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Apresentação

A presente antologia é fruto de um longo trabalho de pesquisa iniciado em 
março de 2016 e que tem trazido luz a um dos personagens mais intrigantes da 
história da música brasileira: o crítico e polemista Oscar Guanarino de Sousa e 
Silva (1841-1937) 1, ou simplesmente Oscar Guanabarino.

Sua importância tem sido registrada não só por seus contemporâneos, 
como sustentada por pesquisadores como Giron (2004), Grangeia (2005) e Pas-
samae (2014).

Luís Antônio Giron, ao considerá-lo “o fundador da crítica especializada 
no Brasil, cujos primeiros folhetins surgiram na década de 1870” (GIRON, 2004: 
16), faz eco aos contemporâneos de Guanabarino, como se pode observar na no-
tícia Glorificação de um mestre, veiculada no jornal O Paiz, na ocasião da divul-
gação do concerto comemorativo ao seu aniversário, em 1923:

Oscar Guanabarino, o “pai” da critica musical brasileira, completa hoje 
89 anos de idade e mais de 60 de critico. Seu nome, a sua autoridade trans-
puzeram as fronteiras nacionais, para tornarem-se conhecidos e respei-
tados em toda a parte. Oscar Guanabarino é bem a historia viva de meio 
centenario da vida artistica brasileira, á qual elle tem dado o melhor da 
sua existencia, num esforço ininterrupto e do maior labor para a elevação 
da nossa cultura (GLORIFICAÇÃO, 1923: 2).

Nela, não é sem justificativa a associação do crítico com a história da vida 
artística brasileira, personificando-a, uma vez seus escritos abarcam um período 
iniciado em finais de 1870 até 1937, ano de sua morte. Sua longevidade o colocou 
frente às mudanças ideológicas e estéticas ocorridas no Brasil em um período de 
intensas transformações: do Segundo Império à Primeira República e desta ao 
Governo Provisório; do romantismo às correntes modernistas e nacionalistas; 
do cultivo da ópera ao estabelecimento da música de concerto; do diletantismo à 
profissionalização musical; entre outras. O posicionamento frente a essas ques-
tões está registrado em suas atividades jornalísticas, convertendo-o não apenas 
em uma testemunha privilegiada, mas também colocando-o como um dos atores 
da história artística e musical do Brasil na virada dos séculos XIX-XX, isto é, 
durante a Belle Époque.

Nascido na cidade de Niteroi em 29 de novembro de 1841, Oscar Guanaba-
rino começou seus estudos de piano aos 6 anos de idade e, aos 15, tinha a preten-

1	 Embora Sacramento Blake, no seu Diccionario Bibliographico Brazileiro (1900), infor-
me ter Oscar Guanabarino nascido em 1851, o que é reverberado por Grangeia (2005) 
e Passamae (2014), em entrevista concedida para O Malho, em 13 de setembro de 1934, 
o próprio crítico afirma ter nascido em 1841.
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são de rivalizar com ninguém menos que o pianista português Arthur Napoleão. 
Posteriormente foi trabalhar como timpanista e mestre dos coros no Theatro 
Provisorio, onde seu pai era o “director da Opera Nacional” (OSCAR, 1934: 20).

Quando da demolição desse Theatro, Guanabarino já escrevia para os 
jornais, ambiente no qual fora introduzido pela influência do pai, o jornalista, 
poeta, romancista, dramaturgo, historiador, tradutor e crítico literário Joaquim 
Norberto de Sousa Silva (1829-1891). Importante intelectual da época, Joaquim 
Norberto foi presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro entre 1886 
e 1891, o qual “pode ser entendido como a primeira grande instituição brasileira 
na qual a História da Arte ocupava um lugar fundamental para a compreensão 
de nossa história” (GRANGEIA, 2005: 21).

Como músico, Oscar Guanabarino também foi professor de piano, man-
tendo uma escola nos salões do Theatro Lyrico. O próprio crítico divide essa ati-
vidade em dois períodos: o anterior e o posterior a Gottschalk. Segundo ele, se 
antes era “um mau professor” que, em todo caso, aprendia com as alunas, coube 
a Gottschalk mostrar-lhe o “verdadeiro caminho da sciencia pedagogica” (OS-
CAR, 1934: 20), inspirado-o a escrever O Professor de Piano ou Arte de educar 
um pianista desde os rudimentos até o ensino transcendental, método de ensino 
publicado na Revista de Musica e de Bellas Artes em 1880. Quanto a seus alunos, 
Guanabarino orgulhava-se de ter formado quatro pianistas que conquistaram 
reconhecimento internacional:

Dyla Josetti, nos E. U. da America, Ophelia Nascimento em Leipzig e as 
irmãs Valina e Innocencia da Rocha que foram applaudidas em Paris, 
cabendo á segunda o contracto para as cidades do Sul da França e depois 
para as diversas cidades da Italia e Berlim. (OSCAR, 1934: 20)

Além destas artistas, vale salientar Eunice do Monte Lima, posteriormente 
conhecida como Eunice Katunda (KATER, 2001), Ayres de Andrade e Manoel 
Bandeira (IRRADIAÇÕES, 1937: 5).

Afora essa atividade musical, Oscar Guanabarino foi um dramaturgo de 
grande reconhecimento, figurando em listas dos principais autores da época. En-
tre sua peças teatrais, receberam destaque: Ave Maria, premiada pela prefeitura 
de São Paulo; O Senhor Vigário, vencedora de um concurso no Rio de Janeiro; 
Aurora, levada à cena no Teatro Solis, em Montevideo, em 1909; e A moi, rien 
qu’a moi!, que seria representada em Paris pelo empresário Da Rosa (ARTES, 
1909: 4). Seu compromisso com essa profissão o coloca entre os fundadores da 
Sociedade Brasileira de Autores Theatrais (SBAT), junto com Bastos Tigre, Fran-
cisca Gonzaga, João do Rio, Oduvaldo Vianna, Raul Pederneiras, Viriato Corrêa, 
entre outros2.

2	  Nas notícias da época, a instituição aparece também como Sociedade dos Autores Thea-
trais ou Sociedade Brasileira de Autores. Além dos autores citados, são fundadores da 
SBAT Adalberto de Carvalho, Alvarenga Fonseca, Antonio Quintiliano, Avelino de An-
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No entanto, mesmo com o reconhecimento recebido como professor de 
música e dramaturgo, o ofício que tornou Guanabarino mais ilustre foi o de jor-
nalista. Figura controversa, exerceu a crítica nos principais jornais da cidade do 
Rio de Janeiro, como O Paiz (1884-1917) e o Jornal do Commercio (1917-1936), 
assim como contribuiu com a Revista de Musica e de Bellas Artes; com a Gazeta 
da Tarde, onde escreveu folhetins sobre as óperas Salvador Rosa e Fosca, de Car-
los Gomes; o Vida Fluminense, onde publicava a coluna Livra! Notas de Musica, 
assinando com o pseudônimo Carino; entre outros periódicos.

Como tal, não faltaram escritos polêmicos e irônicos, destacando-se, por 
exemplo, aqueles destinados a professores do Instituto Nacional de Música ou 
a músicos a eles ligados, quer estetica, quer afetivamente. Desse Instituto, en-
tre seus destinatários está Leopoldo Miguez e sua gestão como primeiro diretor 
da instituição, ou mesmo o compositor Alberto Nepomuceno (1864-1920), cujas 
críticas renderam inúmeras páginas n’O Paiz. Estas, por sua vez, despertaram 
discussões às vezes profundas e ásperas com José Rodrigues Barbosa do Jornal do 
Commercio, às vezes irônicas com Osório Duque Estrada, na Gazeta de Notícias. 
Também dignas de menção as batalhas jornalísticas com A. Cardoso de Menezes, 
do Novidades, sobre a ópera Lo Schiavo, de Carlos Gomes; com Luiz de Castro, 
da Gazeta de Notícias, sobre música wagneriana e wagnerismos; com o professor 
Miguel Cardoso, sobre a sua Grammatica Musical “eivada de erros”; com Antonio 
Sá Pereira, sobre o seu Ensino Moderno de Piano, este já em 1933; e tantos mais.

O constrangimento gerado por algumas críticas de Oscar Guanabarino 
resultaram em desafios curiosos. Um deles foi proposto pelo professor Miguel 
Cardoso, acima mencionado: um duelo artístico.

“Lanço-lhe o repto para um duello artistico em uma das salas do imperial 
conservatorio de musica, e perante uma commissão, composta dos nos-
sos respectivos padrinhos.
“Por minha parte apresento como testemunhas os distinctos e abalisados 
professores Srs. Alfredo Bevilacqua, Paulo Faulhaber e Carlos Cavallier.
“Minha arma será uma lança de cinco pontas em que se leiam: “harmo-
nia, contraponto, fuga, composição e instrumentação”, distinctivos estes 
que caracterisam o musico profissional.
“Não é o critico d’A Semana ou o professor da Escola Normal da côrte 
quem desafia ao critico d’O Paiz. E’ o professor de musica Miguel Car-
doso, que deseja encontrar-se com o professor de piano Oscar Guanaba-
rino.”

drade, Carlos Cavaco, Domingos Roque, Eurycles Mattos, Fabio Aarão Reis, Gastão 
Tojeiro, José M. Nunes, Luiz Peixoto, Mauro de Almeida, Paulino Sacramento, Rafael 
Gaspar da Silva, Raul Martins.
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Ora, na qualidade de desafiado, pertence-nos a escolha da arma. A nos-
sa questão de competencia não está terminada, tanto que o Sr. professor 
quer deslindal-a.
Logo – a nossa arma será a sua Grammatica.
Se, pois, tivessemos de aceitar já o desafio do Sr. Cardoso, as nossas con-
dições seriam continuarmos nós a analyse da sua desastrada Grammati-
ca, defendendo-a o autor e muito illustrado professor da Escola Normal 
(DIVERSÕES, 1887: 2).

Outros dois resultaram efetivamente em provocações para um duelo: o pri-
meiro foi lançado pelo músico Carlos de Mesquita, em 1890 (O SENHOR, 1890: 1); 
o segundo, pelo dramaturgo Roberto Gomes, em 1912 (DUELLO, 1912: 1).

Mesmo assim, embora inúmeras vezes contestado, suas convicções e co-
nhecimento musical respaldam o respeito com que suas colunas eram recebidas 
e o reconhecimento da sua importância como crítico musical. Tal está registrado, 
por exemplo, na coluna Solfejando, assinada por [Cesare] Bonafous, para o Cida-
de do Rio.

Seu juizo critico póde se considerar a ultima ratio; o golpe final desfe-
chado na vida artisitca do infeliz. Fallou Guanabarino, basta de palavra.
Artista que elle amparou com a custodia de um elogio seu, póde logo 
contar com os favores e as sympathias do publico. Tambem o desventu-
rado que não cahiu sob a égide protectora do paranympho das multidões, 
póde tambem contar com o de profundis, porque está irremediavelmente 
perdido. Oscar não gostou do musico, este que abandone barcos e rêdes e 
vá cuidar de outra vida.
Aqui está a origem de tantos odios contra esse inoffensivo moço, tão im-
portante nas suas criticas respeitaveis quanto destemido soldado nas suas 
pontarias patrioticas.
Soldado e musico-jornalista. Eis as duas feições mais sympathicas por 
que se nos apresenta (BONAFOUS, 1897: 2).

Como se vê, Bonafous aponta como um dos comportamentos necessários 
ao desempenho da crítica musical ser destemido, mas a qualificação de inofen-
sivo não deixa de ser um eufemismo. Para usar termos empregados pelo pró-
prio Guanabarino, como pode o detentor da pena que julga o mérito artístico 
de alguém, que publica seu juízo em um importante jornal da capital federal, ser 
considerado inofensivo?

O respeito e o temor que suas críticas geravam também encontram corres-
pondência em anedotas, como a publicada n’O Paiz do dia 30 de junho de 1909, 
desta vez sobre teatro:

Num dos corredores do Lyrico, depois do 2º acto do Duel.
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Grande animação nos grupos. Trocam-se impressões. Na opinião geral, a 
peça é vigorosa, sólida, elevada, dominadora.
[…]
- Não falem com tanto enthusiasmo de Burguet … O Guanabarino póde 
estar por ahi e ouvil-os.
- O Guanabarino? Que diabo póde ter o Guanabarino com o enthusias-
mo alheio? ..
- Schiu!... E como o outro esticou o pescoço, apavorado, perscrutando o 
corredor, agora quasi deserto, todos esticaram os pescoços, apavorados.
- Mas o Guanabarino não é desta opinião? Interrogou um, palido e quasi 
em segredo.
- Dessa opinião?... pasmou o outro, encarando o amigo com a mais pro-
funda piedade. Você não sabe a opinião do Guanabarino acerca desta 
companhia?
- Confesso que …
- Desgraçado! Como ousa você de dar-se o luxo de ter uma opinião a res-
peito de theatro, sem conhecer a opinião do Guanabarino?
- Assusta-me!... Isso é perigoso?
- Eu sei lá, homem!...
- Não, diga com franqueza! Você sabe que não tenho a menor razão para 
estar descontente com a vida. Não desejo que m’a arranquem por futili-
dades… Seja franco, é perigoso?
- Eu sei lá!... Perigoso, perigoso… Verdadeiramente perigoso… Você sabe 
que neste mundo não há nada verdadeiramente perigoso, mas discordar 
da opinião do Guanabarino, é grave! Excessivement grave! – como dizia 
o Steinbrock, dos Maias…
E enfiados, tremulos e mudos, entraram todos na sala, a um de fundo, 
não sem olharem para todos os lados, na ancia de se certificarem de que 
não tinham sido ouvidos pelo nosso querido e ferocissimo Guanabarino 
… (NOTAS, 1909: 3)

A ênfase de seus juízos, muitas vezes ácidos e agressivos, levou Guana-
barino a ser condenado por “crime de imprensa”, em 1936, do qual recebeu a 
solidariedade da Associação Brasileira de Imprensa (O DECANO, 1936: 2), e o 
apoio do Sindicato dos Jornalistas Profissionais através de assistência judiciária 
(SYNDICATO, 1936: 6).

Assim, se levarmos em consideração que Oscar Guanabarino foi um im-
portante ator do ambiente musical brasileiro, cuja relevância é atestada já por 
seus contemporâneos e demonstrada ao longo de, ao menos, 58 anos de atividade 
profissional, é surpreendente que, até o momento, seus escritos sobre música não 
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estejam sistematizados, mas sim dispersos em várias publicações, muitas delas 
somente como ilustrações anedóticas.

O resultado disso é o engessamento na concepção de um mito conservador, 
cujo lirismo era a sua fé, um anti-wagneriano convicto que, portanto, seria avesso à 
ideologia da música do futuro representada pelo Instituto Nacional de Música. No 
entanto, a observação da passagem de suas críticas pelo tempo demonstra que, lon-
ge de alguma ortodoxia ideológica, suas convicções possuíam forte embasamento 
estético. Sendo assim, embora considerasse a melodia a essência do belo musical, 
não se furtou a enaltecer a Suite Brésilienne “Samba”, de Alexandre Levy, que, ba-
seada em cantos populares, tinha o ritmo como fundamento. Segundo Guanaba-
rino, a propriedade do trabalho era tal que poderia ser “assignado por qualquer 
mestre de renome europeu” (GUANABARINO, 1890: 2).

Quanto a Wagner e sua música, a mudança de atitude ocorrida foi extraor-
dinária e surpreendente. Se em 1896 Vianna da Motta o tinha como o valente 
adversário do wagneriano Luiz de Castro, crítico da Gazeta de Notícias, e vigo-
roso defensor da música italiana (SOLFEJANDO, 1896: 2), é admirável como O 
Malho, em 1934, o descreve como um ardoroso wagneriano.

Oscar Guanabarino - E’ a expressão máxima da nossa critica musical. 
Tem a edade de Wagner. Sonha com Wagner. Sabe Wagner de cór e sal-
teado. Não admitte que haja quem não seja wagneriano. Tem que ser, á 
força. Quem não é, não presta. Os jovens, os modernos, provocam a sua 
ira. Não têm direito á vida. O que elles fazem não é musica. Só Wagner. 
Desde então não houve mais nada. Elle deve saber. E’ profundo conhe-
cedor do assumpto. Por convicção ou por temor todos o respeitam. (OS-
CAR, 1934: 20)

A chave para se entender, ao menos parcialmente, essa reviravolta está res-
pondida pelo próprio Guanabarino. Apesar de considerar Wagner indiscutivel-
mente “o maior, o mais sabio, o mais ardiloso (digamos assim) dos compositores, 
e a sua technica a mais complicada” (ARTES, 1910: 3), adverte que causa admira-
ção pelo belo científico e não pelo belo musical.

Wagner será sempre o mais apreciado dos compositores, mas dentro do 
limitado circulo dos musicos illustrados, dotados de um sentido especial 
como é o ouvido analytico. […].
O ouvido do musico é, por attavismo ou educação, differente do ouvido 
vulgar, e assim tambem a sua attenção, que se subdivide de modo pouco 
comprehensivel para os profanos. (GUANABARINO, 1910: 3)

Como se observa, para Guanabarino não se trata de uma simples censura 
estética: o crítico preocupava-se com o preparo e a educação do público, distinta, 
por força de ofício, da de um músico ou de um crítico, logo longe da ideal para 
compreender tais composições.
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Guanabarino entendia perfeitamente a existência de distintas competên-
cias quanto à recepção musical entre o público, ou platéia; o músico, ou artista; e 
o crítico, já tendo discorrido sobre o assunto em algumas oportunidades. Segun-
do ele, “o publico é – impressionista; o musico – analista e o critico – synthetico” 
(DIVERSÕES, 1886b: 2).

Com um pouco mais de detalhe:

A platéa aceita o que lhe convém – applaude segundo as suas impres-
sões subjectivas, - prefere a fórma; o musico mede o saber do compositor, 
acompanha os movimentos do rythmo, estuda as diversas fórmas de ca-
dencias, espera pela resolução das dissonancias, aprecia os preparos para 
o emprego deste ou daquelle accórde – dá, emfim, mais importancia ao 
fundo; o critico oppõe-se ás duas entidades porque requer a unidade do 
fundo á unidade da fórma, sem confundir intelligencia com sentimento e 
imaginação. (DIVERSÕES, 1886a: 2)

Com isso, deixava claro o porquê existiam discordâncias de juízo entre o 
público de um evento musical e o seu crítico. Entretanto, para ele,

O publico é sempre verdadeiro. As suas manifestações resultam de uma 
reacção do fim da arte nobre e estado emocional que se deriva da sympa-
thia ou antipathia; mas o critico que elogia o que foi applaudido e ataca 
o que foi repudiado – ou é um adulador ou um ignorante. (DIVERSÕES, 
1888: 2)

Assim, para Guanabarino, mesmo com a consideração da legitimidade do 
juízo do público, um crítico não poderia tomar por base os seus aplausos. Para 
ele, “a nossa missão no theatro é de critico e não de “reporter” de acontecimentos 
theatraes” (DIVERSÕES, 1888: 2).

Mesmo assim, é interessante salientar que para ele o público seria o grande 
juiz, o que leva a refletir sobre o papel do crítico na engrenagem da cultura e seu 
poder influênciador.

Ao examinar questão semelhante nas críticas musicais de George Bernard 
Shaw, Charles Rosen observa que o rigor dos juízos críticos seria irrelevante tanto 
para os artistas quanto para o público. Para ele, “executantes e agentes querem 
louvor, e não justiça; o público, tanto o que lá esteve quanto o que poderia com-
parecer em outra oportunidade, quer acima de tudo uma avaliação do prestigio 
da ocasião e dos executantes – e quer também, aliás, ser entretido e divertido pelo 
crítico” (ROSEN, 2004: 259).

No entanto, para um musicólogo isto não significa que a crítica musical 
seja um gênero literário menor e de função recreativa. Desvendar seus conteúdos 
possui um grande potencial para resgatar à memória questões adormecidas no 
tempo e, muitas vezes, perdidas nas dinâmicas da história. Trata-se de uma fonte 
de pesquisa cuja análise não apenas significa “encurtar os prazos entre a vida das 



sociedades e sua primeira tentativa de interpretação, mas também a dar a palavra 
aos que foram os atores dessa história” (LACOUTURE, 1988: 217).

Trata-se de uma abordagem vinculada à história imediata, que visa

entender como esses atores retratam a sua realidade, ou parte dela, colo-
cando-se como porta-vozes de uma coletividade, compreende um exercí-
cio que desloca o olhar “da narração dos fatos passados […] para estudar, 
a partir dessas mesmas fontes, as representações que uma época tem de 
si própria, de sua história e em sua subjetividade” (Dosse, 2003; 314). Em 
suma, não mais conta-se uma história, mas a representação que uma épo-
ca faz de si mesma. (GOLDBERG; OLIVEIRA, 2019: 2-3)

De outro modo, como diagnosticado por Paulo Ferreira de Castro (2019), a 
crítica musical é uma modalidade de atuação que propaga juízos estéticos, repro-
duzindo um exercício de poder. No entanto, segundo Castro,

não podemos confundir a crítica com uma mera constatação da reali-
dade, passada ou presente, e por que não podemos permitir-nos ignorar 
as implicações daí decorrentes para o trabalho de investigação em musi-
cologia. A crítica de fontes faz-se aqui, necessariamente, crítica da críti-
ca. Estudar a história da crítica musical significa também, ou sobretudo, 
estudar a história do modo como um tipo particular de discurso sobre 
a música dá forma à própria música – incluindo, obviamente, o modo 
como a escutamos. Ou pretendemos escutar. (CASTRO, 2019: 11-12)

Para ele, a complexidade da “dimensão informativa” da crítica musical 
está manifesta numa “relação multidimensional entre o autor da crítica, o seu 
objecto, o seu propósito, o seu medium, o seu leitor, e porventura o seu efeito” 
(CASTRO, 2019: 13).

Portanto, a crítica musical não está restrita ao relato de um concerto ou ré-
cita; há de aprofundar-se e prospectar as representação que estão aí reproduzidas, 
para além do juízo ao artista ou à obra considerada.

Assim, após este panorama sobre Oscar Guanabarino e algumas consi-
derações sobre a importância da utilização da crítica musical como fonte para a 
pesquisa musicológica, apresenta-se a publicação Oscar Guanabarino e a crítica 
musical no Brasil – Transcrições Guanabarinas – Antologia Crítica – O Paiz, que 
abrange as críticas musicais desse músico-jornalista publicadas n’O Paiz, no pe-
ríodo de 1884-1917. Trata-se de uma importante contribuição do Grupo de Pes-
quisa Estudos Interdisciplinares em Ciências Musicais da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), resultante do projeto “Oscar Guanabarino e a crítica musical 
no Brasil”, cujo objetivo é a compilação e análise das críticas musicais por ele 
publicadas nos periódicos do Rio de Janeiro no período de 1879 a 1937.

Na primeira etapa, com o objetivo de dimensionar e sistematizar as ta-
refas a serem desenvolvidas, optou-se por um rastreamento global das notícias 
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musicais em que Guanabarino apareceria. Através de buscas via Hemeroteca Di-
gital Brasileira da Fundação Bibliotheca Nacional, identificou-se 85 periódicos 
nos quais o crítico era mencionado. Neste universo de notícias, observou-se que 
embora algumas fossem assinadas por ele, havia outras tantas que eram réplicas 
às inúmeras discussões e polêmicas em que se envolveu, bem como um grande 
número de meras citações.

Passado este primeiro rastreamento, as atenções voltaram-se para O Paiz, 
onde o crítico atuou de 1884 a 1917, assinando notícias nas seções Diversões e, 
principalmente, Artes e Artistas, além de outros textos dispersos pelo jornal. Em-
bora a tentação para que fosse compilado todo o conteúdo dessas seções, esta 
tarefa mostrou-se impraticável: primeiro porque nem todas as notícias eram as-
sinadas, o que dificultaria a identificação de autoria; segundo, por contar com 
a participação de outros jornalistas, como A. A.3, Artus, Beckmesser, S. ou X. 
Portanto, a partir daí, o primeiro critério definido para a realização das compi-
lações foi serem as notícias assinadas pelo crítico. A exceção ficaria por conta das 
notícias que, embora não assinadas, seu autor expressamente a elas se remetesse.

Antes que as ações iniciassem, duas outras decisões ainda eram necessá-
rias, isto é, qual seria o tipo de edição e qual a sua estrutura: esta, seguiria a 
divisão temporal empregada no cadastro da Hemeroteca Digital Brasileira, resul-
tando em 4 volumes distribuidos em 1884-1889, 1890-1899, 1900-1909, 1910-1917; 
aquela, definiu-se pela transcrição diplomática, isto é, a transcrição ipsis litteris 
da notícia compilada.

As ações desenvolvidas foram as seguintes:

•	 Rastreio: em virtude das limitações de rastreamento apresentadas 
pelo sistema da Hemeroteca Digital Brasileira, que não identificou a 
totalidade das assinaturas de Oscar Guanabarino nas notícias d’O Paiz, 
procedeu-se à leitura diária, página a página, de todo o periódico, no 
período compreendido entre 1884-1917. Através deste procedimento, 
também foi possível diagnosticar as lacunas existentes no acervo desse 
jornal, depositado na Fundação Biblioteca Nacional, transcritas ao fi-
nal desta apresentação.

•	 Tabulação: todas as notícias encontradas foram registradas em plani-
lha específica, com os seguintes campos: número da edição; ano; data; 
página; seção; título da notícia; subtítulo, quando houver; tipo, se críti-
ca ou crônica; autor; assunto abordado; observações, como a indicação 
da referência de notícia não assinada; temáticas, definidas durante a 
sistematização.

•	 Sistematização: as notícias foram sistematizadas de acordo com 9 te-
máticas previamente definidas, com o intuito de aprofundar as suas 

3	  Arthur Azevedo. 
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análises em pesquisas posteriores. As temáticas sistematizadas são: Os-
car Guanabarino e a crítica musical; estudos de gênero; companhias 
líricas; Wagner e a música do futuro; ensino musical; polêmicas; música 
de câmera; concertos populares; concertistas.

•	 Transcrição: após o rastreio e a tabulação das críticas e crônicas mu-
sicais, procedeu-se à transcrição diplomática do conjunto de notícias 
encontrado. Tal procedimento apresentou certa complexidade, uma vez 
que as notícias transcritas necessitaram da análise de suas grafias, isto 
é, se erros ou variantes, uma vez que, no período em pesquisa, ainda 
não havia ocorrido a padronização da grafia do português brasileiro. 
Outro reflexo dessa questão mostrou-se na elaboração dos índices ono-
másticos, o que será abordado a seguir.

•	 Revisão: todas as notícias musicais transcritas sofreram duas revisões.

Por fim, embora a publicação Oscar Guanabarino e a crítica musical no 
Brasil – Transcrições Guanabarinas – Antologia Crítica – O Paiz tenha se mos-
trado um trabalho de grande fôlego, não estaria completo se não houvesse um 
índice onomástico em cada um de seus quatro volumes. Longe de uma simples 
listagem de nomes, a elaboração desses índices resultou em outra pesquisa, muito 
mais complexa e ramificada.

Após definir-se que somente seriam inventariadas as pessoas citadas, ar-
tistas ou não, a primeira questão, e a mais difícil, referia-se a determinação de 
como registrar as entradas de seus nomes, uma vez que, em transcrições diplo-
máticas, todas as variantes de grafia são válidas; outro aspecto observado é a 
presença de muitos prenomes traduzidos. Paralelo a isso, uma vez que muitos dos 
citados não eram completamente nomeados, havia a necessidade das suas identi-
cações corretas. Exemplificando:

•	 Para Luigi Billoro: L. Billoro, L. Biloro, Luiz Billoro
•	 Para Campagnoli: Amelia ou Bartolomeo?
•	 Para Barbosa: João Barbosa ou José Rodrigues Barbosa?

Evitando-se aqui detalhar as particularidades encontradas para as identifi-
cações das pessoas, informa-se que todas as entradas ocorrem pelos sobrenomes 
corretos, e não por suas variantes, embora as demais formas da sua grafia estejam 
nele referidas. A exceção a esse critério ocorre quando, nas notícias transcritas, as 
identificações ocorrem por meio de título nobiliárquico e pseudônimo.

Como se poderá constatar, trata-se de um universo de cultores de música, 
que inclui não só cantores, instrumentistas, maestros, mas também empresários, 
jornalistas, diletantes, políticos, mostrando um grande panorama do campo cul-
tural do momento.
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Assim, com este Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil – Trans-
crições Guanabarinas – Antologia Crítica – O Paiz, pretende-se contribuir não só 
com fontes para pesquisas musicológicas posteriores, mas também para diagnos-
ticar a abrangência das críticas musicais de Oscar Guanabarino, contribuindo 
para a compreensão dos jogos de força estéticos que ocorriam no Brasil em sua 
Belle Époque musical.

Para concluir, deve-se mencionar aqueles que tornaram possível este tra-
balho. Primeiramente, uma equipe de pesquisadores de iniciação científica que 
não mediu esforços, nem poupou horas de trabalho, para que tal resultado fos-
se aqui apresentado. Um reconhecimento merecido a Amanda Oliveira e Raíssa 
Rodrigues Leal, alunas do bacharelado em Ciências Musicais, que engajaram-se 
neste projeto desde o começo; a Patrick Menuzzi, do bacharelado em Piano, e 
Brenda Postingher Brugalli, do bacharelado em Música Popular, que foram ex-
tremamente efetivos nas atividades requeridas.

Além dessa equipe, devem ser mencionados quatro colegas que colabora-
ram com algumas identificações para os índices onomásticos: Liliane Carneiro 
dos Santos Ferreira, Lutero Rodrigues e Antonio Campos Monteiro Neto, cujas 
cooperações demonstram o quanto o trabalho musicológico está longe de ser 
solitário.

Por fim, um agradecimento àqueles que colaboraram para a viabilização 
desta publicação: Manuel Aranha Corrêa do Lago, Flávio Silva, Edite Rocha, 
Luísa Cymbron, Fernando Binder, Mónica Vermes, Carlos Alberto Figueiredo, 
Lucius Mota, Maria Virgínia Scaglia Dias, Ruthe Zoboli Pocebon, Liliane Car-
neiro dos Santos Ferreira, Paulo Esteireiro, Rafael Noleto, Martha Ulhôa, Flávia 
Prando, Danielle Carvalho, Ana Claudia de Assis, Rafaela Haddad Costa Ribas, 
Paulo Mugayar Kühl, Guilherme Barros, David Cranmer e Carlos Eduardo Pe-
reira Bernardes Amaral. A todos, muito obrigado.

Luiz Guilherme Goldberg
Amanda Oliveira
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1910

Artes e Artistas – Theatro Lyrico – Bohême, de Puccini. O 
Paiz. Rio de Janeiro, 25 mai. 1910. p7. Ed. 09363.

Julgando prestar grande serviço á empreza lyrica da actual temporada, pe-
dimos e obtivemos do Sr. Sanzone a mudança da opera escolhida para a estréa, 
o que foi resolvido na vespera da publicação do que a esse respeito escrevêmos 
nesta secção, coincidindo a sua leitura com o annuncio official que destinava a 
Bohême para tal fim.

O nosso intento era, quando se cantasse Tristão e Isolda, já ter travado co-
nhecimento artistico com os interpretes da opera de Wagner, o que não se dará, 
visto que hontem os cantores eram outros; sem outro remedio aceitaremos o en-
cargo de tratar de uma peça completamente desconhecida e desempenhada por 
artistas que se acham nas mesmas condições para os chronistas theatraes.

A estréa despertou, como era de esperar, grande curiosidade; e, se o thea-
tro não estava literalmente cheio, explica-se o facto pelo preço elevado das varias 
accommodações destinadas ao publico.

E’ preciso que se saiba, no entanto, que a Italia, verdadeiro mercado de 
cantores, está de ha muito desprovida de artistas lyricos, e estará durante muito 
tempo crescendo a procura pelo augmento das emprezas, e diminuindo os ele-
mentos disponiveis, de fórma que as exigencias augmentam de modo irritante 
para aquelles que procuram organizar emprezas. Basta citar um facto para ver-
mos em que pé se acham as condições dos emprezarios. O maestro Anselmi, 
que nesta capital regeu varias companhias, partiu este anno para o Rio da Prata, 
ganhando cinco vezes mais do que os honorarios que aqui obtinha. Calcule-se 
agora o que não terá sido a imposição dos tenores, dada a sua falta quasi absoluta 
e saiba-se ainda que os coristas, razoavelmente pagos por um contrato celebran-
do em Milão, fizeram greve antes mesmo dos ensaios, exigindo augmento, aliás 
razoavel, porque viram logo nos primeiros dias de residencia aqui não lhes ser 
possivel viver sem deficit.

E’ que a vida no Rio de Janeiro é extremamente cara e não pequeno o re-
traimento das pessoas que podem frequentar o theatro Lyrico, de modo que a 
assignatura para 15 récitas pouco ou nada garantiu á empreza, quando em Bue-
nos Aires, em dois theatros diversos, as récitas de cada um delles sobem a 80 e as 
assignaturas chegam quasi a mil contos, com todos os logares tomados.

Nessas condições - vida insupportavelmente cara e retraimento do publico 
- com elevação de preço.
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Promovêmos espontaneamente, com as palavras que deixámos escriptas, 
a defesa do emprezario e a justificativa do publico, e não é sem fundamento que 
receamos ver a nossa capital sem companhias lyricas, dadas as difficuldades 
apontadas.

Com grande satisfação tornámos a ver chefiando a orchestra o maestro 
Jorge Polacco, que, tendo annunciado, na Italia, não aceitar contratos este anno, 
não quiz recusar o convite para esta temporada, porque, e com razão, considera 
o Rio de Janeiro sua patria artistica, tendo nascido aqui como regente, desenvol-
vendo o seu talento e o seu tino musical sob os nossos olhos e sempre animado 
com os nossos aplausos.

Polaceo é, na actualidade, um dos melhores regentes da Italia, e em breve 
terá o justo titulo de celebridade, o que será justificado quando se apresentar di-
rigindo a partitura de Wagner.

Tratemos agora do desempenho da Bohême.
Ao terminar o 1º acto, houve nas galerias um desencontro de opiniões, 

surgindo alguns protestos aos applausos, e isso porque já haviam negado essa 
manifestação á senhorita Allegri, na romança.

Nós, porém, que não podemos julgar os artistas pelo mesmo processo pos-
to em pratica pelas platéas, somos obrigados a elogiar a artista em questão, justi-
ficando as nossas palavras.

A senhorita Allegri tem voz pouco sonora, isto é, pouco intensa e um tanto 
vibrada, mas, em compensação, é distincta como cantora, dotada de bom estylo, 
phraseando com arte, patenteando boa empostação e exacta afinação.

Para os musicos a arte vale mais que os dotes naturaes; portanto, ambos os 
grupos tinham razão, não tendo havido o natural desconto á impressão de uma 
estréa perante um publico cuja fama de exigente é conhecida em todo o mundo.

Nesse mesmo acto agradou plenamente o tenor Krismer, precedido de re-
nome e tendo feito excellente figura em Lisboa, onde os tenores são julgados com 
extrema severidade.

De facto, cantou elegantemente o Che gelida manina, mostrando ser dota-
do de belissimo timbre, facilidade de emissão, possuindo a sempre ambicionada 
meia voz, hoje em dia rarissima nos tenores, e alcançando com facilidade toda a 
escala que se impõe á sua clave.

Como tenor lyrico, o Sr. Krismer é innegavelmente um dos melhores dos 
que aqui têm cantado.

No 2º acto, bem movimentado, coube á Sra. Marchini o papel de Musetta, 
em que mostrou grande maleabilidade de voz e esta bem sympathica, sem ter, 
comtudo, impressionado o publico, como podia esperar.
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Durante o intervalo deste para o 3º acto ouvimos varias opiniões e cen-
suradas ao tenor Krismer por não ter terminado em unisono (?) com o soprano, 
parecendo que chegava ao dó natural já emittido.

Em primeiro logar não ha tenor que seja capaz de dar aquelle dó em uniso-
no com o soprano, e só o affirma quem desconhece as relações das vozes com o 
diapasão; além disso, a partitura exige o intervalo de sexta menor e não uma oi-
tava, como por abuso queriam hontem e que tem sido motivo de protestos nossos.

Se não foram applaudidos por isso, estiveram, em todo o caso, com a razão 
e exigencias do autor.

E’ assim que se deve cantar e terminar aquelle trecho.
No 3º acto, se o publico não estivesse um tanto prevenido, Krismer, na 

phrase - Nella stagion dei fiori teria levantado a platéa, porque ninguem ainda 
conseguiu naquellas poucas notas tanta delicadeza, tanto mimo, tanta pureza de 
voz.

Krismer, nesse acto, justificou a fama de que goza em toda a Europa e está 
destinado a ser uma celebridade, que difficilmente voltará ao Rio, se.. os ameri-
canos o ouvirem.

Na carencia de tenores, Krismer representa uma raridade e garante a tem-
porada deste anno.

A senhorita Allegri rehabilitou-se, mas ainda assim é preciso que se diga 
com toda a franqueza que o papel de Mimi tem sido estragado pelos emprezarios, 
empregando nelle sopranos dramaticos e sopranos de meio caracter, de modo 
que, ao apparecer um soprano lyrico, querem que seja igual a Palermini e ou-
tros de voz possante, que a partitura não exige, nem quadra ao personagem da 
comedia.

Borghesi Viglione, o nosso conhecido e sympathico barytono, em esplen-
dida carreira artistica, fez brilhante figura em toda a opera e, principalmente, no 
dueto do ultimo acto, que foi todo elle irreprehensivelmente cantado, recebendo 
applausos o baixo Checchi, na Vecchia zimarra.

Se houvesse certa frieza, um dos culpados fomos nós, que influimos para 
transferencia do Tristão e Isolda - mas era muita coisa junta - uma estréa e a co-
lossal partitura de Wagner, para nós a mais bella de todas, por ser espontanea e 
inspirada no amor, como deve ser toda a obra de arte.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Lyrico – Tristão e Isolda, tres 
actos, de Wagner. O Paiz. Rio de Janeiro, 28 mai. 1910. p3. 
Ed. 09366.

E’ esta a quarta opera do grande e celebre mestre allemão, cantada no Rio 
de Janeiro.

Indiscutivelmente Ricardo Wagner é o maior, o mais sabio, o mais ardiloso 
(digamos assim) dos compositores, e a sua technica a mais complicada; mas não 
é o maior nem o mais inspirado dos poetas musicaes. Causa admiração, no terre-
no do bello scientifico; mas o bello musical, a essencia da arte, a força melodica, 
que é um dos grandes elementos da musica, perde-se no sacrificio do systema 
harmonico, rebuscado, sem espontaneidade, porque esta, pela força do habito ad-
quirido no exercicio do manejo da mais difficultosa das partes da harmonia mo-
derna, funde-se no conjunto que resulta da aglomeração de varios movimentos 
melodicos, necessarios á construcção do seu edificio harmonico, consientemente 
baseado no chromatismo e dentro do atificialismo creado pela technica que a 
intuição dos grandes compositores foi aperfeiçoando até chegarmos ao exagero 
das dissonancias em tonalidades indecisas.

Wagner será sempre o mais apreciado dos compositores, mas dentro do li-
mitado circulo dos musicos illustrados, dotados de um sentido especial como é o 
ouvido analytico. Qualquer individuo ouve e comprehende uma melodia isolada 
ou de acompanhamento simples; duas melodias ao mesmo tempo já complicam 
o problema para o ouvido, e no entanto na partitura de Tristão e Isolda ha casos 
em que muitas melodias se fundem, cruzando-se pela polyphonia e exigindo, 
para a sua exacta comprehensão, um espirito atilado, pratico em taes exercicios, 
discernindo, decompondo a synthese wagneriana.

O ouvido do músico é, por attavismo ou educação, differente do ouvido 
vulgar, e assim tambem a sua attenção, que se subdivide de modo pouco com-
prehensivel para os profanos.

E como escrevemos para o publico, necessario se torna explicar o que isso 
seja.

Um violinista lê sobre uma unica pauta tudo quanto o seu instrumento 
tem de reproduzir; um pianista lê duas pautas ao mesmo tempo, correspondentes 
ás suas duas mãos; o acompanhador lê não só as do piano como as das vozes e 
instrumentos que acompanha; o regente, diante da sua partitura orchestral, lê 
ao mesmo tempo as pautas correspondentes a todos os grupos de instrumentos, 
inclusive as das vozes a solo e córos, 30 pautas, em certas occasiões.

Com esses exercícios claro está que o musico aperfeiçoa de tal fórma o 
seu sentido auditivo que facil se lhe torna apprehender rapidamente a execução 
de uma partitura complicada como as de Wagner; mas para o publico, em geral, 
as primeiras impressões são confusas, e mais confusas ainda se elle se der ao 
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trabalho de ler as trapalhadas dos commentadores do compositor allemão, que 
chegam a conclusões ridiculas, desejando fazer sobresair as virtudes artisticas 
do autor, escrevendo absurdos como a explicação entre a dor physica e a moral, 
sendo a primeira manifestada pela melodia chromatica, por não ser possivel ex-
primil-a por outra fórma.

Neste drama ha uma serie interminavel de themas que se apresentam na 
orchestra e passam despercebidos á maioria do auditorio, e que, mesmo, para os 
musicos, necessitam de explicações, o que é curioso. Esses themas, alguns dos 
quaes têm, para os apologistas de Wagner, significações irrisorias, são denomina-
dos: - thema do desejo, da morte, do phyltro, do olhar, da colera, do cavalheiris-
mo, do soffrimento, da angustia, do destino, do ardor, do extase, etc.

Diante disso póde-se considerar esta opera de Wagner como uma sympho-
nia de programma explicativo e representada.

Essa heresia escripta na Europa daria logar a um sem numero de protestos 
e de polemicas, mas facil seria sustentar o allegado.

Affirmam os commentadores de Tristão e Isolda que esse drama, tratando 
do poema, é genial e humano, quando nelle não ha nenhuma creação que denote 
o genio de um poeta.

A lenda celtica já existia, e como magia, com os seus phyltros foi trans-
portada para a scena, com a defesa de que taes phyltros, que entram no drama e 
dão origem ao amor violento e instrantaneo, não são phyltros, mas simplesmente 
symbolos admiráveis.

Affirma-se ainda que Wagner é o creador do drama musical, que não exis-
tia, havendo apenas a opera lyrica; e depois das explicações, não só do autor, como 
dos seus sectarios, fica-se na mesma, sem outra conclusão, a não ser que Wagner, 
com o seu systema e modo de empregar a technica, deu á opera lyrica uma fórma 
sua, mais complicada e baseada numa orchestra descriptiva.

Afigura-se-nos, em se tratando das operas em que Wagner empregou a 
melodia infinita, que os seus grandes admiradores chegaram ao fanatismo, e têm 
essas partituras como um evangelho, que se aceita sem critica nem discussão 
haurindo-se aquella musica com a fé dos fanaticos e com a crença ditada pelo 
concilio de Beyreuth.

Quem pretender assimilar esta partitura em uma ou duas audições perde 
completamente o seu tempo, porque são enormes as suas complicações, exigindo 
a divisão do sentido auditivo, como já dissemos, o que não é vulgar; é musica que, 
usando de uma phrase popular, não cae no ouvido, e de facto, depois da primeira 
audição, ninguem sae do theatro cantarolando as suas melodias, lembrando-se 
apenas, a maioria, que ouviu um dueto durante um acto inteiro, e que viu Tristão 
morrer quatro ou cinco vezes, numa agonia interminavel e extenuante para o pu-
blico, que não soube encontrar na orchestra os themas que completam o intimo 
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do personagem e descrevem os seus sentimentos, nem pôde perceber qual a dif-
ferença que existe, musicalmente interpretado, entre o drama interno e o externo.

Wagner para os musicos de cultura esmerada será sempre um compositor 
sublime; mas desde que a sua musica não póde ser accessivel á maioria do audi-
torio, deixará de produzir a impressão que toda a obra de arte deve despertar, in-
dependente de programmas explicativos e das sabias lições dos commentadores, 
quasi todos elles fanaticos e intransigentes, capciosos e por vezes pueris.

Qual a impressão de hontem?
Uma parte do publico percebeu as bellezas symphonicas da opera, por já 

estar preparado com a audição de trechos descriptivos e já ter tal ou qual fami-
liaridade com o proprio Wagner, em tres outas partituras; mas d’ahi para ter 
aprehendido toda a polyphonia vai grande distancia, de modo que os applausos 
que se manifestaram no final de cada acto, não eram como as explosões de en-
thusiasmo que muitas vezes manifestam ali no Lyrico.

E’ provavel que o Tristão e Isolda ainda seja convictamente applaudido por 
uma platéa fluminense que chegue a comprehender essa opera pela insistencia 
nas audições, e libertada da suggestão da nossa imprensa que, em regra, não se 
manifesta com opiniões proprias, mas sim com as dos commentadores, reprodu-
zindo quasi tudo quanto Kuferath e outros escreveram a esse respeito.

O preludio, de belleza incontestavel e de facil comprehensão, foi applaudi-
do com sinceridade. O dueto de amor, longo como é, tem dois largos trechos, que 
são insinuantes, e quando a musica de scena fraqueia, a orchestra é manejada de 
fórma tal, que se apodera do publico; e, finalmente, a scena da morte de Isolda, o 
mais pathetico da partitura, parece que foi bem percebido.

Quanto á execução, tornou-se digno da admiração e applausos de todo o 
auditorio o trabalho do maestro Polacco, desmentindo o que aqui se escreveu por 
occasião da companhia do syndicato, isto é, que só um Mancinelli podia dar com 
aquella perfeição uma opera de Wagner. Pois bem - ao lado do grande Mancinelli 
collocaremos o grande Jorge Polacco. 

Verdade é que teve a maxima boa vontade dos professores, conseguindo, em 
relativamente poucos ensaios, a perfeita execução daquella colossal symphonia.

A empreza mostrou-se disposta ao grande sacrificio e risco, fazendo cantar 
essa opera, que tem custado aos emprezarios do Rio da Prata fortunas colossaes, 
e ainda assim amparados por assignaturas que por si só garantem os encargos da 
thesouraria.

O tenor Conti e a soprano Poli, os dois estreantes nesta opera, podem ser 
julgados como dois excellentes cantores wagnerianos; mas o publico só os apre-
ciará no repertorio italiano, que não tardará a apparecer.

O barytono Viglione Borghese e o baixo Torres de Luna, em seus pequenos 
papeis, obtiveram realce digno de menção; mas não nos é possivel especificar 
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minuciosamente o trabalho vocal dos artistas, quando o espetaculo terminou 
pouco antes da 1 hora da madrugada, não nos dando tempo para alongar esta 
chronica atropelada. 

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Lyrico – La Gioconda, de 
Ponchielli. O Paiz. Rio de Janeiro, 3 jun. 1910. p4. Ed. 09372.

Depois da colossal partitura de Wagner, não apreciada, visto como não o 
podia ser com uma unica audição, pois o theatro esteve quasi vazio na 2ª récita, 
era natural que sentissemos a pobreza relativa da orchestra da Gioconda.

E no entanto lá estavam os mesmos professores e o mesmo regente, maes-
tro Polaco,  cingindo-se rigorosamente á partitura, sem concessões ao publico 
nem liberdades musicaes aos artistas.

O facto mais importante, em se tratando do 1º acto da Gioconda, foi a 
parte da cega, desempenhada pela Sra. Giaconia, artista de  merecimento, dotada 
de excellente voz e cantando com muito sentimento e bom estylo, de modo a se 
poder affirmar que ha muitos annos não ouviamos no Lyrico aquelle papel tão 
bem desempenhado.

O barytono Veglione Borghese, com a voz muito mais intensa, depois do 
periodo de sua ausencia, conservando as mesmas qualidades quanto ao timbre 
sympathico, foi applaudido no Monologo e na Marineresca, que foi valentemente 
terminada.

Sem que pudesse ter sido apreciada, como cantora e como voz, na opera de 
Wagner, appareceu no papel de Laura a meio soprano Gramegna, com a sua voz 
quente e insinuante.

Contaremos a seu respeito interessante occurrencia, que merece ser 
conhecida.

O maestro Polaco, no ensaio do 2º acto, exigiu que o dueto das duas damas 
fosse cantado tal como está escripto, sem o truc usado pela maioria das cantoras 
e do qual tem o publico a tradição deixada pela celebre Amelia Stahal, em 1886; a 
Sra. Gramegna resignou-se, dizendo que previa não ser applaudida nesse dueto, 
e que, portanto, exigia tambem que não se mutilasse a partitura, cabendo-lhe o 
direito de cantar a Preghiera, em que teria a compensação.

E de facto, esse trecho, desapparecido ha muitos annos, foi hontem applau-
dido com toda a justiça.

O tenor Krismer, sereno e calmo no 1º acto, manifestou-se enormemente 
nervoso ao cantar a romança Cielo e mar; no entanto, poucos tenores cantam, 
como elle, esse trecho, e a prova disso foi a explosão de applausos que irrompe-
ram de todo o theatro, quando o terminou, sendo bisado.
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A facilidade de emissão reunida ao raro privilegio de smorzar uma nota 
até chegar ao fio da voz, produz no auditorio excellente effeito provocando as 
manifestações de agrado que lhe são devidas.

Merece ser citado ainda no grande concertante do 3º acto, em que disse 
com grande sentimento a phrase, Gia ti vedo immorta e smorta.

Nese (sic.) mesmo concertante apreciámos o timbre excepcional da voz da 
senhorita Poli, que, sem ser de grande intensidade, domina todas as massas, córos 
e orchestra, sobresaindo clara e argentinamente com grande pureza e nenhum 
esforço.

Essa artista poupou-se, naturalmente, como fazem todas as Giocondas, 
guardando-se para o ultimo, que além de grande aria conserva-se em scena para 
o terceto e dueto final, peças fatigantes e de responsabilidade.

Na aria do suicidio foi além da espectativa; da Isolda não se previa a Gio-
conda de hontem.

O merecimento desta artista é duplo, pois, além da voz, que innegavel-
mente é de subido valor como belleza e timbre e educação, manifesta-se cantora 
de arte pouco vulgar, reunindo ao sentimento a nitidez de todas as passagens, 
a clareza de dicção o slancio, a perfeita ligação das phrases e a observancia dos 
signaes expressivos.

Nos dois duetos manteve-se com grande distincção, mas onde mereceu os 
mais calorosos applausos foi certamente no delirio final, igualando-se ás mais 
celebres artistas nesse trecho.

A peça está bem montada e os córos, que afinal puderam ser avaliados, são 
bem constituidos, concorrendo elles para o bom desempenho do 2º acto, e o bello 
effeito do acto mais popular da opera, o terceiro, com os seus bailados e o terrivel 
drama que nelle se desencadea.

No 1º quadro foi applaudido o baixo Torres de Luna na sua pequena opera.
Vê-se, pelo que deixámos escripto, que o desempenho da Gioconda correu 

perfeitamente, impondo-se naturalmente como a opera apropriada para a ma-
tinée no proximo domingo e merecedora de todo o apoio do publico.

A companhia está bem organizada, com elementos para realizar os com-
promissos tomados para com os seus assignantes e dentro das exigencias relativas 
á nossa situação, mesmo porque na actualidade ha carencia absoluta de cantores, 
sendo verdadeiro milagre a reunião desse grupo de artistas disputados na Italia 
por um sem numero de emprezarios.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Lyrico – Loreley, opera em tres 
actos, de Catalani. O Paiz. Rio de Janeiro, 5 jun. 1910. p5. 
Ed. 09374.

E´de facil comprehensão e insinuante, a partitura executada hontem no 
Lyrico. 

Catalani, dotado de grande talento, tendo facilidade de manejar a orches-
tra, variando os seus timbres, creando melodias que se casam com a letra do poe-
ma, e , sobretudo, sabendo variar os seus rythmos, limitou-se a produzir as suas 
operas de accordo com as tendencias da actualidade italiana, na época em que 
Verdi já se tinha inscripto nas fileiras dos compositores eccleticos, collocando-se 
acima de todos os musicos da sua escola, desde que apresentou a Aida. Nota-se 
que, se Catalani tivesse dirigido a sua educação artistica na Allemanha, esque-
cendo-se por momentos das seducções da escola melodica para produzir com 
mais solidez a opera pura e verdadeiramente symphonica, procurando a unidade 
na variedade, e buscando o equilibrio da sua orchestra, como nos ensina Wagner 
nas suas grandes partituras, chegaria, talvez, a imital-o, se a morte não o tivesse 
colhido tão cedo. 

Mas Catalani, novo para nós e com as suas operas esquecidas nos archi-
vos dos editores, não só ficou impossibilitado de pregredir (sic.), com o estimulo 
dos applausos publicos, como não influiu senão longinquamente na evolução da 
musica italiana, quando aquelle masculo talento, verdadeiramente creador, devia 
ter sido o guia dos novos compositores da peninsula italica e o reformador da sua 
escola, ha tanto tempo em periodo indeciso.

Ha verdadeiras  bellezas em toda a partitura de Loreley; no 1º acto, no-
tam-se trechos que seduzem, ainda que entrecortados por incidentes que não se 
justificam, como no preludio. A narrativa de Walter, em fórma de romança -  
Nel verde maggio, agradou immediatamente e foi logo applaudida, assim como 
o arioso interno de Loreley - Da che tutta mi son data, caprichosamentes (sic.) 
orchestrado.

O 2º acto é imponentissimo, e a empreza caprichou devéras na enscenação, 
dando-nos um acto verdadeiramente pomposo.

Causou excellente impressão a romança de Anna - Amor, celeste ebbreza e 
pena, cantada pela Sra. Allegri e applaudida.

E´ bem traçado o duetino de tenor e soprano, e graciosa a Valsa das flores.
O final deste acto é de grande effeito sonóro e… no entanto, terminou em 

meio de glacial silencio do auditorio, como signal de vehemente protesto.
E’ que a Sra. Tacchi não nasceu para o papel de Loreley, não tem voz nem 

talento artistico e está sacrificando a empreza e estragando espetaculos como 
o de hontem, tolerada pelo publico só por causa da curiosidade que a opera de 
Catalani despertava.
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Conhecemos o publico e, principalmente, as galerias do Lyrico, e bom con-
selho daremos á Sra. Tacchi, dizendo-lhe com toda a franqueza que não cante 
opera conhecida, porque, então, o seu julgamento definitivo dará logar ao pro-
nunciamento do auditorio, o qual, na melhor das hypotheses, não lhe poderá ser 
favoravel, isso porque a tolerancia tem um limite que não deve ser ultrapassado 
pela coragem dos inconscientes.

Não continuaremos a analysar a opera, tão prejudicada por essa quasi can-
tora, e, para enchermos o espaço que nos é reservado, preferimos dar, em seguida, 
o resumo do libreto.

O poema de Loreley é extraido de uma lenda allemã, com algum contacto 
com as lendas indigenas do Brazil.

Hermann (barytono), amigo de Walter (tenor), a pedido deste, comparece 
e ouve a sua confissão. Walter é noivo de Anna de Rheberg, tambem amada por 
Hermann, que occulta ao amigo o seu sentimento. Walter relata a sua paixão por 
uma donzela, que, naquelle logar, (margens do Rheno) vira sair da floresta em 
uma noite de maio, ao clarão da lua, uma bella virgem que lhe captivou o coração. 
Não sabe que fazer e necessita de soccorro. Hermann aconselha-o esquecimento 
dessa virgem e dedicação á sua noiva, e afasta-se do amigo.

Ouve-se a voz de Loreley (soprano dramatico), que pouco depois apparece 
colhendo flores.

Encontram-se Loreley e Walter. A virgem em vão o esperara na vespera 
entre as torturas do desespero e do amor. Isolada, diz ella, sem os carinhos pater-
nos, vivo do meu amor por ti. Dize que me amas. Sim; amo-te, mas ao altar vou 
hoje conduzir uma outra mulher.

Despedem-se para sempre, e depois de sentidas lamentações de Hermann, 
desenvolve-se uma tempestade, apparecendo, ao dissiparem-se as nuvens, um re-
manso do Rheno.

Cantam as nymphas e os espiritos aereos. Loreley, palida, invoca o auxilio 
dos entes sobrenaturaes, promettendo ser esposa do Rheno em troca de grande 
belleza. Aceito o pacto, lança-se ao rio e surge, mais além, rodeada de uma côrte 
de nymphas.

Resurge para se vingar de Walter.
No 2º acto vai realizar-se o casamento de Anna. Ouve-se o orgão; a noiva 

vai penetrar no templo, e Hermann aproxima-se para declarar-lhe que Walter 
não a ama; não lhe dá credito e entra em casa. O povo festeja o casamento com 
dansas e canticos.

Quando o par nubente caminha para o templo, brilha um relampago, e 
Walter vê, sobre um rochedo, Loreley, ricamente vestida e empunhando uma 
cithara de ouro, chamando-o apaixonadamente. Walter é attraido pela visão e 
abandona a noiva, que morre nos braços do pai.
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No 3º acto o povo commenta o apparecimento da fada. Aproxima-se um 
cortejo funebre. E’ o enterro de Anna; Walter, fora de si, precipita-se sobre o fere-
tro, mas é repellido e cae sem sentidos, surgindo Loreley sobre um rochedo. Esta 
chama-o; e elle, doido de amor, corre a abraçal-a, quando as vozes sobrenaturaes 
lembram a Loreley o seu juramento de esposa do Rheno.

Desesperada, despede-se de Walter, correndo para o rochedo, ao passo que 
o louco se lança ao rio em busca da morte. 

Assim termina a peça; como terminou o espectaculo é que não sabemos, 
porque é difficil assistir ao sacrificio de tão bella partitura.

Repita-se a Loreley, com a Sra. Poli, mas livre-nos a empreza da Sra. Tacchi, 
e então voltaremos ao theatro e convidaremos o publico a applaudir a nova Lore-
ley e o esplendido trabalho de Catalani.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Lyrico – Otello, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro, 12 jun. 1910. p5. Ed. 09381.

Mal acostumados, com as companhias lyricas organizadas com tal ou qual 
homogeneidade, não supportariamos em caso nenhum o que não raro se dá em 
várias localidades, isto é, ouvir uma opera cantada por um grande artista rodea-
do de cantores de conhecimento nullo. No entanto, ha partituras que, ou deixa-
rão de ser executadas não só no Rio de Janeiro, como em muitas outras grandes 
capitaes, ou terão de ser ouvidas com sacrificio deste ou daquelle papel.

No Otello, de Verdi, por exemplo, escripto especialmente para o celebre e 
excepcional tenor Tamagno, ainda não substituido, a lacuna será sempre nota-
da, porque, não só se tornam rarissimos os tenores dramaticos, como tambem 
porque os existentes não se aproximam do cantor phenomenal que creou a mais 
philosophica das operas do grande mestre italiano.

Ainda assim o compositor italiano teve serios embaraços quando pensou 
em Tamagno, porque o poema exige um outro personagem de tanta importancia, 
na tragedia, como o protagonista - Yago, e exigiu que esse papel fosse desempe-
nhado pelo celebre Maurel, artista de pouca voz e esta já cansada, mas um actor 
de grande merecimento, conhecedor de todos os segredos da arte dramatica.

Vê-se, portanto, que o compositor exigia duas celebridades para crearem a 
sua notavel partitura - uma voz e um actor.

No espetaculo de hontem faltava naturalmente a poderosa voz de um tenor 
como aquelle que ainda não teve successor; mas ainda assim o Sr. Conti excedeu 
todas as espectativas, defendendo-se valentemente, para usar da gyria theatral. A 
sua entrada Esultati não foi má e terminou o dueto do 1º acto, tão difficil como 
perigoso, sem oscillações.
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Obteve applausos nos dois actos seguintes e desempenhou satisfatoria-
mente a scena final.

Mas a grande curiosidade do espectaculo era, naturalmente, o barytono Gi-
raldoni, precedido de grande fama, com o seu nome conhecido pelas transcripções 
de artigos de todos os jornaes do mundo civilizado e destinado a ser o principal 
interprete de umas tantas operas em que a voz de barytono tem papel proeminente.

O papel de Yago já teve entre nós cantores de primeira ordem, como Me-
notti e Camera; dizia-se, no entanto, que estavam longe de Maurel e de Kas-
chmann, como actores. Vimos hontem que tinham razão aquelles que assim se 
pronunciavam.

Giraldoni não é um cantor - é um grande artista, que domina a scena, que 
representa contrascenando sempre; o que lhe falta em frescura de voz suppre pela 
declamação intelligente, pela inflexão minuciosa, cada phrase com um gesto, 
cada gesto com uma inflexão, tirando partido dos menores incidentes e crescen-
do em scena até tomar proporções gigantescas.

Não foi comprehendido no 1º acto, um tanto espalhafatoso; mas isso ser-
viu-lhe para obter no espirito do auditorio salutar reacção em seu favor; e de facto 
o theatro explodiu em palmas depois que elle terminou o Credo, em que o artista 
revelou todos os segredos de sua grande arte.

Ainda não se tinham apagado as bellas impressões desse trecho, e eil-o 
dominando todo o theatro com a narrativa - Era la notte, Cassio dormeva, dan-
do-lhe tão fina interpretação e usando de tantas delicadezas, que terminou entre 
os mais calorosos applausos. Estava ganha a partida e dissipadas as duvidas, que, 
francamente, a seu respeito se aninharam na consciencia dos espectadores.

Desde então facil foi provocar as manifestações do publico, convencendo-o 
de que é assim que se interpreta o Yago sonhado por Verdi. 

E, no entanto, não era esse ainda o seu grande papel, e sim na opera Boris, 
em que o seu talento dramatico obrigou a critica européia a comparal-o com o 
Salvini nas grandes tragedias.

A Sra. Poli deu-nos uma razoavel Desdemona, cantando a contento geral a 
Canção do salgueiro e a Ave Maria.

Oscar Guanabarino

Vida Social – Concertos. O Paiz. Rio de Janeiro, 14 jun. 1910. 
p3. Ed. 09383.

Realizou-se hontem, no salão da Associação dos Empregados no Commer-
cio, com um auditorio numeroso e fino, o concerto organizado pelo Sr. Charley 
Lachmund, com o concurso da senhorita Paulina d’Ambrosio, para commemo-
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rar o centenario do nascimento de Roberto Schumann, e que fôra transferido do 
dia 8 em razão do temporal que caiu sobre a cidade nesse dia.

O concerto de hontem foi um dos mais bellos que ouvidos educados tenham 
gozado nesta capital. A circumstancia de ser todo elle preenchido por trechos de 
um compositor cuja musica, ao demais, não era tida como facilmente accessivel a 
todos os gostos e entendimentos, podia fazer receiar um exito incompleto; a serata 
de hontem, porém, desfez por completo, se acaso elle existiu, esse receio.

Uma das impressões mais vivas e, de certo, mais lisonjeiras para o Sr. 
Charley Lachmund e a sua extraordinaria collaboradora, foi o do absoluto, do 
religioso silencio durante a execução, silencio que se via bem não ser apenas o da 
educada discreção, mas da attenção profunda á musica que se evolava do violino 
e do piano e que empolgava a todos pela belleza e pelo sentimento.

Se para a senhorita Paulina d’Ambrosio e o Sr. Charley Lachmund as calo-
rosas e prolongadas salvas de palmas com que a assistencia, vibrando de enthu-
siasmo, coroou os numeros executados, nada dissessem ao seu legitimo orgulho 
de artistas, fircar-lhes-hia para supremo envaidecimento a consciencia do trium-
pho conquistado com e para a musica de Schumann. A carinhosa idéa da com-
memoração do grande compositor saxonio pela exhibição daquelles rythmos em 
que mais falam a alma e a vida torturadas do contemplativo melodista do Chant 
du soir teve a sua compensação nessa magnifica victoria.

E’ para sentir que esse esplendido concerto, em que se juntaram a sugges-
tão da musica de um genio e a magia da arte de dois charmeurs do violino e do 
piano, não se realizasse no salão do Jornal do Commercio, incontestavelmente o 
melhor que possuimos hoje, nesta capital, pobre de salas de audição; o da Asso-
ciação dos Empregados no Commercio, magnifico pela sua architectura, para 
quaesquer festas que não sejam musicaes, tem defeitos de acustica que prejudi-
cam uma execução delicada, e isso porque não foi feito para tal fim.

Em todo o caso, a musica de hontem não foi desafortunada nesse ponto, 
devendo-se crer que a nitidez dos trechos tocados signifique ainda uma parcella 
levada a credito da senhorita d’Ambrosio e do Sr. Lachmund.

Não nos deteremos em referencias ao trabalho artistico de quem já não 
precisa de consagração. Dissemos, ao traçar, ha dias, a noticia da affectuosa com-
memoração que se ia realizar, que nenhum executante melhor identificado com 
a obra de Schumann, pelo sentimento e pela educação artistica, que esses dois 
admiraveis musicistas, que a escolhida assistencia que enchia o salão da Associa-
ção dos Empregados no Commercio applaudiu hontem: a sancção das palavras 
que escrevêmos está na intensa vibração que dominou hontem toda a sala e que 
se manifestou por uma das consagrações mais sinceras e vivas que temos presen-
ciado em festas desse genero.

A’ senhorita Paulina d’Ambrosio foi offerecido, ao terminar a Berceuse, um 
formoso ramo de rosas.
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Artes e Artistas – Theatro Lyrico – Boris Godounow, opera 
em tres actos, de Moussorgsky. O Paiz. Rio de Janeiro, 19 
jun. 1910. p6. Ed. 09388.

Uma série de quadros sem urdidura dramatica fórma o libreto pouco mu-
sical da opera “Boris”.

Tem-se procurado em vão o afastamento dos enredos romanticos das ope-
ras e os resultados têm sido todos elles negativos. O amor e a paixão, com os seus 
cortejos theatraes, serão sempre os assumptos preferidos para o musicographo. 
Claro está que só o amor não bastaria para dar assumpto completo e bastante 
para uma opera lyrica; mas, tomando-se esse thema para centro de irradiação 
do drama a musicar, facil será então achar as situações lyricas dando occasião ao 
compositor para guiar o seu estro através da musica dramatica.

Na opera de “Godounow”, ha inegavelmente, grandes situações dramati-
cas; a revelação de paginas historicas com ás suas tristes verdades, deixando ver 
que no fim de alguns seculos aquelle povo ainda continúa escravizado, humilde 
e esmagado quando sonha com os esplendores da liberdade.

No 1º quadro nós, os latinos, vemos com repugnancia o povo aos pés do 
representante do poder, rojando as faces pelo chão em attitude supplice; historica-
mente isso ainda não mudou, porque aquelles desgraçados, ainda mesmo tendo por 
si os heroes que luctam até o sacrificio, que lançando mão da dynamite que explo-
de momentos antes do suicidio do seu corajoso manejador, aquelles desgraçados, 
diziamos, victimas da mais hedionda autocracia, ainda hoje, em pleno seculo XX 
curva a cabeça ao latego do cosaco e soffre as mais terriveis carnificinas religiosas. 

No entanto, apesar dos defeitos technicos, o libreto, em dois dos seus qua-
dros, apresenta bellissimas scenas dramaticas de grande intensidade.

A primeira dessas scenas dentre as que mais impressionaram o publico, 
aliás, desanimado quando viu escoarem-se dois quadros sem interesse quasi, foi a 
do quinto quadro, acto 2º, representada pelo grande barytono Giraldoni, applau-
dido na aria e alvo de grandes ovações na scena do delirio, porque desapparece o 
cantor e surge o actor dramatico relembrando o grande tragico Salvini.

A platéa em cheio victoriou o grande artista, chamando-o varias vezes ao 
proscenio, fazendo, ao mesmo tempo, plena justiça ao maestro Polacco, infatiga-
vel e miraculoso, montando em poucos dias e quasi sem ensaios, por assim dizer, 
uma opera de tanta responsabilidade como essa. 

Não existe, como querem alguns musicos e pretendem muitos criticos, a 
“escola russa” que alguns compositores russos pretenderam crear. Se sob o sol 
nada ha de novo, o sol da musica tambem ja existe, e depois dos grandes mestres 
da symphonia e da opera nada mais se póde crear de novo.

Moussorgsky é um symphonista e a sua instrumentação muitas vezes é 
originalissima, apresentando timbres exquisitos e habilmente preparado, sendo 
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certo que a introducção do 3º quadro, nesse genero, despertou grande interesse 
no auditorio.

Varias vezes esboça elle as canções populares da Russia e põe em jogo a de-
clamação; mas o seu systema harmonico não differe daquelle que já existe e a dif-
ferença que se nota na sua partitura, comparada com aquellas que conhecemos, 
é, além da originalidade da orchestração, a parte descriptiva da orchestra, e esta 
sempre patente magestosa, cheia - sem exageração de sonoridade e delicadissima 
na variedade de combinações.

Se o libretto não tivesse os defeitos que fatigam, pela falta de ligação e pelo 
numero superfluo de personagens, inuteis para o desenvolvimento do drama, o 
illustre compositor russo não teria os embaraços que encontrou e teria uma opera 
de mais effeito theatral, não se limitando ás restricções dos quadros e ás poucas 
scenas musicaveis que ali se encontram.

Todo o interesse da peça concentra-se em Boris, com o sacrificio dos ou-
tros personagens, e a opera ficará sempre na dependencia de um artista da for-
ça de Giraldoni, que effectivamente consegue monopolizar todo o interesse da 
representação.

A opera não é de difficil comprehensão, e o autor destas linhas fez definiti-
va experiencia a esse respeito, indo hontem ao theatro sem ter assistido a nenhum 
ensaio e sem conhecer um unico compasso da partitura de Moussorgsky, como 
simples espectador, reconhecendo, no entanto, que não seria pequena a respon-
sabilidade do chronista. 

Mas com a experiencia feita podemos assegurar ao publico que a opera 
“Boris” nada tem de wagneriana e que é insinuante e facilmente comprehensivel 
na primeira audição, além de ter por si o grande prestigio de Giraldoni que ali 
tem uma parte que elle desempenha admiravelmente.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Lyrico – Germania, drama lyrico de 
Franchetti. O Paiz. Rio de Janeiro, 27 jun. 1910. p3. Ed. 09396.

Um espectaculo que termina faltando um quarto para uma hora da ma-
drugada não dá tempo ao chronista de satisfazer os seus compromissos perante 
o publico; e no entanto a opera cantada não era de grandes dimensões, sendo 
enormes, porém, os intervalos, e estendendo-se o ultimo a quarenta minutos, o 
que é demasiado e enfadonho.

Não tinhamos preparado noticia alguma sobre a partitura de Franchetti, a 
qual só conheciamos através de criticas desencontradas, divididas em dois gru-
pos exagerados. 

Os wagnerianos atacaram-n’o como incapaz de abordar um assumpto rela-
tivo á historia do reino prussiano, exigindo o libreto muito patriotismo da parte 
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do compositor para ser capaz de produzir as paginas que se relacionassem com 
o poema.

Puro engano. O artista identifica-se com o assumpto, seja elle qual for, 
independentemente do facto accidental de sua nacionalidade; e se assim não fôra 
o grande poeta brazileiro não teria a poderosa inspiração para escrever a bella 
epopéa - Waterloo, nem Shakespeare transportaria magistralmente para o thea-
tro inglez factos de origem estranha á sua.

Diga-se, e com razão, que Franchetti não é um compositor de grande fa-
cilidade para longas concepções, dotado de fertilidade para manter a necessaria 
uniformidade em uma partitura como a da Germania, e ter-se-ha achado a ver-
dadeira causa do desencontro de opiniões a seu respeito, de modo que tão facil é 
apontar as banalidades que se agrupam no seu trabalho como indicar as grandes 
bellezas que nelle se encontram, algumas das quaes formam o privilegio do estro 
italiano.

Sente-se, na audição da Germania, tal ou qual influencia de Wagner na 
polyphonia, sem imitações; mas na actualidade nenhum compositor de talento e 
educação musical poderá fugir a essa influencia que, exagerada na Allemanha e 
mesmo em França, tem concorrido para as mais absurdas partituras, pelo incom-
prehensivel da fórma e proposital desvio da technica para um terreno artificioso, 
com sacrificio do mais bello e importante dos intrumentos musicaes, como é a 
voz humana.

Os cantos patrioticos da partitura da Germania são enthusiasticos, vibran-
tes e communicativos e não poucos são os themas bem urdidos que symbolizam 
bem os factos do poema e suas personagens.

No prologo encontram-se paginas admiraveis, mas que passam despercebi-
das na primeira audição. Assim por exemplo todo o canto de Worms - Io pure la 
visione, será applaudido na segunda récita, notando-se, no entanto, que o publico 
ouvia attento para applaudir sómente quando o velario se encerrava, e se o tenor 
fosse outro, incumbido no papel de Tederico, faria exaltar a narrativa -  Egli mori 
da eroe, que devia ser apresentado com o mesmo sentimento com que o barytono 
Borghesi expoz a melodia - Tu m’eri innazi nel morrente giorno.

Não pôde, pelo mesmo motivo, ser apreciada a romança, passando-se toda 
a sympathia do autitorio para o barytono Borghesi, que obteve os mais calorosos 
applausos ao terminar o recitativo e a romança do 1º quadro - Appena il suolo 
santo.

Foi apreciada e applaudida a pagina orchestral que se desenvolve depois da 
scena do casamento, seguindo-se a tempestade, que é bem desenhada.

Podia-se prever o pouco effeito de varios trechos do 2º quadro, que mais 
tarde serão apreciados sem o embaraço que causa toda a espectativa em materia 
de musica  theatral; mas não deixou de impressionar o auditorio o vibrante cho-
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ral - Nova Thusnelda, cujo motivo já fôra exposto pelo compositor de modo mais 
singelo.

O trecho que mais effeito produziu foi seguramente, o mais importante 
da partitura - o intermezzo symphonico, com córos, e cujo programma é traçado 
pelo proprio autor do libreto - Luiz Illica, que estendeu de mais o epilogo, no que 
foi acompanhado pelo compositor, alongando-se demasiadamente.

O desempenho foi bom, encarado como conjunto, graças ao talento e ener-
gia do maestro Polacco, o mais applaudido dos interpretes de Franchetti; mas a 
parte de Tederico, cantada pelo tenor Conti, deixou muitos desejos de ouvil-a por 
um outro cantor.

Conduziu bem a sua parte a soprano E. Poli, aliás sacrificada varias vezes, 
assim como merecem os elogios os Srs. Torres de Luna e Dadó e Sra. Marchini, 
que representou bem duas personagens.

A enscenação é de effeito e a Germania merece ser repetida, não só em ré-
cita ordinaria como em matinée, para a sua popularidade, que alias não é difficil.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Primeiro concerto de Jan 
Kubelik. O Paiz. Rio de Janeiro, 30 jun. 1910. p3. Ed. 09399.

Quando soubemos que o grande violinista Jan Kubelik viria dar dois con-
certos nesta capital, tivemos receio de ver o theatro abandonado, tal qual acon-
tecera ao celebre Tomson, que no Lyrico tivera um auditorio de 39 pessoas ape-
nas; mas a imprensa ainda tem, nestes casos pelo menos, o poder de despertar a 
curiosidade do publico, chamando-lhe a attenção para aquelles que se destacam 
extraordinariamente no mundo das artes, e foi assim que, depois de varias no-
ticias a esse respeito, a assignatura cobriu-se e determinou a abertura de uma 
segunda serie.

Salvou-se a reputação do bom gosto artistico da nossa sociedade; e hontem 
era evidentemente pequeno o Municipal para conter todos aquelles que se mos-
travam desejosos de apreciar e applaudir esse artista, que conseguiu tangenciar o 
circulo em que se isolou o immortal Paganini.

Pelas noticias publicadas a seu respeito já os nossos leitores conhecem os 
grandes traços biographicos de Kubelik, interessantes desde a revelação do seu 
talento; vida de triumphos e recortada por incidentes romanescos, como soe 
acontecer á maioria dos grandes artistas, cuja sensibilidade affectiva chega ao 
exagero, dando logar ás mais exuberantes expansões nesse mundo abstracto do 
idéal.

O autor destas linhas recebeu a primeira impressão musical através do vio-
lino, por intermedio do velho Sivóri, cujas qualidades relativas à belleza do som 
do seu predilecto Guarnerius eram inigualaveis naquelle tempo.
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Mais tarde, logo depois da morte de Gottschalck, veiu ao Rio, acompa-
nhando o pianista Ritter, o grande Sarasate, cujos dedos extremamente delga-
dos davam-lhe movimentos faceis para raras virtuosidades nas altas posições do 
violino.

José White, que estacionou por falta de emulação, tinha qualidades no-
taveis, e depois delle exhibiu-se aqui Wolff, quando o nosso meio já se achava 
um tanto aperferiçoado pela audição dos violinistas que se estabeleceram nesta 
capital, verdadeiros propagandistas do violino, e entre eles La Rosa, o bohemio 
Nicolino Milano, os professores Tati, Cernicchiaro, Ronchini e tantos outros; 
mas dentre todos o que mais nos atordoou foi o alludido Tomson, no Concerto, 
de Paganini, assombroso e colossal. Diante, porém, da indifferença da nossa so-
ciedade, pensaramos que desde então seria impossivel a vinda de Kubelik, Hu-
bermann, ou de Isaye ao Rio de J[ane]iro, desfazendo-se, no entanto, milagrosa-
mente, esse máo presagio.

Os estranhos á difficil arte do violino não podem comprehende[r] o que ha 
de raro nesse grande arti[sta], e nesse numero nos achamos nós, [co]mo todos os 
nossos collegas de critica.

Sentimos, percebemos que ha naquelle jogo um quê de inexplicavel, uma 
superioridade, resultante da comparação que inconsciente e mentalmente faze-
mos, aproximando[-o] dos outros violinistas conhecidos; mas inutil é a tentativa 
para exprimir quaes sejam as causas dessa superioridade, que, se reside no seu 
maravilhoso mecanismo, ou na maestria do seu arco, não explica o motivo pelo 
qual essa perfeição nos arrebata e nos desperta enorme enthusiasmo.

Será pelo modo de phrasear, ou pelo aveludado dos amplos sons do seu vio-
lino? Será pela impetuosidade que elle imprime ás passagens de grande difficul-
dade? Será pela sua interpretação um tanto calculada, afastada do seu auditorio e 
transportada a regiões em que não o podemos attingir?

Naturalmente será tudo isso reunido, e nós, de longe, vendo o vôo altivo 
da aguia, não comprehendemos o phenomeno e limitamos a nossa admiração aos 
applausos áquelle que se nos torna incomprehensivel pelo genio e pela conquista 
de um ponto de difficil accesso, impossivel á maior parte das tentativas.

Kubelik prende e seduz pela extrema perfeição de tudo quanto executa. 
Admiravel nas notas duplas, elegante e exacto no sautillée, nos stacatti para cima 
ou para baixo, afinadissimo nos harmonicos, percorrendo todas as posições com 
tanta naturalidade que faz esquecer que aquelle instrumento seja o mais difficil 
de todos dentre os cultivados, sonando sympathicamente…

Mas temos que tratar do seu recital, executado perante bellissima sala re-
pleta de curiosos, attraidos pela fama universal desse grande artista VIRTUOSE.

Nunca ouviramos com tanta nitidez o Concerto em mi menor, de Mendel-
ssohn, atacado com tanto brilho no seu 1º tempo e com tanta bravura, delicadeza 
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e ardil como no grande final, tendo merecido, no entanto, ser interrompido por 
applausos, quando terminou a cadencia.

Julgavamos que o programma annunciasse o Concerto em ré, de Paganini, 
no seu original, como nos fez ouvir o grande Tomson; mas Kubelik deu-nos um 
arranjo de Wilhelm, com uma bellissima e difficilima cadencia de Sauret.

Esses dois monumentos da literatura do violino produziram grande im-
pressão no auditorio e provocaram verdadeiras explosões de applausos, sendo o 
artista chamado repetidas vezes á scena e saudado pelas senhoras que embelle-
zavam a sala.

Depois de pequeno intervalo, seguiram-se as peças romanticas e carac-
teristicas, executadas primorosamente - Transcripção dos Mestres cantores, por 
Wilhelm; Zapateado, de Sarasati; Ave Maria, de Schubert, e .Carnaval. russo, de 
Wieniawski, sendo bisada a composição de Sarasati.

Esperemos agora pelo 2º recital do prodigioso violinista.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Jan Kubelik e Arthur 
Napoleão. O Paiz. Rio de Janeiro, 6  jul. 1910. p6. Ed. 09405.

O grande e celebre violinista polaco por si só encheria o theatro e provo-
caria as mais sinceras ovações; Arthur Napoleão, sem outro auxiliar, também 
conseguiria os mesmos resultados, desde que se apresentasse em publico. Calcu-
le-se, portanto, o que poderia ser um concerto em que os dois grandes artistas se 
reuniram; ambos colossaes, symbolizando ambos a perfeição, a bravura, a recta 
tradição dos grandes autores.

De temperamentos artisticos diametralmente oppostos, reuniram-se, en-
tretanto, na Sonata em ré menor, de Saint Saens, e deram-nos a impressão de dois 
virtuosi de perfeita identidade, dois musicos de camera de longa convivencia, de 
modo que difficilmente se poderá obter a execução desse trecho tal qual a ouvi-
mos hontem.

Saint Saens, o mais notavel dos compositores vivos, tendo conquistado ver-
dadeiros triumphos em todos os generos, figurou no programma desse concerto 
como o mais severo dos autores apresentados pelos dois grandes executantes, e o 
effeito, no animo do auditorio, foi extraordinario, ouvidos com maxima attenção 
e applaudidos com grande enthusiasmo.

Depois de pequeno intervalo, voltou á sala o violinista afim de se exhibir 
no tremendo Concerto em ré maior, de Tschaikowski, peça em que as bellezas te-
chnicas desapparecem, por assim dizer, diante das difficuldades que se agrupam 
para formar um dos mais fatigantes concertos, e com uma cadencia que serve 
para pôr em prova a virtuosidade de um violinista.
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Kubelik depois desse triumpho executou a melancolica melodia de Schu-
mann - Abendlied, apresentada com grande sentimento e ao mesmo tempo com 
grande calma e naturalidade, para terminar, depois, essa segunda parte do pro-
gramma com a Polonaise, de Vieuxtemps, que não é, seguramente, autor de sua 
predilecção, servindo apenas para variar o seu vasto repertorio.

Arthur Napoleão apresenta-se em seguida como solista e executa o Noc-
turno op. 48 de Chopin, com a sua alma apaixonada, ardente e sempre jovem, 
electrizando o auditorio com a transcripção da 2ª Rhapsodia de Liszt, por D’Al-
bert, attestando que ainda é o incomparavel pianista brilhante e impetuoso como 
nenhum dos que temos ouvido.

Para terminar o concerto, Kubelik executou a Danse bohemiene, de Ran-
degger, trecho originalissimo, seguindo-se a fantasia de Paganini - Nel cor mio 
non mi sento, sem acompanhamento, trecho que é quasi impraticavel, pelas dif-
ficuldades que reune na mão esquerda, e que muitos violinistas julgaram que o 
proprio autor não executava, tal como havia deixado escripto. Mas Kubelik não 
só o executa com brilho, como tira todo o partido possivel dessas mesmas diffi-
culdades, que exigem certo ardil da parte do executante.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Aida; estréa da 
companhia lyrica. O Paiz. Rio de Janeiro, 21  jul. 1910. p6. Ed. 
09420.

Antes do espectaculo lyrico o publico, a alta sociedade fluminense, gozou 
o esplendido espectaculo que apresentava a sala do Municipal, resplandecendo o 
luxo dos vestuarios que ainda mais realçavam as bellezas da ornamentação archi-
tectonica do theatro monumental.

Era naturalmente enorme a curiosidade sobre o merecimento dos cantores 
e do seu conjunto; poucos nomes eram conhecidos, e uma especie de contrarie-
dade não se occultava entre aquelles que, aceitando a Aida como opera de estréa, 
dariam preferencia ao tenor Florencio Constantino, em face dos reclamos diarios 
na imprensa, inspirados pela empreza.

Duvidava-se, além disso, que a orchestra se compuzesse de 60 professores, 
como fôra annunciado, sabendo-se que o tumulo que a encerraria não tinha es-
paço para tantos executantes, de modo que varios espectadores foram verificar, 
pela contagem, a veracidade da promessa.

Nesse ponto tranquilizaram-se os curiosos; a empreza fez modificar os es-
trados de instalação e os 60 musicos acharam logar, sendo de lamentar que não 
houvesse espaço para os 70 de que dispunha o maestro Baroni.

Alteando-se os estrados, corrigiu-se até certo ponto o desperdicio de so-
noridade, e quanto ao écho, que denunciaramos por occasião da festa inaugural 
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daquelle theatro, procurou-se remedio, correndo um pannejamento em torno do 
palco scenico, incluindo-se no tapume a tela metalica do fundo, talvez uma das 
principaes causas do mal alludido.

O defeito foi quasi debellado e com elle desappareceu a resonancia incom-
moda que se alliava ao echo, permanecendo esta no palco.

A orchestra enceta o bellissimo preludio fugado e pouco a pouco percebe-
se que a sonoridade não é bastante para aquelle ambiente.

Rasga-se o velarium e apparecem Radamés e Ramfis - representados pelo 
tenor Tura e o baixo Rossi, este sem poder ser julgado no 1º acto, e aquelle esperado 
para, dentro de poucos compassos mais, ser devidamente apreciado no recitativo - 
Se quel guerrero io fossi e por fim na romança - Celeste Aida, fórma divina, o que de 
facto se verificou, saindo victorioso o artista de quem não se esperava tanto.

A sua voz é extremamente sympathica, de timbre agradabilissimo, extensa 
e fórte bastante, para dominar as massas sonóras.

A Sra. Cecilia Gagliardi não foi applaudida no Ritorna vincitor e só acha-
mos uma explicação para esse facto, que nos pareceu estranho - e vem a ser a 
falta de habito em que se acha o publico, e por isso indeciso diante daquella voz 
de grande efficacia, clara, verdadeiramente crystalina, poderosissima e um tanto 
vibrata, o que leva muita gente a confundir essa qualidade com o chevrotante, que 
é um defeito insanavel.

A efficacia desta grande cantora e da sua voz manifestou-se no terceto e no 
concertante, deixando prever grande exito no final do 2º acto, que effectivamente 
foi esplendido, produzindo um effeito fora do commum.

A Sra. Gagliardi faz lembrar a celebre Durand, e no correr da temporada 
veremos o publico julgando essa artista de accordo com a nossa opinião, que é 
definitiva, proclamando-a como a mais bella e poderosa voz que temos ouvido 
nestes ultimos 20 annos.

Na aria do 3º acto foi, não só delirantemente applaudida como bisada, o 
que não foi para ella grande sacrificio, porque vê-se, sente-se que é capaz de repe-
tir essa ou qualquer outra aria, tres ou quatro vezes.

O apparecimento da Sra. Virginia Guerrini, no papel de Amneris, desper-
tou-nos grandes saudades de tempos que já vão longe e de artistas que nunca mais 
veremos. Foi com Marino Mancinelli, que a Sra. Guerrini veiu pela primeira vez 
á America, começando pelo Rio de Janeiro. Estréou-se na Gioconda, ao lado de 
Adalgiza Gabbi, e com esta triumphou na Aida, opera em que ella ressurge para 
este publico tão remotamente afastado dos grandes artistas, sendo esta compa-
nhia um verdadeiro milagre devido a uma serie de circumstancias, entre as quaes 
figura o amor proprio do emprezario Da Rosa, que, por esta fórma e conhecendo 
de ante-mão, quanto vai perder nesta temporada, prepara o terreno em que tem 
de operar ainda, durante quatro annos.
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Mas á Sra. Guerrini.
Pelo que acabámos de escrever, vê-se que essa artista esteve ausente do 

nosso publico durante muitos annos. 
Quando a conhecemos, impunha-se ella pela sua grande voz; hoje impõe-

se pela sua grande arte, pondo em jogo todos os recursos de que usam os cantores 
experientes, para occultar o que lhes falta em frescura.

O que ahi fica dito foi o que observámos no 1º quadro do 2º acto, durante 
o dueto em que a digna artista não se deixou supplantar pela voz excepcional da 
Sra. Gagliardi.

Era facil, portanto, prever o que seria [...] na grande scena dramatica do 4º 
acto, [...] não só representou como artista dramatica, como dramatizou a grande 
scena perante o conselho - Sacerdoti, compisti un delito, tigri infami di sangue 
assetate.

O barytono Galeffi, logo na sua primeira phrase - Suo padre, mostrou o 
que era, matando-nos as saudades de Menotti e de Camera.

Grande e bella voz; excellente artista, senhor de si e do seu papel.
Falemos agora do maestro Baroni e da sua orchestra, que conta seis violon-

cellos, cinco violas, e vinte e dois violinos e os mais instrumentos exigidos pela 
partitura.

Pois bem: essa orchestra, que no Lyrico ou mesmo no S. Pedro, seria de 
enorme effeito, perde grande parte de sua sonoridade por causa do buraco - bu-
raco que é preciso e forçoso desapparecer.

A orchestra faz e deve fazer parte integrante do espetaculo lyrico; o musico 
em contacto com o espectador tem outro estimulo, outra animação, que nao tem 
quando encaixotado.

O regente, isolado, fica exquisito a dirigir-se a entes invisiveis , e assim por 
diante. 

Quando o maestro Baroni aqui esteve pela primeira vez , no Lyrico, no-
támos com prazer que o seu 1º acto da Aida era artisticamente superior á inter-
pretação e execução dos celebres maestros Bassi, Marino e Luiz Mancinelli. E se 
assim pensavamos, quando esse regente dispunha de uma companhia de segun-
da ordem, calcule-se o que poderemos dizer hoje, achando-se elle á testa de uma 
companhia de indiscutivel valor e com direito a ser classificada como de primeira 
categoria, abstraindo-se o baixo Fiori, que apenas substituiu o artista que deveria 
cantar a parte de Ramfis.

Só temos applausos, portanto, para esse inteligente maestro e para as suas 
duas grandes massas - coros e orchestra e para a enscenação, que é vistosa. 

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal – Rigoletto, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro, 22  jul. 1910. p5. Ed. 09421.

Quasi todos os nossos collegas de imprensa e de chronicas theatraes em-
pregaram hontem, quando trataram da estréa da companhia lyrica, maiores ou 
menores narizes de cera, isto é, uma tirada que apenas serve para esticar o que 
somos obrigados a escrever  durante os intervalos e no fim do espetaculo. Seja-
nos, portanto, permittida essa licença; e emquanto não se rasga o velarium para 
se desenrolar a tragedia de Victor Hugo, aceitamos as indirectas que o nosso 
illustre collega nos atirou pelas columnas da Noticia, não sendo essa a primeira 
vez, e passamos a dar-lhe rapida resposta, que tambem servirá de orientação para 
o publico.

Fomos nós, o velho critico do Paiz, que, com a sua autoridade e arrogancia, 
se quiser, affirmámos que o 1º acto da Aida, sobretudo no segundo quadro, tem, 
sob a direção do maestro Baroni, effeitos mais delicados, suaves, ligeiramente 
coloridos, obtendo dos córos uma harmonia profundamente religiosa, de pompa, 
calma e perfume mystico, como não conseguiram os maestros Bassi, Marino e 
Luiz Mancinelli, do desastrado syndicato lyrico, que estourou por falta de direc-
ção intelligente.

E querendo contrariar o que asseverámos, o Sr. Luiz de Castro revolta-se 
contra o maestro Baroni e começa a pontificar, julgando que haja quem o tome a 
serio no terreno da critica, só pelo facto de falar do grande Wagner, sem ter ele-
mentos para comprehender o que é esse compositor como symphonista, e repe-
tindo o que vem publicado nos livros dos commentadores do celebre reformador.

Para provar o que o senhor Luiz de Castro não é critico nem entende de 
musica nem de nada que se relacione com a grande arte dos sons, transcrevemos 
as suas palavras:

“O prazer da noite foi o Sr. Baroni, que aqui já esteve ha tres annos, mas 
que eu nunca vira reger. Felizmente, hontem, preenchi essa lacuna na minha exi-
xtencia. Oh! Que regente! Elle mexe-se como o diabo em uma pia de agua benta. 
Gesticula, que é um Deus nos acuda! De vez em quando, o fura-bolos da mão 
esquerda dava as entradas assim como quem queria furar os olhos das bandas 
dos córos ou dos artistas.

Tinha-se a impressão de que a opera executada era uma coisa complica-
dissima, difficilima, e que sem aquelle trabalho de Hércules, tudo aquillo des-
moronava. Sem contar que o Sr. Baroni apressava certos andamentos e procurava 
ficelles para embasbacar as populações. Mas, pergunto eu, esse é que é o primeiro 
regente de uma companhia annunciada como de primeirissima ordem?”

Um regente, caro collega e pontifice, não se avalia pela serenidade ou agita-
ção no momento de conduzir a sua orchestra, e sim pelas qualidades de ensaiador, 
revelada nos ensaios; como acompanhador, como interprete, dando unidade de 
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execução entre os jurisdicionados; estabelecendo o equilibrio entre as massas, evi-
tando os balanços, prevenindo as hesitações nas entradas, encorajando os profes-
sores, sabendo corrigir as partes erradas, sabendo ler e reduzir as partituras de or-
chestra, possuindo um ouvido que divida a sua attenção por todos os executantes, 
capaz de organizar um espectaculo lyrico com os elementos de que dispõe a com-
panhia, tendo autoridade para ensinar a todos, sendo virtuose, harmonista com 
pratica de córos, e tudo isto remexendo-se ou não, pulando, dansando ou perfilado. 

O maestro Baroni não presta porque foi visto pelo Sr. Luiz de Castro; mas 
se o regente estivesse na tumba orchestral, longe da critica visual do mestre de 
ceremonias da Noticia, seria um esplendido regente, ou se tivesse regido serena-
mente uma partitura de Wagner, indo mesmo estrepeando tudo.

Se o provecto wagnerista (de ouvido) quizer fazer idéa do que é um regente, 
vá hoje assistir o ensaio de Salomé, prevenido, no entanto, de que nada perceberá 
da partitura, que é de difficil assimilação para quem não é musico, como o illus-
tre collega.

_____

A metade da chronica está prompta, graças á bisbilhotice do collega que 
julga ser wagnerista; passemos ao Rigolleto, simples modulação para um tom 
vizinho. 

Agradou francamente o protagonista, barytono Galeffi, sendo justos os 
applausos recebidos ao concluir a sua aria e continuando,  no dueto, a provar que 
é um artista que conhece o bel canto.

 O publico fez-lhe grande ovação no 3º acto, obrigando-o a repetir o alle-
gro do dueto e chamando os artistas à scena mais uma vez.

A senhorita Berignani, dispõe de voz muito sã, de timbre agradavel e cons-
tencia adequada á sua classificação entre os sopranos do seu genero, evoluindo 
do ligeiro para o lyrico. 

Cantou bem a cavatina, que nos pareceu transportada para mi bemol, ter-
minando com felicidade e entre applausos na tonal aguda.

A grande curiosidade da noite era, no entanto, o Sr. Florencio Constantino, 
tenor lyrico, de voz possante, de facilima emissão, um tanto estranha logo que se 
lhe ouvem as primeiras notas, rinforzando e emorzando com muita naturalidade, 
sem esforço, no primeiro caso, e com segurança no segundo, até chegar ao fio de 
voz, conservando os sons em perfeito estado de veludez, com a escala um tanto 
barytonada nos graves e clara nos agudos, tendendo para a vogal a.

Foi applaudido e bisado no Questa o quella, deixando perceber na segunda 
estrophe - La costanza, pela dicção, que é hespanhol.

Canta com muita elegancia e naturalidade, procurando effeitos que se ad-
mittem pela imposição dos abusos que, de tão repetidos, ficaram em moda e uso.
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Dispondo de grande voz é, comtudo, tão generoso que, no dueto com a 
senhorita Berignani, graduou a intensidade de modo a não prejudicar a artista - 
symptoma de cavalheirismo.

Nesse dueto exhibiu-se elle com muita naturalidade de emissão, assim 
como mereceu os applausos com que o  publico recebeu a a romança, cantando 
com extrema delicadeza a melodia Parmi veder le lagrime.

O seu maior triumpho, porém, foi na canção popular do 4º acto.
E’ um cantor, no rigor do termo, e parece ter sido discipulo de uma canto-

ra, taes são as delicadezas que põe elle em pratica, além de vocalizar perfeitamen-
te, coisa rarissima actualmente.

O La donna é mobile foi repetido tres vezes, e, se o maestro Padovani não 
tivesse caminhado para diante, talvez que o publico não o deixasse mais, como 
fez com o Caruso.

E diante do grande exito do tenor Constantino lembramos á empreza um 
espectaculo que seria agradavel aos seus assignantes, e vem a ser a Aida por Ga-
gliardi e esse tenor, para que tivessemos aqui a repetição dos seus grandes trium-
phos em Buenos Aires, conforme noticiaram os jornaes daquella procedencia.

Um bravo, porfim, ao quarteto e ao conjunto.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – La Boheme, de 
Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro, 25  jul. 1910. p5. Ed. 09424.

O effeito da orchestra, no espectaculo de ante-hontem, foi muito superior 
áquelle que se obtivera nas duas primeiras récitas da companhia. O sepulchro foi 
pouco a pouco desapparecendo, pela elevação do fundo, por meio de estrados, e 
chegou á altura razoavel, de modo que já se não sacrifica uma parte da sonori-
dade, percebendo-se actualmente todas as delicadezas das cordas e dos instru-
mentos de madeira. Era isso que desejavamos, e tanto não era descabida a nossa 
exigencia, que o maestro Baroni impoz a modificação do poço, afim de não ser 
nulificada sua orchestra na Salomé.

Está vencida essa pequena, mas necessaria batalha.
Era difficil, depois do enorme exito obtido pela companhia com Aida e Ri-

goletto, manter-se na mesma altura, tendo por pedestal a Bohême. O declinio era 
inevitavel; mas, ainda assim, triumpharam alguns artistas, e entre elles citaremos 
em primeiro logar a Sra. De Reyne, que se estréava no papel de Musetta, sendo 
applaudida e bisada na valsa lenta.

Compete á critica analysar os motivos desse triumpho, e na nossa humilde 
opinião, o que mais influiu no espirito do auditorio foi a frescura da voz da estré-
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ante e a sua desenvoltura em scena, sempre elegante e graciosa, qualidades essas 
que seduzem forçosamente, fazendo valer o fulgor da juventude.

O timbre  de sua voz de soprano lyrico não é distincto, mas agrada.
Canta bem; mas não interpreta rigososamente o que está escripto, modi-

ficando o que não é possivel de modificação. Nesse ponto é habito nosso, em 
taes casos, não censurar o artista por esse facto, e sim o regente, que é o unico, 
em uma companhia lyrica,  que tem e deve ter a responsabilidade das alterações 
introduzidas sem cabimento nos trechos da partitura.

O maestro Padovani devia ter impedido, não só as tenutas, como o porta-
mento na cadencia, mesmo porque sem isso a Sra. De Reyne teria agradado como 
agradou e seria do mesmo modo applaudida e bisada, porque indubitavelmente é 
uma das melhores Musettas que temos ouvido. 

A senhorita Bevignani encarregou-se do papel de Mimi; a seu respeito já 
dissemos que a sua voz está se evoluindo para soprano lyrico. No Rigoletto estava 
perfeitamente, porque a parte é de ingenua e não exige grande voz; mas na Bohe-
me teve ella contra si, não só o confronto com outras cantoras, como tambem o 
facto de estar ao lado de um tenor como Florencio Constantino, cuja voz colossal 
impera em todo o theatro, impalidecendo a dos artistas que não foram, como 
elle, favorecidos pela natureza. Foi essa a razão pela qual a symphatica artista 
não foi applaudida na narrativa do 1º acto, tendo tido, aliás, momentos felizes, 
phraseando com arte e deixando transparecer a meiguice de sua voz; mas com o 
colosso não se lucta, e o athleta mesmo sem querer, tudo esmaga, como ainda se 
deu no dueto do 3º acto.

No entanto, o grande tenor, ainda por um requinte de cavalheirismo, não 
quiz tirar todo o partido da melodia -  Che gelida manina. Retraiu-se quanto 
pôde e só fez o que não era possivel deixar de fazer para sustentar os seus fóros 
de artista que caminha seguro para o zimborio das celebridades; o que pouco 
lhe falta pra isso; mas no 3º acto não lhe era possivel proceder do mesmo modo e 
deu tudo quanto podia dar, cantando admiravelmente, desde a entrada - Io voglio 
separarmi da Mini; dando muito sentimento á phrase -  Giá un’altra volta, e ainda 
no Mimi é una civetta, para ser lacrimosamente expressivo no bello trecho - Mimi 
é tanto malata.

Esse acto produziu enorme effeito no auditorio, que victoriou o quartetto, 
insistindo no pedido de bis, que não foi satisfeito.

Correu bem o ultimo acto, notando-se que o baixo Rossi, por alteração de 
saude, foi substituido pelo cantor Walter, que se prestou a cantar a pequena parte 
de Colline, em que apenas encontrou a Vecchia zimarra, para se fazer applaudir.

A opera terminou entre applausos, sendo commovente a scena da morte 
de Mimi.

Oscar Guanabarino



53

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Salomé, um acto, 
Ricardo Strauss. O Paiz. Rio de Janeiro, 26  jul. 1910. p5. Ed. 
09425.

Se confessassemos a nossa completa duvida sobre os effeitos orchestraes 
obtidos por Strauss e sobre as bellezas que a sua extraordinaria partitura encer-
ra, isso diante do muito que a seu respeito se tem escripto e, ainda mais e talvez 
por isso mesmo, depois de desanimado pela leitura dessa tragedia musical por 
intermedio de uma reducção para piano e canto - teriamos reproduzido o que a 
milhares de pessoas tem acontecido antes de ouvir a Salomé executada pelo unico 
instrumento que póde apresentar o trabalho completo do autor - a orchestra.

Wagner iniciou a sua reforma e traçou as bases musicaes para a verdadeira 
opera symphonica, dando tal importancia á polyphonia, que houve difficuldade 
em comprehendel-o no meio do emmaranhamento dos themas e ao mesmo tempo 
pondo em jogo a parte da harmonia que os compositores usavam até então com 
toda a reserva e timidez, e que não chegou a ser conhecida pelo genial Beethoven 
- a harmonia dissonante artificial e chromatica; e, para que se avalie a tortura dos 
musicos que se limitavam ás tentativas de conhecimento da Salomé pelo resumo, 
que nenhuma significação tem e que não póde conter todo o concerto dos themas 
que brotam na sua orchestração - basta dizer que as operas de Wagner, comparadas 
com a Salomé, tornam-se limpidas, de uma simplicidade fluente e insinuante, tal 
como a Norma ou a Favorita, saboreadas pelos apreciadores da escola melodica.

E’ que Strauss foi muito além do mestre de Beyreuth, chegando mesmo 
ao exagero das combinações, de modo que é, na actualidade, o musico que mais 
longe chegou no terreno do artificio harmonico para traduzir o entrelaçamento 
de pequenas phrases que não se desenvolvem, mas que se accentuam com toda a 
força da convicção musical; phrases que falam, que traduzem situações, que de-
senham o caracter dos personagens em acção na tragedia, que encantam, como o 
thema do luar, ou seduzem, como o thema do amor, e lançam o terror, desenham 
a embriaguez, brandam de dor, requebram-se na dansa, ora luxuriosa, ora sel-
vagem, mixto de amor instinctivo e ferocidade, subindo sempre pela escala das 
gradações até que chega ao auge do desespero musical, como se a orchestra exe-
cutasse no inferno a tarantela da epilepsia, para terminar com os sons bruscos, 
amalgama da musica e ruido secco, verdadeiro desmoronamento - tempestade 
que subiu ás regiões das nuvens e que desaba com brutalidade, martelando o ce-
rebro do auditorio para acordal-o do torpor, annunciando o epilogo da tragedia.

E’ a orquestra arquejante, despedindo os ultimos lampejos do seu abra-
zamento; depois de haver reunido todas as phrases do poema musical, em um 
attrito titanico, esses themas, como corpos heterogeneos, produzem a explosão 
fulminante.

Deixemos, por emquanto, a partitura. Nada mais enfadonho existe que 
uma analyse musical, por falta de termos apropriados que possam traduzir o 
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idioma sonoro. O chronista, digirindo-se ao publico, perderia o seu tempo, se 
passasse a assignalar que o unico personagem da tragedia que canta na escala 
diatonica é Yokanaan; que Strauss reune nos mesmos compassos duas tonalida-
des differentes, tirando resultados imprevistos; que baniu, por assim dizer, pro-
positalmente ou por tendencia de seu temperamento artistico, o accórde perfeito 
e a cadencia perfeita, evitando ainda a resolução tonal da melodia, de modo a 
formar um seguimento continuo e mais prolongado que o seu precursor.

O que devemos é esclarecer o publico sobre um ponto em que se procurou 
illudir a sua boa fé, affirmando-se que Salomé não poderia ter no Municipal uma 
execução orchestral de accordo com as exigencias do autor, no tocante ao numero 
de instrumentos.

Ha exagero e erro nessas affirmações.
Strauss escreveu a sua grande partitura pondo em jogo quatro instrumen-

tos de cada naipe, e em alguns ainda mais. E’ assim que nessa partitura se encon-
tram quatro clarinetes, dois em si bemol, um em lá e a requinta em mi bemol; 
além do cór de Basset; quatro cornetins, quatro timpanos, quatro flautas, quatro 
oboés, quatro fagotes e seis trompas, exigindo um numero de instrumentos de 
arco que mantivesse o equilibrio para esses grupos de sopro e percussão.

Mais deliberou traçar a pequena partitura, que é adoptada pela maioria dos 
theatros europeus e pelo maestro Baroni, no Municipal.

E’ certo que Strauss avaliou em 90 os professores necessarios para essa 
pequena partitura, mas isso não quer dizer que os 63 musicos do Municipal não 
sejam sufficientes para a execução nem que se supprima alguma coisa. Ao con-
trario; em vez de uma harpa, temos as duas da grande partitura. 

Ha falta de violinos, mesmo por falta de logar no hyproscenio da orchestra; 
mas falta é termo que aqui não traduz deficiencia.

E’ um erro julgar que o effeito de 30 violinos seja igual á somma de 15 mais 
15; theoricamente seria a somma dos quadrados e, portanto, um barulho de tal 
ordem, capaz de suffocar o troar dos grandes canhões.

Na pratica, o effeito dessas sommas se annulla pelo phenomeno das interfe-
rencias, que nas cordas é sensivel e inevitavel, quando ha grandes agrupamentos.

Não houve, portanto, deficiencia de orchestra.

_____

Devemos pôr aqui em relevo o merecimento do maestro Baroni, como re-
gente, como interprete e, sobretudo, como ensaiador.

Na noite do ensaio, apesar de termos noticiado esse facto, a Salomé não 
despertou curiosidade entre os profissionaes, comparecendo apenas Arthur Na-
poleão e Delgado de Carvalho.
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O maestro Baroni tem aquella complicadissima partitura de cór. Os pro-
fessores hesitam nas entradas, por não terem uma tonalidade definida que os 
guie, e, se o regente não lhes dá a entrada, tudo estará perdido - o desastre será 
inevitavel.

Pois o maestro Baroni cuida, não só de todas as bancadas da orchestra, 
conduzindo admiravelmente os seus auxiliares, como não desprende a attenção 
da parte scenica.

O espectaculo foi esplendido e os mesmos elogios cabem a todos os 
interpretes.

Mas a protagonista tem uma parte exhaustiva, exigindo ao mesmo tempo 
uma cantora, uma actriz dramatica e uma bailarina elegante, graciosa e flexivel; 
e, se a grande artista Bellincioni, que vive hoje do seu nome e das glorias conquis-
tadas em centenas de theatros, não domina o ambiente pela voz, prende, subjulga 
o espectador pela grande arte - traduzindo pela musica e pela physionomia tudo 
quanto o poema occulta e a orchestra cala.

Comprehende-se agora que a Salomé raras interpretes terá, desde que exige 
tanto das artistas, assim como póde ser affirmado que no mundo musical uma 
meia duzia de regentes será capaz de pôr em execução essa estupenda partitura.

E’ natural que o auditorio não tivesse apprehendido todas as bellezas mu-
sicaes do herculeo trabalho de Ricardo Strauss; mas percebeu e manifestou a sua 
admiração pela obra de arte, que se impõe mesmo sem analyse. 

Por que razão não se póde apprehender logo na primeira audição uma par-
titura como a Salomé?

Expliquemos, por meio de uma comparação, no terreno de uma arte a pu-
nho, a razão desse facto.

Quando se observa um quadro artistico com uma unica figura, o olhar 
indagador tem tempo de procurar todas as bellezas; quando se agrupam tres, 
quatro, dez, vinte figuras, já o problema da vista se complica e mais complicada 
para o espirito a analyse, e assim por diante, augmentando a difficuldade de com-
prehensão á medida que cresce o numero de figuras.

No entanto, a arte da pintura, plastica, immutavel e serena, offerece-se 
com toda calma á contemplação, ao passo que na musica tudo é  fugaz - o som 
não pára, acariciando os ouvidos, e não dá tempo para analyse.

Além disso, em uma partitura como a Salomé, as imagens musicaes são 
multiplas - as melodias se entrecruzam e em regra cada instrumento da poli-
phonya tem o seu canto independente, formando o edificio sonoro, que se repro-
duz de instante em instante.

A melodia simples, como a casta diva, corresponde ao quadro de uma só 
figura; Salomé compara-se á quéda de milhões de astros em uma direcção no 
infinito - percebe-se a belleza do phenomeno, sente-se prazer, enthusiasmo, ad-
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miração pelo turbilhão dos mundos que desabam, mas os meteoros não param 
- fogem, como os sons da symphonia. 

Quer isso dizer que o auditorio, mesmo composto de musicos profissio-
naes, tem necessidade de varias audições para chegar a comprehender aquella 
conjugação de melodias, que por seu turno formam uma outra melodia - comple-
xa, a que se deu o nome de polyphonia.

O publico, no entanto, applaudiu calorosamente a tragedia de Strauss e a 
sua interpretação por parte do maestro Baroni e Emma Bellincioni, que cantou 
ontem pela 99ª vez esse monumento, projectando-se, portanto, uma bella fes-
ta para commemorar a festa do centenario, que provavelmente será no proximo 
domingo.

A empreza Da Rosa terá os peccados que quizerem; mas, se peccou até 
agora, libertou-se de todas as culpas que porventura tenha e deve ter satisfeito o 
seu amor proprio de emprezario pelo facto de ter sido o primeiro a dar no Brazil 
a Salomé, de Ricardo Strauss.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Norma, de Bellini. O 
Paiz. Rio de Janeiro, 28  jul. 1910. p3. Ed. 09427.

As grandes companhias lyricas organizadas na Italia com o fim de segui-
rem para varios paizes, poucas vezes incluem a Norma no seu repertório, não só 
porque a tendencia das platéas é, na actualidade, para as partituras modernas 
e para aquellas que vêm luctando para abrir caminho entre as preferidas pelas 
grandes massas populares, mas tambem e sobretudo porque o typo da voz de so-
prano absoluto, para o qual escreveu Bellini a sua Norma, quasi que desappareceu.

 No elenco do Municipal existe essa voz, a da Sra. Cecilia Gagliardi, e em 
taes casos a partitura podia reviver no Rio de Janeiro, tanto mais encontrando ao 
lado dessa eximia cantora a provecta Sra. Guerrini, perfeitamente talhada para o 
papel de Adalgiza, o que concorreu para uma brilhante execução.

Os moldes dessa partitura são antiquados, todos o sabem; nem outra coisa 
podia sair da penna de musico genuinamente italiano em 1822. Mas esse me-
lodista, quasi desconhecedor da technica que evoluia na Allemanha naquella 
época, tinha comtudo uma inspiração extraordinaria, e entre os seus admirado-
res o grande Wagner, reformador da opera, e Chopin, o fundador da harmonia 
moderna.

Sobre a cantilena - Casta diva, deu-se um facto interessante que vem a 
proposito ser aqui narrado.

Bizet, autor da Carmen, deliberou harmonizar essa melodia tão perfeita 
como bella. A primeira tentativa não lhe satisfez; a segunda saiu boa, mas o maes-
tro francez exigiu da sua sabedoria coisa melhor, que fosse perfeitamente digna 
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daquella extrema simplicidade, o que conseguiu na terceira vez. Mostrando o 
seu trabalho aos amigos e fazendo executar a melodia alludida, com o seu acom-
panhamento, recebeu calorosos elogios; mas o illustre compositor declarou: - O 
meu trabalho é bom, perfeito mesmo, mas o acompanhamento de Bellini conti-
nua a ser o melhor, o mais natural para aquelle devaneio musical. 

Devia causar, como era natural, certa esrtranheza a orchestração da Nor-
ma, logo em seguida á maravilhosa intrumentação de Strauss, na sua Salomé, 
assim como é natural a um profissional que, como nós, tem procurado durante 
toda a sua vida artistica e jornalistica orientar o publico, arranque a investidura 
falsa usada por um doido e de novo affirme o que a proposito dessa opera allemã 
aqui foi escripto.

A execução da Salomé foi perfeita e a orchestra estava de accordo, não só 
com as exigencias da pequena partitura,  perfeitamente equilibrada com 63 pro-
fessores, como de accordo com o proprio Strauss, que, dirigindo uma tourneé, 
na Europa, com o fim de divulgar a sua partitura, tendo como interprete a Sra. 
Emma Bellincioni, dirigiu a sua orchestra em Amsterdam e outras cidades euro-
péas, com 62 musicos.

Se o Sr. Luiz de Castro pretender negar esse facto, a digna cantora citada 
está prompta a provocar telegraphicamente uma resposta do compositor nesse 
sentido.

Se a empreza tivesse commettido um erro ou usado de má fé, seriamos o 
primeiro a denuncial-o ao publico.

Liquidada essa questão em que só ha pequeno despeito, passemos á Nor-
ma, que nos foi apresentada dignamente enscenada.

A Sra. Cecilia Gagliardi cantou com muito sentimento a Casta diva, sa-
lientando-se como cantora de fina educação, tendo o seu orgão preparado para as 
vocalizações, obtendo a maior das recompensas que se póde exigir do publico - os 
applausos sinceros e o bis.

O trecho em que mais sobresaiu, porém, foi no dueto, In mia mano alfin tu 
sei, que dramatizou energicamente; mas esse dueto, para que possa produzir todo 
o effeito que as platéas antigas conheciam, depende do contralto, e a Sra. Guer-
rini, com a sua esplendida voz, arte e experiencia, manteve o realce dessa grande 
scena, assim como já tinha tirado todo o partido da preghiera e do dueto com o 
tenor, cuja parte foi bem desempenhada pelo Sr. Tura.

A concurrencia foi animada e todos os trechos principaes da partitura fo-
ram calorosamente applaudidos, graças a essas duas cantoras, que por acaso se 
reuniram tornando possivel reviver essa opera, cujo valor será apreciado pelas 
gerações futuras.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal – Traviata, opera em 
quatro actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro, 30  jul. 1910. 
p6. Ed. 09429.

Os mestres da critica fluminense bem podem atacar a empreza do Muni-
cial pelo facto de ter dado a Traviata com 60 professores na orchestra, quando em 
Milão as celebridades têm cantado com 110, inclusive 12 violoncellos. Verdade 
é que na primitiva, no Fenice, de Veneza, onde se creou essa partitura, eram 37 
musicos; mas tambem naquelle tempo os criticos ainda não tinham a orientação 
wagneriana. 

Em todo o caso encheu-se o Municipal com o simpes annuncio da Travia-
ta, cantada pela Sra. Emma Bellincioni, grande artista que paira nas regiões em 
que vivem as celebridades, tendo conquistado sinceros e calorosos applausos das 
mais cultas platéas do mundo civilizado.

Antes de começar o espectaculo receiavamos que a maioria do auditorio 
julgasse a artista através do volume de voz, pela pujança de sonoridade, sobre-
tudo nos finaes. Mas assim não foi; a platéa do Municipal ouviu a eximia artis-
ta na mais bella exposição de rara virtuosidade; apreciou o modo de emittir, de 
vocalizar, de tornear a phrase musical; percebeu que tinha diante de si um caso 
extraordinario de quem soube sacrificar no estudo a voz para conquistar a arte 
que no caso da Sra. Bellinccioni é admiravel, como evidenciou na aria do 1º acto, 
cantando brilhantemente, com muito brio e enthusiasmo, accentuando nota por 
nota nos passos de agilidade e provocando applausos espontaneos.

Tinhamos escripto as linhas que ahi ficam e pretendiamos salientar o tra-
balho da digna artista nos actos subsequentes depois de terminado o espetaculo; 
mas desde que a vimos no ultimo acto tal como as grandes artistas dramaticas, 
impressionando a platéa, commovendo - não o auditorio, mas o espectador, que 
conhece Sarah Bernhardt e Duse naquelle ambiente morbido em que uma vida 
se esvae.

E’ que a grande artista não é só uma celebre cantora e elegantissima senho-
ra, é consummada actriz, que realizou um dia o seu sonho no theatro dramatico 
representando a Dama das Camelias e de modo tal, que as noticias elogiosas a 
esse respeito atravessaram os mares e chegaram a este continente.

A surpresa foi geral e profunda a impressão colhida pela fina sociedade 
que ora frequenta o Municipal.

Comprehende-se que em um caso destes os artistas encarregados de repre-
sentar os outros personagens apenas emolduram um quadro e a chronica póde se 
esquivar de analyses e commentarios; mas como acto de justiça mencionaremos 
o tenor Schiavazzi, no 1º acto, ainda que esperassemos encontral-o em melhores 
condições, taes eram as lembranças que tinhamos delle não ha muito, na mesma 
temporada em que o grande Caruso veiu ao Rio de Janeiro.
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Citaremos ainda o grande concertante do 3º acto, sobresaindo nelle todos 
os artistas e as massas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Mephistopheles, de 
Boito. O Paiz. Rio de Janeiro, 31  jul. 1910. p6. Ed. 09430.

Não era possivel considerar a Bohême como opera de estréa do baixo C. 
Walter, que apenas aceitara o encargo de substituir um collega adoentado. Sendo 
assim, foi hontem que se realizou a sua verdadeira apresentação á sociedade flu-
minense que frequenta o Municipal e enchia a esplendida sala, que devia echoar 
a partitura de Boito. 

Essa apresentação realizou-se em excellentes condições, e o Sr. Walter pôde 
no prologo, não só exhibir a extensão de sua voz de baixo profundo como tam-
bem a amplidão de todas as notas da sua escala, dominando a grande orchestra.

Teve ahi, portanto, ganha a sua causa, e facil foi triumphar na aria del fis-
chio, obtendo applausos.

O tenor Florencio Constantino cantou todo o 1º acto quasi a meia voz, 
pondo em jogo toda a delicadeza propria de seus meios, de modo a tornar muito 
suave a romança Dai campi, dai pratti. 

Além desse trecho cantou com muita expressão a melodia Colmo il tuo cor 
d’un palpito, emittindo um esplendido si natural.

E’ certo que no sabbat classico, propositadamente ou não, cedeu o primeiro 
logar á Sra. Gagliardi; mas recuperou tudo no epilogo, sendo bisado, o que foi 
merecido pela delicadeza de emissão.

No Mephistopheles, como opera symphonica, a orchestra tem grande pre-
ponderancia na partitura, exigindo grande energia do regente. Bastaria a exe-
cução de hontem para pôr em evidencia o quanto é atilado o maestro Baroni, 
seguro nos acompanhamentos e inspirando maxima confiança aos professores e 
artistas; mas qualquer referencia ao bravo regente do Municipal, seria superflua, 
desde que tacitamente lhe hyphotecámos a nossa admiração, motivada pelo exito 
da execução do grande drama musical a Salomé.

Obteve grandes effeitos no prologo, arrancando o maximo de sonoridade 
de uma orchestra, e além disso, conseguiu perfeita execução do acto infernal, 
findo o qual merecia ter sido applaudido isoladamente no proscenio.

A Sra. Gagliardi, que já havia conquistado o publico desde que se estreou 
na Aida, e que obteve exito colossal e inesperado na Norma, reunindo todas as 
qualidades de cantora e de actriz, desempenhou encantadoramente o papel de 
Margarida, dando muita vivacidade ao quarteto.
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Mas no Mephistopheles o acto de Margarida é o da prisão; e ahi a Sra. Ga-
gliardi manteve os seus fóros de grande artista, cantando com grande sentimento 
e perfeita dicção a Nenia, recebida com muitos applausos e pedidos de bis, sendo 
repetida a segunda estrophe.

Bella foi a triste referencia ao surgir do dia; agitada a scena do delirio; suavis-
simo o dueto Lontano, lontano e dramatizado o horror á presença do rei das trevas. 

Muitas artistas nesta capital têm conseguido calorosos applausos na Nenia; 
mas raras têm sido aquellas que, como a Sra. Gagliardi, conseguem nesse acto 
inteiro tanta arte e tanta perfeição na variedade de effeitos, collocando-se ao lado 
das mais brilhantes interpretes, taes como a celebre Borghi Mamo, da intelligente 
Theodorini e da possante Gabbi.

O acto grego foi bem desempenhado, e poucas vezes, como hontem, teve 
melhor applicação a phrase do tenor - Fórma idéal purissima della belleza eterea, 
un’ nomo ti si prosterna innamorato ai pié.

Esplendidas notas no dueto; e dominadora no grandioso concertante, cha-
mando sobre si toda a attenção do auditorio. 

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – O trovador, quatro 
actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro, 2  ago. 1910. p6. Ed. 
09432.

Quando se annuncia uma opera como esta, que a temos no ouvido da pri-
meira á ultima nota e que já a ouvimos tanto por celebridades como assassinada 
por companhias ambulantes, certa má vontade se manifesta no animo de quem 
tomou préviamente o compromisso de ir assistir a todos os espectaculos da tem-
porada; mas desde que começa a execução essa má vontade desapparece e uma 
serie de bellas recordações se encadeiam.

No Trovador exige-se o verdadeiro cantor, artistas que educaram a voz antes 
de cantar no theatro, coisa rara, na actualidade, porque ha cantores que aprendem 
a cantar operas, em vez de estudarem conscienciosamente a difficil arte do canto. 

No espectaculo de hontem achavam-se nessas condições a Sra. Gagliardi 
e o barytono Galeffi, incluindo-se ainda o tenor Tura, que, se nem sempre esteve 
feliz, conseguiu esplendido triumpho na celebre aria della pira, no 3º acto, sendo 
obrigado, pela insistencia do publico, a repetil-a mais duas vezes, sempre com o 
mesmo exito, emittindo limpido si natural, que nos tempos que correm vale tanto 
como o dó de peito dos antigos tenores.

Outro trecho que merecia ter sido bisado foi a aria de barytono, no 2º acto, 
Il balen del suo sorriso, bem applaudido, no entanto, tendo sido o melhor dos tre-
chos cantados pelo Sr. Galeffi.
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Não podemos perdoar á empreza o facto de ter dado a parte de Açucena a 
Sra. Lugli, quando podia dispôr de uma artista de primeira ordem, como a Sra. 
Guerrini, que daria grande brilho a esse papel. Só ha uma desculpa, neste caso, e 
vem a ser que tenha estado indisposta a artista alludida.

O publico commetteu grave injustiça deixando de applaudir a Sra. Glagiar-
di na aria do 1º acto - Tacea la notte placida, cujo allegro foi cantado com grande 
bilho e nitidez, emittindo um esplendido ré bemol, quando a maioria das canto-
ras costuma fazer transportar esse trecho meio tom abaixo.

Desforrou-se, no entanto, no Miserere. Não envelhece essa pagina monu-
mental de Verdi, citada por todos os professores de instrumentação e copiada até 
por Wagner nos seus effeitos, empregando toda a orchestra em pianissimo para 
traduzir aquella situação lyrica de grande esplendor.

Tirou todo o partido daquelle lamento, vibrando no dueto com o barytono 
e tornando dramatico o terceto final.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Fausto, cinco actos, 
de Gounod. O Paiz. Rio de Janeiro, 4 ago. 1910. p5. Ed. 
09434.

Chegou, finalmente, o dia da opera caipora no Rio de Janeiro.
No Fausto ha sempre um ou dois artistas que vão pela agua abaixo, e desta 

vez, hontem foram mais de dois.
Dizem, por habito, que os artistas italianos não sabem cantar o Fausto, e 

que esta extraordinaria partitura deve ter por interpretes cantores francezes. 
Pois bem. O baixo Walter é francez e franceza a Sra. Santarelli, apesar do 

nome, e foram os dois que escorregaram mais visivelmente.
Grande foi a nossa surpresa vendo o annuncio official da empreza, dando 

o papel de Margarida a essa artista; e maior surpresa, ainda, foi vel-a em compa-
nhia lyrica de primeira ordem, e, mesmo de passagem, aceitar o desempenho de 
uma parte de tanta responsabilidade como essa.

A Sra. Santarelli não póde esperar benevolencia do chronista desta folha, 
isso porque, em uma companhia lyrica, do emprezario Milone, depois de havel-a 
supportado muito, protestámos, do alto destas columnas, e obrigámos o empre-
zario a rescindir o seu contrato, no que fomos attendidos.

Voltou desafinada e com a voz estragada; emquanto pôde fazer as suas ex-
cellentes qualidades artisticas frequentou os primeiros theatros do mundo musi-
cal, e só depois de inutilizada é que se lembrou do Rio de Janeiro, onde só poderá 
cantar como soprano utilité.
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Felizmente a situação foi salva e o desastre compensado pelo tenor 
Constantino.

Na romança Salve dimora casta e pura foi encantador. Habilmente evita a 
difficuldade da primeira syllaba da palavra casta, em que naufragam quasi todos 
os tenores; conduziu todo o trecho com muita arte, finalizando com a emissão de 
uma nota mixta, de filatura, até o extremo pianissimo, a qual provocou os mais 
justos applausos de toda a sala, sendo bisado, no que foi satisfeito o publico, ob-
tendo o artista o mesmo resultado.

O Sr. Constantino faz lembrar, no Fausto, o inolvidavel Marconi, e é quan-
to basta para merecer os maiores elogios e excellente classificação entre os raros 
tenores que se podem ter na conta de celebridade.

O 4º acto foi bem desempenhado, produzindo bom effeito o grande coro e 
marcha, sob direcção do maestro Padovani, que dirigiu a opera.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Os huguenottes 
de Meyerbeer. O Paiz. Rio de Janeiro, 6 ago. 1910. p5. Ed. 
09436.

Quando aqui se cantou pela primeira vez a opera que estamos a ouvir no 
Municipal, o publico não chegou a comprehender a partitura, e os chronistas de 
então realçavam as bellezas da musica de Meyerbeer, mas concordavam na dif-
ficuldade que havia de se insinuarem no ouvido os seus trechos complicados, tal 
qual se escreveu pouco mais tarde com relação a Wagner.

Esse facto deu-se ha uns quarenta annos, no Provisorio, cantando o tenor 
Lelmi, a primadona Gasc e o baixo Ordinas. 

Pouco depois essa partitura tornou-se, no Lyrico, a mais desejada do pu-
blico fluminense, e ali teve interpretes notabilissimos, como Tamagno, Gayarre, 
Marconi, Durand, Borghi-Mamo, Theodorini, Gabbi e, no papel de rainha, a ver-
dadeira rainha das cantoras - Volpini.

Os artistas capazes de arcar com as difficuldades dos Huguenottes desa-
ppareceram, e se hontem tivemos o prazer de assistir á resurreição dessa parti-
tura, foi isso devido ao facto de contar a actual companhia entre os seus artistas 
dois cantores vigorosos, grande orchestra e poderosa massa coral.

Os dois cantores, superfluo será dizel-o, são Gagliardi e Constantino, este 
lembrando Marconi e aquella a grande Durand.

A execução, encarada sob um aspecto geral, correu satisfatoriamente, des-
de que se leve em linha de conta a difficuldade de se obter a verdadeira perfeição, 
quando não ha tempo para uma serie de ensaios, como acontece com as compa-
nhias chamadas de repertorio, obrigadas a mudar de cartaz todas as noites.
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Os pontos principaes da partitura agradaram, e é quanto basta para que 
um chronista encontre elementos para uma noticia elogiosa, deixando de parte 
os incidentes que quasi sempre passam despercebidos do publico, como certos 
córtes em trechos essenciaes, transposições, etc.

O canto lutherano e o Pif paf cantados pelo baixo Walter mereceram applau-
sos, concorrendo ainda esse artista para o exito do grande dueto do 3º acto.

Para nós, a verdadeira surpresa da noite foi a Sra. Bevignani, na aria da 
rainha, por isso que não esperavamos desempenho tão igual e correcto.

No grande dueto do 3º acto, já alludido, a Sra. Gagliardi cantou admiravel-
mente; e, apesar de tudo, esse bellissimo trecho não foi applaudido, merecendo 
ser aqui explicada a razão, e vem a ser que foi cortado justamente o ponto que 
maior effeito produz sobre o publico, o eixo, por assim dizer, do dueto, o que quer 
dizer que deve elle ser restabelecendo na matinée de amanhã, se fôr essa a opera 
escolhida, como acreditamos que o seja para o espectaculo popular.

O tenor Constantino tem no Bianca al par di neve alpina uma peça exac-
tamente nas suas cordas, e dahi o grande effeito obtido, sendo calorosamente 
applaudido, repetindo a cadencia, que provocou ainda muitos applausos.

Mas foi no dueto do 4º acto o maior triumpho dos dois grandes cantores e 
artistas - Gagliardi e Constantino, verdadeira porfia de delicadas emissões, can-
tos expressivos e notas de amplidão enorme.

As ovações recebidas depois de terminado o acto prolongaram-se por mui-
to tempo, e os artistas alvejados bem mereceram essa distincção, porque poucas 
vezes se canta assim, aquella esplendida pagina de Meyerbeer.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Tosca, tres actos, de 
Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro, 9 ago. 1910. p5. Ed. 09439.

Despediu-se hontem a companhia lyrica, e de modo a deixar magnifica 
impressão no auditorio que enchia completamente o theatro, achando-se apinha-
das as galerias.

Prévia-se que o espectaculo seria excepcional, como de facto o foi, apresen-
tando-se na Tosca tres excellentes artistas e da mesma força relativa, o que ainda 
não se tinha dado nesta capital.

Entre as interpretes do papel de Tosca as que mais se salientaram entre nós 
foram, sem duvida, Farnetti, com a sua voz aveludada; Carelli, actriz intelligente, 
mas de voz curta; Ericléa Darclée, uma celebridade em decadencia; e, na escala 
modesta do theatro popular, Orbellini e Alloro, de modo que incontestavelmente 
a que mais se distinguiu até o presente, reunindo todos os predicados, não só para 
o desempenho, como para a unidade do conjunto, foi a Sra. Cecilia Gagliardi, 
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notando-se, no entanto, que a brava artista cantava hontem essa opera pela pri-
meira vez, imprimindo grande vigor e colorido no dueto do 1º acto, sublinhando 
graciosamente muitas phrases e enchendo a scena com o seu porte magestoso.

Mas, perguntarão os curiosos, sendo assim, por que razão não foi ella 
applaudida ao terminar o romance Vissi d’arte?

A razão é simples.
O publico, ou a maioria do auditorio e principalmente a parte do theatro 

que mais espontaneamente se manifesta em taes occasiões, baseia o seu julga-
mento em pequenos incidentes e exige que os trechos mais importantes da par-
titura sejam expostos de accordo com a tradição implantada por outros artistas, 
inda que essa tradição se baseie em effeitos sem a minima importancia, que, no 
caso presente, era, no final da alludida romança, ser soluçada a palavra cosi, o 
que não foi feito, com ou sem razão, o que não discutimos; mas a critica não 
póde usar dos mesmos processos, já o temos dito e discutido, e se falharam os 
applausos do publico, não podem, com razão e justiça, ser omittidos os elogios 
do chronista consciencioso, porque, rigorosamente, a peça em questão, julgada 
perante a partitura e por um musico, foi bem cantada.

E, se não fosse bastante esse trecho para motivar e justificar os nossos fran-
cos elogios, bastaria o dueto com o barytono, em que ella deu tudo quanto podia 
dar, sem se poupar na voz nem na acção dramatica.

O valor dessa artista impõe-se naturalmente, tanto que o emprezario Da 
Rosa, para não estar na dependencia de outros emprezarios, contratou para a 
temporada de 1911 não só essa artista, como tambem a Sra. Guerrini e o tenor 
Constantino, tendo a esse respeito recebido de seu irmão, o Sr. Faustino Da Rosa, 
telegramma communicando que a futura companhia lyrica seria pelos dois orga-
nizada directamente na Italia, tendo para ponto de partida o Rio de Janeiro e por 
base os interesses artisticos do publico fluminense.

O barytono Galeffi dominou a sonoridade do final do 1º acto, fazendo 
sobresair a sua voz clara durante o Te Deum, cujo effeito coral e orchestral não 
podiam ser excedidos.

Dramatizou bem todo o 2º acto, despertando maximo interesse no dueto 
com Tosca.

O tenor Constantino ao lado de Gagliardi não se poupou, e como ella deu 
todo o vigor ao desempenho.

Na melodia Recondita armonia foi bisado, assim como foi exuberante no 
brado - Victoria, e vibrante na phrase dramatica - Ah ! c’é un dio vindicator.

Merece ainda ser citado no dueto do 3º acto.
Tanto elle como Gagliardi, em porfia, tornaram delicioso esse trecho, sen-

do maviosissimo na phrase O dolci mani mansuete e pure, e terna a segunda es-
trophe Amaro sol per te m’era il morire.
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O seu grande triumpho, porém, foi na celebre e popular romança E lucevan 
le stelle, collocando-se ao lado de Caruso, maior elogio que lhe podemos fazer; e 
o publico não se fartou de ouvil-o, enchendo-o de applausos e fazendo-o repetir 
a peça mais duas vezes.

A orchestra foi dirigida pelo intelligente maestro Baroni, cujo prestigio 
fez levantar o estimulo dos professores, dando em resultado uma execução fóra 
do commum, com muito colorido, bellos effeitos, sonoridade ampla, expressão e 
exacto acompanhamento.

O preludio symphonico foi digno da companhia e do auditorio, e todos os 
grandes momentos em que se manifesta a polyphonia de Puccini a massa orches-
tral manteve-se na altura dos creditos conquistados.

Oscar Guanabarino
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1911

Cartas de um caboclo. O Paiz. Rio de Janeiro. 16 fev. 1911. 
p2. Ed. 09630.

Não estive parado.
Explica-se assim o meu silencio durante o tempo em que não appareceram 

estas cartas.
Era preciso fazer um confronto serio, para estudo proprio, entre as 

orchestras.
Conheciamos, com saudosas recordações, a do maestro Bassi, e do grande 

Mancinelli, no tempo do syndicato; mas, desde que ouvi as tres melhores de Pa-
ris, isto é, a da Opera Comique e as dos Concertos Colonnes e Concertos Lamou-
reux, quiz confrontal-as com as de Berlim, Munich e Bruxellas.

Tinha eu, é certo, grande impressão relativamente ao extraordinario con-
certo Colonne, dirigido por Pierné, tendo como programma a Nona sympho-
nia, de Beethoven, pagina admiravel, que nunca mais se apagará das minhas 
recordações.

Que orchestra e que coros!
Uma enorme massa de 500 executantes, numa irreprehensivel afinação, e 

um modo de executar Beethoven como não conseguira o nosso José White, no 
Cassino, nem o celebre Ritter, no S. Pedro, tempos pre-historicos para as moder-
nas gerações.

Ouvindo a grande orchestra belga notei, no entanto, grande vigor nas 
cordas, excellentes violinos, violas como não tem o maestro Pierné, esplendidos 
violoncellos e irreprehensiveis contrabaixos. No entanto, essa orchestra resentia-
se de uma certa falta de homogeneidade nos instrumentos de madeira - flautas, 
oboes e fagottes, sendo, nesse ponto, superiores os musicos de Paris.

Em Munich e em Berlim primam os metaes, sobretudo, as trompas, o que 
quer dizer que a orchestra idéal seria aquella que se formasse com as cordas bel-
gas, madeiras francezas e metaes allemães.

Na Allemanha os violinos são estridentes, talvez devido aos instrumentos 
que ali se fabricam.

Como vozes, as dos tres paizes citados podem limpar as mãos á parede.
Em Paris canta-se perfeitamente; na Belgica a escola é razoavel e na Alle-

manha não sabem cantar, havendo, porém, excellentes coros.
E’ notavel, em todos os theatros que tenho visitado até agora, a enscenação 

das operas. Wagner, em Munich, é um esplendor, e a direcção que lhe imprime 
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o sobrinho do grande mestre de Beyreuth (sic.), torna encantadora a audição e 
extraordinario o espectaculo.

Tudo isso foi visto com a rapidez do gato por brazas, sem tempo para visi-
tar demoradamente os museus e menos ainda para ver as cidades.

Berlim é uma bella capital, mais limpa de que Paris, e relativamente bem 
illuminada; mas na Belgica a falta de luz, á noite, bate o record, que me parecia 
pertencer a Paris.

Dos tres paizes alludidos o mais musical é indubitavelmente a França, ha-
vendo actualmente um syndicato que conta cerca de tres mil musicos. O Con-
servatorio de Paris despeja annualmente uns cem laureados, de modo que, entre 
esses pobres artistas, a vida não póde ser facil e muito menos folgada.

Resulta d’ahi o facto, aliás, muito agradavel, dos sextetos que trabalham 
nos restaurantes e hoteis de luxo.

Nesses humildes agrupamentos notam-se artistas de valor, e entre elles 
violinistas que, se pudessem, organizariam proveitosas tournées pelos paizes 
estrangeiros.

Mas esta capital tem suas fascinações para aquelles que aqui se enraizaram. 
O parisiense não deixa Paris por coisa nenhuma; estuda luctando com mil adver-
sidades; vive agarrado aos empregos como a fera faminta á presa, e ninguem o 
convence de que ha paizes onde a falta de profissionaes lhe daria certo bem estar.

Ha falta de trabalho; mas apesar disso, Paris é a cidade em que as mulheres 
mais trabalham.

Das 7 ás 8 da manhã coalham-se as ruas de mulherezinhas, sempre a cor-
rer. São operarias que vão para as suas officinas.

Invadiram tudo, fazendo séria concurrencia aos homens.
Nas machinas de escrever, fazendo cópias e traducções, ninguem as exce-

de. Cosem, bordam, lidam com machinismos, empregam-se nas estradas de fer-
ro, nos theatros, nos correios e telegraphos, nos hoteis e até nos carros de praça, 
havendo já algumas que se encarapitam nos aeros e biplanos; e como têm tanto 
folego como os gatos, trabalham mais agilmente, mais barato e ainda têm tempo 
para encher os boulevards, depois de 10 horas de agitação nos grandes armazens, 
como vendedoras, onde são mais uteis que os homens, mais espertas e dotadas de 
memoria, que o sexo forte perde pelo uso do fumo.

Nos mercados de peixe, de hortaliças, de flores, lá estão ellas; vendem flo-
res e jornaes, invadem as typographias e não se limitam ás pequenas industrias 
ou profissões modestas. No terreno da medicina, da advocacia, da literatura e 
da chimica, sempre em concurrencia ao homem, numa febre de reivindicações, 
sonham agora com as glorias da immortalidade da cupula do Instituto de França.

A Academia, não podendo, pelo lado legal, negar-lhes entrada, porque, no 
dizer de uma dellas, o merecimento não tem sexo, appellou para a tradição e pa-
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rece que o feminismo, pelo menos por emquanto, será batido. Mas haverá nisso 
uma grande injustiça, quanto á pretensão de Mme. Curie, ligada eternamente ao 
radium.

A Academia perde o seu tempo, porque ellas acabarão por vencer, assim 
como conseguiram a tão negada, não ha muito, Legião de Honra.

A mulher vence sempre pela teima, e não podem, as actuaes, se conformar 
com a prohibição, quando citam do seu lado genios como George Sand, Clémen-
ce Royer e tantas outras.

Mas não se lembram talvez do ridiculo do uniforme academico no corpo 
gracioso das gentilissimas pretendentes. Uma mulher de chapéo armado e espa-
dim não ha de ser tão elegante como a Cecilia Sorel, na Comedie Française.

Vencerão; mas, por emquanto a maioria pensa em não lhes ceder a casaca 
verde; e vencerão, porque, em regra ellas já influem, directa ou indirectamente, 
nas votações, e, assim como fazem academicos, poderão fazerem academicas a si 
proprias.

Ora, é provavel que abra aquellas portas a grande Mme. Curie; e se esta 
lá chegar, não haverá lá dentro quem tenha a coragem de negar entrada á mais 
teimosa das pretendentes - Judith Gautier.

Quando estas linhas ahi chegarem já a questão estará liquidada; e o te-
legrapho, que ás vezes dá-se ao luxo de andar adiante do correio, terá annun-
ciado o que se passara durante essa discussão tão interessante, mas que encer-
ra uma questão de partido, desde que o desejo foi classificado como pretensão 
do feminismo, e, de facto, a denominação feminismo é irritante e tem inimigos 
irreconciliaveis.

Não ha receio de que ellas appellem para a greve, remedio actual para uma 
grande porção de causas e pretensões.

A ultima deixou consequencias bem accentuadas.
Refiro-me á greve dos empregados das estradas de ferro. O governo con-

seguiu dominal-a; mas as mercadorias atravancaram no Havre e em Rouen, pe-
jando os armazens.

Ora, coincidiu com essa greve a enchente do Sena, impedindo a navegação 
que auxiliava os movimentos de mercadorias expedidas pelas estradas de ferro.

Resultou d’ahi uma crise formidavel, apesar dos milhares de vagões que 
trafegam as linhas.

Como consequencia faltou o carvão em muitas fabricas, e muitas outras 
paralysaram os seus machinismos por falta absoluta de materia prima, dando em 
resultado a falta de trabalho e, portanto, de subsistencia para milhares de opera-
rios, e isso justamente no inverno, espantalho  dos pobres.
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Para remediar os males, inda que remotamente, prevenindo pelo menos a 
reproducção da crise, e satisfazendo os desejos de muitos economistas, revive-se 
a questão do projecto que torna Paris um porto maritimo.

O projecto é grandioso, vai custar rios de dinheiro, mas só depende de 
approvação das camaras, porque para a execução ha capitaes e planos, não haven-
do a menor duvida quanto ao exito da empreza, que trará ao coração da capital 
franceza, directamente, mercadorias transportadas em navios de grande calado, 
sem comtudo onerar a navegação dos pequenos navios e vapores.

O projecto não é novo, como bem accentúa M. Charles Leboucq, deputado 
de Paris, escrevendo e batendo-se pela realização dessa grande obra. Voltaire re-
feriu-se á idéa de Paris porto de mar; é, portanto, mais antigo do que a projectada 
ponte entre Nitheroy e a Capital Federal, o que parece demonstrar que, tanto lá 
como cá, as pastas do governo e das commissões do Congresso servem muitas ve-
zes de travesseiro, em que dormem annos inteiros projectos de utilidade publica 
e de interesse economico immediato.

A exequibilidade do que se pretende agora, consta dos planos apresentados 
em 1890 por M. Bouquet de la Grye, e, além de encurtar o curso do rio, da-lhe 
mais largura e um fundo de quasi oito metros, com uma deslocação de 40 ou 60 
milhões de metros cubicos de aterro, que será depositado nos logares baixos. As 
pontes terão 22 metros de altura, para dar passagem aos navios, como em Man-
chester, e a empreza não pede garantia de juros para o enorme capital necessario, 
contentando-se com o privilegio, durante 99 annos e a taxa maxima de tres fran-
cos por tonelada, pagos pelos navios que calarem mais de tres metros.

Sabe-se que o mar é uma riqueza economica de primeira ordem, e que as 
cidades que o têm em contacto prosperam com facilidade; é por isso que Roma 
trabalha para tal fim, estando quasi concluidas as obras, como Bruxellas e Ber-
lim, que dentro em pouco terão o seu canal que as ligará ao mar.

Sendo assim, se os economistas têm razão, e, se ainda não se refutaram as 
suas theorias, conhecidas e publicadas por meio de centenas de livros, claro está 
que não tiveram razão os autores da lei constitucional, que transfere a capital da 
nossa Republica para o planalto de Goyaz.

Quem tem, como nós, um porto que é a inveja e cubiça de muitas nações, 
deixa-se ficar e trata de tirar todo o proveito da sua situação.

O unico embaraço para o desenvolvimento do Rio de Janeiro, é a carestia 
da vida e o systema proteccionista.

Com o projecto de Paris porto de mar, as companhias que exploram o 
carvão de pedra, no norte da França, gritam contra o projecto, apontando a con-
currencia que vão soffrer com a entrada do carvão Cardiff; mas é justamente isso 
que se procura - tornar mais faceis a vida e as industrias.
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Se para o florescimento de muitas industrias for necessario sacrificar as 
minas de carvão do norte, que morram estas. Foi essa a theoria do Dr. Joaquim 
Murtinho, quando ministro da fazenda, proclamando a lei da selecção relativa-
mente á cultura do café. Exportar muito e importar bastante, explorando tudo 
quanto puder se transformar em riqueza nacional, era a sua lei, visando a valori-
zação da nossa moeda e resolvendo todos os outros problemas; mas appareceram 
os theoristas educados na literatura romantica e poetica e vimos a administra-
ção pratica e fecunda do Dr. Nilo Peçanha ser apontada como exhibição de fitas 
cinematographicas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Charley Lachmund - Segundo recital. O 
Paiz. Rio de Janeiro. 24 mai. 1911. p6. Ed. 09726.

O pianista que realizou, ante-hontem, no salão nobre da Associação dos 
Empregados no Commercio do Rio de Janeiro, o segundo dos tres concertos his-
toricos, annunciados, é o mesmo que, nestas columnas, recebeu os mais francos 
elogios, no anno passado, a proposito do seu concerto schumanniano.

Artista de apurada educação, dispondo de grande talento interpretativo, 
conhecedor de grande numero de luzeiros da arte musical e creadores da litera-
tura do piano, sentindo esses autores através de sua alma apaixonada, facil foi o 
seu triumpho ao executar os dois primeiros concertos historicos, ligeiro estudo 
retrospectivo da musica pianistica. A empreza pareceu-nos demasiadamente pe-
sada para um só artista, que, se póde, pelo seu temperamento, traduzir perfeita-
mente uns tantos autores, não se identifica, no entanto, com alguns outros.

Não vai nisso a menor censura ao digno artista, de quem somos franco ad-
mirador, porque, em todo o caso, a sua tentativa é e será de grande ensinamento e 
interesse, tendo-se revelado, em quasi todos os trechos do programma, profundo 
analysta de producções geniaes, o que lhe valeu verdadeiras ovações por [p]arte 
da selecta assembléa que constituia o auditorio.

Sem desejos de mostrar erudição repetindo aqui, em pura perda de tempo, 
em um artigo ephemero de folha diaria, o que se tem escripto sobre os autores 
escolhidos para o estudo retrospectivo, devemos, em todo o caso, fazer alguns 
commentarios sobre o programma.

Evidentemente, o Sr. Lachmund, apesar da sua extraordinaria memoria e 
do seu pouco commum valor como pianista, fugiu a certas responsabilidades e 
apresentou um programma com falhas, o que até certo ponto justifica o que aci-
ma  dissemos, quando affirmámos que tal empreza era demasiado forte para um 
só artista, obrigado a passar em revista tres seculos da musica do piano.

Por essa razão, muitos autores ali foram representados por peças que não 
os caracterizam.
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Chopin, por exemplo, tem o seu caracteristico, pondo de parte a fundação 
da harmonia moderna, nas polaccas, nos nocturnos e nas balladas, mas não no 
scherzo, apesar do seu merecimento, e foi ahi que o digno organizador dos con-
certos retrospectivos foi buscar o modo de representar o grande compositor.

Com Beethoven, no primeiro recital, tambem se deu o facto do illustre ar-
tista ter escolhido a Sonata pathetica, tão batida como a Sonata ao luar e outras, 
quando tinha a seu favor e com mais merecimento para o programma a Aurora, 
pouco conhecida, se não quizesse enfrentar com alguma das seis ultimas sonatas 
do Sol da musica.

Nesse terreno poderiamos respigar mais demoradamente, se não nos fal-
tasse tempo.

Outro ponto para o qual devemos chamar a attenção do talentoso interpre-
te de [S]chumann, são os commentarios do pro[g]ramma, os quaes não merece-
ram um es[t]udo mais circumspecto e mais logico, fei[t]os por qualquer musico 
literato. Além disso, ha nesse documento, que será guardado, lido e estudado, al-
guns erros, que [a]liás são inveterados, mesmo entre aquelles que se devem mos-
trar seguros dos termos que emregam (sic.) ao escrever, sobretudo em jornaes.

Referimo-nos á confusão que no programma se faz entre mecanismo e te-
chnica, sendo este termo repetidamente empregado para exprimir aquella outra 
qualidade, quando, no entanto, nestas columnas já explicámos que a technica 
musical é pura e simplesmente a harmonia e contraponto.

O Sr. Lachmund não era por nós ouvido pela primeira vez, felizmente, e 
por isso algumas vacilações e mesmo falta de energia, que notámos, devemos 
attribuir ao seu estado de fadiga ou de saude.

Em todo o caso, passamos uma noite em contacto com grandes composito-
res, interpretados por um artista que honra a nossa capital com a sua residencia.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Concerto da pianista 
Clementina Velho. O Paiz. Rio de Janeiro. 18 jun. 1911. p4. 
Ed. 09751.

Bastava a leitura do programma distribuido, para se ter quasi a certeza de 
que se ouviria uma boa pianista, no concerto realizado hontem no Municipal, 
pela senhorita Clementina Velho.

Quando um artista, amador ou profissional, chega a executar certos auto-
res, é que já adquiriu os elementos necessarios para vencer as difficuldades mate-
riaes; e se tem coragem de se apresentar em publico como seus interpretes, é por-
que tem convicção de que penetrou na essencia do compositor, identificando-se 
com o seu caracter, com a sua indole artistica, com o seu modo de sentir.
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Ora, a pianista que acabamos de ouvir, encetou o seu recital com a “Tocata 
e fuga em re menor”, de Bach-Busoni, e as 32 variações de Beethoven, duas com-
posições que, quando chegam a ser executadas por um pianista, já tem elle a idade 
e o criterio para não se aventurar a uma critica sem ter convicção de triumphar.

A pianista em questão, tem boas qualidades: agilidade, tocar aveludado, 
nitidez, vivacidade e bom estylo, e esses attributos reunidos dão sempre em re-
sultado um artista de merecimento.

Falta-lhe um pouco mais de força e algum brilho; mas é preciso levar em 
linha de conta o piano de que se serviu, um Bekstein (sic.) pouco claro, evidente-
mente de teclado pesado, e, além de tudo, muito afastado do auditorio, e afastado 
pelo “buraco” da orchestra, um sorvedouro de sonoridade.

Tendo executado o primeiro trecho do programma com bastante energia 
e bravura, destacou limpidamente os themas e detalhou todos os incidentes da 
fuga, mostrando ter sido bem guiada no estudo do genero classico e comprehen-
der bem a architectura da fuga.

Nas variações teve momentos em que foi traida pelo teclado do instrumen-
to, mas em quasi todas exhibiu a elegancia de uma pianista apurada.

A segunda parte do recital constou das seguintes peças:
“Ecossaisin”, Beethoven-Busoni; “Pastorale variée”, Mozart; “Concon”, 

Daquin; “Gondoliera” e tarantella, Liszt.
A pianista recebeu justos applausos e póde orgulhar-se de ter tido um au-

ditorio em que se destacavam artistas de nomeada no Rio de Janeiro, e que sou-
beram aprecial-a.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Iris, opera, em tres 
actos, de Pietro Mascagni. O Paiz. Rio de Janeiro. 14 jul. 
1911. p3. Ed. 09777.

Soam os timpanos electricos e a sala do theatro agita-se; entram os retar-
datarios e o auditorio accommoda-se em attitude de curiosidade; encolhem-se os 
raros leques que se agitavam mais por faceirice do que por necessidade naquelle 
ambiente de temperatura equilibrada, e graduam-se os binoculos.

Phenomeno contraditorio é essa anciedade calma, em espectativa a Iris, 
dirigida pelo proprio autor, Pietro Mascagni, musico cujo merecimento póde ser 
avaliado pelas discussões que se têm agitado em torno do seu nome. Sobre o exito 
da regencia ninguem duvida, por isso que o nome do director da orchestra tanto 
se distingue nessa especialidade como compositor, genuinamente italiano, desde 
que a Italia adoptou intelligentemente o eccletismo.
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O que mantem no animo do auditorio uma interrogativa é o valor da com-
panhia lyrica, não só do seu conjunto mas tambem das unidades de que ella se 
compõe. Farnetti é um nome bemquisto nesta capital, mas não basta; é preciso 
ver e ouvir o resto. Não ha tempo para discussões; Mascagni tem a responsabili-
dade da organização da companhia que se formou para executar as suas operas 
na America do Sul e emquanto na platéa e frisas trocam-se idéas a esse respeito, 
ouve-se, partindo das galerias, uma salva de palmas, saudação do publico, que 
por essa fórma affirma conhecer o vulto que se destaca no throno do imperio 
harmonico.

Mascagni encara o publico. E’ uma figura sympathica, de olhar vivo, fron-
te audaciosa. Volta-se para a estante; a orchestra perfila-se e espera o signal de 
ataque.

Ouvem-se os primeiros sons dos contrabaixos - iniciou-se, portanto, o 
Hymno ao sol, tenue, como a luz que apenas clareia o horizonte, e cresce como as 
ondas dessa mesma luz, ora dourando as nuvens ora apagando os fogos de outros 
sóes e planetas que vagam em torno do regente do nosso circulo sideral.

E cresce ainda mais e sempre até a irradiação da luz pomposa e fulgurante, 
que surge bradando:

Eterna poesia
Calore, Luce, Amor!
E o publico, que jámais ouvira aquelle hymno com tantas minuciosidades 

nem com tanto enthusiasmo, brada, applaudindo: - O Sol és tu, bravo Mascagni!
E, de facto, a sua protophonia com córos executada como o foi hontem 

tornou-se verdadeira revelação, destacando-se todos os effeitos de timbres or-
chestraes e todas as gradações de sonoridade, desde o delicado trecho em que 
se percebe um vago sonho de Lohengrin até a tempestade de luz e harmonia, 
lembrando a pujança sonora de Verdi. E para maior brilho da esplendida pagina 
do illustre autor da partitura, uma excellente graduação dos apparelhos illumina-
tivos do palco deu a todos os espectadores a verdadeira illusão de uma alvorada, 
esbatendo-se os primeiros raios do astro diurno sobre o cimo do Fousiyama e 
pouco a pouco dando os contornos e sombras á paizagem que se desenha á vista 
do theatro em peso.

Segue-se o desenvolvimento do libreto; tremem de commoção os artistas, 
perante uma platéa que passa por severa e intimidam-se os chronistas na incerte-
za de um juizo seguro, exacto, justo sobre as unidades da companhia.

A Sra. Farnetti foi a unica artista que se salvou do grande desastre da com-
panhia dirigida por Luiz Mancinelli, por conta de um syndicato, em 1905. Neste 
intervalo de seis annos, tempo bastante longo para uma voz que se emprega no 
moderno repertorio italiano, com tessituras forçadas, a provecta artista que nos 
deslumbrara nos Mestres cantores e nos encantara no Werther, reapparece-nos 
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com a sua arte mais fina, não perdendo o menor incidente dramatico nem des-
curando o canto; mas o que progrediu como artista perdeu no terreno da sono-
ridade, e naquelle theatro que ainda echôa a possante voz da Gagliardi na Aida, 
na Norma e nos Huguenottes, resôa tambem um echo de saudade, quando a Sra. 
Farnetti tenta em vão dominar a orchestra no final da grande aria do 2º acto, e 
lucta e succumbe em toda a narrativa Il vero nome mio vuoi tu sapere? até que é 
esmagada pela orchestra na phrase final La stringe a allaccia in viso.

No entanto é ainda um prazer ouvil-a no bel canto, phrazeando com dis-
tincção e possuindo ainda toda a belleza e sympathia do seu timbre avelludado 
em quasi todas as notas da sua escala, que já se vai encurtando.

O tenor Cristallini possue um nome esplendido para um cantor, e bem 
escolhido seria elle se a sua voz fosse na realidade cristalina; mas actualmente 
com a grande falta de cantores e sobretudo de tenores, os artistas não têm tempo 
de localisar a voz e apparecem cantando operas de responsabilidade ao acaso, 
saia o que sair. Felizmente para elle o acaso foi-lhe propicio na serenata do 1º 
acto; mas saiba o novel cantor que essa serenata ainda está gravada no apparelho 
auditivo da nossa platéa, e hontem, as cellulas cerebraes impressas pela sensação 
produzida por Caruso não foram postas em vibração, despertando na memoria a 
lembrança daquelle tenor, senão pelo lado da saudade. E foi pena que a Iris, mon-
tada como está, dirigida pelo proprio autor, regente cheio de vida e convicção, 
sentindo e transmittindo o seu pensamento por meio do olhar; a Iris, diziamos, 
executada por uma orchestra composta de excellentes professores e todos elles 
empenhados em fazer sobresair a partitura de Mascagni, não tivesse tido como 
interpretes dos dois principaes personagens duas vozes que se impuzessem com 
mais efficacia.

O 3º acto foi, com a enscenação marcada no libreto, coisa que ainda não 
conheciamos, tendo havido sempre um arremedo de scenarios e uns córtes nada 
intelligentes.

Talvez tenhamos sido um pouco severo no julgamento que ahi fica; mas se 
tivermos de reformar o nosso juizo, quem mais satisfeito ficará, por certo será o 
signatario desta rapida noticia.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Aida, opera em quatro 
actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 15 jul. 1911. p5. Ed. 
09778.

Passam-se quarenta annos e a Aida não perde nada absolutamente de sua 
frescura; é uma partitura modernissima, fazendo vibrar, ainda e sempre, a alma 
dos grandes auditorios, com a mesma intensidade do seu periodo primitivo. Essa 
é a grande força da verdadeira obra de arte -  a perpetuidade, desafiando os secu-
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los e caminhando infinitamente para a eternidade. Com o progresso evolutivo da 
musica, sob a indiscutivel influencia de Wagner, é possivel que todo o escrinio de 
Verdi pereça como tantos outros, passando como curiosidades historicas da arte 
para as bibliothecas archeologicas; mas a Aida pertencerá a todas as épocas por-
que nasceu sob a previdencia dessa mesma evolução e recebeu do seu autor toda 
a força do seu genio, creador de uma escola não alcançada por seus admiradores 
e  discipulos.

Sendo uma das operas mais apreciadas pelo publico desta capital, é natural 
que toda a gente conheça os seus trechos e os seus andamentos; e, por isso, é tam-
bem natural que a platéa do Municipal tenha estranhado hontem a modificação 
desses mesmos andamentos; mas a critica não póde fazer sua essa estranheza, 
por isso que o maestro Mascagni não faz mais do que respeitar religiosamente os 
movimentos indicados metronomicamente pelo autor.

E’ certo que modernamente os regentes apressam um pouco quasi todos 
os trechos, devido ao nervosismo que reina em geral nessa classe, e mesmo para 
obter mais effeito, desde que as massas são pouco avultadas; mas é fóra de duvi-
da que a verdadeira interpretação está com o actual regente, se bem que entre a 
tradição moderna e a exigencia do autor pudesse haver um meio termo aceitavel.

Mais tarde e com mais tempo discutiremos esses e outros assumptos que se 
prendem á actual companhia lyrica, visando pôr o publico de sobre-aviso contra 
determinada má vontade ou ignorancia daquelles que se afastam da missão de 
criticos ou de chronistas, que é escrever para o publico ou guiar os criticados, em 
vez de censurar seriamente, sem base, sem razão e lançando duvidas no espirito 
do publico, em vez de elucidal-o.

Estréaram-se hontem varios artistas. O tenor De Tura é o mesmo que na-
quelle theatro cantara no anno passado essa opera com a Gagliardi e Guerrini e 
com esplendido exito, obtendo os mais francos applausos. Ora, a nossa opinião a 
respeito desse artista não se modificou, ao contrario confirmamos tudo quanto a 
seu respeito escrevemos, elogiando a romança do 1º acto, o duo do 3º, e, sobretu-
do, o dueto com o mezzo soprano, em que teve momentos de grande felicidade.

No papel de Amosnasro (sic.) appareceu o barytono Arturo Romboli, de 
voz muito fresca e dramatica. Fez uma entrada um tanto indecisa, declamando 
sem vigor e sem convicção, o Suo padre. Anch’io pugnai. Chegámos a desanimar, 
ainda mesmo reconhecendo ser elle dotado de excellente voz; mas a impressão de 
duvida desappareceu por completo no dueto com Aida no 3º acto, impondo-se 
como verdadeiro barytono dramatico e fazendo prever bello futuro.

O baixo Mansueto, já conhecido nesta capital, manteve a sua reputação no 
papel de Ramfis.

A Sra. Celestina Boninsegna, soprano de meio caracter, é boa artista, com 
voz extremamente sympathica e firme, sonora e argentina nos agudos, tendo al-
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guma fraqueza nas chamadas notas de passagem e grande differença no timbre 
das notas graves.

Canta com muita expressão e vida, sendo mais apreciavel no canto spiana-
to do que nos allegros.

Distinguiu-se na romança, na aria, nos duetos com tenor, barytono e meio 
soprano. E’ uma artista de grande efficacia numa companhia, parecendo ser in-
fatigavel, pois manteve-se descansada durante toda a noite e sem se poupar, como 
em regra fazem os interpretes da Aida.

No entanto, dentre as cantoras que se estréaram hontem, damos preferen-
cia á meio soprano, a Sra. Maria Pozzi, não só pela igualdade de sua voz em toda 
a escala, como tambem pelo timbre quente, vigoroso, dramatico e bello.

Satisfez plenamente na scena dramatica e dueto do 4º acto, em que se man-
teve sempre com a mesma pujança de voz e tirando partido pela declamação e 
sentimento com que exprimiu muitas phrases, taes como Traditore e gli non é, e 
tambem a paixão, quando disse Morire, ah! tu dei vivere, e a ancia e desespero na 
supplica, Chi ti salva, o sciagurato, dalla sorte che ti aspetta, e por toda a impreca-
ção contra os juizes de Radamés.

Coros e orchestra perfeitamente, sendo innumeros os applausos e chama-
das ao proscenio.

Mascagni, admirador de Verdi, como o é tambem de Wagner, dirigiu ma-
gistralmente a partitura, obtendo excellentes effeitos e admiraveis concertantes, 
sonoros e imponentes.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Bohême, peça lyrica 
em quatro quadros, de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 16 
jul. 1911. p5. Ed. 09779.

Alguns collegas nossos não escondem a sua indignação, pelo facto de ter 
vindo a esta capital o maestro Mascagni como director da companhia lyrica ita-
liana, e chegam a perguntar o que veiu aqui fazer esse regente compositor. Qual-
quer individuo apanhado ao acaso responderia promptamente que a sua missão 
é dirigir a orchestra do Municipal e apresentar algumas das suas operas, com o 
cuidado que nenhum outro regente teria com as suas partituras. Mas não lhes 
acode tal resposta, nem atinam com a necessidade do autor da Isabeau para tal, 
achando elles que para reger uma orchestra e dar-nos operas de Mascagni, não 
valia a pena ter elle vindo ao Rio de Janeiro. Parece, neste caso, que esse artista 
possue outras habilidades, que não conhecemos, e que se está fazendo de rogado 
para se exhibir, divertindo o publico e os raivosos chronistas com saltos mortaes, 
prestidigitação, cançonetas francezas e palestras literarias.
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Um desses desvairados chegou a insinuar ao alludido maestro, que não era 
acertado na Iris puxar tanto pelos metaes, erro cuja consequencia fatal é encobrir 
os violinos. O erro, em tal caso, foi Mascagni não se ter matriculado no nosso 
Instituto Nacional de Musica para aprender a reger e amestrar-se na arte da com-
posição, incorporando-se ás glorias nacionaes.

E’ certo que os italianos quando querem grande sonoridade appellam para 
a metalada, unico naipe orchestral que póde dar o maximo da intensidade sono-
ra. Em taes casos, os violinos perdem a sua predominancia, e operam exclusiva-
mente como modificadores do timbre orchestral, como acontece no Lohengrin, 
ao ser assignalado o apparecimento do heróe da lenda. Todos os regentes que aqui 
temos tido, taes como Bassi, Mazino Mancinelli, Mascheroni, Conti, Polacco, 
Luiz Mancinelli e outros procederam da mesma fórma, assim como procedem 
do mesmo modo em Madrid, Paris e Londres.

Se os regentes francezes e allemães não procedem do mesmo modo, é por-
que não só as partituras têm outra feitura, que não permittem as rajadas meta-
licas, como tambem porque seria um perigo para as vozes scenicas, que, de tão 
minguadas que são, mal supportariam esse vigor que as abafaria.

O maestro Luiz Mancinelli não soffreu essa critica dos mesmos illustres 
chronistas, quando operava por conta do syndicato e (aqui é que pega o carro), 
nesse tempo a Sra. Farnetti tinha voz para ser acompanhada sem reservas da 
orchestra. Chega o maestro Mascagni e traz comsigo essa mesma artista, a Sra. 
Farnetti, com a sua esplendida arte de canto e grande belleza physica, mas com 
a voz engarrafada, e, d’ahi, a grita porque não se ouvem os violinos, devendo-se 
traduzir aqui a palavra violinos por Farnetti.

Como traço humoristico, a coisa tem, no entanto, a sua graça, porque ve-
mos uma parte da critica vociferar contra Mascagni, que, sendo um dos grandes 
regentes da Italia, não sabe, comtudo, reger as suas operas.

Não pense o publico que os processos das orchestras italianas sejam con-
demnados nas grandes capitaes européas, e a prova é que no Trocadero, em Paris, 
quando lá se apresentou a grande orchestra do Scala de Milão, sob a regencia de 
Faccio, ao terminar a execução da protophonia do Guarany, com toda a pompa 
da metalada, o publico, aliás habituado ás orchestras de Pasdeloup e de Lamou-
reux, irrompeu em frenetica ovação exigindo que de novo se executasse a gran-
diosa pagina do maestro brazileiro.

Viram então os parisienses effeitos novos e um vigor e enthusiasmo como 
não se encontram nas orchestras fóra da Italia, onde a musica exige energia quan-
do é preciso energia nas massas sonoras e vozes capazes de fazerem parte des-
sa polyphonia tremenda. A predominancia dos metaes em orchestras européas 
vimos em Paris na marcha do Fausto, na Opera, e vimos no Tannhauser, em 
Munich.
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O que não é possivel é, por exemplo, fazer a Sra. Farnetti cantar a Aida ou 
outra qualquer opera em que o cantor necessite de voz, muita voz, para não ser 
abafada.

Na Boheme fez ella perfeitamente a parte de Mimi, desenhando com arte 
e sentimento a narrativa do 1º acto, esforçando-se ainda no dueto subsequente; 
mas -  ou porque o tenor Cristalli não tivesse dado conta do recado ou por causa 
do máo effeito do ultimo accorde, modificado pelo mesmo artista, o facto é que 
nem um nem outro obtiveram applausos, sendo friamente chamados á scena, 
mas por mera cortezia.

E o publico appellou para o 2º acto, esperando que a Sra Olga Sinozis sal-
vasse a situação com a valsa lenta; mas a espectativa não se tornou realidade, e a 
valsa lenta transformou-se em valsa surda.

No 3º acto, a Sra. Farnetti deu sentida interpretação ao trecho - Ascolta, 
tornando-se além disso a alma do quarteto, que foi bisado e applaudido com bas-
tante enthusiasmo.

O ultimo quadro pouco interesse offerece ao chronista e por isso passamos 
por elle em branco.

Resulta do exposto nas poucas linhas, que dedicamos á Boheme que a parte 
vocal foi até certo ponto bem desempenhada, mas sem brilho, segundo uma aba-
lizada opinião que esposamos.

Em todo o caso, salvou-se por completo a parte orchestral, sob a conscien-
ciosa regencia do maestro Mascagni, o qual, amanhã se apresentará ao publico 
como regente symphonista, fazendo a sua orchestra executar as protophonias do 
Guilherme Tell e do Tannhauser.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Amica, opera em dois 
actos, de Mascagni. O Paiz. Rio de Janeiro. 18 jul. 1911. p3. 
Ed. 09781.

Antes de rasgar-se o velarium, para a representação da peça de Mascagni, 
a orchestra executou um excellente programma symphonico, composto das pro-
tophonias de  Guilherme Tell e  Tannhauser, e do poemeto symphonico Nelle ste-
ppe, de Borodine. A execução foi primorosa. Toda a primeira parte da immortal 
pagina de Rossini encontrou na orchestra eximios artistas, que se uniam e davam 
um conjunto suave áquella meditação bucolica; e na parte brilhante havia, além 
do vigor, o enthusiasmo, a convicção e essa especie de crença que todo o artista 
põe em relevo, desde que se acha em presença do bello. Para terminar com outra 
grande e immortal pagina de Wagner, era preciso que a orchestra não se mostras-
se nem fatigada, nem menos vigorosa, e essas qualidades não faltaram, de modo 
que o enthusiasmo transmittiu-se com facilidade ao auditorio e os applausos que 
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haviam sido dados a Rossini, foram consagrados ao divino mestre de Beyruth 
(sic.).

A opera Amica já foi aqui cantada em 1905, mas sacrificada na parte de 
barytono e nos effeitos scenicos do final do 1º acto.

Não somos admiradores dessa partitura, que manifesta falta de unidade. 
Aprecia-se, até certo ponto, a technica, mas, como esthetica, perde bastante. Toda 
a primeira parte do 1º acto é uma serie declamatoria, que não seduz o auditorio; 
o interesse começa na supplica de Amica, suspende-se na declaração de Giorgio 
e reapparece no dueto final.

No 2º acto, o estylo já é outro, o que prova que o proprio autor abandonou 
o seu acto anterior, e, de facto, mais bellezas se encontram nessa segunda parte.

O publico deixou-se empolgar pelo final do 1º acto, isto é, pelo conjunto 
dos effeitos scenicos e pela situação lyrica do drama, e não só applaudiu vigoro-
samente os interpretes, como chamou-os á scena com o autor, para testemunhar-
lhes o seu contentamento.

O libreto da Amica não resiste á analyse de um collegial; é illogico, incon-
sequente, pueril e anti-musical, e, com esses elementos, era difficil traçar uma 
partitura que não comparticipasse dos graves defeitos de origem.

O 2º acto chega a ser incommodo para os artistas em scena, transformados 
em espectadores, sem acção e sem meios de contrascenar - um disparate, para 
terminar mais disparatadamente ainda e sem pés nem cabeça.

Quanto á execução, merecem francos elogios o barytono Galeffi, joven de 
excellente voz dramatica; a Sra. Celestina Boninsegna, como protagonista, e o 
tenor Saludas, que mais apreciado será na romança do falcão, da Isabeau, do que 
na Amica, cuja partitura não lhe deu ensejo para exhibir-se como cantor e actor.

Não faremos ponto final nesta chronica, escripta mais por dever do cargo, 
do que pelo desejo de externar uma opinião, sem reparar um engano a que nos 
induziu a empreza, a proposito da Aida, dando como interprete do papel de Am-
neris a Sra. Pozzi, quando só tem, para essa importante parte da grande partitura 
de Verdi, a Sra. Ladislava Hotkowski, para quem transferimos todas as linhas 
elogiosas que então escrevêmos.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - L’Opéra Comique. O Paiz. Rio de Janeiro. 
20 jul. 1911. p4. Ed. 09783.

Ao chegarmos hontem ao theatro Municipal encontrámos o programma 
do espectaculo modificado por causa de uma indisposição do baixo Mansueto, 
não lhe sendo possivel cantar o Mephistopheles, executando-se por isso os Palha-
ços e Cavalleria rusticana.
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Sendo assim, claro está que nos achavamos desobrigados de uma noticia 
relativa á repetição dessas operas; mas já estavamos no theatro e deliberamos 
tratar do assumpto que se relaciona com o titulo que encima estas linhas.

Pretende-se obter da Prefeitura uma subvenção para que a companhia da 
Opéra Comique de Paris venha dar alguns espectaculos nesta capital, apresen-
tando-se como argumento ser vergonhoso para o Brazil o facto dessa impor-
tantissima companhia passar pelo nosso porto sem aqui tocar depois de haver 
deliciado o povo do Rio da Prata.

O argumento é improcedente, porque fica desairoso para nós o confronto 
que se fizer entre o valor artistico das duas capitaes, baseado no facto da Opéra 
Comique ter dado 36 representações em Buenos Aires e apenas seis no Rio de 
Janeiro, aggravando-se o confronto pelo lado de não ter havido subvenção na 
Argentina, ao passo que aqui essa companhia, não podendo ser sustentada pela 
nossa sociedade, recorria ao apoio pecuniario do municipio.

E consta que os interessados na vinda dessa companhia pretendem haver 
da Prefeitura nada menos de trinta contos para seis récitas, e como essa quantia 
seja insufficiente, resolveram pedir mais quinze ao ministerio do interior para 
fazer brilhar o renome da Capital Federal.

Ora, no caso de ser realizado o projecto, é preciso que se saiba que, pelos 
calculos feitos, a companhia só poderia permanecer aqui durante o intervalo de 
um paquete a outro, o que quer dizer que daria seis espectaculos em seis noites 
seguidas, o que seria fatigante.

Além disso, a companhia franceza que se acha em Buenos Aires é apenas 
uma parte da Opéra Comique de Paris, tendo como estrella Mme. Carré, artista 
de merecimento innegavel, mas…  em completa decadencia. Ora, o que seduz, 
o que é extraordinario na Opéra Comique, é a sua orchestra, e essa está, não só 
fraccionada, como misturada com outros elementos estranhos á sua irreprehen-
sivel constituição.

Os artistas notaveis dessa companhia, e notadamente Clément, deixaram-
se ficar na capital franceza.

O merecimento, pois, da fracção da Opéra Comique é duvidoso; o que é 
positivo é o fiasco da Carmen em Buenos Aires, assim traduzido em telegramma 
hontem publicado por um dos nossos collegas, nos seguintes termos:

“BUENOS AIRES, 17 - A companhia lyrica da Opéra Comique de Paris, 
dirigida pelo Sr. Albert Carré, e da qual são emprezarios os Srs. Longinotti, Pa-
radossi-Consigli, e que está trabalhando no theatro da Opera, cantou hontem a 
Carmen, de Bizet.

A opera foi apresentada sem ensaios, com detestaveis córos, sendo a parte 
de Escamillo dada a um tenor detestavel e da ultima categoria.
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O publico prorompeu em uma pateada, protestando contra a representa-
ção da opera.

Para hoje estava annunciada a mesma opera, mas a empreza, receiando 
manifestações hostis, suspendeu o espectaculo.”

Ahi temos a incomparavel troupe pateada em Buenos Aires.
Que passe de largo e não tome o tempo que podemos dedicar a Paderewski, 

a Tita Rufo e Wencsey.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Isabeau, legenda 
dramatica, em tres partes, de Mascagni. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 22 jul. 1911. p4. Ed. 09785.

O libreto de Illica decalcado sobre a legenda ingleza de lady Godiva tem 
soffrido varias criticas de literatos alheios á arte da musica, condemnando-o 
como pouco theatral, com personagens de fraco desenho psychologico, de acção 
fria, sem as grandes scenas de amor e sem os contrastes que formam o interesse 
das situações dramaticas.

Se tivessemos de encarar esse libreto como peça dramatica, destinada sim-
plesmente á declamação, por certo acabariamos concluindo por accentuar o ab-
surdo do seu enredo, a posição contraditoria do rei Raymundo e a incoherencia 
da casta donzela, que desobedece ao pai e rei, negando-se a comparecer em pu-
blico sem o véo que encobre a sua belleza, para obedecer, d’ahi a pouco, aceitando 
o verdadeiro sacrificio de despir, não um simples véo, mas as suas vestes, e, nua, 
exposta ao sol a pino, percorrer a cavallo as ruas da cidade.

E o rei, que quizera castigar o orgulho da donzela, por ter, aliás, procedido 
de accordo com a sua permissão, de só se desvendar diante do homem que lhe 
inspirasse amor, impõe um castigo cruel, barbaro, infame e indigno de um pai, 
para annullar, ao mesmo tempo, a sua vontade, cedendo ao pedido do povo, no 
sentido de ser condemnado á cegueira aquelle que, por vontade ou mesmo acaso, 
descobrisse os segredos de formosura da princeza.

Mas, um libreto lyrico não póde, nem deve ser submettido á critica sob os 
mesmos processos analyticos por que fazemos passar as peças dramaticas, pura-
mente literarias.

O theatro modificou-se; a evolução foi rapida e sensivel, e o drama de capa 
e espada, que era então o encanto das platéas, só apparece hoje com o fito de 
attrair a curiosidade das turbas incultas. Ha sessenta annos, o Ernani sacudia 
os nervos do mundo elegante; hoje a mesma peça só é tolerada, em virtude dos 
versos de Victor Hugo e isso mesmo interpretada a acção por grandes tragicos.
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No theatro musical deram-se as mesmas evoluções e o drama sombrio 
e complicado tende a desapparecer, procurando-se apenas um pretexto para a 
partitura.

A opera, segundo a nossa opinião, tende e caminha para o poema sympho-
nico representado, para nelle cooperar a voz humana como o mais perfeito dos 
instrumentos da polyphonia moderna. A parte descriptiva tomará conta do logar 
que exerce hoje a acção.

Sendo assim, e (sic.) inutil analysar os libretos como peças theatraes porque 
delles só devemos exigir umas tantas situações lyricas, que surgem no romance 
ou no drama de amor, e a parte descriptiva, que inspire o compositor, o qual, por 
sua vez, transforma as vozes e a orchestra em palheta de pintor e, combinando 
os tons em gradações infinitas, nos dá impressões abstractas como musica, mas 
concretizadas pelas palavras e acção dos personagens.

O que está em discussão no dia de hoje é o nome de Pietro Mascagni e a 
sua nova partitura Isabeau, como sóe acontecer todas as vezes que apparece um 
novo trabalho seu; mas essas discussões e esses ataques, que chegam á injuria, 
attestam o seu merecimento, porque não se discutem nem se perseguem as nul-
lidades, sendo certo que em regra os arremessos sem argumentação technica ou 
scientifica partem sempre dos ignorantes, e as injurias, dos invejosos.

Toda a obra de arte obedece a umas tantas leis naturaes, influencias do 
meio, do clima, do idioma falado, das tradições, da tendencia philosophica dos 
povos, que presidem á creação artistica. Uma estatua, um quadro ou uma parti-
tura attestam sempre uma raça, uma época ou um momento historico. Verdi não 
podia, em caso nenhum, ser um producto da actividade ingleza; Wagner, nascido 
na Italia, seria uma contradição eterna entre a sua musica e o ambiente latino; a 
marcha da arte musical, acompanhando a civilização ao lado do progresso da 
religião catholica desde que se libertou das peias da igreja, devia produzir Bee-
thoven, fóra do ambiente romano, e, ao passo que a falsa orientação ecclesiastica 
se impunha á arte musical, o norte da Europa, em relação á peninsula em que o 
papa tinha um reino, produzia Mozart, o creador da opera symphonica, apre-
sentava Chopin, o creador da harmonia moderna, Liszt, o fundador do poema 
symphonico, estabelecia a symphonia, por intermedio de Haydn, e ao lado do sol 
da musica, origem de tudo quanto se tem creado depois das bases de Bach, esse 
incomparavel e alludido Beethoven, devia surgir um gigante como Schumann, 
e todos elles irradiando influencias positivas sobre a arte em todos os paizes do 
mundo civilizado. Mas a musica é tão acclimavel como os viventes e os vegetaes.

Os italianos, creando a arte musical em França, não implantaram lá a mu-
sica italiana, assim como o meio parisiense resistiu ás influencias dos allemães, 
do mesmo modo que transformou em musica franceza toda a força imaginativa 
de Wagner, e do mesmo modo ainda deu-se com a influencia dos estrangeiros na 
Italia. O bulbo enxertado ostenta as magnificencias originarias, mas vive á custa 
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da seiva de que se tornou, por assim dizer, parasitario e submette-se á imposição 
da sua composição chimica, do seu poder vital, da sua preponderancia no clima 
em que se enraizou.

O fanatismo em artes é tão pernicioso como o fanatismo religioso; attesta 
um cerebro degenerado e esconde a sua ignorancia com a vivacidade do proprio 
fanatismo.

Se todos os musicos escrevessem como Wagner, o grande mestre do futuro 
perderia o seu valor e o seu genero de musica seria uma banalidade. O que a cri-
tica sensata espera, sem exigir, por impossibilidade de legislar sobre a acção do 
tempo, é a influencia dos grandes mestres no espirito dos seus satellites. Querer á 
força que Mascagni seja um Wagner é attestar alheiamento á arte musical, e, em 
regra, essas imposições só apparecem em livros e escriptos de quem não sabe qual 
seja a differença entre um accorde consonante e um outro dissonante.

E, no entanto, é facto incontestavel que Mascagni manifesta desde a sua 
primeira partitura a tendencia para se deixar attrair por Wagner. E’ um erro em 
que vive quasi toda a gente suppor que a Cavallaria rusticana seja a sua primeira 
opera.

Não. Esse trabalho representa uma producção que obedeceu ás regras do 
programma organizado para um concurso. A sua primeira partitura, aliás perse-
guida e ainda não comprehendida por teimas de fanaticos, foi Ratcliff. Mascagni 
recebeu lições de Ponchielli; mas, como todo o musico intelligente em continuo 
contacto com Wagner, devia acabar, como está succedendo, deixando-se seduzir 
por aquelle genio.

Isabeau é a mais franca manifestação da musica wagneriana na Italia, mo-
dificada a seu turno pela espontaneidade de Mascagni, pelo seu enthusiasmo e 
ardor, mais na crença e fé das suas inspirações de momento do que no fruto de 
uma longa meditação.

A partitura de Isabeau não tem preludio nem protophonia; rasga-se o pan-
no de boca e ouvem-se os clarins que annunciam a presença dos arautos do rei. 
Technicamente os accordes de si bemol, passando sem preparo para o tom de 
dó maior e voltando ao tom primitivo, para de novo modular, ainda sem prepa-
ro, nem revoluções, para tons distantes, annunciam tambem o plano harmonico 
da partitura. A base é a harmonia dissonante chromatica; o systema diatonico 
apparece episodicamente, fugindo ás cadencias perfeitas por meio das evitadas 
ou mesmo por modulações inesperadas, sem procurar lisonjear os ouvidos, com 
as dissonancias claras ou occultas, mantendo sempre a tonalidade indecisa, me-
nos quando urge, pelo momento scenico, que a musica seja do genero simples, 
bucolico, tal como o canto popular logo no 1º acto, ao som da cornamusa, Sulla 
fida chinéa bianca e stellata ritorna Reginotta.

Mas, em regra, todo esse 1º acto obedece ao entrelaçamento de varios mo-
tivos orchestraes que se conjugam suavemente ou formam durezas pela demora 
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dos accordes de passagens, ouvindo-se, por exemplo, o accorde de lá maior, unido 
ao de si bemol, no primeiro Ritenuto da partitura, durante meio compasso, isso 
porque dois movimentos contrarios se operam, dando esse resultado no ponto de 
incidencia.

Mas, é impossivel permanecer neste terreno.
Não ha memoria que resista a um esforço desta ordem, com uma unica au-

dição, sem o socorro da partitura, sem um ensaio geral, sem nada absolutamente 
que auxilie o chronista, dando-nos apenas um lampejo musical, e desse effeito 
fugaz tirar elementos para uma noticia circumstancia (sic.) ou um seguro parecer 
sobre o merecimento e valor da partitura.

Nota-se, no 1º acto, como trecho interessantes (sic.), o momento em que 
Isabeau repelle a ordem de retirar o véo durante o torneio. E’ um movimento de 
melodia aspero e dramatico, para contrastar com a meditação - Questo mio bian-
co manto, e com a supplica - Se questo mio candor, sendo esse o primeiro trecho 
que o publico comprehendeu facilmente e applaudiu.

A romança de Folco não é insinuante, mas percebe-se que aquelle can-
to cheio de enthusiasmo acabará agradando, assim como nos parece demasiado 
longa a visão do montanhez, ainda que a orchestra nesse momento desempenhe 
importante missão descriptiva, bem interessante e contemplativa.

Os concertantes são sonoros e Mascagni mantem a sua orchestra em um 
brilho constante, que nasce na intermittencia scintillante dos timbres que se suc-
cedem, variando até o infinito, em um campo immenso de pyrilampos feitos de 
prismas sonoros, que decompõe a luz em sons, bizarra fantasia de poeta e musico.

No final desse acto, foram applaudidos os artistas creadores da opera - Sra. 
Farnetti, tenor Saludas, barytono Galeffi e baixo La Puma, sendo o autor chama-
do á scena tres vezes successivas.

O 2° acto é curto, mas inspiradissimo. Mascagni, apesar dos defeitos que se 
lhe podem apontar, do que ninguem está isento, é compositor que revela grande 
variedade de estylo, e pela Isabeau se vê que a sua promessa manifestada no Rat-
cliff recebe agora a confirmação por meio de uma partitura colossal, que póde ser 
appellidada - Lohengrin italiano.

São de effeitos os coros masculinos e suave a cantilena coral - La vergine 
cavalchi senza velo, com grande singeleza orchestral; e a entrada da princeza, 
consolada por suas aias, transpira dolorosa impressão.

Os sinos annunciam a hora fatal e Isabeau corre para o supplicio, despe o 
manto e, núa, desce em busca da egua que a espera.

Mascagni recua diante da possibilidade de escrever mais outra cavalgata, 
depois das Walkirias e da Damnação de Fausto, mas traça um poetico interme-
dio, traduzindo o martyrio de uma virgem catholica, sem prantos nem queixu-
mes, mas cheia de submissão e pesar.
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E tangem os sinos, que perdem a sua pomposta alegria, tornando-se fune-
bres, como marcos da estrada dolorosa.

E’ a pagina symphonica por excellencia, o intermedio do sacrificio.
A scena de Folco, louco de amor, cobrindo de flores a princeza, que volta 

do supplicio, é um momento de grande dramaticidade e de effeito plateal.  E’ 
cheia de emphase, com o acompanhamento secco dos pizzicatti, alternados com 
as rajadas de sonoridade, cheias nos seus accordes largos, abrangendo toda a es-
cala orchestral.

O intermedio foi applaudido, e uma grande ovação coroou o final desse 
acto, cheio de encanto poetico.

O 3º acto é iniciado por uma Ave Maria para duas vozes, soprano e meio 
soprano, com acompanhamentos de harmonium e um motu perpetuo na harpa, 
dando um bellissimo effeito de contraste religioso e uma divagação melodica.

A recordação de Isabeau é uma aria moderna, de inspiração cheia de 
vitalidade.

Ha varias alvoradas nas partituras theatraes, como a do Lohengrin, do 
Schiavo, do nosso Carlos Gomes, e da Iris; mas, o contrario disso, o anoitecer, 
como existe em Isabeau, é uma peça nova e de grande effeito suggestivo. Dir-se
-hia uma pagina de Felicien David, no Deserto; Mascagni, porém, povoa as suas 
sombras, descendo do céo pela despedida da luz, com o toque do Angelus, e as 
vozes longinquas que assignalam a noite.

Bello monumento musical.
E segue-se o dueto do Sogno, o dueto de amor com moldes novos, ter-

minando num quadro compungente, uma princeza aos pés de um suppliciado, 
soluçando amor e remorso.

E Mascagni, como victorioso, recebeu as justas manifestações do publico, 
ás quaes se reunem as nossas nestas simples e sinceras linhas impressionistas, 
escriptas ao correr da penna e sem tempo de meditar sobre um trabalho tão com-
plexo como a Isabeau.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - L’Opera Comique. O Paiz. Rio de Janeiro. 
23 jul. 1911. p5. Ed. 09786.

O Jornal do Commercio de ante-hontem agazalhou, na sua secção de Thea-
tros e musica, uma carta de “diletantte” que se mostra muito interessado na vinda 
ao Rio de Janeiro da companhia franceza que, com o rotulo “Opera Comique”, 
veiu em especulação commercial á America do Sul, sendo pateada em Buenos 
Aires e abandonada pelo publico desde que abriu uma nova assignatura, demons-
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trando isso que os artistas não agradaram e que na primeira serie cairam todos, 
deixando a segunda só para os tolos.

O missivista do Jornal do Commercio começa apontando uma das nossas 
inexactidões, como se tivessemos affirmado que a fracção da Opera Comique es-
tava sob a direcção de Mme. Carré. O que dissemos foi que essa artista em franca 
decadencia era e é a estrella dessa especulação; e agora podemos adiantar ser ella 
a directora da parte administrativa dessa industria, tendo sido ella quem orga-
nizou, autorizada por carta de Albert Carré, dirigida ao emprezario Paradossi, 
todos os negocios, contratos, programmas, etc., collocando-se, sem modestia, no 
alto da lista dos nomes dos cantores.

Cita o articulista o nome dos artistas que estão fazendo fiasco em Buenos 
Aires, julgando-nos um povo de beocios, e pondo entre os primeiros tenores Bey-
le e Francell, que podem limpar as mãos á parede como tenores.

Ouvimos a Carmen em Paris em plena estação official, cantada por Lu-
cienne Breval e Menard, esta no papel de Michaela.

Estão lá essas artistas?
Veiu o Salignac, razoavel tenor, cantando muito bem a parte de D. José?
Veiu Mezy, excellente Escamillo?
O ultimo programma da temporada em Paris era notabilissimo, como ac-

centuámos em uma das nossas cartas publicadas nesta folha; mas esse repertorio 
sem aquella esplendida orchestra e sem os cantores escolhidos, cada qual para 
um determinado papel, conforme as suas qualidades artisticas, seria um desastre.

O grande argumento do Sr. F. G. D. para provar que Mme. Marguerite 
Carré ainda é uma excellente cantora, argumento de que só ao diabo lembraria, 
é que viu em Paris o nosso talentoso João do Rio applaudindo com enthusiasmo 
aquellla (sic.) dulcissima Meliante!

Ora, louvado seja Deus!
Já os applausos de João do Rio attestam celebridades em materia de canto! 

Tal qual o nosso digno confrade L. de C. achando que Mascagni não sabe dirigir 
uma orchestra, e querendo effeitos novos na Aida, desconhecendo, portanto, as 
leis universaes estabelecidas pos Lussy, quanto á interpretação musical. Queria 
talvez que os violinos executassem a parte das trompas e que a aria de soprano 
fosse cantada pelo 1º fagotte.

Mas voltemos á carta pandega do missivista, quando affirma: “o Rio de 
Janeiro que vive ha longos annos deslumbrado com o pechisbeque musical de 
gritadores e compositores antigos ou, se novos, sem sinceridade artistica…”

Os gritadores a que se refere o articulista são naturalmente Tamagno que 
embasbacou [a] sociedade parisiense, cantando o Othello em italiano dentro da 
Opera entre os cantores francezes; Caruso, que assombrou todo aquelle povo e 
que de lá arrancou rios de luizes; as berradoras são Mme. Durand, franceza, que, 
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por ter voz, foi para o theatro italiano; Volpini, cantora como nunca produziu a 
França; são os italianos que foram a Paris fundar a arte de canto, e são os canto-
res italianos que, sem subvenção em Paris, ganham muito dinheiro emquanto as 
receitas do (sic.) theatros subvencionados dão deficit.

Os máos autores que apreciamos são Wagner, Berlioz, Verdi, Saint-Saens, 
Massenet, Ambroise Thomas, Bizet, o immortal Bellini que era o encanto de 
Wagner e de Chopin; Rossini, que era adorado pelos francezes; Puccini, que exci-
tou uma ciumadazinha de Massenet, e Mascagni, que depois de Isabeau, queiram 
ou não queiram os ignorantes em materia de musica, está incluido entre os gran-
des compositores dramaticos da escola moderna.

E’ certo que todas as grandes capitaes subvencionam os theatros, como meio 
de educação artistica, como attractivo dos estrangeiros que lá vão deixar milhões 
de libras esterlinas e para dar que fazer ás legiões que saem dos conservatorios.

Reconhecemos, até certo ponto, a necessidade de uma subvenção intelligente 
para termos theatro e educar o gosto artistico do nosso povo; mas o que se quer 
fazer está longe disso; é apenas chamar o homem do realejo e do macaco que nos 
passa pela porta, mandar tocar e dansar, e depois pagar com o dinheiro do povo.

Esse auxilio que agora se pede para meia duzia de espectaculos da compa-
nhia da Opera Comique é simplesmente um modo directo de pagar uma parte 
do divertimento dos ricos, daquelles que vão ao Municipal em automoveis, dando 
300$ de ordenado ao chauffeur; é pagar pelas familias que já viajaram e conhecem 
essas bellezas parisienses, e que ostentam nesse theatro o esplendor das joias e dos 
vestidos que custam aquillo que um pobre diabo não ganha com um anno de tra-
balho. Os homens de fortuna, se querem ouvir Mme. Carré esganiçar escalas, que 
paguem do seu bolso esse divertimento; se os francezes desejam ver os seus compa-
triotas impingir ao Rio de Janeiro espectaculos á razão de mil libras esterlinas por 
noite, que gastem um pouco das reservas destinadas ás viagens á Europa.

Abrir os cofres publicos para auxiliar o divertimento da aurea sociedade 
fluminense, quando dahi não advem nenhum lucro para o povo que paga, nem 
ensinamentos artisticos, nem educação - é um roubo; e o povo que está pagando 
a carne secca a 1$000 o kilo, soffrendo fome e miserias, não póde ver com bons 
olhos esse desvio do seu dinheiro, dinheiro que lhe arrancaram do bolso e da 
boca por meio de imposições legislativas para applicações determinadas, entre as 
quaes não figuram os divertimentos dos ricos.

Se a Prefeitura der 30 contos para divertir os milionarios do Rio, não po-
derá negar no dia seguinte 30 contos ao povo que reunido lá fôr pedir pão pelo 
amor de Deus; e, no entanto, se tal se désse, se apparecessem aos milhares de fa-
milias que não sabem o que seja um theatro e que vivem nas machinas de costura, 
nas tinas do lavadouro, no ferro de engommar, sem casas, sem roupa e sem pão, 
gritando as suas miserias, o remedio não viria dos conselhos da imprensa que 
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agasalha despezas de subvenções adventicias e escandalosas, seria um piquete de 
cavallaria para dispersar a canalha.

Pois o dinheiro que se quer arrancar da Prefeitura pertence á canalha; e 
roubar ao faminto para divertir aos ricos, não sendo facto novo na historia, tem 
sido origem de grandes calamidades revolucionarias.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Ratcliff, opera em 
quatro actos, de Mascagni. O Paiz. Rio de Janeiro. 25 jul. 
1911. p5. Ed. 09788.

Promettera-se para hontem a Gioconda, e com grande espanto de todos 
appareceu nos jornaes o annuncio do Ratcliff.

Os assignantes não tiveram nem sequer um resumo do libreto e a imprensa 
viu-se collocada em difficuldades, tendo que apreciar uma partitura sem conhe-
cer o assumpto, baseando-se na lenda escosseza, sabendo-se que os libretistas 
afastam-se dos assumptos e que fantasiam a seu bel prazer.

A opinião do chronista desta folha é que as noticias relativas ao theatro vi-
sam o publico, interessando-o no exito ou no fracasso da opera cantada, animan-
do-o ou não a voltar ao theatro; mas no caso vertente a opera Ratcliff não será 
repetida, fosse qual fosse o resultado da representação, e sendo assim aceitaria o 
accordo de nada se dizer a respeito do espectaculo de hontem, isso como um pro-
testo contra o procedimento da gerencia da empreza theatral que assim procede 
porque, tendo todo o theatro assignado, cobertas as suas despezas e previsto o seu 
lucro, não necessita de boas referencias para as suas récitas e pouco se importa 
com o juizo severo dos chronistas, porque em regra os ataques se dirigem ao 
maestro Mascagni ou aos cantores, ficando a rir o emprezario, cujo representante 
nesta capital é o Sr. Walter Mocchi, cujo nome deve ficar bem gravado na memo-
ria dos frequentadores do Municipal.

O enredo do Ratcliff é dos mais tenebrosos dentre os tenebrosos musicados 
na Italia.

Um degenerado epileptico, com todas as táras criminaes é o protagonista, 
que afinal morre decapitado, o que se substitue pelo suicidio no libreto…

Mas vem a proposito uma anecdota para justificar a nossa impossibilidade 
de resumir o libreto, e é que o proprio autor da partitura, interrogado a respeito, 
confessou que não entendia bem aquella embrulhada, baseando-se apenas nas 
situações da peça para traçar o seu trabalho.

Uma partitura de opera só póde ser avaliada de accordo com o assumpto. 
Fóra disso as confusões se estabelecem facilmente se o auditorio encara o conjun-
to como trabalho symphonico.
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A partitura do maestro Mascagni tem, naturalmente, todas as qualidades 
de um trabalho que sae da penna de um moço de grande talento e os defeitos de 
um compositor inexperiente, num meio que se achava em periodo de desanimo.

No Ratcliff havia innegavelmente uma promessa; mas o autor, sem poder 
ainda seguir as raias traçadas por Verdi, sem ter amadurecido o seu talento e 
sem um rumo determinado, resentia-se da influencia de Verdi e de Ponchielli ao 
mesmo tempo.

Como ponto de partida a opera que ouvimos hontem não é despida de 
interesse; mas Isabeau collocou-o tão distante de todos os seus trabalhos ante-
riores, que Ratcliff empalidece como musica e annulla-se diante do libreto que é 
anti-musical.

No 1º acto ha um raconto do barytono que interessa pelo lado francamente 
italiano; no acto seguinte é notavel o Pater noster cantado por um menino, e a 
aria do tenor. Desde então a dramaticidade da partitura cresce e anima-se. O 3º 
acto é francamente de dramalhão, com uma tempestade, a cruz attestando um 
assassinato, duelo, apparições fantasticas e largas tiradas traduzidas por uma in-
terminavel aria de tenor que morre e resuscita.

No ultimo acto a louca Lesley declama narrando o assumpto principal da 
peça, mas já é muito tarde para que o chronista tire partido dessa revelação, dan-
do-se isso, como se deu depois de meia noite.

O publico, não podendo comprehender o que se passava em scena, ape-
nas pôde apreciar pequenas passagens da partitura, na qual se encontra grande 
abundancia de melodias, mas tratadas por um rapaz de 19 annos, mais ou menos, 
idade da qual, modernamente, não se póde exigir um trabalho de mestre.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Marçal Fernandes. O Paiz. Rio de Janeiro. 
29 jul. 1911. p6. Ed. 09792.

Ao publico apresentamos este nome, por ora modesto e desconhecido, e ao 
governo tomamos a liberdade de lembrar que os artistas que se elevam e desta-
cam, recommendam o seu paiz.

Marçal Fernandes é brazileiro e possue excellente e rara voz de tenor; voz 
perfeitamente theatral, de bellissimo timbre e escala igual, sem o menor defeito e 
vantajosamente empostada pelo professor Palermini Stinco.

O maestro Mascagni teve occasião de ouvil-o ante-hontem, pondo-o em 
prova, hontem, no palco do Municipal, e externando francamente a sua opinião 
a respeito desse nosso patricio, em termos lisonjeiros. Affirma o illustre compo-
sitor e digno regente que Marçal Fernandes apenas necessita de uma viagem á 
Europa, afim de preparar o seu repertorio, estudar mais um pouco de musica e 
ouvir cantores, familiarizando-se com o theatro, dentro de um ambiente musical.
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Formou-se, então, no Municipal, uma atmosphera de sympathia em favor 
do artista neophito, e soube-se, com estranheza, que Marçal Fernandes fizera-se 
ouvir varias vezes no palacio presidencial, durante o governo do Dr. Nilo Peça-
nha, não sendo tambem desconhecido pelos membros do actual governo da Re-
publica nem de grandes influencias politicas, mas que, apesar disso, nunca fôra 
reconhecido como possuidor de uma voz theatral merecedora de auxilio para 
chegar aos seus fins. Deram-lhe, é verdade, um emprego modestissimo, para que 
não morra de fome.

E’ preciso que essa voz não se perca no exercicio inglorio da arte dos sa-
lões, porque é digna do applauso universal, e, sendo assim, seria justo que os 
representantes do Districto Federal, no Congresso, promovessem o projecto de 
lei auxiliando o estudo desse moço, durante um anno, em Milão.

Se não tiverem echo estas nossas palavras, restará ainda um recurso - a 
reunião de uns tantos patriotas e amigos da arte, para, cotizados, fazerem o que 
deve ser feito pelo governo.

A despeza do theatro Municipal, em 1910, montou a 600 contos, sem que 
ficasse nada de util para esta capital.

Não se poderia, da verba intacta da subvenção da companhia dramatica 
nacional, dar uma parcella pequena para esse fim?

Em todo o caso não devemos desanimar, porque o marechal presidente 
da Republica já se declarou disposto a apoiar qualquer movimento em favor das 
nossas artes e dos nossos artistas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - I. J. Paderewski. O Paiz. Rio de Janeiro. 30 
jul. 1911. p5. Ed. 09793.

Fomos surprehendel-o em sua residencia, no Internacional, em Santa The-
reza. Quem o vir uma vez, mesmo de relance, nunca mais riscará da memoria o 
seu bello typo original, de cabellos allongados, olhar penetrante, fronte intelli-
gente e um bigode rente ao labio superior, de um louro avermelhado.

Nasceu a 6 de novembro de 1860, na Polonia; é, portanto, compatriota de 
Chopin, e como todos os artistas daquelle pedaço de terra, musicos, pintores, 
poetas, literatos e cantores, tambem elle é um attestado vivo de uma nação que, 
apesar de esmagada sob o guante ferreo de despotas, evidencia a sua vitalicieda-
de, perpetúa o seu idioma e espalha pelo mundo inteiro, com a gloria dos seus 
grandes homens, um grito de protesto e de revolta, bradando que a Polonia existe 
no coração ardente de seus filhos á espera do dia de sua liberdade politica.

O talento musical de Paderewski revelou-se muito cedo, tanto que, depois 
dos seus estudos no Conservatorio de Varsovia, iniciou as suas viagens artisticas, 
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com 16 annos de idade, na Russia, voltando á patria para occupar uma cadeira no 
mesmo conservatorio em que começara a sua educação.

Duas vezes visitou a capital da Allemanha já então admirado como pianis-
ta que, em todo o caso, recebeu ainda excellentes conselhos do celebre Leschetit-
zki, de Vienna, para transmittil-os a discipulos da ordem de Schelling e Baner, 
para não citarmos senão aquelles que conhecemos de perto.

O seu nome, no entanto, só chegou a esta capital, quando elle causou a 
mais viva admiração em Paris, onde fôra precedido pelas criticas de Vienna; em 
1890 Londres dava-lhe uma fortuna todas as noites de concerto, e nos Estados 
Unidos o mesmo aconteceu em duas épocas differentes.

Habituado a viajar e impellido pela curiosidade despertada pela leitura, 
porque é um apaixonado dos livros, seguiu para a Australia, onde realizou nu-
merosos concertos.

Tendo feito estudos muito serios em Berlim, Paderewski, nos intervalos das 
suas viagens ou durante o repouso, depois dos seus concertos em cidades, dedicou-
se á composição. E de facto já tem publicada uma extensa serie de peças para piano, 
melodias para canto, uma sonata para piano e violino (op. 13), Concerto em lá me-
nor (Op. 17) Fantaisie polonaise, piano e orchestra e a opera Manru, em tres actos 
representada em maio de 1901 em Dresden, e por ultimo a  Symphonia em si menor.

Paderewski é muito communicativo, jovial e ardente enthusiasta de tudo 
quanto é verdadeiramente bello, e, portanto, admirou, como era natural, o es-
plendor da bahia do Rio de Janeiro.

Quando viaja por mar tem grande receio de qualquer accidente nos seus 
pianos, e por isso, como extrema precaução, traz comsigo nada menos de quatro 
grandes modelos de Erard e um afinador mecanico da mesma fabrica.

Sendo expansivo nas suas relações é, comtudo, muito impressionavel e 
nervoso, quando se acha em presença de um auditorio, tanto que o menor rumor 
ou conversa é capaz de perturbal-o e até de fazel-o estacar em meio de um trecho, 
como já tem acontecido, e por isso mesmo é interessante o seguinte facto que 
acaba de dar-se a bordo do Asturias, durante a travessia do Atlantico.

Organizou-se, conforme as tradições, a festa em beneficio das familias dos 
homens do mar, e Paderewski, com a sua extrema amabilidade, inscreveu-se no 
programma. Pouco antes de sentar-se ao piano, os organizadores da festa, conhe-
cendo a sua intransigencia, quando se faz ouvir, quizerem (sic.) impedir a entrada 
das crianças no salão de musica; mas o grande pianista, amigo da infancia como 
todos os artistas, foi o primeiro a oppor-se á tentativa de prisão contra os peque-
nos, conduzindo-os, elle proprio, para o logar do concerto. Pois deu-se então es-
tranho facto: as irrequietas crianças, logo que Paderewski começou a fazer vibrar 
o piano, tornaram-se mudas, attentas, presas ao encanto dos sons maravilhosos 
que ouviam, dominadas por essa força occulta que não se explica e que se des-
prende com meiga violencia da arte musical.
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Outro facto interessante da vida artistica de Paderewski deu-se em Paris. 
O seu nome enchia os jornaes e era repetido nos salões e centros artisticos, e 
depois de tão enorme exito lembraram-se os seus admiradores que esse artista 
merecia pertencer á Legião de Honra. Mas havia uma difficuldade, e era fazer 
intervir nisso o embaixador da Russia, o que não podia de fórma alguma ser 
agradavel a um artista polaco. Resolveram então esses mesmos admiradores, que 
representavam a parte intellectual de Paris, pedir directamente ao governo essa 
distincção para o illustre pianista, e não só foram attendidos como viram, com 
surpresa geral, que Paderewski entrava para a Legião de Honra não como cava-
lheiro, segundo as tradições da ordem, mas como official.

Paderewski ainda trabalha diariamente cerca de seis horas para conservar 
o seu repertorio e todas as qualidades pianisticas; mas no começo da sua carreira 
esse trabalho prolongava-se entre doze e quatorze horas!

Terça-feira, no theatro Municipal, teremos occasião de admirar esse artista 
verdadeiramente excepcional, que anima, que dá vida, alma e coração ao piano, 
cujos sons servem para que elle Paderewski penetre no animo e no coração do 
seu auditorio.

Não podemos condecoral-o; não temos ordens honorificas, mas podemos, 
como todos os povos, cobril-o de applausos e de flores, como grande interprete 
de Bach, de Beethoven, Schubert, Chopin e Liszt, autores que figurarão no seu 
primeiro recital.

Por esta fórma temos a grande satisfação de apresental-o ao publico flumi-
nense, que ha muitos annos o conhece de tradição.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Concerto Paderewski. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 3 ago. 1911. p7. Ed. 09797.

Que grande desillusão - o theatro Municipal vasio quasi, quando se annun-
ciara o primeiro “recital” de Paderewski na America do Sul.

São quasi nove horas; o grande Erard, mudo, estirado como um cadaver, 
em presença de uma sala enorme e deserta, é lugubre; e chega a ser funebre no 
meio daquella scenographia architectada, com certeza, por algum armador so-
nhando uma camara ardente.

E o theatro vasio!
Mas os minutos vão se passando, e ás nove horas, indicadas no program-

ma, uma onda elegante, curiosa, rapida e graciosa, invade o recinto do theatro, 
por todas as portas, por todos os lados, como se fôra um assalto; e, em poucos 
instantes, o aspecto é outro, é alegre e vivo, pairando no ar a interrogação da 
curiosidade.
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E, porfim, apparece Paderewski, tal como todos o conhecem por milhares 
de photographias e gravuras.

E’ um velho de cabelleira empoada; quantos seculos de idade? Pouco im-
porta - chama-se Bach e reapparece neste mundo para ter a satisfação de executar 
uma das suas estupendas “ Fugas” nos pianos modernos, que elle nem sequer 
sonhara; e, terminada a peça, contrapontada, desapparece, para dar logar a outro 
genio, que se appellida Beethoven, palavra estrangeira que deve significar por 
força o deus da musica, e canta a divina “Aurora”, sob a fórma classica de uma 
sonata.

E, de novo, se opera a transformação de Beethoven para Schubert, e, por-
fim, o mesmo Schubert executado por Liszt.

Todos esperavam que Paderewski fosse um grande pianista, e, no entanto, 
facto singular, assombraram-se todos com a execução irreprehensivel dese (sic.) 
gigante e, mais do que isso, com a sua interpretação, com o aveludado dos sons 
de um piano que canta, geme, chora, ri, galopa desenfreado, zune como a tem-
pestade, investe como esquadrões em carga, medita como um philosopho, sonha 
como um poeta, fantasia como um romantico e exalta-se como um patriota; mas, 
esse piano, essa machina que se anima e adquire todas as propriedades da alma 
humana, só fala e vive sob a vibração, não dos dedos de um pianista, porque esse 
é o meio de transmissão de uma força occulta e indefinivel, mas de um espirito 
que se chama Paderewski.

Na segunda parte, depois do fatigante “Roi des Aulnes”, sem repouso, dez 
minutos, se tanto, volta elle ao palco. E’ de entontecer. O artista e o piano fun-
dem-se e são dolorosos no “Nocturno em sol maior”; desfazem-se em cascatas de 
perolas, destacadas no “Estudo 9, op. 25” (que é bisado); meditam sobre o “Pre-
ludio”; tornam-se caprichosos na “Mazurka”, e formam regimentos de cavallaria 
impetuosa na “Polonaise em la bemol”.

Depois reapparece Paderewski no seu “Meinuetto” (sic.), de esqueleto anti-
go, encarnado no brilhantismo pianistico do autor.

Porfim, a Hungria, traduzida na 2ª “Rapsodia”, executada pelo proprio 
Liszt.

Analysar o programma?
Quando Paderewski executa, seja o que for, inuteis são essas analyses, aliás, 

já feitas pelos criticos.
Satisfez-se o publico?
Certamente não; e a prova é que ainda ficou em seus logares, applaudindo 

o grande artista, com a insistencia de quem deseja ainda ouvil-o; e Paderewski 
volta e executa a “Valsa em dó sustenido menor”, de Chopin; e torna a voltar, para 
fazer sussurrar a “Noite”, de Schumann.

Descrever os processos e as qualidades de Paderewski?
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Mas os idiomas são pobres em adjectivos e não possuem termos para defi-
nir exactamente o que é esse grande artista, quando se apodera do espirito do seu 
auditorio e com elle vive e cása o seu sentimento, tendo por ondas conductoras as 
vibrações do seu escravo Erard.

Mas, pensavamos nós, ao ouvil-o traduzindo Chopin, se naquelle mo-
mento se désse a grande confusão promettida pelas escripturas, e ouvissemos as 
trombetas de Jerichó atroando os ares do valle de Josaphat, todos os esqueletos 
se animariam, encarnando-se e animando-se para o julgamento final, menos um 
que continuaria no seu tumulo, immovel, impossibilitado de movimento - não 
pelas rosas que lhe serviram de mortalha, mas porque Paderewski roubara-lhe a 
alma e não a restituiria - era Chopin!

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Franz von Vecsey. O Paiz. Rio de Janeiro. 
27 ago. 1911. p3. Ed. 09821.

Não se encheu hontem o theatro Municipal, como acontecera por occasião 
dos quatro concertos de Paderewski; e o publico deixou de comparecer ao recital 
de Vecsey, por dois motivos: em primeiro logar, porque o seu emprezario, seja lá 
quem for, não soube preparar a recepção do violinista que tinha o direito de se 
ver applaudido por um theatro repleto; e em segundo logar, a pouca idade desse 
artista, cujo nome já celebre em toda a Europa e rodeado de grande admiração 
nas Republicas do Prata, não chegara ainda ao Rio de Janeiro.

E’ preciso desculpar o publico que, com toda a razão, não podia acreditar 
que um moço de 18 annos reunisse todas as qualidades artisticas de um violinista 
e por isso, como acontecera a Tomson, que no Lyrico só tivera 39 ouvintes, elle, 
cercado do prestigio que lhe deu a critica européa, collocando-o acima de todos 
os violinistas que existiram depois de Paganini - tambem teve vasio o sumptuoso 
theatro Municipal.

A palavra assombro, tão velha nos diccionarios da lingua portugueza, só 
agora, neste momento, diante de Vecsey, tem a sua justa applicação.

Vimos, na nossa infancia, o grande Sivori e applaudimos José White, Sar-
rasate, Wolf e por ultimo o mecanicamente irreprehensivel Kubelik; mas se Paga-
nini existiu, se não é uma entidade fantastica, pertencente ás lendas ou ás fabulas, 
era assim que devia fazer vibrar o violino.

Kubelik era a perfeição, mas tinha a preoccupação do arco; tudo nelle era 
premeditado, certo, correcto, e tão exacto, que chegava a ser monotono; Vecsey, 
porém, é espontaneo, divide a sua alma pelos dedos, anima com o seu espirito, 
com o seu sentimento esthetico o seu arco maravilhoso, e sem querer, incons-
ciente como uma criança que não percebe os perigos nem as responsabilidades, 
assalta o publico, escraviza-o, fal-o sorrir e admirar-se, enternecendo-o, fasci-
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nando-o, violentamente, cantando dentro de todos os corações, casando a sua 
alma de artista com a alma de cada um dos seus ouvintes e provocando por fim a 
unica reacção possivel - o enthusiasmo que degenera numa ovação.

Vecsey foi interrompido por uma salva de palmas no fim da primeira parte 
do primeiro tempo do Concerto em mi maior, de Vieuxtemps, e d’ahi por diante 
foi de delirio em delirio, applaudido como nenhum outro artista nesta capital.

Eramos poucos, mas valiamos, animados pelo enthusiasmo, por uma 
grande enchente.

Corram todos ao Municipal; façam-n’o repetir o Trillo del diavolo; admi-
rem esse artista excepcional na Ridda dei folletti, de Bazzini; no Souvenir de Mos-
cow, de Wieniawski, e vejam o que são Le Streghe, de Paganini.

Quantas vezes veiu ao proscenio?
Perdemos a conta. O publico não se fartava de applaudil-o e elle, fóra do 

programma, deu-nos ainda tres peças, de Moskowski, Schumann e Chopin.
Corram ao Municipal repetimos, e ouçam entre exclamações admirativas 

essa resurreição de Paganini.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - F. von Vecsey. O Paiz. Rio de Janeiro. 12 
set. 1911. p4. Ed. 09837.

Era a sua festa artistica.
Este concerto não estava no programma da sua digressão pelo Brazil; mas 

creou aqui tantos admiradores e viu-se tão cercado de attenções e sympathias, 
que foi forçado a organizar as suas despedidas, reunindo todos aquelles que se 
deixaram fascinar pelo seu arco magico.

A todos diz elle que voltará dentro de dois annos; mas nós que sabemos o 
que é Londres quando tem diante de si um artista dessa ordem; ou Nova York, 
que prende e chega a escravisar as celebridades por meio de contratos estupendos 
- podemos affirmar que se Vecsey fôr a qualquer dessas capitaes de lá não sairá 
tão cedo, sendo por isso obrigado a faltar á promessa.

Em se tratando de Vecsey desde que um chronista faz as suas referencias 
relativas ao seu primeiro concerto, esgota por completo tudo quanto se póde di-
zer de um violinista, a menos que não se limite a analysar os seus programmas. 
Nada podemos accrescentar hoje ás nossas impressões manifestadas nestas co-
lumnas desde que confessámos ser elle um  artista assombroso. No entanto, uma 
curiosidade nos invade o espirito. Esse moço de 19 annos será susceptivel de  al-
gum aperfeiçoamento?

No caso affirmativo o que não será elle dentro de uns quinze annos?
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Póde-se garantir desde já que o aperfeiçoamento da arte não parando, ha 
de progredir por força, mesmo porque na arte musical, entre os “virtuosi”, parar 
é retroceder, e como Vecsey não póde retroceder, tem de progredir, e progredir é 
aperfeiçoar, quer dizer, ir em busca desse limite que na musica é um limite ma-
thematico, para o qual a aproximação é constante sem nunca ser attingido.

D’ahi, a nossa curiosidade.
O programma de hontem compunha-se, na primeira parte, das seguintes 

peças:
Wieniawski, “Concerto em ré menor”; Vieuxtemps, “allegro e adagio reli-

gioso”; Wieniawski, “Souvenir de Moscou”.
Mas foram tantos os applausos e tantas as chamadas, que o illustre violi-

nista ainda executou a “Reverie”, de Vieuxtemps e “Guitarrero”, de Moskowski.
Sobre o palco cairam muitas flores e em scena aberta dois bellos açafates 

floridos foram-lhe offerecidos, assim como uma medalha de ouro e brilhantes, 
dadiva das discipulas do professor Ricardo Tatti, do Instituto Nacional de Musica.

A segunda parte do programma constou do “Adagio”, de Sphor; “Rondi-
no”, de Vieuxtemps; Ronde de Lutins, de Bazzini, e “Le streghe” de Paganini.

Que difficuldade para os violinistas que se apresentarem depois delle no 
Municipal!

E no entanto nesse mesmo theatro, logo á noite, devem vibrar prolongados 
applausos dirigidos ao celebre violoncelista Hollman, no seu incomparavel Guar-
nerius, de 1696.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Concerto do trio 
Litvinia, Wurmser e Hollman. O Paiz. Rio de Janeiro. 13 set. 
1911. p5. Ed. 09838.

Era grande a curiosidade despertada pelas noticias que a empreza fizera 
publicar precedendo a estréa do trio, que se apresentou hontem, no Municipal, 
diante de uma bellissima sala.

A cantora Felia Litvinia conserva a frescura da sua sympathica voz de so-
prano meio caracter; o que é admiravel, tendo em vista o seu longo tirocinio 
theatral.

E’ indubitavelmente uma artista fina, phraseando com muito esmero e 
emittindo os sons suidadosamente (sic.) e com uma bella dicção. Podia-se acom-
panhal-a com a penna durante a melodia de Beethoven e escrever toda a poesia 
- In questa tomba oscura, Lasciami riposar.



97

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Cantou em italiano, francez, allemão e russo, sendo neste idioma a canção 
Hopak, de um nervosismo selvagem; mas o seu triumpho sobre o publico, pela 
poesia, foi no poema Les amours du poéte, de Heine, por Schumann.

Quanta belleza!
Interpretou, tambem com muita arte, a Morte de Isolda e em todos os tre-

chos obteve calorosos applausos.
O pianista Lucien Wurmser é um artista de muito merecimento, genero 

brilhante, mecanismo a toda a prova, jogo perlé, nitido. Tem pouca força mas 
destaca-se dentre todos aquelles que conhecemos pela flexibilidade dos punhos, 
obtendo grande rapidez nas oitavas e notas duplas.

Impressionou bastante a platéa com o Scherzo, op. 16 de Mendelssohn, e 
Grande Polonaise, de Liszt, e, bisado, executou um brilhante Capricho hungaro.

E deixamos para o fim o violoncellista Joseph Holmann.
Como era bello ver aquelles dois velhos abraçados - um com duzentos e 

tantos annos despertado pelo arco galvanizador do outro mais novo. E cantavam 
ambos, e ambos divagavam pelo mundo da poesia.

Prodigiosos sons, amplos, como nunca ouviramos; mas o segredo explica-
se pelo milagre ou por uma outra causa que a sciencia acustica ainda não desco-
briu; - os sons tangidos por todos os possuidores daquelle Guarnesius foram-se 
adormecendo no bojo do instrumento, e, quando Holmann os desperta, vêm elles 
cheios de alacridade, vivos, robustos, com uma sonoridade que seria exagerada se 
não fosse ao mesmo tempo suave, meiga e encantadora.

Como era bello ver o velho vivo estreitar no seu joven coração a cabeça do 
ancião de dois seculos e fazel-o cantar, chorando e suspirar sonhando!

E nesse amplexo despertaram outro ancião de seculos que com elles can-
tou a sua Aria - era Bach; e só não o viu quem não possuia a faculdade de ver os 
desenhos formados pelas vibrações moleculares.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Concerto von Vecsey. 
O Paiz. Rio de Janeiro. 19 set. 1911. p6. Ed. 09844.

De passagem, vindo do Estado de São Paulo, realizou hontem as suas des-
pedidas o illustre violinista que assombrou a platéa carioca com as suas qualida-
des artisticas.

Temos a sua promessa de uma nova visita dentro de dois annos; até lá não 
será facil esquecer a impressão estranha que nos deixa esse violinista nem facil 
será avaliar até onde poderá chegar a sua virtuosidade nem a sua força expressiva.

Nada podemos accrescentar ao que já escrevemos a seu respeito; se não 
fôra o facto de ter elle incluido hontem no seu programma o nome do eximio pia-
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nista Arthur Napoleão, talvez não apparecessem hoje estas linhas, que traçamos 
apenas com o pretexto de aqui deixar nestas columnas um protesto em nome da 
arte e sobretudo da critica.

Quando o grande e extraordinario pianista Paderewski realizou os seus con-
certos, um dos nossos collegas de imprensa, pelas columnas da Noticia, julgou que 
o unico meio de elevar o celebre artista polaco era deprimindo, nas suas entrelinhas 
e mal disfarçadas indirectas, o nosso Arthur Napoleão, convidando-o até, com o 
maximo menosprezo, a aprender com esse pianista o modo de tocar Chopin.

Evidentemente, Arthur Napoleão merecia ser assim tratado, pelo pouco 
caso que de si proprio faz, a ponto de se ter prestado, de uma feita, a ser o pianista 
numa conferencia realizada por esse mesmo critico, conferencia essa que, como 
todas as outras, não era mais do que extractos de livros e revistas, sem que hou-
vesse da parte do orador a contribuição philosophica de um estudo seu, de uma 
critica sua, de uma observação original, do resultado, emfim, da meditação sobre 
as producções musicaes dos autores que lhe servem de assumpto. Conferencias 
como essas podem ser feitas por toda a gente que saiba respigar em livros publica-
dos e tenha a coragem de impingir ao publico o resultado da critica alheia como 
se de lavra propria fôra.

Apontou-se Paderewski como pianista inimitavel e inigualavel. Esse conceito, 
além de improprio, attesta o pouco senso de quem atira taes palavras á publicidade.

Quando um verdadeiro artista attinge os pontos culminantes da sua arte 
torna-se por isso mesmo inigualavel, porque reveste-se de uns tantos caracteris-
ticos que o transformam em typos artisticos sempre inimitaveis, cada um com a 
sua physiognomia (sic.), com a sua tendencia, com as suas qualidades predomi-
nantes oriundas do seu eu, da sua individualidade.

Paderewski é, na realidade, inigualavel; mas, tambem, perguntamos nós, 
qual é o pianista que se podia igualar a Gottschalk? Qual o pianista igual a Ritter? 
Qual o pianista igual a Bauer?

Em Paris ouvimos o celebre Pugno, que não tem o nome nem a fama nem 
o merecimento de Paderewski, mas, no entanto, é inigualavel no seu avelludado 
inimitavel.

Preferimos o Chopin de Paderewski ao Chopin de Arthur Napoleão na 
parte contemplativa; mas na parte brilhante, nos Scherzi, do mesmo autor, prefe-
rimos o nosso pianista. E vem a proposito aqui citar que Paderewski cortou um 
bom pedaço do Scherzo de Chopin sem que tivesse havido protesto.

Arthur Napoleão não é capaz de executar as fugas de Bach como Pade-
rewski; mas Paderewski não executa Liszt com o brilho do Arthur, levando-lhe 
apenas a vantagem da sua força herculea.

Hontem no Municipal, esse grande pianista, ao lado de Vecsey, na Sonata a 
Kreutzer, fez valer a sua importancia como severo interprete de Beethoven, assim 
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como o violinista não nos parecia um joven, mas sim um velho cultivador das 
producções do mestre genial.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Lyrico - Rigoletto, 4 actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 4 out. 1911. p6. Ed. 09859.

Ha muitos annos que o nome de Titta Ruffo enche o mundo artistico, acom-
panhado de adjectivações que não são exageradas, conforme acabamos de verificar.

A curiosidade não podia ser maior; o theatro Lyrico, despertando do longo 
somno de suas tradições, abriu os braços e recebeu colossal enchente.

Rasga-se o velarium e o publico impressiona-se naturalmente com o ri-
quissimo scenario, como ainda nenhuma outra empreza apresentara, em se tra-
tando do Rigoletto.

Augmenta a curiosidade; todas as attenções estão voltadas para o celebre 
barytono, tanto que o tenor Bonci, tão applaudido e apreciado na Argentina, pas-
sa despercebido no Questa o quella; verdade é que a sua voz o traiu na primeira 
estrophe, devido talvez á humidade, mas nem por isso deixou de mostrar como 
vocaliza bem e como usa tão discretamente dos pianissimos e das passagens gra-
ciosas, nitidas e limpidas.

Mas a curiosidade cresce ainda mais, até que surge o protagonista.
Titta Ruffo apparece. E’ um actor dramatico cheio de detalhes; contrasce-

na com propriedade e sublinha os seus movimentos em os motivos orchestraes.
Mas o nome universalmente conhecido, grande de mais para o 1º acto do 

Rigoletto, concorre para que o panno caia no meio de glacial silencio.
Se a empreza tivesse annunciado que o espectaculo começaria no 2º acto, 

ninguem protestaria, porque o que se queria era ver, ouvindo e sentindo esse co-
losso que na actual companhia chama a si toda a importancia dos espectaculos, 
annullando um dos maiores tenores da actualidade, pelo menos no dia da estréa, 
emquanto reina a athmosphera de duvidas e espectativas.

O Rigoletto, a velha partitura que revolucionara em seu tempo as platéas de 
todos os theatros do mundo, vai ser galvanizada por um cantor e revestir-se de 
toda a sua frescura primitiva. Banal, pelo estafamento, quando cantada por me-
diocridades, eil-o imponente, vibrante, cheio de interesse mesmo para aquelles 
que o conhecem ha meio seculo. E’ que essas operas, de Verdi, sobretudo, foram 
escriptas para serem cantadas por artistas cantores, conhecendo a sua difficil arte 
e tendo a tradição do bel canto.

O publico consegue, afinal, no 2º acto, apreciar o grande Titta Ruffo, com 
a sua voz fresca, orvalhada de sons harmoniosos, sympathica, ductil e maleavel; 
é um artista excepcional, de dicção impeccavel. Todo o recitativo - Pari siamo… 
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io la lingua, egli ha il pugnale, foi dito com elevada accentuação, traduzindo o 
estado apprehensivo do personagem abatido com a idéa da maldição.

Traça toda a aria com vigor dramatico e arranca os primeiros applausos 
unanimes, que echoam pela sala.

No dueto casa a sua voz em meiga melodia com o soprano, nas sentidas 
frases Deli non parlare al misero; parece, como emissão naturalissima na melodia 
- Veglia, o donna, questo fiore, prendendo o publico, rejuvenescendo a partitu-
ra, creando em torno de si um ambiente de suavidades adormecidas, desde que 
daquelle palco eclypsou-se o grande Battistini, uni- palco eclypsou-se o grande 
Battistini (sic.), unico que delle se aproxima.

Bonci consegue um pouco mais no dueto com Gilda; mas Titta Ruffo é 
um absorvente, ou antes - arvore frondosa cuja sombra impede a florescencia de 
arbustos. A propria Sra. Pareto é ouvida com reserva…

Mas não. Os grandes artistas encontram-se; se Titta Ruffo é um barytono 
excepcional, a Sra. Graziella Pareto, na sua especialidade de soprano agudo, não 
se deixou vencer. Cantando sempre á meia voz, sem esforços inuteis, impondo-se 
pelo seu timbre suavissimo e cristalino, percebia, talvez que o publico quizera an-
tes ouvil-a a gritar, a esbofar-se sem necessidade e contra a indole do personagem 
musical traçado pelo autor da partitura; de facto, houve quem não se apercebesse 
do thesouro que se lhe occultava, até que no final da aria Caro nome, emittiu um 
mi bemol agudo tão limpido, firme e prolongado, que o theatro veiu abaixo na 
mais justa e merecida ovação.

Estava ganha a partida.
Digamos agora que a Sra. Pareto não vem fazer nome nesta capital; vimos 

os seus grandes triumphos no Real, de Madrid, e sabemos que está contratada 
para uma tournée de quatro mezes nas Antilhas. O seu talento vai se manifestar 
dentro em poucos dias no ultimo acto do Hamlet, e se pudessemos ouvil-a no 
Pescador de Perolas ou na Carmen, teriamos meios de avalial-a exactamente.

No 3º acto, Titta Ruffo chegou ao ponto culminante do seu trabalho, can-
tando como ninguem a aria Cortigiani, vil razza dannata, e soluçando commo-
vido as phrases - Ah! voi tutti a me contro venite, conseguindo transmittir ao 
autor destas linhas, já callejado em dramas e tragedias, o calafrio da desgraça e a 
lagrima da piedade.

Como smorza elle uma nota aguda, coisa difficilima para um barytono!
O dueto foi bisado e depois de estrepitosos applausos, conseguindo os mes-

mos resultados - enthusiasmar o publico.
Temos, finalmente, o grande 4º acto. Vai ser julgado definitivamente o te-

nor Bonci.
Trata-se de um cantor de longa carreira, o que explica o facto de ser elle 

apreciado mais pela sua arte do que pela sonoridade e resistencia de voz; e foi por 
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isso que, ao terminar a canção La donna é mobile, delineada com muita delica-
deza e distincção, difficilmente accedeu aos pedidos insistentes de bis, ao que foi 
forçado apesar de ter gesticulado de modo a dar a entender que não podia fazel-o, 
por cansado. Cedeu, a custo, e obteve francos applausos.

Não falaremos na Sra. Perini, interprete da Magdalena; merece ser ouvida 
em papel de maior responsabilidade e na altura do seu merecimento.

O maestro Vitale é digno do alto posto que occupa; a sua orchestra é docil 
e elle, com calma, acompanha admiravelmente.

Uma coisa, no entanto, não comprehendemos, e vem a ser a existencia de 
dois trombones baixos, modificando o timbre orchestral com mais effeito.

Citamos o scenario do 1º acto; os do 3º e 4º merecem a mesma distincção 
- esplendidos.

Para hoje, temos a Boheme, em que não entra Titta Ruffo, o que é um des-
prazer, pelo menos para o

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Lyrico - Bohême, comedia lyrica 
de Puccini, em quatro quadros. O Paiz. Rio de Janeiro. 6 out. 
1911. p4. Ed. 09861a.

Bello theatro, com raros claros; o ambiente era de duvida e pesar - pesar 
porque Titta Ruffo, que em homenagem aos paulistas cantara em S. Paulo a parte 
de Marcello, não nos deu esse prazer, quando esses espectaculos são da tournée 
Titta Ruffo; de duvida, porque o tenor Bonci talvez não estivesse completamente 
restabelecido.

Cantou-se o 1º acto e o alludido tenor saiu triumphante, depois de haver 
desenhado artisticamente a romança, sendo recebida com applausos a Sra. Agos-
tinelli, que é, na actualidade, uma artista de grande valor e merecimento.

Já cantara aqui, não ha muitos annos, em uma companhia popular instala-
da no Parque Fluminense, deixando-nos prever, conforme longo artigo que então 
escrevêmos, a sua proxima e brilhante carreira, o que se realizou com facilida-
de, passando immediatamente para o Scala de Milão, S. Carlos e outros grandes 
theatros, inclusive os de Buenos Aires.

Nestas condições, olhamos para essa artista através de uma sympathia pa-
ternal e, em vez de augmentar a afflicção ao afflicto, pondo em relevo o máo exito 
da sua nota final, ao terminar o dueto, diremos simplesmente que nenhum artista 
cantor está livre de um incidente daquella ordem, inexplicavel e tão impossivel de 
prevenir como de remediar: -  é como o (sic.) arcada do violinista numa nota agu-
dissima -  atacada com medo, sae tremula. A Sra. Agostinelli emittiu o dó natural 
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receiosa e d’ahi a nota vacillante que toda a platéa lamentou como um incidente 
irreparavel, mas sem consequencias para a reputação da cantora.

O 2º acto correu melhor, sendo applaudida a Sra. Garavaglia na valsa lenta; 
mas o ambiente não se modificou e o panno encerrou o acto entre palmas de 
pouca convicção e quasi medrosas.

Felizmente, o 3º quadro reanimou o publico, desapparecendo as incertezas 
e surgindo os applausos espontaneos, como aconteceu na phrase Senza rancor.

No desempenho desse quadro, o mais musical da partitura, póde-se elo-
giar francamente todos os artistas, inclusive o barytono Badini, que ainda póde 
ser citado no dueto do 4º acto, e com elle o baixo Ludikar, applaudido na Vecchia 
zimarra, conforme o habito tradicional.

O que mais nos agradou, no entanto, e com franqueza o declaramos, foi a 
orchestra habilmente conduzida pelo maestro Vitale.

Boa enscenação, terminando o espectaculo á meia-noite. 

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Lyrico - Hamlet, opera em cinco 
actos, de Ambrosie Thomas. O Paiz. Rio de Janeiro. 6 out. 
1911. p4. Ed. 09861b.

A primeira vez que se cantou nesta capital a opera em que figurou hontem 
com todo o esplendor do seu talento o barytono Titta Ruffo, foi no dia 16 de julho 
de 1886.

Era regente da orchestra o maestro Leopoldo Miguez, e os interpretes fo-
ram Paul Lherie, Roveri, Medéa Mey e Di Monale.

Tratando da partitura de Ambrosie Thomas escreveramos então as seguin-
tes tiras já esquecidas, mas que não se modificaram quanto á essencia.

Não conhecemos nenhuma critica séria e imparcial desta opera, classifica-
da como o trabalho mais importante da escola franceza na tragedia lyrica.

O que se tem dito sobre ella pouca ou nenhuma confiança nos merece, 
porque descobrimos sempre o espirito de partido substituindo o estudo.

De um lado os sectarios de Weimar, do outro os defensores da musica pe-
ninsular; aqui os argumentos inspirados sómente no patriotismo -  ali os enfa-
tuamentos dos exclusivistas da escola germanica, sem apparecer entre todos elles 
o necessario criterio para ajuizar de um trabalho tão serio.

Um estudo desta ordem excede os limites de um jornal, e não seremos nós 
quem pretenda tão ardua tarefa no meio da indifferença em que vivemos. Com-
tudo, não deixaremos de externar o ponto principal do nosso modo de pensar a 
tal respeito.
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Ambrosie Thomas conquistou a sua celebridades (sic.) com as suas partitu-
ras do Conde de Carmagnola, Mina, Caid e Mignon; todas ellas são operas comicas 
e participam do genero fino, delicado e gracioso do actual director do Conservato-
rio de Paris; e uma tragedia lyrica necessita de outros elementos que até a data da 
primeira representação do Hamlet não tinham sido revelados nem o foram até hoje.

Por muito arrojada que seja a nossa opinião, em se tratando de um homem 
tão eminente, achamos que a lenda de Belleforest sobre o principe da Juklandia, 
depois de tratada por Shakespeare, está fóra do alcance da musica actual.

Não ha poema capaz de traduzir uma symphonia de Beethoven, assim 
como não ha musica capaz de formular as idéas philosophicas de Hamlet.

Digamos, no entanto, que a instrumentação desta opera é um verdadeiro 
primor; que a diversidade dos seus rythmos é agradavel, que o dialogismo da 
maioria das suas peças é bem combinado, que a sua contextura é bem organizada 
e os conhecimentos da parte scientifica da arte musical -  inexcediveis; mas diga-
mos tambem que tudo isto está longe de ser uma partitura propria para a tragedia 
que na arte poetica só teve um traductor - Victor Hugo.

Pondo de lado, no entanto, este prejuizo, muito ha que ouvir, se bem que 
possamos reconhecer, ao lado das verdadeiras melodias de Ambroise Thomas, 
muitas reminiscencias de Mehul, Gounod e Verdi, como as marchas, os bailados, 
alguns movimentos ligeiros, etc.

Assim pensavamos ha 25 annos e assim pensamos ainda hoje. O  Hamlet não 
fez, nem fará carreira, mesmo com interpretes da ordem de Titta Ruffo; vive, por-
que deram-lhe vida os barytonos celebres - Maurel, Kachman e alguns francezes.

Hontem, supprimiram o 5º acto, do cemiterio, no que andaram bem; o 
Hamlet é monotono, e depois da grande scena de Ophelia cae completamente.

Titta Ruffo deu enorme vigor ao papel de protagonista; na scena da espla-
nada, é um verdadeiro actor dramatico; encheu o theatro no brindisi; na scena da 
representação, deu-nos a impressão de um allucinado dominando o palco e con-
centrando todas as attenções sobre si. E’ um trabalho colossal e só assim se póde 
apreciar essa opera, porque de qualquer outro modo é desastre certo.

Titta Ruffo é tão extraordinario que, para se ter uma idéa aproximada do 
que é elle, torna-se preciso comparal-o com dois outros barytonos, ao mesmo 
tempo - Battistini e Giraldoni - cantor e actor dramatico, e é por isso que elle faz 
o 3º acto como ninguem - colossal, tendo impressionado o publico que o chamou 
á scena grande numero de vezes.

Agradou, como aliás esperavamos, no papel de Ophelia, a distincta canto-
ra Graziella Pareto, applaudida sobretudo no 4º acto.

A orchestra desempenhou perfeitamente a sua missão e a peça foi apresen-
tada com bellissima enscenação.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas - Theatro Lyrico - Barbeiro de Sevilha, opera 
em tres actos, de Rossini. O Paiz. Rio de Janeiro. 8 out. 1911. 
p3. Ed. 09863.

O maestro de Pezaro não exigiria tanto, nem sonhou, talvez, que o espiri-
tuoso Figaro tivesse um dia um interprete como Tita Ruffo.

Antigamente, quando os cantores cursavam os conservatorios durante tres 
ou quatro annos, formavam-se vozes, e os artistas, forçados a uma escola seve-
ra de exercicios, tornavam-se verdadeiros virtuose; escrevia-se então com toda 
a franqueza e o genero buffo encontrava excellente desempenho. Com o correr 
dos tempos e com a evolução da musica theatral dramatizada desappareceram os 
cantores denominados - de bravura, e o repertorio pertencente a esse genero caiu 
em desuso, salvando-se do esquecimento raras partituras, entre as quaes occupa 
honroso logar o  Barbeiro de Sevilha. Note-se, no entanto, que, apesar de tudo, 
já é muito difficil reunir um conjunto artistico com forças para um desempenho 
correcto dessa opera.

E aqui mesmo, se ás vezes tem apparecido um ou outro artista com capaci-
dade para este ou aquelle papel, nem sempre temos tido uma representação igual 
áquellas que gozaram os contemporaneos do autor.

Para nós, que conhecemos o theatro Lyrico ha mais de meio seculo, e que 
temos assistido ao desfilar de muitas gerações de artistas, com franqueza decla-
ramos que nunca ouviramos o papel de Figaro entregue a um artista que reuniu 
todas as qualidades exigidas pelo caracter do personagem, como acontece com 
referencia ao inigualavel Titta Ruffo, que vai buscar na tradição dramatica de 
Beaumarchais os elementos para a sua creação na scena musical.

O illustre barytono faz o que quer da sua poderosa voz; modifica-lhe o 
timbre a seu bel prazer, enchendo o theatro com as sonoras notas ou acarician-
do-nos os ouvidos com os sons melodiosos de uma emissão sem esforço, e sem 
esquecer quem era o Figaro, reveste-se da alacridade ruidosa e galhofeira do in-
sinuante mensageiro de amores alheios, dansa e intriga, seduz e vence tanto em 
scena como entre os espectadores.

Na aria do 1º acto foi simplesmente prodigioso e desde então attraiu com-
pletamente todas as attenções, revelando-se um comico brilhante, de primeira 
ordem, como talvez existam poucos no theatro de comedia.

O tenor Bonci, excepção feita dos passos de agilidade, para os quaes é ou 
está um tanto pesado, agradou pela delicadeza com que cantou a serenata.

Merecia ter sido applaudido na aria da calumnia o baixo Sudikar.
Merece os mais francos elogios a Sra. Pareto.
A aria Una voce poco fá, que os professores de canto têm modificado de 

mil maneiras, foi por ella apresentada de um modo muito aceitavel, exhibindo-se 
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como cantora excepcional e impondo-se com um fio de voz a uma platéa habi-
tuada a vozes possantes.

E’, po[r]tanto, uma artista que pouco ou mesmo nada devendo á natureza, 
adquiriu por meio do estudo a arte que lhe dá nome e que ella cultiva com muito 
criterio.

Foi applaudidissima, emittindo, mais uma vez, o seu lindo mi bemol agu-
do de rara limpidez.

Na scena da lição de canto exhibiu-se na brilhante valsa de Strauss, Voci 
di primavera, com a qual arrancou verdadeira ovação do publico em peso, e não 
se póde cantar melhor nem com mais gosto e correcção essa difficil composição, 
que termina com um fa agudo.

A orchestra, dirigida pelo maestro Vitale, executou com brilho a protopho-
nia e acompanhou todos os artistas com muita segurança.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas - Theatro Municipal - Festival Liszt. O Paiz. 
Rio de Janeiro. 25 nov. 1911. p5. Ed. 09911.

O grande pianista hungaro, depois de haver assombrado o mundo com a 
sua rara e extraordinaria virtuosidade, se não fosse verdadeiramente um genio, 
estaria condemnado á sorte dos cantores celebres, que apenas deixam um nome 
na historia do theatro sem exercer influencia alguma na arte musical.

Paderewski, Vecsey, Kubelik e tantos outros são astros ephemeros, pheno-
menos luminosos só apreciados por aquelles que assistem á sua trajectoria; mas 
Franz Liszt não se limitou a ser o pianista maravilhoso, para quem não existiam 
difficuldades no teclado, nem tão pouco circumscreveu a sua composição á arte 
de dar brilho á execução pianistica. Foi além, de modo a ser a personificação da 
Hungria, como Chopin o é da Polonia, e Beethoven e Schumann da Allemanha.

Nas suas rhapsodias não se ouve só a paraphrase de uma musica original, 
forte e caracteristica - sente-se tambem a vida de uma nação e a alma de um povo. 
Nas suas transcripções das symphonias de Beethoven, escolho que offereceu va-
rios naufragios a compositores de pulso, não ha o vacuo que se percebe em todas 
as traducções da orchestra para o piano; sente-se nellas o segredo mysterioso que 
presidiu á concepção do mestre, sem palidez, sem mutilações, sem enfraqueci-
mento; sem os timbres orchestraes, é certo, mas com a pompa exuberante de um 
piano orchestral, e elle proprio o demonstrou praticamente executando a Pasto-
ral, logo em seguida a uma execução por uma orchestra, e tão maravilhosa foi a 
fonte polyphonica como a sua traducção sob os pulsos do gigante genial.

A sua mocidade coincidiu com a sua juventude artistica; cresceram juntas, 
no entanto, e tornaram-se não só robustas como sabias, e desde então foi um 
verdadeiro apostolo doutrinando e fazendo conhecer os grandes artistas sem dis-
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tincção de nacionalidades, sem egoismo, chegando mesmo ao sacrificio para ver 
triumphar os fortes.

Soffreu as injurias da critica ignorante e soffreu as amarguras do amor que 
invade o coração que não envelhece, e desde então, com o espirito amadurecido 
pela philosophia tomou os habitos religiosos, dedicando-se ás composições mys-
ticas e substituindo o piano pelo orgão.

A sua influencia foi enorme na evolução musical, creando o poema sym-
phonico e servindo de guia a quasi todos os compositores modernos.

O Sr. Roberto Gomes fez um estudo resumido e consciencioso sobre Liszt, 
esclarecendo o auditorio por meio de uma interessante conferencia.

O Fausto, que já conheciamos através da reducção para dois pianos, execu-
tada ha perto de 30 annos pelos mesmos interpretes que o apresentaram hontem 
ao publico reunido no Municipal - Arthur Napoleão e Alfredo Bevilacqua - é 
uma partitura colossal, que não póde ser comprehendida numa unica audição; 
mas ainda assim, preparada como se acha a nossa alta sociedade, já em intimo 
convivio com Bach, Schumann, Brahm’s, Saint-Saens, Berlioz, Wagner e tantos 
outros, ouviu attentamente e applaudiu com vigor o grande final, que é uma pa-
gina formidavel de sonoridade grandiosa.

Depois dessa primeira parte, seguiram os solos.
O Sr. Barroso Netto, um dos maiores talentos da nova geração, executou 

com brilho a Lenda de S. Francisco caminhando sobre as ondas, obtendo mereci-
dos applausos.

Os salões desta capital vivem embevecidos com a voz extremamente sym-
pathica de Mme. Kendall. Foi a interprete do Loreley, que a digna artista amadora 
envolveu em terna poesia inspirada, com certeza, na simplicidade dos versos de 
Henrique Heine.

Encerra a 2ª parte do programma a 2ª Rhapsodia para piano, escolhida por 
ser a mais caracteristica. Sabe-se como Arthur Napoleão executa Liszt e o que [é] 
elle nessa mesma Rhapsodia, dispensando qualquer commentario.

A fina cantora Mme. Nicia Silva, já consagrada pelas platéas do Rio, cantou 
dois trechos Oh! quand je dors e Enfant, si j’étais roi, duas joias de Victor Hugo 
que Liszt musicou advinhando que neste recanto do mundo haveria quem com-
prehendesse e traduzisse as suas melodias através de uma voz suavissima.

Para fechar o programma, Arthur Napoleão e Barrozo Netto executaram a 
marcha Racoczy, para dois pianos.

Oscar Guanabarino
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1912

Artes e Artistas – Concerto Sala. O Paiz. Rio de Janeiro. 13 
jun. 1912. p3. Ed. 10012.

Nada mais desanimador para um artista que tem consciencia do seu justo 
merecimento, do que ver diante de si, na noite de sua estréa, em uma grande ca-
pital como a nossa, uma sala quasi vasia, com o auditorio salteado pelas cadeiras, 
desertas as frizas e não occupados os camarotes. 

Console-se, no entanto, o illustre violoncellista, porque no Rio da Prata, em 
Buenos Aires, sobretudo, será apreciado e applaudido por grande concurrencia. 

Trata-se de um virtuosi que apenas inicia os seus giros artisticos, tendo 
conquistado na Europa a fama de dextro com todas as qualidades que se exigem 
para que um concertista tenha o direito de ser proclamado universalmente entre 
os nomes mais celebrados pela critica, e de facto o violoncellista Sala reune todos 
os requisitos, a começar pela pureza dos sons que obtem do seu excellente instru-
mento, verdadeira reliquia de mais de um seculo, até a dextreza da mão esquerda, 
de tão difficil dedilhação num braço extenso como é o do violoncello. 

Como interprete dos autores do seu repertorio, que os chronistas assig-
nalam como um dos mais variados e numerosos, revela-se elle verdadeiro poe-
ta, cantando com saudosa expressão, sentindo como sentem os artistas da raça 
latina. 

Quasi que não se soccorre do portamento, o que é sem duvida uma supe-
rioridade sobre quasi todos, senão todos os violoncellistas que conhecemos. 

Tem pouco som, o que talvez possa em parte ser levado á conta do bura-
co do Municipal; mas em compensação as suas melodias são as mais perfeitas 
possiveis. 

Expoz com grande brilho e bravura a Sonata de Locatelli, impressionan-
do o publico com o adagio, o que tambem se deu no Concerto de Haydu, mais 
applaudido no 2º tempo.

Terminadas essas duas composições do genero classico e chamado ao pros-
cenio, executou, fóra do programma Le Cygne, de Saint Saens, para depois de um 
largo intervalo exhibir a parte romantica do recital.

Mais calmo cantou então com grande e dolorosa expressão a Elegia, de 
Faure; causou pasmo pela nitidez da Fileuse, de Dunkler; interpretou conforme 
as tradições um dos Nocturnos, de Chopin, terminando o programma com a 
emaranhada Tarantella, de Popper, e outras peças, com que agradeceu os applau-
sos enthusiasticos do publico. 
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Sala é incontestavelmente um artista excepcional com o unico defeito que 
se corrige todos os dias - muito moço, o que não impede de ser aceito desde já 
como um interprete amadurecido. 

Nestas condições será de justiça maior concurrencia no seu segundo con-
certo, depois de amanhã. 

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Vianna da Motta. O Paiz. Rio de Janeiro. 
14 jun. 1912. p6. Ed. 10013.

A proposito do violoncelista Sala, quando nos referimos ao seu primeiro 
recital realizado ante-hontem, no theatro Municipal, dissemos que o seu uni-
co defeito era talvez a mocidade. Mal sabiamos que um dia depois teriamos de 
exemplificar a nossa asserção, apresentando o illustre pianista Vianna da Mot-
ta como perfeitamente corrigido desse adoravel defeito, que, infelizmente, para 
muitos, não se eterniza. 

De facto, o digno discipulo de Listz dispunha, quando ouvido pela pri-
meira vez nesta capital, de um mecanismo a toda a prova, mecanismo alliado a 
uma independenncia de tal ordem, que a maior admiração por elle despertada 
entre os pianistas era motivada pela sua extraordinaria habilidade em destacar, 
como partes isoladas, os elementos constitutivos das fugas de Bach e fugas du-
plas, como a que nos apresentara segundo a transcripção de Busoni. 

De rara perfeição e nitidez podia-se-lhe notar, no entanto, certa frieza 
como interprete de Chopin, e quando obrigava o piano a transformar-se em ca-
tadupas das fulgurações de Listz, sentia-se nelle a impetuosidade, a bravura e a 
energia, mas faltavam-lhe a alma, o coração, a fórma expressiva da poesia senti-
mental que se suggestiona quasi sempre num idéal que em regra é o amor - inda 
mesmo abstracto, como é o bello na musica. 

No anno passado ouviramos de novo esse grande pianista em seus concer-
tos no theatro Trindade, em Lisboa, e a transformação tinha sido assombrosa; o 
artista apparecia animado pela scentelha intima que produz o gozo da arte trans-
mittido através de um sentimento que não se exprime, não se define e que póde 
ser, com ou sem razão, denominado. esthesia. 

Ouvindo-se agora esse pianista, reproduzindo elle peças já executadas 
em concertos anteriores, é que se póde avaliar o gráo exacto da transformação 
operada.

E’ um dos casos da ars longa, vita brevis; e isso mesmo já disseramos em 
épocas remotas a proposito de Arthur Napoleão, que - moço, executava com os 
dedos, num brilhantismo inigualavel, ao passo que mais tarde, depois dos impe-
tos da juventude, passou a tocar com o cerebro, tornando-se um artista meditado, 
modelo de tradições, poeta musical e musico apaixonado. 
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O recital de hontem foi beethoveniano, conhecidas, mais ou menos, todas 
as peças do programma, menos o rondó da Furia por haver perdido um vintem, 
que o autor concebera ao presenciar o facto que se revela no titulo da interessante 
producção que Bauer executara entre amigos que desconheciam essa composi-
ção, que se perdera e andara por muito tempo esquecida e hoje posta em voga 
pelos grandes pianistas na Europa. 

Naturalmente o publico em geral apreciou mais a execução da Sonata 
appassionata, com a qual está mais familiarizado e, portanto, podendo fazer a 
critica pelo confronto e admirando por isso mesmo as bellezas que Vianna da 
Motta faz surgir miraculosamente daquellas paginas que tantas vezes temos ou-
vido, porque todos aquelles que tocam, mais ou menos, bem ou mal, um pouco 
de piano, se julgam com o direito de escalar aquella colossal concepção de Bee-
thoven, persuadidos de que alcançaram alguma coisa pelo facto de terem repro-
duzido as notas escriptas. 

Os artistas, no entanto, deviam ter acompanhado com mais interesse o de-
senvolvimento da Sonata em mi maior, op. 109, que Vianna da Motta interpreta 
com grande superioridade. 

Completou-se o programma com a transcripção Beethoven-Listz Adelai-
de, terminando com o Rondó do vintem perdido, que foi bisado. 

Oscar Guanabarino.

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Aida, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 14 jul. 1912. p5. Ed. 10143.

Assustam-se os frequentadores do Lyrico diante do continuo augmento 
dos preços, tornando cada vez mais difficil o accesso ao grande templo da arte 
municipal; mas neste ponto somos, até certo ponto, defensores das emprezas, e 
no caso presente basta-nos uma simples comparação entre as exigencias da com-
panhia dramatica franceza, dirigida por Lucien Guitry, e o sacrificio feito pelos 
assignantes da temporada lyrica, no Municipal.

A companhia franceza compunha-se de umas 15 pessoas, no maximo, não 
viajando com os scenarios nem pesadas bagagens, ao passo que uma grande com-
panhia lyrica desloca perto de 180 pessoas, com um material de muitas tonela-
das. Por ahi vê-se a desproporção nos preços estabelecidos, de modo que se póde 
affirmar que o theatro dramatico é despropositalmente caro, tocando ás raias da 
extorsão, comparados com os da companhia lyrica. 

Depois deste simples confronto, passemos a julgar os cantores que se es-
tréaram hontem com a mais bella das operas de Verdi, não tomando por base o 
accordo entre o emprezario e o publico, mas estudando o valor de cada um dos 
artistas e das massas sonoras. 
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O tenor Scampini não obteve applausos na romança do 1º acto, o que cons-
titue um desastre para o estréante muito difficil de ser compensado. 

Teve razão o publico? 
E’ preciso confessar que o auditorio não erra guiando-se pelo seu gosto 

instinctivo; o publico póde ignorar as causas que concorrem para que o artista 
desagrade, e compete á critica basear os seus conceitos, concordando ou não com 
os juizes. Homemzarrão, com rosto de frade moço, veiu para o palco depois de 
haver gasto a sua voz sem guia e sem estudos; e como o orgão vocal está relativa-
mente envelhecido por trabalho excessivo e desordenado, não tendo, além disso, 
recebido boa impostação, gargareja as notas, em vez de cantar emittir, segundo as 
regras da arte do canto. Notámos tambem um constante coup de gneule, defeito 
imperdoavel que não se deve perdoar ao professor, mas que no palco recae intei-
ramente sobre o cantor. Accrescente-se ainda a afinação duvidosa de algumas 
notas agudas e ver-se-ha que o publico teve razão quando lhe negou applausos na 
romança Celeste Aida.

Desde então perdera a partida, não tendo conseguido ganhar terreno no 
grande dueto Pur ti riveggo, nem encher o theatro com a dolorosa exclamação - Io 
son desonorato, esmaecendo-se-lhe a voz entre duas potencias sonoras - Rako-
wska Elena e Edoardo Faticanti. 

Restava-lhe, portanto o delicioso final - Morir, si pura e bella, mas subsis-
tiram os defeitos, não podendo elle cantar á flor dos labios; mas ainda assim foi o 
trecho em que melhor se saiu. 

A protagonista, Elena Rakowska, é, talvez, a voz mais poderosa que te-
mos ouvido. Soprano dramatico extenso, se bem que com as tres primeiras notas 
da sua escala um tanto palidas. Quanto á sonoridade só póde ser comparada a 
Adalgisa Gabbi, que forçava a emissão para obter o maximo forte, ao passo que a 
estréante de honem tem a voz naturalmente possante, não havendo da parte della 
o menor exagero quando quer dominar o theatro, a orchestra e córos, e foi assim 
que sobresaiu com extraordinaria limpidez nos grandes concertantes do 2º acto. 

Nóta-se-lhe ás vezes o som como que reboando na abobada palatina, pa-
recendo-nos que esse senão provenha da má posição da lingua nesses momentos, 
retraida sobre o véo e difficultando a livre acção da epiglotte, principalmente 
quando emitte a vogal “E” e que a transforma em “O”, sacrificando a prosodia. 

Recebeu os primeiros applausos da noite, na romança; bateu-se galharda-
mente com o meio soprano, não se deixando supplantar no dueto, tendo cantado 
com sentimento a melodia Tu sei potente; na aria do 3º acto recebeu justa ovação, 
havendo um grupo imprudente, esquecido do quanto tem o soprano de fatigante 
nesse acto, sem descanso, que insistia em bisar o trecho.

No dueto com o barytono desenvolveu o canto dramatico, tendo em toda 
a opera revelado excellentes qualidades de actriz que sabe representar na scena 
lyrica, quando entrou o tenor - anniquillou-o por completo.
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Trata-se de uma artista nova ainda e portanto, inexperiente, dando tudo 
quanto lhe é possivel dar, sem saber poupar a sua preciosa voz; mais tarde, quan-
do puzer em jogo a meia voz, para fazer valer em momentos dados a sua extraor-
dinaria sonoridade, será então uma artista completa. 

Agradou-nos o barytono Faticanti no papel de Amonasro, principalmente 
no 3º acto, depois de familiarizado com o publico que o assustara um pouco no 
acto antecedente.

O baixo Carlo Walter é antigo conhecido das nossas platéas, conservando 
as qualidades que o acreditaram como Ramfis na côrte pharaonica. 

Deixámos para o ultimo logar a meio soprano Regina Alvarez, voz possan-
te, de timbre agradavel, adequada ao canto dramatico, extensa e igual em toda a 
sua escala. 

Foi bem applaudida no 1º quadro do 2º acto, ao terminar o dueto que can-
tara com grande vigor, e merecia tel-o sido ainda mais na scena dramatica do 
ultimo acto em que encheu o palco com o seu gesto largo, sempre dominadora e 
infatigavel. 

Póde-se dar parabens ao publico e á empreza pela excellente orchestra e 
corpo de córos. O maestro Marinuzzi, muito moço ainda, é um habilissimo re-
gente, calmo, bom acompanhador e seguro conductor das massas, tendo obtido 
excellentes effeitos nos concertantes e muita nitidez e colorido da sua orchestra 
que, a julgar pela perfeita execução da partitura, está bem constituida. 

Oscar Guanabarino.

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Mephistofeles, de 
Boito. O Paiz. Rio de Janeiro. 15 jul. 1912. p4. Ed. 10144.

Cabem ao maestro Marinuzzi as honras do espectaculo de hontem. Se este 
ou aquelle artista destacou-se no desenvolvimento da partitura, brilhando mes-
mo pelo valor dos trechos cantados, o maestro Marinuzzi teve o valor constante 
da execução primorosa que conseguiu, com os seus dignos auxiliares, da bri-
lhante concepção de Arrigo Boito. E foi effectivamente a orchestra que prendeu a 
attenção do auditorio durante todo o prologo, não abandonando mais esse ponto 
attingido na culminancia dos effeitos. 

Vem a proposito affirmar que a actual orchestra do maestro Marinuzzi é 
mais homogenea, mais docil, mais suave e mais vigorosa do que aquella que ou-
vimos no anno passado, nesse mesmo theatro, sob a direcção de Mascagni; mas 
tambem é preciso reconhecer que o theatro, depois da ultima modificação que 
recebeu, augmentando-se-lhe a area do hyposcenio orchestral, ganhou extraor-
dinariamente nas suas qualidades acusticas, de modo que deixou de ser um tanto 
surdo e duro, na sala, e perdeu a resonancia exagerada que tinha no palco, com 
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um echo incommodo e pronunciado. Aperfeiçoaram-se assim as condições do 
Municipal, desapparecendo o seu grave defeito. 

Reappareceu nesta capital o baixo cantante G. Cirino, estréando-se num 
dos seus melhores papeis - o de Mephistofeles, sendo applaudido na aria do fis-
chio, cantada com brilho, como já tinha desempenhado com certo garbo o prolo-
go, concorrendo depois para o bom desempenho do celebre quarteto do jardim e 
do grande acto grego. 

Agradou bastante o tenor Polverosi, cuja voz, de timbre agradavel, se es-
tende bastante, ganhando mais intensidade á proporção que sóbe, de modo que 
já no si bemol parece um tenor dramatico, quando pelas notas médias e meia voz 
e (sic.) evidentemente um tenor de meio caracter. 

Occupando o terceiro logar no elenco da companhia, estréou-se no papel 
de Margarida, na 1ª parte da opera, a Sra. Cervi Caroli, cuja voz é de grande ef-
ficacia, soprano meio caracter forte com tendencia a dramatico, conseguindo o 
maximo de intensidade nos agudos. Nessa mesma opera tomou parte a cantora 
Rakowska, fazendo a Helena no acto grego, dando logar, portanto, á inevitavel 
comparação. E’ fóra de duvida que um soprano dramatico tem muito mais va-
lor que um soprano lyrico, não só pelas qualidades intrinsecas do timbre, como 
tambem pela sua raridade, o que quer dizer que na ordem aristocratica do elen-
co a Sra. Rakowska tem accentuada supremacia sobre a sua collega; mas para o 
critico que agora faz a comparação vale um pouco mais a arte, e a Sra. Caroli é 
evidentemente mais artista, como cantora, do que a raridade que se nos apre-
senta. Conhece todos os segredos do canto e sabe fazer valer a sua voz, que é 
igual, em occasiões opportunas, sem o abuso das emissões intensas, que notámos 
na interprete da Aida e da Helena. Talvez concorra tambem para esta decisão a 
sympathia, que é sempre um elemento que pesa na balança do auditorio, e a Sra. 
Caroli sabe despertar esse sentimento no modo de phrasear tanto que recebeu 
grande ovação na aria do carcere e sensibilizou a platéa com a melodia - Sponta 
l’aurora palida, ao passo que no acto grego só nos enthusiasmaram os arroubos 
do dueto com o tenor e subsequentes concertantes e isso, valha a verdade, porque 
a Sra. Rakowska teve ao seu lado uma Panthalis… meio panthera. 

Scenarios esplendidos, como os da Aida com excellente enscenação e opti-
ma execução, como ainda não a tivemos ali no Municipal, terminando o especta-
culo com um epilogo excepcional. 

Oscar Guanabarino.
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - La Traviata, quatro 
actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 16 jul. 1912. p5. Ed. 
10145.

Quantas vezes, e durante quantos annos, não liamos nos jornaes do Rio da 
Prata e nas revistas musicaes de quasi todos os paizes da Europa o nome de Rosi-
na Storchio cercado de grande admiração, provocando extensos artigos cheios de 
calorosos elogios, registrando applausos freneticos e ovações prolongadas; quan-
tas vezes, diziamos, não invejámos o publico de Buenos Aires, que ouvira varias 
e successivas vezes o canto dessa artista que com tanta facilidade conquistara a 
universalidade de seu nome, sempre respeitado nos meios artisticos e aureolado 
com o titulo de celebridade mundial!

Passaram-se muitos annos e a sua fama, sempre crescente, mantinha-se ao 
longe, apesar de transitar pelas nossas aguas territoriaes; porfim, quando menos 
esperavamos, perdidas já todas as esperanças, a empreza theatral organizou em 
Roma a companhia para o Costanzi, cuja estação terminada daria logar á tournée 
America do Sul, incluindo no programma a nossa capital.

A curiosidade do publico satisfez-se; mas a digna artista, portadora de um 
nome tão conhecido, talvez não se tenha contentado, a si propria, nem reconheci-
do na recepção que lhe fez o auditorio do Municipal, o mesmo enthusiasmo que 
tem provocado em tantas outras platéas, inclusive na do Scala de Milão, cantando 
a Sonambula, e no Costanzi, exhibindo-se na Traviata, opera escolhida para a sua 
estréa no Rio de Janeiro. 

A fama, num artista cantor, é muitas vezes motivo para decepções recipro-
cas, porque ambas as partes interessadas esperam mais do que conseguem obter. 
O tempo, augmentando o valor do artista, não desiste da sua acção corruptora, 
de modo que os velhos conhecimentos renovam os seus contactos e aceitam os 
idolos que nasceram sob os seus olhos, sem perceber as modificações fataes que 
a impiedade desse mesmo tempo imprime a tudo quanto nasce e cresce, aguar-
dando o seu percurso eterno, emquanto a vida dos mortaes descamba pelo plano 
inclinado da decadencia que conduz á morte. 

Adoram-se, é certo, os idolos, e a idolatria artistica é facto conhecido em 
muitos pontos da terra. Em Londres, por exemplo, o celebre baixo Lablache che-
gou aos 80 annos, cantando sempre e sempre rodeado da veneração que creara 
com o seu prestigio artistico, a ponto de cantar sem representar, sentado em uma 
cadeira; mas esse artista envelhecera naquella capital, e a sociedade que o ouvi-
ra no fulgir da sua gloria não manifestou o seu desanimo nem patenteou o seu 
desagrado ao artista, que tantos annos vivera naquelle meio. Era uma tradição 
popular, e com tal tinha o direito de impor-se, o que não teria acontecido, se esse 
baixo lá apparecesse, por acaso, depois de haver gasto alhures toda a juventude de 
sua voz, todo o vigor de sua mocidade, todo o brilho da sua arte. 
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Em Paris, o ancião Sivory, tremulo de velhice e com os dedos nodosos 
pelo rheumatismo gotoso, foi ouvido num concerto, executando simples melo-
dia de Singelé, autor de principiantes, e o auditorio applaudiu respeitosamente 
o violinista que envelheceu naquelle meio, tornando-se um idolo da sociedade 
parisiense.

Casos como esses que ahi ficam podem ser citados por dezenas, e mesmo 
aqui temos os nossos idolos artisticos, que vimos florescer, que assistimos á sua 
passagem pelo apogeu e que applaudimos lá ao longe, na curva da sua gloriosa 
trajectoria. 

Nós, chronistas, e uma parte do publico que acompanha o movimento ar-
tistico dos outros paizes conhecemos a tradição de Rosina Storchio; mas a maio-
ria do auditorio do Municipal, guiada apenas pelos reclamos da empreza, que 
conhecia essa tradição, talvez esperasse um pouco mais, não levando em linha 
de conta aquillo que os profissionaes sabem descobrir nas subtilezas dos grandes 
artistas que já appellam para os recursos de sua habilidade, afim de estabelecer 
um circulo de defesa para o seu nome, seu passado, sua tradição e fama. 

Para os fluminenses, a cantora Rosina Storchio não é um idolo, e só os 
chronistas são obrigados a pôr em relevo a sua tradição. 

Não resta duvida que a cantora em discussão conserva a sua bella arte de 
canto, expondo com distincção as phrases melodicas, dando exactas inflexões 
aos recitativos, trinando naturalmente e com facilidade, apresentando ainda 
muitas notas que conservam frescura e timbre cristalino; mas é sobretudo como 
actriz que o seu trabalho se manifesta completamente fóra do commum, estuda-
do e reflectido nos menores incidentes. 

Foi applaudida no brindisi e cantou com bastante brilho a aria; delineou 
com arte o trecho - Non sapete quale affetto, foi sentimental na phrase - Cosi alla 
misera, dando, emfim, muito sentimento a todo o dueto com o barytono, con-
seguindo manter-se na mesma linha durante o 3º acto, e desempenhando com 
distincção toda a ultima scena que se destacou pela morbida expressão de seu 
canto e representação. 

RICARDO STRACCIARI
Com relação ao barytono Ricardo Stracciari, indubitavelmente a primeira 

figura da companhia e actualmente cotado a par do proprio Titta Ruffo, é grato 
ao exigente chronista desta folha declarar que temos nesta capital um artista dig-
no dos applausos do publico, que tem recebido com o mais justo enthusiasmo os 
melhores barytonos do mundo. 

Stracciari tem grande facilidade de emissão, dispondo de uma voz de tim-
bre muito sympathico e que se presta ao bel canto, representando, além disso, 
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como artista intelligente, que cuida em fazer o personagem, estudando-lhe o ca-
racter e interpretando-lhe as palavras. 

Dotado de perspicacia e sem o egoismo dos cantores vulgares, que sacrifi-
cam os companheiros e os trechos de conjunto, Stracciari accommodou a sua voz 
de modo a formar com a cantora Rosina Storchio um dueto igual, sem o disparate 
de fazer ouvir um trovão a acompanhar o canto de um canario. Discreto em todo 
o dueto com o soprano, fez valer a robustez da sua voz no - Di provenza il mar, 
il suol, enchendo o theatro com a sua estupenda sonoridade na terminação da 
segunda estrophe - Ah! il tuo vecchio genitor, provocando uma grande ovação, 
sendo bisado. 

Estava ganha a batalha e ganha a ascendencia, mesmo porque, aceitando 
o pequeno papel de Germont, na Traviata, parte que todos julgavam de pouca 
importancia para a estréa de um artista de nome e precidido de grande fama, fez 
o que ainda nenhum outro conseguiu - levantar a platéa, impondo-se de modo 
absoluto. 

A parte de Alfredo foi desempenhada pelo tenor Polverosi, que manteve o 
logar conquistado com o Mephistopheles.

Um bravo ao maestro Marinuzzi e finalizaremos assignalando a boa ens-
cenação da opera. 

Oscar Guanabarino. 

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Manon Lescaut, 
quatro actos, de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 17 jul. 1912. 
p3. Ed. 10146.

O espectaculo de hontem foi uma récita extraordinaria, o que não devia 
ter sido muito agradavel aos assignantes, que já perderam o Mephistofeles, pri-
morosamente cantado, e vêem agora a melhor, a mais inspirada e espontanea das 
operas de Puccini fóra do alcance do seu contrato com a empreza, notando-se 
que a Manon foi cantada pela voz mais pura dentre os sopranos da Teatral na 
época actual. E’ certo que isso que acabamos de escrever não está de accordo com 
a opinião da empreza nem com o que se tem publicado nos jornaes estrangeiros 
e revistas theatraes; mas temos por habito dar sempre a nossa propria opinião, 
pondo de lado o que muito bem quizeram estabelecer os criticos officiaes da im-
prensa que se especializa em questões musicaes. A Sra. Cervi-Caroli possue não 
só excellente orgão vocal, como é uma artista muito intelligente, e na Manon 
Lescaut faz a parte principal graciosamente, attraindo todas as sympathias no 2º 
acto, em que póde, como actriz, servir de modelo.

Cantou bem, expressivamente, com boa dicção e limpidez de voz a roman-
ça In quelle trine morbide; encheu a scena do minuetto de encanto e mocidade, 
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foi calorosamente apaixonada no bello dueto com o tenor e melancolica na scena 
do deserto, recebendo varias vezes calorosos applausos. 

Temos difficuldade em dar uma opinião definitiva a respeito do tenor Tac-
cani. Dotado de boa voz quanto ao timbre, nem sempre é completamente feliz 
nas emissões, havendo talvez falta de preparo ou boa disposição da garganta, o 
que concorre para a modificação do timbre alludido. Dir-se-hia que durante as 
notas agudas as vibrações das cordas vocaes soffrem rapidas intermittencias por 
espasmos, e se não for esse o phenomeno será por defeito de imputação ou ainda 
pelo máo emprego da respiração. 

Em todo o caso, teve alguns momentos felizes sendo applaudido. 
Na Manon Lescaut só esses dois artistas prendem a attenção do chronista, 

porque o resto da partitura se divide muito pelos outros personagens.
E’ preciso, comtudo, accentuar o facto de termos tido um espectaculo de 

primeira ordem, graças ao prestigio artistico do maestro Marinuzzi, que ainda 
uma vez conseguiu um conjunto perfeito, não só da sua excellente orchestra, 
como de todos os cantores em scena, inclusive os córos. O preludio do 3º acto 
foi delicioso, assim como assumiu proporções grandiosas no concertante, causa 
exclusiva do magnifico effeito obtido, como foi posto em saliencia pelo auditorio, 
que applaudiu esse final como nenhuma outra peça da partitura. 

Oscar Guanabarino.

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Mme. Butterfly, tres 
actos, de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 20 jul. 1912. p5. Ed. 
10149.

A Sra. Rosina Storchio incumbiu-se hontem da protagonista da menos po-
pular das operas de Puccini, e exhibindo-se no papel que creara revelou toda (sic.) 
as suas altas qualidades artisticas, tanto como cantora como actriz, que procura e 
consegue representar o personagem de accordo com o seu caracter. 

A illustre artista estava evidentemente em melhores disposições do que na 
sua estréa com a Traviata, e disso se aperceberam os espectadores logo que foi 
encetado o canto interno, com grande exuberancia de voz e esplendidas notas 
agudas; e o dueto que serve de terminação ao 1º acto, o mais bello trecho dessa 
primeira parte da opera, cantado com primor, merecia ter sido mais bem recebi-
do, com mais applausos, o que não aconteceu talvez por ter se esperado um pouco 
mais do tenor Luigi Marini, incumbido da parte de Pinkerton. 

Não se póde dar melhor interpretação ao estranho personagem deste dra-
ma amoroso, do que aquella que nos foi apresentada hontem pela Sra. Storchio, 
no 2º acto, em que o soprano se mantem em scena de principio a fim. E’ um tra-
balho completo de comediante, minuciosa em extremo, sem o menor descuido 
nos mil incidentes que a representação reclama. E percebe-se que a digna artista, 
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como cantora, tem amor ao seu papel, tratando-o carinhosamente, dando-lhe 
toda a sua alma, traduzindo todas as palavras por meio de inflexões que se va-
riam infinitamente em bellissimas transições. 

Como quadro musical a ultima scena é de effeito certo e seguro sobre todas 
as platéas, com o coro a boca chiusa, interno, trecho que, depois de encerrado o 
velarium foi bisado por grande insistencia do publico, porque nesse momento 
o autor abandona o seu plano de harmonização confusa, em que ha, na parte 
melodica, uns lampejos de modas gregas, para dar ao auditorio uma cantilena de 
grande simplicidade, decorrendo o seu effeito pela disposição interna, de accordo 
com o scenario e uma orchestração mui tenue e melancolica. 

No 3º acto a Sra. Storchio manteve-se na altura em que se collocara ante-
riormente tornando-se digna dos applausos que recebeu, depois de haver bem 
impressionado uma platéa intelligente, que terá modificado o seu juizo diante do 
seu estupendo trabalho nesta opera. 

O theatro Municipal dispõe de todos os apparelhos para auxiliar as ensce-
nações, principalmente na parte relativa aos effeitos de luz; mas esses elementos 
precisam ser manejados com algum bom senso e prévisão. Assim, por exemplo, 
o scenario do 1º acto modifica-se pelo cair da noite e é realmente bello o effeito: 
mas desde que desponta o luar e que sobre o panno do fundo projectam-se as 
sombras de sarrafos e trainés, por incuria de quem quer que seja, lá se vai tudo 
pela agua abaixo. 

O maestro Marinuzzi dá excellente interpretação á partitura e fez a sua 
orchestra apresentar-nos uma Butterfly que realmente não conheciamos. 

E’ o maior elogio que lhe podemos fazer. 

Oscar Guanabarino.

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Rigoletto, quatro 
actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 21 jul. 1912. p5. Ed. 
10150.

O espectaculo de hontem apresentava o interessante attractivo do prota-
gonista ser desempenhado pelo barytono Ricardo Stracciari, precedido de justa e 
merecida fama, aliás comprovada na pequena parte que lhe [co]ube na Traviata, 
impondo-se com facilida[d]e e engrandecendo o papel de Germont, como ainda 
não fôra conseguido por nenhum outro artista nesta capital. 

Uma das operas em que esse mesmo barytono consegue tumultuar as pla-
téas pelo modo extraordinario que representa e canta a parte principal, é o Bar-
beiro de Sevilha, mas a empreza desistiu da idéa de fazer executar essa graciosa 
partitura, por constar que os assignantes da temporada não receberiam com pra-
zer o annuncio da jovial inspiração de Rossini; tambem não se pensa em dar o 
Ballo in maschera, em que o mesmo celebre cantor tem um dos seus melhores pa-
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peis, porque essa opera é cantada pelo tenor Augusto Scampini, que não deixou 
boa impressão na Aida, o que não nos parece razoavel, porque um mesmo cantor 
póde ter naufragado na Aida, cuja parte de Radamés é difficilima, e salvar-se 
como Ricardo 3º no Ballo in maschera; e, ainda mais, com um simples aviso ao 
publico, o tenor Scampini, por especial obsequio, tomaria parte na representação, 
sem prejudicar o publico na suppressão de uma partitura de programma na qual 
se avaliaria em melhores condições o alto valor de Ricardo Stracciari. 

Veiu, antes de tudo o Rigoletto e o alludido barytono Ricardo Stracciari, 
sem querer primar pela exhibição de sua voz no terreno da sonoridade, preferiu 
se apresentar como cantor fino, delicado, expressivo, artista do bel canto, á flor 
dos labios, encantando, pelo timbre mavioso, em todo o dueto do 2º acto, como já 
tinha, sem exageros inuteis, dramatizado o recitativo e aria. 

No 3º acto, foi excepcional na scena com os cortezãos e ainda no dueto 
com Gilda se fez bisar, levantando todo o theatro. 

A senhorita Galli Curci, que estréara no ingrato papel de Walter, na Wally, 
foi excellente Gilda, afinadissima, dispondo de bastante voz, aveludada e extensa, 
e cantando com arte, gosto e expressão. 

Foi bem applaudida na cavatina Caro nome, e teria provocado maiores 
applausos quando emittiu o seu limpido e firme mi bemol, porque… 

Escrevemos para o publico e não para os artistas, salvo raros casos, em que 
a critica deve intervir, para obter effeitos certos e exigidos pela arte; mas, em re-
gra, somos apenas chronistas, sendo pouco provavel que os cantores nos leiam, e, 
por isso, podemos usar de franquezas, que seriam pouco delicadas se não fossem 
ditas, como esta, entre amigos, que são os nossos leitores. A verdade é que a se-
nhorita não recebeu applausos mais calorosos, como mereceu, por… não ser bo-
nita; mas console-se porque nesta redacção o unico que não é applaudido, e, pelo 
mesmo motivo, é o critico da casa - isto no caso da digna artista ler estas linhas. 

O tenor Polverozi cantou com muita elegancia o Questa o quella; distin-
guiu-se no dueto do 2º acto; não deu grande brilho á romança, mas, em com-
pensação, cantou distinctamente a popular canção La dona é mobile, com uma 
graciosa filatura, que alcançou o extremo pianissimo, alem da candencia (sic.) 
bem lançada e nitida. 

O quarteto foi perfeitamente desempenhado, produzindo grandioso effei-
to, mesmo porque ali existe o bello absoluto - inimitavel pagina que, por si só, 
immortalizaria o grande Verdi. 

Marinuzzi, o bravo maestro que cresce diariamente no conceito publico, 
deu-nos, emfim, um Rigoletto de primeira ordem, o que, aliás, já previamos, le-
vando em linha de conta a regencia das operas já desempenhadas. 

Oscar Guanabarino.
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Conchita, quatro 
actos, cinco quadros, de Zandonai. O Paiz. Rio de Janeiro. 23 
jul. 1912. p2. Ed. 10152.

Em regra os frequentadores do nosso theatro lyrico desejam “ver” operas 
ou “ouvir” bons cantores, neste ou naquelle drama lyrico, pouco importa, e nisto 
consiste o erro de quasi todos. No entanto aquelles que se deleitam vendo operas 
novas, tiveram hontem boa occasião de satisfazer esse desejo, sem comtudo fica-
rem conhecendo, como é preciso, a partitura, porque numa unica audição de um 
trabalho completamente novo em rigor só [p]óde ser apreciada a acção dramati-
ca, a qual, na “Conchita” é simples. 

Em uma fabrica de charutos, entre varias caçoadas, brincam as operarias, 
e uma dellas, “Conchita”, narra o que lhe succedera quando, abordada por tres 
cavalheiros, um delles ousou [b]eijar-lhe a mão, com violento protesto daquelle 
que silencioso ficara até então. 

Ficara gostando desse que se revoltara com a galanteria sofrega. 
Nessa mesma fabrica entra o rapaz e ella dá-se a conhecer, promettendo 

recebel-o em casa de sua mãi, o que se combina durante o “entre acto” orchestral. 
Ao chegar á casa, pede licença para apresentar o rapaz, Mateo, e sua mãi 

accede; e durante a visita narra imprudentemente as necessidades da sua pobreza, 
sensibilizando o moço. 

Mateo quando a sós com Conchita procura captar-lhe as boas graças; a 
rapariga negaceia um pouco, mas por fim declara-se amorosa, cedendo-lhe um 
beijo e declarando ser elle a primeira pessoa que ouve as suas juras de amor. 

Mas Mateo ao sair dá á velha um maço de notas; Conchita vendo aquelle 
dinheiro revolta-se, e, quando sua mãi declara que não deve prescindir delle, por 
causa da miseria, Conchita declara que se vai embora, cantar e dansar, mas que 
nunca mais verá Mateo, e chegando á janela descobre o moço e dirige-lhe uma 
injuria. 

No 2º acto estamos num “cabaret”. Num tablado dansam os bailarinos ao 
som das guitarras; Mateo encontra-se com Conchita e não esconde a sua contra-
riedade, e ella, que ama verdadeiramente, quer vingar-se do rapaz, provocando-
lhe o ciume, o que consegue. 

Quando terminam os folguedos do café concerto, Conchita, que abraçara 
um dos guitarristas, a quem déra um charuto, vai ensaiar uma dansa, no meio da 
qual entra em furias o rapaz apaixonado. 

- Tu não me amas; quizeste comprar o meu amor e quanto ao teu ciume - 
não és meu pai, nem meu marido, nem meu irmão. 

Mas acabam fazendo as pazes, entre beijos e abraços, terminando com a 
combinação de um encontro no dia seguinte. 
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Mas Conchita quer ainda pôr em prova o amor de Mateo e castigal-o ao 
mesmo tempo inda uma vez, e por isso arranja as coisas de modo que elle veja 
uma scena amorosa entre ella e Morenito, o guitarrista do “cabaret”.

Mateo exaspera-se e apaixona-se. Em casa, depois de algum tempo, soffre 
e tem os cabellas (sic.) enbranquecidos pelos desgostos. Entra Conchita, provoca-
dora; Mateo subjuga a rapariga, esbordoando-a, espesinhando-a, mas arrepende-
se de sua brutalidade, e diante dessa submissão Conchita confessa o seu amor e 
relata que a scena com Morenito era um pretexto para enfurecel-o, nada havendo 
de real entre elles, e acaba entregando-se amorosamente a Mateo. 

Um resumo mais bem feito, que não esse que ahi fica traçado ás pressas, 
daria melhor impressão da comedia que é humana e bem urdida, afastando-
se do commum, creando scenas interessantes e boas situações musicaes para o 
compositor. 

Mas a época, a actualidade musical é completamente indecisa, talvez de-
sorientada mesmo, andando os modernos compositores em busca de uma estra-
da que não encontram, esperando-se a todo momento o surgir de uma tenden-
cia nova, originada pela dolorosa e incerta evolução em que se debatem todos 
aquelles que perderam a esperança de acompanhar os vôos de Ricardo Wagner 
e que buscam um outro rumo completamente novo, baseando-se em processos 
que repousam no exaggero, no abuso, na tortura da verdadeira technica musical, 
entre mil extravagancias orchestraes, baralhadas com mil fórmas de orchestra-
ção, bellas e doidas, originaes e diabolicas, completamente novas na sua difficil 
percepção, apresentando-se-nos ao espirito como nebulosas que pouco a pouco e 
difficilmente se vão condensando dentro de um cahos, para d’ahi surgirem lam-
pejos melodicos, torturados com a harmonia de tonalidades incertas, de difficil 
determinação; dissonancias sem preparo nem resolução, modulações de que não 
se percebem o plano, baseadas em enharmonias occultas, evitando acrobatica-
mente a cadencia vulgar para modular mais pela melodia do que harmonicamen-
te, com abuso constante dos “retardos” e das “apogiaturas” prolongadas, creando 
um deserto de idéas para fazer sobresair os raros oasis melodicos, que repousam 
a attenção indagadora de uma verdadeira esthetica que só existe sob a fórma ma-
thematica, e, portanto, dependendo de analyse, calculo e demonstração. 

E’ admiravel a partitura do maestro Zandonai, e custa a crer que seja esse o 
seu primeiro trabalho de folego, e quem começa assim onde irá parar?

Não se filia a nenhum dos compositores conhecidos, porque se aqui mani-
festa ligeira tendencia para Massenet, pelas preoccupação dos rythmos, desliga-
se delle rapido para lembrar os processos de Charpentier. Não pára, no entanto, 
entre os dois citados mestres da moderna escola francez[a,] porque lá surgem as 
tendencias de Debussy, lembrando ao mesmo tempo Paul Dukas, sob o tempera-
mento latino de um italiano moderno, impressionado por Straus. 
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Paginas grandiosas, timbres orchestraes rebuscados, uma cor local bem 
determinada, desatinos e ternuras, drama e sorriso, flores e tempestade, revol-
tas e caricias, tudo apparece em turbilhões, como um canto de sereia no meio 
de tempestade, de borrasca, cyclone e bonança, odio e amor, cantos populares, 
gritos de populacho, gargalhadas de levianas, e não pára, segue, segue sempre, 
dando idéa de que aquillo tudo é uma partitura de musico genial que endoideceu. 

Foi essa a nossa impressão de conjunto, de impossivel analyse que so feita 
por demorada leitura antes de ouvil-a em scena. 

E doido seriamos nós se tentassemos persuadir a quem quer que seja que 
tenhamos apprehendido todas as bellezas dessa estranha opera, tão bem feita 
quanto desordenada sob o ponto de vista academico. 

Zandonai é um revoltoso. Insurge-se contra uma lei estabelecida e respei-
tada durante seculos e engrossa a fileira dos revolucionarios, que no fim de al-
guns annos mais será formidavel legião. 

Oscar Guanabarino.

Artes e Artistas – Theatro Lyrico - La serva padrona, um 
acto, de Pergolése. O Paiz. Rio de Janeiro. 6 ago. 1912. p5. 
Ed. 10166.

Sem que possamos garantir, é bem provavel, no entanto, que a Serva padro-
na, executada hontem no theatro Lyrico, não seja, encarado pelo lado historico, 
uma novidade para a nossa capital, sendo, porém, completamente nova para as 
actuaes gerações, o que não diminue o valor da delicada exhibição, promovida 
pelo barytono portuguez Mauricio Bensaude, que nos deu, assim, um ligeiro re-
flexo retrospectivo da arte musical com um valioso documento que conta 181 
annos de existencia e que se refere á escola napolitana, escripto quando o seu 
autor ainda não tinha completado 21 annos de idade. 

E’ provavel, pensamos, que os cantores do real theatro S. João tivessem 
executado essa perola, e, assim, pensamos porque tivemos em nosso poder muito 
tempo uma cópia dessa partitura, obtida em um monte de papeis velhos, que se 
denominava Archivo da Opera Nacional, transferido, mais tarde, para o Conser-
vatorio de Musica, que devia, por sua vez tel-o entregue, depois da Republica, ao 
Instituto Nacional de Musica. 

Além disso, dois professores que aqui existiram e falleceram, Demetrio 
Rivero e o barytono Ribas, em apontamentos que nos forneceram de suas memo-
rias, citam a Serva padrona como fazendo parte do repertorio da alludida Opera 
nacional, que morreu pouco antes da criminosa demolição do theatro Provisorio, 
uma maravilha acustica ligada a uma tradição que deveria ter sido respeitada.  

O que é facto incontestavel é que nesses theatros citados não podiam, pelo 
menos no primeiro, apparecer senão operas antiquissimas, e as memorias do Rio 
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de Janeiro, esparsas em varias obras, citam partituras do seculo XVIII, cantadas 
ali, algumas das quaes trazidas do Reino por Marcos Portugal e por elle dirigidas. 

E’ interessante a biographia de Pergolese - João Baptista, alumno do Con-
servatorio dos pobres de Jesus Christo, dedicando-se ao violino e descobrindo os 
ornamentos que revolucionaram os compositores, e de um modo que a estreiteza 
desta chronica não comporta. 

Como raras são as vezes que têm os nossos leitores de encontrar noticias 
relativas a certos compositores dos primeiros seculos, em que a arte musical esta-
va na sua infancia, daremos aqui ligeiro traço biographico de Pergolése, alludido 
nesta folha ha muito tempo, em duas sub-secções diarias, Ephemerides, e mais 
tarde calendario musical. 

O primeiro trabalho que Pergolése apresentou á critica dos grandes audito-
rios foi um drama sacro, intitulado S. Guglielmo, executado no convento de S. Ag-
nello Maggiore, partitura em que o novel compositor seguiu as tendencias do seu 
collega Vinci, que deixou nada menos de 30 operas, e notavel pelo facto de exprimir 
musicalmente o sentido dramatico dos seus trechos; o drama causou tal impres-
são, se bem que ainda cheio de imperfeições, que um grupo de principes e fidalgos 
tomou sob a sua protecção o futuro de Pergolése, que logo em seguida apresentou 
novo trabalho dramatico, a Sallustia, cujo manuscripto ainda existe em Napoles. 

O illustre discipulo de Gaetano Greco deu publicidade, antes da Serva pa-
drona, ás seguintes operas: Recemiro, que lançou por algum tempo o desanimo 
no espirito do compositor, por ter falhado o exito desta sua partitura no theatro 
Saint Bartholomé. 

No entanto, a celebridade de Pergolése não tardou a assumir justa propor-
ção, quando, depois de um violento terremoto em Napoles, offereceram a Santo 
Emygdio uma grande festa religiosa, sendo, como era, esse santo, o protector de 
Napoles, cargo que, a julgar pela sua deposição, não era bem desempenhado, o 
que tambem não se dá com o seu successor S. Genaro, apesar das sovas que lhe 
applicam de vez em quando os napolitanos enfurecidos com os cataclysmas. Para 
essa solemnidade, Pergolése escreveu a sua grande Missa solemne, bella partitura 
para dez vozes, em dois córos, com duas orchestras, escrevendo, além disso, uma 
outra com quatro córos. 

Foi depois dessa segunda grande missa que appareceu a Serva padrona, no 
mesmo theatro em que caira o Recemiro, obtendo completo exito e enchendo de 
satisfação a curta vida do seu autor, que em todo o caso ainda fez representar as 
seguintes operas: Il maestro di musica, Il geloso schernito, Lo frate innamorato (na-
turalmente excommungada), Il prigionier superbo, opera buffa, em dialecto napo-
litano; Adriano in Siria, Flaminio, e, por fim, a Olimpiade, opera que caiu porque 
naquelle tempo havia um partido relativamente anti-wagneriano, e Pergolése nessa 
opera pareceu muito complexo ao publico e mesmo á maioria dos musicos seus 
contemporaneos. Mais tarde essa mesma opera obteve grande triumpho em Roma, 
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fraco e insignificante consolo para o pobre fisico ruminado pela febre, mas sempre 
em actividade, apressando o seu Stabal Mater, sua ultima producção.

Pergolése teve como interpretes de suas operas celebres cantores, cujos no-
mes ainda são citados hoje em dia, taes como Caffarelli e Giziello, e em Paris, 
quando ali reinavam os compositores francezes Lulli e Rameou, dividiu, com 
a Serva padrona, o auditorio em dois partidos, sendo o da musica italiana pa-
trocinado pela rainha, ao passo que aquelles que sustentavam patrioticamente a 
musica franceza acclamavam o rei como seu chefe, e isto em 1752. 

A Serva padrona só tem tres personagens, um dos quaes não canta nem 
fala mas, apesar da falta de pessoal, ha muita vivacidade e muitas melodias in-
sinuantes[,] simples, inspiradas, escriptas para o bel canto, que se cultivava ou-
tr’ora; são bellas as suas arias e graciosos os seus duetos. 

O acompanhamento, escripto para um quarteto de cordas, foi mais tarde 
ampliado, dobrando-se as partes, e em França, quando, para a estréa de Galli 
Marid em francez, introduziu-se a orchestra rossiniana. 

Não podia dexar de despertar grande interesse a execução dessa gracio-
sissima partitura, cujas melodias são tão simples, insinuantes e até certo ponto 
ingenuas, melodias que mais, com outras roupagens de harmonia foram visadas 
por Mozart que por fim creou a opera symphonica com o seu D. Juan.

As gerações modernas não se satisfazem com essas simplicidades, e não 
avaliando a belleza de então relativa áquelles caracteristicos dos recitativos, não 
chegam a apreciar a verdadeira origem da opera moderna que, como tudo quanto 
nasce e cresce, devia ser, como era, infantil, mas essa infantilidade não reappare-
ce mais entre os compositores hodiernos, porque a musica, como todas as artes, 
apresentam a expressão de uma época e de um ambiente. 

O Sr. Bensaude, que é um artista conhecedor dos segredos theatraes, deu 
excellente desempenho á parte de Uberto, e sua senhora, cuja voz é extremamen-
te sympathica, cantou com a delicadeza e fina expressão os dois duetos, revelan-
do-se uma das raras professoras da arte antiga. 

O actor Ferreira de Souza fez a parte do Vespone, que é um mudo, e por 
isso mesmo difficil, tirando partido desse nada, porque indubitavelmente é um 
artista de tempera. 

Na 2ª parte do programma, além dos dois cantores alludidos, que se fize-
ram ouvir no dueto da opera D. Pasquale, tivemos Ferreira de Souza no canto em 
verso, intitulado - Festas, de Arthur Azevedo; a canção portugueza Moleirinha, 
por Bensaude, e uma parte concertante de violino, pelo professor F. Chiaffitelli, 
na Suite en la menor, de Siding; Berceuse, de sua lavra; Minuetto, de Milandre e 
Allegro, de Tioco, trecho em que mais uma vez o illustre professor do Instituto 
Nacional de Musica patenteou as suas raras qualidades de virtuosi brilhante. 

Oscar Guanabarino.
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Artes e Artistas – G. Sansone. O Paiz. Rio de Janeiro. 20 ago. 
1912. p6. Ed. 10180.

Conforme annunciaramos, realiza-se hoje, no salão do Jornal do Commer-
cio, o concerto promovido por um grupo de amigos do activo e intelligente em-
prezario Sansone, com um programma interessante desempenhado pelas profes-
soras DD. Nicia Silva e Alcina Navarro e Srs. Arthur Napoleão e V. Cernicchiaro. 

O Rio de Janeiro deve grandes serviços ao Sr. Sansone, prestados á arte 
musical com grandes sacrificios e muita coragem, e sempre com o mais doloroso 
resultado negativo. 

Começou explorando o theatro Polytheama, com as suas bem organizadas 
companhias populares, dentro de uma das quaes nasceu, por assim dizer, o regen-
te Jorge Polacco, actualmente em grande saliencia no primeiro theatro de Nova 
York, dirigindo a temporada lyrica que devia se (sic.) iniciada por Toscanini. 

Em 1895, depois do desastre de Marino Mancinelli, Sansone apresentou-
nos uma serie de artistas que foram muito bem apreciados, taes como Poli, Paler-
mini, Berlendi, Zenatello, Didur, Giraldoni e Maragliano.

Foi ainda elle quem nos fez conhecer todo o repertorio de Puccini logo 
depois das suas primeiras representações na Italia, e além dessas partituras po-
demos citar de relance Sansão e Dalila, Henselt e Gretten, Sapho, André Chenier, 
Tristão e Isolda, Boris Goudinoff, Germania, Damnação de Fausto e tantas outras, 
montando tambem tres peças nacionais novas Saldunes, de Miguez, Jupyra, de 
Francisco Braga, e Moema, de Delgado de Carvalho. 

Não fica dito tudo quanto elle fez no meio artistico fluminense, mas pelo 
que acabamos de citar, vê-se que foi um artista que prestou bons serviços, poden-
do-se affirmar que ainda está nos casos de ser considerado de proxima utilidade, 
pelo seu talento e tino administrativo, ligados á sua grande actividade e ao seu 
conhecimento do mundo lyrico, onde goza de prestigio. 

E como raras são as vezes que esses grandes cooperadores do desenvolvi-
mento da arte num paiz, como o nosso, em que está tudo por fazer, em materia 
de theatro, se acham em fóco, para que se torne alvo da sympathia de amigos e 
admiradores, é justo que ponhamos em evidencia a festa de hoje. 

Oscar Guanabarino.
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1913

Artes e Artistas – Instituto Nacional de Música. O Paiz. Rio 
de Janeiro. 8 mai. 1913. p3. Ed. 10440.

Não é um boato o que corre entre os musicos desta capital, relativamente 
ao concurso para a livre docencia da arte de canto no Instituto Nacional de Mu-
sica. Não é boato porque os factos e argumentos são apontados e sabe-se exacta-
mente o que se tem passado a respeito.

Assegura-se, e é provável, que a commissão composta de professores da 
aula de canto deu um parecer inepto e vergonhoso sobre a these apresentada pelo 
pretendente maestro Enrico Borgongino, disparatando como era natural sobre 
questões para as quaes nenhum delles tem competencia para se manifestar.

O boato consiste ainda num facto que não nos parece muito regular, depois 
da promessa de viver ás claras, e vem a ser que a secretaria do interior, de accordo 
com o director do instituto, pretende occultar, archivando, o parecer da commis-
são, a réplica do pretendente e a tréplica dos professores daquelle estabelecimento.

A culpa desse parecer eivado de disparates monstruosos provém do direc-
tor, que, diante da these apresentada, devia ter se dirigido ao digno ministro Dr. 
Rivadavia Correia, pedindo uma commissão especial, alheia ao instituto, para 
estudar e dar parecer sobre um trabalho cujo assumpto esses professores desco-
nhecem completamente.

Cita-se, por exemplo, que o relator da commissão, cantor da moda nos sa-
lões do Rio, escreveu ser o timbre um caracteristico physiologico do som; o autor 
da these rebateu semelhante disparate e, no entanto, o disparatado parecer foi 
mantido, negando-se ao interessado cópia por certidão dessa tréplica, que deve 
ser publicada e analysada para deixar a descoberto o valor scientifico desses pro-
fessores officiaes, assignando muitos delles de cruz, pareceres que envergonham 
a idoneidade de uma congregação.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Glauco Velasquez. O Paiz. Rio de Janeiro. 
29 mai. 1913. p3. Ed. 10461.

O acaso e o trabalho solicitado pelo theatro ainda não nos tinham dado 
occasião de ouvir as producções do compositor brazileiro que tanto tem preocu-
pado a critica dos collegas nesta capital.

Ouvimos ante-hontem, pela primeira vez, onze composições suas, execu-
tadas no salão do Jornal do Commercio, repleto de apreciadores do illustre mu-
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sico, muito moço ainda e, portanto, com brilhante futuro garantido pelo seu in-
negavel talento.

Tratando-se de um compositor ultra severo e modernissimo, manejando 
a parte technica da sua arte com uma independencia atrevida; tratando-se um 
musico que apresenta uma physiognomia especialissima, uma individualidade 
excepcional e um modo bizarro de encarar a arte, adaptando ou filiando-se a 
uma esthetica de difficil apprehensão; notando que a sua preoccupação é traçar 
uma nova orientação aos processos em voga e filiados ás varias escolas da actua-
lidade - supprimindo a inspiração poetica e a naturalidade melodica para intervir 
com a pura fórma de uma melodia resultante das suas applicações harmonicas  
- confessamos a difficuldade de um juizo definitivo sem a analyse detida das 
suas composições escriptas, visto que a sua audição, fugaz, não nos dá tempo de 
estabelecer as normas do seu systema e o principio basico da sua originalidade.

Adoptando a dissonancia artificial chromatica, o compositor Glauco Ve-
lasquez torce a inspiração, suffocando-a mesmo, e supprime a tendencia da me-
lodia para accumular varios retardos, e prolongadas appogiaturas, ao tempo em 
que mantem indecisa a tonalidade por uma successão de cadencias e modula-
ções puramente melodicas - deixando ao auditorio o trabalho do complemento 
harmonico.

Glauco Velasquez, se vivesse na Europa, com facilidade de tornar conhe-
cidas as suas producções, talvez conseguisse fazer escola; entre nós, num meio 
acanhado de arte e extremamente commercial, não passara de bello exemplo de 
originalidade num circulo estreito de admiradores.

Em todo o caso, parece-nos que a sua tendencia se afasta da disposição da 
raça latina; e de facto as composições que ouvimos têm o cunho accentuado da 
origem germanica e por isso mesmo condemnadas á vida limitada dos entendi-
dos emquanto a educação musical não alargar os horisontes de sua acção.

Os compositores modernos, inclusive Wagner e Strauss, ainda não con-
seguiram popularidade, de modo que é facil prever o meio obscuro em que vai 
viver o genio brazileiro, mórmente se não puder fugir da sua Patria procurando 
lá fóra campos preparados para a divulgação da sua escola.

Em todo o caso, o illustre compositor deve procurar a unidade nas suas 
composições e rejeitar aquellas que, como o Delirio, op. 44 (1909), por exemplo, 
não apresentam um seguimento, um curso de idéas musicaes bem delineadas, 
apparentando ligações de phrases colhidas ao acaso ou em occasiões differentes.

Nesse trabalho, mais do que em qualquer outro, ha verdadeira tortura no 
curso melodico e rebuscamento harmonico que revela artificialismo.

O concerto alludido compoz-se de peças de musica de camera e excitou-
nos a curiosidade ouvir as producções de Glauco Velasquez no genero symphoni-
co, e isso, principalmente, depois da execução do seu Quarteto, op. 59, para dois 
violinos, violeta e violoncello.
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Nesse trabalho existe o cunho genial e aprecia-se nelle tanto o saber do au-
tor como a elevação do seu modo de sentir, a aristocracia da sua arte indivudual.

Além do valor real desse Quarteto, devemos accentuar a sua primorosa 
execução pelas Sras. Paulina d’Ambrosio e Fredy Blank, e Srs. Orlando Frederico 
e Hess de Mello.

A violinista d’Ambrosio, que todo o Rio de Janeiro conhece, incumbiu-se 
não só da primeira parte desse admiravel quarteto como executou com maes-
tria o alludido Delírio; mas nessa composoição ficámos conhecendo o excellente 
violoncellista Hess de Mello, que reune todas as qualidades exigidas pelo ingrato 
instrumento a que se dedica.

No entanto, produziu muito maior effeito no auditorio a Suite, op. 4, Min-
nuetto, Sarabande e Gavotta, executado pelo mesmo quarteto de cordas, occu-
pando o logar de 2º violino o Sr. J. Aguiar, um menino cheio de gravidade e 
circumspecção naquelle conjunto austero de musica filiada ao genero historico.

O Sr. Octaviano Gonçalves, cujo talento apreciámos quando executou o 
Concerto em mi bemol, de Beethoven, num dos concertos symphonicos, nesta 
capital, incumbiu-se de apresentar o Preludio e Scherzo, op. 46, trabalho este de 
grande originalidade e muito difficil, tendo sido perfeitamente interpretado pelo 
alludido pianista, discipulo do maestro compositor Henrique Oswald, que, além 
desse educando que tanto o honra, apresentou um outro, o Sr. Rubens Figueire-
do, amador, incumbido do difficil acompanhamento das peças cantadas pelo Sr. 
Frederico Nascimento Filho, novel barytono de voz aproveitavel, mas inda por 
impostar, convindo quanto antes, além disso, corrigir a sua direcção, de modo a 
evitar que a vogal i tenha o som do u francez.

As peças de canto foram Padre Nosso, op. 1, acompanhado pelo quarte-
to de cordas, em estylo verdadeiramente religioso e meditativo; e Mal secreto, 
op. 34; Casa do coração, op. 5, e A Virgem Santissima, op. 38, tres encantadoras 
producções.

Annuncia-se para o dia 26 de junho o segundo concerto com as ultimas 
producções deste compositor e poderemos, nesse caso, apreciar a orientação que 
vai tendo o activo e extraordinario musico brazileiro.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Karl Jorn. O Paiz. Rio de Janeiro. 11 jun. 
1913. p3. Ed. 10474.

O commercio allemão, disciplinado no seu patriotismo artistico, recebeu 
de braços abertos o cantor da camara imperial allemã, o Sr. Karl Jorn, precedi-
do de fanfarras reclamantes que lhe valeram uma assignatura como não conse-
guira Zacconi, assignatura essa que manterá pleno o Municipal nos seus quatro 
concertos.
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O programma executado hontem, composto exclusivamente de bellis-
simas paginas de Wagner, peccava justamente pelo facto da musica do grande 
mestre allemão exigir um ambiente apropriado para o seu desenvolvimento. Se 
as protophonias executadas pela grande orchestra são peças que podem illustrar 
um concerto, tal não acontece com as peças de canto, que dependem do conjun-
to para o qual foram escriptas. A canção de Walker, dos Mestres cantores, ficou 
amesquinhada fóra do theatro, afastada da representação, como seguimento de 
uma opera; o mesmo se deu com a bella Canção da Primavera das Walkyrias, e a 
Canção do Piloto, do Navio Fantasma, fóra do seu rigoroso meio de acção, pare-
cem-nos ridiculas.

O tenor Karl Jorn tem voz agradavel e é incontestavelmente um cantor de 
escola, com boa e perfeita impostação, emitindo com facilidade e tirando partido 
da faculdade que possue, em dar uma nota aguda pianissimo e reforçal-a; mas 
não basta isso para exigir de uma população que ouviu De Marchi no Lohengrin, 
por exemplo, uma assignatura para quatro concertos.

Bom cantor, não negamos; mas d’ahi para celebridade, julgando-se na al-
tura de realizar uma serie de recitals - como fazia o celebre Tamagno - vai algo.

Com franqueza, inda mesmo reconhecendo o merecimento relativo desse 
cantor, não nos produziu elle as impressões que receberamos do tenor Giraud nos 
Mestres cantores, assim como já ouviramos em melhores condições os trechos do 
Tannhauser e do Lohengrin.

Quanto á parte symphonica não podiamos exigir coisa melhor. Os nossos 
professores não estão habituados ao conjunto wagneriano; além disso, só tiveram 
um ensaio, e ainda por cima foram obrigados a tocar sob a regencia incerta e pe-
rigosa do maestro Alberto Nepomuceno, verdadeira negação para aquelle posto, 
que exige um instincto especialissimo.

Em todo o caso, a protophonia de Tannhauser foi a menos sacrificada, por-
que a dos Mestres cantores... nem a reconhecemos, parecendo-nos um pot-pourri 
ou coisa que o valha - arranjo talvez, daquella pagina colossal que ouviramos sob 
a direcção de Luiz Mancinelli.

O 2º concerto realiza-se amanhã, cantando o Sr. Karl Jorn em diversos 
idiomas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Franz von Vecsey. O Paiz. Rio de Janeiro. 
31 jul. 1913. p4. Ed. 10524.

Reappareceu hontem no Municipal, depois de dois annos de ausencia, o 
violinista que mais fortemente tem impressionado o publico desta capital, e pro-
vavelmente aquelle que vai tendo maior aceitação no mundo artistico e nas rodas 
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em que se cultiva o ingrato instrumento que serviu para Paganini com elle crear 
um novo limite mathematico.

Vecsey attraiu bellissima e intelligente concurrencia ao theatro Municipal, 
e ali recebeu mais uma vez as justas homenagens de um auditorio que não é dos 
mais faceis na expansão dos seus enthusiasmos.

Um tanto nervoso, talvez pela inesperada recepção que tivera, applaudido 
por toda a sala antes de dar começo ao programma annunciado - Vecsey pare-
ceu hesitar em dois passos do difficil primeiro tempo do Concerto em mi menor, 
de Mendelsohn; mas, ao chegar á brilhante cadencia da celebre composição do 
illustre allemão, estava completamente senhor de sua calma habitual, alheio ao 
auditorio, isolado da sala e transportado a essas regiões que só sentem os artistas 
musicos, região essa que nem os proprios artistas sabem definir, e que representa 
para o espirito uma especie de extasi, em um ambiente ethereo.

Quando, em 1911, ouvimos esse grande violinista, perguntámos se seria 
possivel executar melhor, com mais alma, do que Vecsey. A resposta parecia-nos 
negativa, mas a realidade convenceu-nos agora da possibilidade de um aperfei-
çoamento, porque, indubitavelmente, o violinista Vecsey, que ouvimos hontem, é 
superior ao Vecsey de 1911.

Como, e por que?
A resposta é difficil, senão impossivel; sente-se e não se explica, porque na 

musica, na arte musical, a parte interpretativa tem manifestações que ainda não 
se puderam traduzir por meio de vocabulos, e a expressão e o sentimento estão 
neste caso.

Em dados momentos, durante a execução de trechos do programma, como 
em um dos tempos do Trile du diable, o auditorio sussurrou um murmurio, 
quando percebeu o arrojo do violinista no ataque dos harmonicos - era e foi uma 
manifestação admirativa, que aquella assembléa não saberia explicar se sobre isso 
fosse interpellada. Os violinistas diriam que esse movimento do publico tinha 
sido despertado pela segurança do concertista; mas, o publico, na sua maioria, 
ignora quaes sejam as passagens faceis ou difficeis daquelle instrumento.

Vecsey não podia aperfeiçoar mais o seu arco nem a sua mão esquerda - e, 
no emtanto, como artista, aperfeiçoou-se, e por ahi se prova que na arte do vir-
tuosi ha alguma coisa além da execução material, do mecanismo em acção, de 
uma simples leitura através de uma série de convenções que recebeu o nome de 
expressão.

Terminada a diabolica passagem de Tartini, o violinista foi bisado, mas, 
eu (sic.) vez de repetir o trecho solicitado, executou uma Serenata de Sgambati.

Na 2ª parte do programma, fez elle ouvir a Ave Maria de Schubert, Capri-
ce, de lavra propria, com o cunho popular da musica de sua nacionalidade, tendo 
que repetir, a pedido do publico; Nocturno em mi bemol, de Chopin, e Le Streghe, 
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de Paganini, terminando o concerto com um numero a mais, a Chansen triste, 
composição sua.

Vecsey dará ainda mais tres concertos, e merece ter em todos elles a bri-
lhante concurrencia que acudiu hontem á sua reapparição.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Concerto Symphonico. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 27 ago. 1913. p4. Ed. 10551.

Annunciado o setimo concerto da primeira série dos concertos sympho-
nicos, houve boa concurrencia, hontem, ao theatro Municipal; no entanto, a exe-
cução do programma esteve aquém da reputação conquistada pelos professores 
que constituem a sociedade e mais ainda pelo brilhantismo de outros concertos.

Quer nos parecer que não se realizaram os ensaios necessarios para alcan-
çar a perfeição que se requer na apresentação de um programma symphonico, e 
peças que ali figuraram, como a Jota Aragonesa, de Glinka, exigem segurança 
nos ataques, mais brilho, mais vivacidade e certeza do que se está fazendo.

Grande curiosidade despertava, na verdade, o concerto em sol menor, de 
Saint Saens, executado pela senhorita Suzana de Figueiredo, excellente e talentosa 
pianista; mas, o effeito dessa partitura falhou completamente, não sabemos se 
pela má collocação do piano, dentro da massa geral da orchestra, ou se por defeito 
do instrumento em si.

O facto real é que o piano foi constantemente abafado pela orchestra, mes-
mo pelas cordas isoladas dos instrumentos de sopro, de modo que se via e não se 
ouvia a execução.

Verdade é que as condições physicas da intelligente professora não se 
acham com o poder de resistencia para essas luctas, em que se exige certo modo 
de atacar o teclado para obter o maximo de sonoridade, desde que ha a concur-
rencia de uma numerosa orchestra.

Reconhecemos a nitidez da excecução, a delicadeza do scherzo e o brilho 
do final - mas os eclipses totaes e parciaes foram innumeros, com sacrificio do 
bello trabalho de Saint Saens.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Walkyria, tres actos, de Ricardo Wagner. 
O Paiz. Rio de Janeiro. 3 set. 1913. p5. Ed. 10558.

E’ esta a 5ª partitura de Wagner, que se executa no Rio de Janeiro. A pro-
paganda tem sido demasiadamente lenta; e, apesar do cultivo musical que inne-
gavelmente existe na alta sociedade fluminense, não acreditamos que as produc-
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ções do mestre de Beyrenth (sic.) tenham popularidade nesta capital nem mesmo 
dentro de uns vinte annos.

As complicadissimas partituras da “Tetrologia”, com excepção da de Sieg-
fread, são insinuantes para todos aquelles que se acham habituados a manusear 
os trabalhos do celebre reformador da musica theatral. Para o musico é uma de-
licia o contacto com essas producções no genero chromatico; e os profissionaes 
têm, além de tudo, o habito de ouvir os conjuntos orchestraes de modo a poder 
subdividir o sentido auditivo e perceber na polyphonia a importancia de cada um 
dos instrumentos.

Tal não se póde dar com aquelles que só ouvem o conjunto e que vão ao 
theatro “ver” uma opera em logar de ir ouvil-a.

Em todo o caso, é preciso notar o grande progresso do auditorio dos nossos 
espectaculos lyricos. O “Lohengrin”, quando cantado pela primeira vez, nesta 
cidade, longe de despertar curiosidade, causou somno. E’ que a transição entre 
a simplicidade das orchestras de Bellini, ou Donizetti e a de Wagner, é enorme.

O nosso publico estava então habituado á maxima simplicidade, e no 
entanto deram-lhe uma complexidade, que chegava a ser confusa para os não 
preparados.

Vimos hontem a canção da “Primavera” receber applausos sinceros, mes-
mo porque o tenor Vaccari a cantou mimosamente e com muito sentimento e 
simplicidade. Esses applausos appareceram no final do 1º acto, sendo os tres in-
terpretes dos persongens que nelle figuram chamados ao proscenio e com elles o 
maestro Marinuzzi, digno de todos os elogios pelo seu admiravel talento e pela 
sua cultura artistica.

O tenor Vaccari, excellente artista, dedicou-se quasi que exclusivamente 
ao repertorio wagneriano na Italia, e o seu nome já nos era conhecido através dos 
jornaes. Conduziu bem a sua parte de Sigmund, cantando o 2 º acto, tão delicada 
e tristemente, que teria arrebatado o theatro inteiro se a Walkyria já fosse conhe-
cida da platéa carioca.

Brilhante Brunhilda foi a La Elena Rakowska, já conhecida do nosso pu-
blico; brilhante na primeira aria do 2º acto e na scena da apparição a Siegmund e 
encantadora no dueto com o baixo cantante.

Não temos elementos para um julgamento definitivo da Sra. Maria Rogge-
ro. Cantou bem, é certo, a bella e extensa phrase do dueto de amor, e dramatizou 
bem a scena do delirio - mas não sabemos se estava ou não em plena posse dos 
seus dotes vocaes.

O baixo Cirino, que mais de uma vez tem figurado nos elencos lyricos, que 
nos têm visitado, depois de nos ter deixado boas impressões, reappareceu-nos 
hontem com a magna responsabilidade da parte de Wotan, parte relativamen-
te ingrata, difficil e sem effeito plateal - mas bellissima, para aquelles que já se 



132

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

acham familiarizados com a partitura, motivo esse, talvez, pelo qual a impressão 
do publico, no 2º acto, não foi tão accentuadamente franca como no 1º acto. O 
alludido baixo merecia ter sido applaudido na melodia do beijo, cantada mavio-
samente e de modo a impressionar aquelles que já conhecem a poesia desse ad-
miravel trecho.

Em outras operas e com mais espaço e tempo trataremos dos artistas que 
na Walkyria se encarregaram de papeis relativamente secundarios.

A antecipação do espectaculo, annunciado para hoje, transtornou o nosso 
plano, de modo que a publicação do resumo foi prejudicada.

Tambem não sabiamos que a Walkyria soffresse tão largos córtes,  o que 
faz discordar o alludido resumo do libreto executado hontem; e assim tambem 
prejudicámos, involuntariamente, os creditos da empreza, pondo a descoberta 
a miseria da enscenação, visto termos dado integralmente tudo quanto Wagner 
indicou em seu poema. Porque, afinal, só podemos elogiar com franqueza a sce-
na do encantamento do fogo, de grande effeito, ao passo que a “cavalgata” - foi a 
pé, e as “amazonas” da mythologia scandinava não tiveram as suas montadas de 
praxe.

Mas, póde-se relevar tudo isso pela compensação que nos deu a grande 
orchestra dirigida pelo maestro Marinuzzi; e, ainda mesmo que falhassem os ar-
tistas cantores, a companhia salvar-se-hia pela homogeneidade e segurança da-
quella orchestra, que merece o qualificativo de admiravel.

Oscar Guanabarino
- Para hoje annuncia-se, no Municipal, a “Isabeau”, estreando o tenor De 

Muro.

Artes e Artistas – Theatro Municipal -  Isabeau,tres actos, de 
Mascagni. O Paiz. Rio de Janeiro. 4 set. 1913. p5. Ed. 10559.

A prova de que ainda não temos o necessario preparo para o repertorio 
wagneriano, está no facto da Isabeau, cantada 24 horas depois da Walkyria, ter 
despertado mais interesse e mais applausos entre os espectadores.

O confronto estre as duas partituras seria irrisorio; mas o confronto existe 
quanto aos effeitos sobre o publico. Por um lado, no entanto, explica-se perfeita-
mente o facto. Na Walkyria não ha espectaculo; o libreto tem a sua acção mais na 
narrativa do que em scena, e estas muito longas. Na Walkyria,  a partitura é um 
cambiamento constante de motivos e timbres, mas a monotonia existe, ligada á 
acção que se arrasta.

Além disso, é innegavel o effeito dos choraes. E ainda hontem, na Isa-
beu, vimos o poder dessa massa de sonoridade no desafio: e Ricardo Wagner, 
tão pomposamente poderoso no Lohengrin, por exemplo, repudiou esse grande 
elemento da musica dramatica nas suas mais notaveis producções, restringindo, 
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portanto, o movimento dos personagens e limitando o poema a pequeno numero 
de figuras.

Na Isabeau ha vida em scena e o publico que ouver quer ver ao mesmo tem-
po, e d’ahi a somnolencia que invadiu alguns camarotes e chegou a baixar á platéa.

Esta ultima opera de Mascagni é, indubitavelmente, a melhor das partitu-
ras do popular compositor italiano, e já analysámos quando cantada pela primei-
ra vez neste mesmo theatro, e pela mesma actriz cantora que hontem reappareceu 
aos seus antigos admiradores, talvez para dizer-lhes adeus, visto caminhar para o 
termo da sua brilhante carreira artistica, cujo apogeu foi no tempo do syndicato 
lyrico, de ha muitos annos passados.

Cantou expressivamente a aria do manto e recebeu justos applausos que se 
iniciaram no alto, o que não aconteceu com o tenor De Muro, applaudido com 
mais espontaneidade, partindo essa manifestação de varios pontos do theatro,  o 
que prova ter sido geral a aceitação desse cantor, que vem precedido de grande 
fama, alcançada em theatros de primeira ordem.

Dotado de esplendida voz, extensa, de timbre muito sympathico e claro, 
emitte com facilidade, phraseia bem e sabe representar,  o que não é muito com-
mum, de modo que o papel de Falco foi por elle perfeitamente desempenhado, 
não só quanto á parte musical, mas ainda no tocante á representativa.

No 2º acto produziu esplendido effeito na aria O popolo di vili, e no dueto 
final é impossivel achar, pelo menos na actualidade, quem o possa exceder.

As outras partes são episodicas ou de pouca importancia relativa.
A peça está bem montada e a orchestra, applaudida no intermedio, mante-

ve a posição conquistada com a Walkyria, em que tanto se distinguiu o maestro 
Marinuzzi.

Oscar Guanabarino
- Para amanhã annuncia-se a opera Don Carlos, de Verdi, cantada pela Sra. 

Capella, e Srs. Cirino, Palet e De Luca.

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Don Carlos, quatro 
actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 6 set. 1913. p3. Ed. 
10561.

Se não nos falha a memoria, a opera de Verdi, cantada hontem nesta capi-
tal, não era aqui executada já lá se vão 24 annos, pois foi levada no Lyrico poucos 
dias antes da proclamação da Republica.

Se assim é, representa ella uma novidade para muitas gerações.
O libreto original foi escripto em francez, por dois collaboradores - Mery 

e Camille du Locle, a partitura executada em Paris, no anno de 1867, tal como a 
Vêpres siciliennes, tambem destinada á scena franceza.
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Com relação áquella, os criticos parisienses julgaram que o illustre com-
positor italiano tivesse procurado filiar-se á escola franceza, e nisso andaram 
erradamente.

Esta opera não conseguiu em época nenhuma aclimatar-se no Rio de Ja-
neiro, não só por causa do libreto, como tambem pelo pouco interesse que des-
perta uma partitura tão extensa e com tão poucos numeros capazes de excitar as 
sympathias da nossa platéa.

O drama de Schiller, pesado e monotono, não deu ao autor da Aida elemen-
tos para a sua fecunda imaginação. Alguns trechos desse lugubre drama musical 
viveram durante muitos annos nos programmas de concertos; mas, na Italia, a 
opera foi tendo cada vez mais raras represetações, de modo que é provavel o seu 
desapparecimento total dentro em pouco, apesar das modificações que o autor 
julgou necessarias á partitura e ao libreto.

O tenor J. Pallet não é uma novidade para os assignantes do theatro lyrico. 
Quer isto dizer que é elle um cantor que já aqui esteve sem ter, comtudo, deixado 
profundas recordações, apesar de possuir ainda boas notas agudas, o que nem 
sempre contrabalança a fraqueza dos seus medios vocaes.

Obteve alguns applausos.
A Sra. Juanita Capela, cuja brilhante carreira prognosticaramos, quando a 

ouvimos pela primeira vez que aqui esteve, no theatro S. Pedro, dera, então, uma 
bella promessa, que, rapidamente, se tornou realidade, tendo percorrido palcos 
de primeira ordem.

Encarregando-se do papel de Elisabetta de Valois, deu-lhe grande brilho 
com as suas notas agudas, que são purissimas e cristalinas, e cantou, a contento 
geral, a grande scena e aria do 4º acto, sem demonstrar fadiga, trecho em que foi 
applaudida.

No espectaculo de hontem, o unico facto interessante para os chronistas 
musicaes foi a estréa do barytono De Luca, um cantor, no verdadeiro rigor do 
termo, de voz suavissima, de facil e espontanea emissão e timbre sympathico, 
attraente e insinuante.

Logo ao entrar em scena, no 1º acto, revelou todas as suas qualidades 
artisticas, sendo applaudido nessa pequena romança, pela delicadeza com que 
phraseou.

Mas, devia triumphar, como effectivamente se deu, na scena da prisão, 
tendo cantado admiravelmente a romança e a scena da morte, e isso como só no 
tempo das celebridades, que nos eram apresentadas pelas grandes companhias do 
Ferrari, quando ainda existiam artistas que cultivavam o bel canto.

De Luca está destinado a fanatizar o publico desta capital.
O baixo Cirino não podia comprometter a parte de Felippe II. Fino cantor, 

tira todo o partido da sua excellente voz de baixo cantante, com a vantagem de 
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uma dição (sic.) clarissima, não se lhe perdendo uma unica palavra. Foi applau-
dido na grande scena do 3º acto.

Citemos ainda a Sra. Casazza, no papel da princeza, e o baixo Berardi, 
inquisidor.

Citemos tambem os esplendidos scenarios e toda a enscenação apparatosa 
da peça, assim como o brilho alcançado pela orchestra, sob a direcção do maestro 
Marinuzzi.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Parsival, tres actos, de 
Ricardo Wagner. O Paiz. Rio de Janeiro. 9 set. 1913. p2. Ed. 
10564.

Se dentro de vinte annos o Parsival for comprehendido nesta capital e apre-
ciada, como deve ser, a sua admiravel partitura, o milagre será completo. Mas, 
difficilmente será de novo executada essa maravilha musical, e o preparo con-
seguido com o espectaculo de hontem talvez se perca, e isso porque o ambiente 
artistico do Rio de Janeiro ainda está por ser formado. 

E’ muito facil discorrer sobre Wagner,  sobre os seus poemas e partituras, 
visto que existe uma bibliotheca sobre taes assumptos, assim como commenta-
dores que se encarregaram da divulgação das obras do mestre de Beyreuth, e é 
por isso que pullulam por ahi os doutores em wagnerismo, sem a menor cultura 
musical, e que dizem coisas muito bonitas e exactas sobre as partituras da Tetra-
logia e do Parsival.

Para os musicos, para os apreciadores desse reformador e revolucionario, 
foi verdadeiro milagre a representação do Parsival no Rio de Janeiro, e isso numa 
temporada, cujo programma encerra tres dramas de Wagner.

Não temos o ambiente preparado; mas era preciso lançar a semente ao solo 
e esperar que germine, facto esse que não se dará tão cedo.

Quando chegámos a Madrid,  grande foi a nossa surpresa ouvindo um 
garoto que assobiava a marcha funebre do Crepusculo dos deuses. Não tardou a 
explicação do caso, que tanto nos intrigara.

No dia seguinte, um domingo, annunciava-se no theatro Real, essa parti-
tura, em matinée, e á noite Lohengrin. Vinte e quatro horas depois, a banda dos 
alabaideiros realizava um concerto, em theatro, e o programma era constituido 
exclusivamente por peças extraidas das partituras de Wagner. Além disso, todos 
os dias, no pateo do palacio real, ás 10 horas da manhã, realiza-se a rendição 
das guardas, com grande aparato militar, e nessa occasião as bandas de musi-
ca, que são excellente (sic.), executam trechos wagnerianos. Ora, é assim que se 
póde educar o povo, trazendo-o constantemente em contacto com a arte elevada 
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e seria, o que não acontece aqui, onde o povo ouve dia e noite as musicas mais 
execraveis, através de supplicantes gramophones. As nossas bandas militares são 
mal ou pessimamente constituidas, e não existe entre nós uma banda modelo, 
formada com artistas musicaes, professores, em logar de engajados, de modo que 
a renovação dos musicos é constante.

O espectaculo de hontem foi excellente experiencia; mas não acreditamos 
que aquella enchente se repita, se a mesma opera for cantada segunda vez nesta 
temporada, em recita extraordinaria.

No entanto, a execução foi primorosa, principalmente na parte relativa á 
orchestra, sob a regencia do maestro Marinuzzi; a enscenação, boa e de effeito, e 
as primeiras partes, confiadas ao tenor Vaccari, De Luca, Cirino e Elena Rako-
wska, tiveram bom desempenho, sendo todos elles applaudidos e havendo muitas 
chamadas ao proscenio.

O espetaculo, apesar de ter começado ás 8 horas, com largos córtes na par-
titura, ainda assim, terminou a meia hora depois da meia-noite, o que justifica a 
exiguidade destas linhas, em se tratando de tão notavel acontecimento artistico.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Abul, tres actos, de 
Alberto Nepomuceno. O Paiz. Rio de Janeiro. 11 set. 1913. 
p5. Ed. 10566.

Fiel aos seus principios, Alberto Nepomuceno compoz o seu libreto trans-
formando o Romance da fé, simples narrativa de O. Ward, em uma acção legen-
daria em tres actos, com quatro quadros.

A concepção poetica e o enredo satisfazem os fins do compositor e des-
pertam o interesse do publico; mas não deve parar ahi a missão do libretista de 
uma opera, pois convem crear as situações lyricas e, nesse ponto é falho o 1º acto, 
despido de interesse scenico.

Em todo o caso, o 2º acto satisfaz a curiosidade da platéa, na sua serenidade 
de um jardim claustral, dando occasião ao compositor para traçar uma pagina de 
musica imitativa; assim como a scena do ultimo quadro, no templo de Hurki, em 
que os agrupamentos e a disposição das massas apresentam a magestade especta-
culosa do ceremonial religioso dos cultos barbaros, fonte, aliás, de inspiração dos 
ritos e ceremoniaes do culto catholico.

Esses dois quadros, porém, não são novos, nem devem exigir novidades em 
materia de theatro; mas o illustre compositor brazileiro devia, por amor de suas 
idéas intransigentes, evitar confrontos com os libretos e situações que já recebe-
ram a condemnação dos nossos criticos, irritados com a aceitação que tiveram 
taes scenas por parte do nosso publico.
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Evidentemente, a scena dos jardins, com a sua orchestração imitativa, lem-
bra os processos orchestraes de Leoncavallo nos Pagliacci, com a vantagem, po-
rém, do entrelaçamento da musica mystica que o autor do libreto proporcionou 
ao autor da partitura.

No ultimo quadro nota-se tambem a perfeita semelhança do final do Abul 
com o 2º quadro do 1º acto da Aida, sendo flagrante a imitação theatral.

No fundo, a estatua horrenda do deus Hurki, como no templo de Vulcano, 
da Aida, a estatua horrenda do deus barbaro.

As sacerdotizas da Aida são as sacerdotizas do Abul; em ambas as scenas 
estão as pyras e as tripodes em chammas; em ambas se vêem o summo sacerdote; 
em ambas se executam as dansas religiosas, ladeadas por guerreiros e sacerdotes, 
exactamente como no alludido quadro da opera de Verdi, com os mesmos effeitos 
coraes do maestro italiano. 

Passando a considerar a partitura no seu conjunto, poder-se-hia notar a 
falta de unidade que existe entre o 1º e os dois ultimos actos; mas, nesse ponto 
mesmo, os grandes mestres universalmente consagrados não tem observado esse 
preceito esthetico. E, para não ir mais longe, citando o mestre dos mestres, basta 
observar, o segundo acto do Parsival mantendo o mesmo rigor na instrumenta-
ção, mas descendo por vezes a melodias banaes da escola italiana.

A partitura de Alberto Nepomuceno é um trabalho de arte moderna e dig-
no de receber a assignatura de mestres já consagrados na Europa; é uma produc-
ção maduramente reflectida, de profundos conhecimentos harmonicos, demons-
trados na sua admiravel technica, entrelaçada ao seu gosto na orchestração, rica, 
pujante, suggestiva e apropriada.

Ainda encarada a partitura em seu conjunto, reconhecemos o constante 
crescendo no desenvolvimento da urdidura musical; mas, descendo a uma analyse 
ligeira, tambem reconhecemos que a parte do esculptor Terak não é tratada como 
devera (sic.) ser, notando-se mesmo que, ao chegar ao final do 1º acto, quando a 
acção dramatica mais violenta se torna, como seja um pai expulsando de casa o 
proprio filho - a orchestra, em logar de traduzir a ira, a ferocidade desse barbaro 
fanatico, a orchestra, diziamos, cae no rythmo da introducção - Batti, batti, e o 
acto morre por falta do vigor de uma orchestra violentamente descriptiva.

No papel de Shinah, mãi de Abul, ha bellissimas phrases, como sejam as 
que se seguem ao verso - Dorme la natura tranquilla, até o fim da estrophe.

Mais adiante ainda surge, nessa mesma parte, a melodia interessante - Tut-
ti giorni gli occhi mei, etc.

Mas o terceto é mais bem feito do que bello. Merece destaque a estrophe 
cantada por Abul, em fórma de romança, com bellissimas phrases que mais tarde 
reapparecem na orchestra, que acompanha o grande dueto do 2º acto.
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Pena é, portanto, e em conclusão, que esse 1º acto tenha por base a fórma 
declamativa em excesso, mais cuidada na parte polyphonica do que na vocal, 
que, no fim de contas, não é só uma parte integrante da opera symphonica, mas 
a principal e, por isso mesmo, merecendo a predominancia.

Esse acto merecia ser refundido para que por elle começasse o exito da 
representação, que afinal só é mantida pela belleza indiscutivel do 2º acto, um 
primor symphonico.

Alludimos á situação da aria de Nedda, nos Palhaços. A aria de Isah, no 
Abul, é de grande belleza, e só a situação lyrica é que relembra a scena de Leonca-
vallo. Não ha plagio musical, ao contrario; no Abul ha mais vida e mais artificios 
orchestraes.

Lembra, tambem, é certo, essa pagina symphonica, a alvorada do Schiavo; 
mas ainda isso é um encontro de situações lyricas, com a differença que, sendo 
Carlos Gomes um experiente em effeitos de espectaculo musical, depois da sua 
symphonia onamatopeica, appella para um crescendo extraordinario e faz a sua 
orchestra vibrar um poderoso hymno ao sol - ode vibrante que excita, por força, 
o enthusiasmo de quem quer que seja. 

O 2º acto, já o dissemos, garante o exito da opera e merece os francos elo-
gios da critica severa, que procuramos exercer fugindo a suggestões de um exito 
justo, mas alcançado em paizes estrangeiros.

Mas a critica deve guiar, chamando a attenção dos artistas para os pontos 
fracos de suas producções.

Ora, Alberto Nepomuceno é um inexperiente em materia de theatro, e a 
prova são o libreto e mesmo alguns trechos que causam máo effeito, por falta de 
criterio na escolha de certas voagaes em phrases cantadas.

Nesse 2º acto, por exemplo, o côro de sacerdotizas devia cantar: - Felice 
colei che ad Uhri il suo vergin corpo consagro.

O autor da partitura, no entanto, faz o côro feminino repetir muitas vezes 
a palavra felice - felice, cuja vogal i espirra desastradamente, fazendo perder a 
uncção claustral que envolve toda a parte sacra da partitura.

Outro defeito do illustre compositor é desconhecer as vozes humanas, de 
modo que a parte de tenor, numa tessitura exageradamente alta, é exhaustiva, 
fatigante e prejudicial ao effeito, quando apparecem as notas agudas - porque 
tudo já é agudo.

A parte coral é bem tratada pelo autor, manejando com segurança as varias 
claves da massa vocal da sua partitura, obtendo bellissimos effeitos, como em 
todo o 3º acto, de valor indiscutivel quanto á partitura.

Nesse acto, causa extraordinaria impressão o intermedio e, depois, a excel-
lente orchestração do bailado.
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Não temos tempo de entrar em mais minudencias, como por exemplo a 
impropriedade das inflexões interrogativas com o movimento melodico descen-
dente, contrario completamente á physiologia das articulações - erro esse indes-
culpavel num professor de composição no primeiro estabelecimento de ensino da 
arte musical nas duas Americas.

O Abul está primorosamente enscenado e as scenographias excellentes, 
com um insignificante reparo quanto ao panno de fundo do 2º acto, visto haver 
sobre a cimalha do templo de Urki um par de garrafas de vinho, de desastrado 
effeito. Depois de muito trabalho chegámos a julgar que talvez fossem duas set-
teiras na muralha; mas o tom da sombra é tão forte que, com o falseamento da 
perspectiva, o effeito é o das garrafas. E’ o caso de um esfregaço, coisa facil de 
fazer.

O marechal presidente assistiu ao espectaculo e sentou ao seu lado, na tri-
buna presidencial, o laureado autor da opera que enriquece o nosso patrimonio 
artistico.

Applaudimos aqui o compositor brazileiro sem nenhuma tendencia patrio-
tica; applaudimos o grande compositor, o artista, com o enthusiasmo de quem 
deseja vel-o florescer e aperfeiçoar-se, como já o conseguiu, porque o autor de 
Abul é hoje um consagrado, tendo desapparecido o abominavel autor da Artemis, 
que nestas columnas recebeu a justa censura, tão violenta quanto é sincera esta 
apreciação sobre o Abul, uma pagina gloriosa da arte brazileira.

Alberto Nepomuceno e seus interpretes foram chamados varias vezes ao 
proscenio, applaudidos com grande enthusiasmo e cobertos de flores.

A esses applausos, justos e merecidos, associa-se a redacção do Paiz, re-
presentada nessa festa nacional pelo mais humilde dos criticos do jornalismo 
fluminense.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Lohengrin, tres actos, 
de R. Wagner. O Paiz. Rio de Janeiro. 14 set. 1913. p2. Ed. 
10569.

Percebem-se já manifestos symptomas de progresso na cultura artistico-
musical da sociedade fluminense.

O “Lohengrin”, que fizera dormir quasi todos os espectadores que no Lyri-
co o ouviram pela primeira vez, é hoje  comprehendido e apreciado como se fôra 
uma opera de pura melodia. O “Parsival”, com toda a sua complicadissima or-
chestra, não produziu o effeito que produzira o “Lohengrin”, tanto que na sua 
segunda récita se encheu o Municipal e mais intensos e espontaneos foram os 
applausos.
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E’ certo que a photophonia do “Tannhauser” excita muito mais o enthu-
siasmo das platéas, pela sua crescente sonoridade e pomposo choral recordado 
pelos metaes, do que a deliciosa introducção do “Lohengrin”; mas, no espectaculo 
de hontem o publico percebeu a perfeita execução que obteve o maestro Marinu-
zzi e os applausos exprimiam o brilhante triumpho alcançado pelo talentoso re-
gente, que reune em si todas as qualidades que tão arduo e exigente cargo requer, 
e que revela uma força de vontade excepcional guiando os seus conhecimentos 
technicos e o seu tino artistico.

Estreou-se o tenor Peréa, de bella voz, cantando com distincção. Trata-
se de um artista finissimo, que deixa perceber a sua educação baseada em bons 
principios e que é seguramente forte elemento numa grande companhia lyrica. O 
seu nome, novo para a maioria dos assignantes do Municipal, não o é para aquel-
les que acompanham o movimento dos theatros musicaes da Europa, guiando-se 
pelos jornaes. O tenor Peréa tem alta cotação nas rodas artisticas e tem alcançado 
brilhantes triumphos em temporadas de primeira ordem, assim como tem sido 
escolhido por varios autores para crear papeis de responsabilidade, não os tendo 
deixado fracassar em caso algum. 

No “Lohengrin”, além da sua bella figura, distinguiu-se em todo o 1º acto 
como cantor, tendo sido mesmo applaudido na exclamação: “Elsa io t’amo”!

Disse com bastante volume de voz o - “Donna infernal”, no 2º acto, e foi 
irreprehensivel no grande “anetto d’amor”.

A  Sra. M. Farnetti, talhada para o papel de Elsa, estava hontem em excel-
lentes condições de voz, de modo que venceu com maxima facilidade todo o 1º 
acto; dintinguiu-se no dueto com o tenor e foi seguramente um dos esteios da 
representação.

O baixo Cirino, com a sua esplendida e fresca voz cantante, tirou todo o 
partido possivel do bello papel de Enrico, realçando o 1º e 3º actos da opera.

Esperavamos, francamente, alguma coisa mais do barytono, parte de mais 
responsabilidade do que se suppõe.

A Sra. Casazza incumbiu-se da Ostruda e o Sr. Janni, na aguda e perigosa 
parte do Arauto fez brilhante figura.

Mencionemos por fim a enscenação luxuosa que apresentou a empreza, a 
mais completa e brilhante que temos visto em se tratando do “Lohengrin”; mas 
houve um erro de “desenho”, no 2º acto, apparecendo o bispo, para a ceremonia 
do casamento com paramento encarnado e mitra preciosa. O resto está certo, ten-
do produzido optimo effeito a scena do 1º quadro do 3º acto, em estylo bysantino.

O final do 2º acto, encarado pelo lado musical, foi de soberbo effeito, como 
já tinha sido a execução da marcha do cortejo.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Iris, tres actos, de 
Mascagni. O Paiz. Rio de Janeiro. 16 set. 1913. p3. Ed. 10571.

Que não se diga que a “Iris” não agrada aos frequentadores do nosso thea-
tro lyrico, pois que a representação de hontem offerece solido argumento em 
contrario.

Evidentemente agrada e agradará ainda por muito tempo, tanto que a sua 
protophonia com córos, não só terminou no meio de uma enthusiasca ovação, 
como foi insistente o pedido de “bis”, que não foi attendido por causa da extensão 
do trecho, o que influiria na hora de terminar o espectaculo. Digam o que quise-
rem os inimigos da escola italiana, mas o facto inegavel é que os grandes effeitos 
de sonoridade abalam forçosamente o auditorio, e é por isso que o côro dos pu-
nhaes, dos “Huguenottes”; as protophonias do “Tannhauser” e do “Mephistophe-
les”, ou mesmo o final do 3º acto da “Gioconda”, terminam sempre provocando 
as grandes manifestações do publico.

Mas a “Iris” teve hontem no 1º acto tres numeros applaudidos: a proto-
phonia, o final da scena das lavadeiras e a serenata cantada pelo tenor De Muro, 
bisada esta ultima.

Não foi uma sorpresa, pelo menos para nós, o exito obtido por este artista.
Quem o ouviu na “Isabeau” e na “Carmen” podia prever o que seria elle na 

“Iris”. Atacou o trecho com extrema delicadeza, conduzindo toda a melodia com 
bellissimos effeitos de meia voz e colorido vibrante, enchendo o theatro e fazendo 
lembrar que depois de Caruso, nenhum outro tenor conquistara tão facilmente 
a platéa, nem obtivera com mais fraqueza e enthusiasmo os applausos unanimes 
do theatro em plena enchente. E De Muro, tal como Caruso, não voltará tão cedo, 
se voltar, ao Rio de Janeiro. Sabe-se que esse artista segue para Nova York, e em 
lá chegando terá com certeza um longo contrato que lhe impossibilite novas pe-
regrinações artisticas pelo sul do continente americano. Extasiem-se, portanto, 
diante do luminoso meteoro que vai desapparecer; e a cada um de nós elle dirá, 
como nessa mesma serenata - “Io ti faró morir...” de saudades.

A Sra. Farnetti, muito calma e bem disposta, desempenhou bem a parte de 
protagonista, desde que surgiu em scena recitando - “Ho fato un bruto sogno”, 
na primeira romança. O seu grande triumpho, no entanto, foi no duetto do 2º 
acto, com o tenor, dando, como se costuma dizer, tudo quanto podia dar. Cantou 
a contento do publico e dentro de todos os preceitos da arte, toda a difficil “nar-
rativa” e desempenhou bem a parte representativa, com bastante naturalidade 
ingenua.

Um bravo aos coros, que bem o mereceram, e tambem a orchestra, salien-
tando-se a enscenação, que foi de primeira ordem, merecendo que se mencionem 
os effeitos de luz, aliás ja observados no 2º acto do “Lohengrin”.
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O maestro Marinuzzi, como sempre, foi chamado ao proscenio em todos 
os finaes de acto.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Dannazione di Faust, 
cinco actos, de Berlioz. O Paiz. Rio de Janeiro. 25 set. 1913. 
p5. Ed. 10580.

Procurar as causas que determinam a falta de um effeito conhecido e espe-
rado, durante a execução de um acto de opera, como o 1º da Damnação de Fausto, 
não é problema facil para aquelles que não se podem pronunciar a respeito desses 
assumptos sem que assumam grande responsabilidade perante o publico e mes-
mo perante os artistas encarregados da interpretação.

Para o publico em geral, quando se trata dessa pagina genial do escrinio 
de Berlioz, o grande attractivo do 1º acto é, sem duvida alguma, a marcha; trecho 
que, no theatro Lyrico, sob direcção de Armani ou de Luiz Mancinelli, produziu 
enorme effeito sobre todo o auditorio, provocando inacreditaveis applausos, num 
tumulto interminavel, até que de novo se executou todo esse numero. No entanto, 
essa explosão de enthusiasmo, que previramos antes de começar o espectaculo, 
falhou completamente, e é preciso dar razão  ao auditorio, porque tivemos a im-
pressão de que faltara qualquer coisa na orchestra, falta de brilho ou de movi-
mento ou mesmo fadiga.

A não ser que as condições do Lyrico favoreçam mais aos grandes effeitos 
de sonoridade, só podemos attribuir o insuccesso da marcha á lentidão do movi-
mento, que teria feito estranhar o publico. Mas, o facto innegavel é que hontem 
esse bellissimo trecho não foi bisado.

Essa frieza não podia ter sido provocada pelo facto de mais uma vez appa-
recer em scena o infatigavel tenor Palet, que já cantara o Abul, Gioconda, Aida, 
Rigoletto, Pagliacci, D. Carlos, e que ainda vai cantar os Huguenottes!

Sete operas executadas por um tenor em uma companhia com quatro te-
nores, é desproporcional.

No 2º acto brilharam os coros; mas a fuga foi forte de mais, isto é, sem 
colorido, sem a gradação necessaria a cada uma das partes de que se compõe esse 
trecho contrapontado, ficando tudo numa balburdia sonora.

A Sra. Farnetti cedeu o papel de Margherita á Sra. Roggero; esta não foi 
mal no dueto iniciado pelo tenor - Angelo mio, e o Sr. Palet aproveitou a situação 
musical para esguelar-se a valer.

O heroe da noite foi indubitavelmente o barytono De Luca, o protagonista 
- esplendidamente em toda a opera e particularmente na bellisssima melodia Sull 
queste rose. Depois disso cantou com grande correcção e estylo a celebre serenata.
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Elogiamos sem reservas a enscenação de todos os actos e quadros.
A marcha foi vistosa; a transformação do labotratorio de Fausto em vi-

são religiosa foi perfeita; o quadro do sonho e bailado das sylphides produziu 
excellente impressão, assim como o bailado dos fogos fatuos. O ultimo acto foi 
novidade para o Rio de Janeiro, concorrendo para isso o esplendido scenario ma-
chinado do penultimo quadro, de modo que, tendo sido magnifico o espectaculo, 
se modificou a impressão deixada por alguns trechos, desde que o ultimo acto 
teve optimo desempenho.

A orchestra teve varios momentos em que mereceu ser applaudida, como 
nos dois bailados e durante todo o quadro da praça, a cavalgata e varios acompa-
nhamentos bem sustentados pelo maestro Marinuzzi.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Concerto. O Paiz. Rio de Janeiro. 10 out. 
1913. p5. Ed. 10595.

Figurando ha muito tempo nas noticias artisticas transcriptas de varios 
jornaes europeus, já conheciamos, de nome, a pianista brazileira senhorita Celina 
Roxo, diplomada pelo Conservatório de Leipizig (sic.).

Conduzida pelos seus professores aos umbraes do grande templo da Arte, 
ahi chegou ella muito mais rapidamente do que tantos outros que palmilharam 
penosamente a espinhosa estrada, na qual maior é o numero dos desanimados do 
que o de triumphadores.

Mas não basta vencer essa primeira e ardua jornada.
E’ preciso, no alludido templo, conquistar um logar ao lado dos grandes 

vultos  que se tornaram celebres em uma das especialidades da arte, e essa é a 
maior das difficuldades, não podendo ser alcançada senão depois de uma nova 
lucta de muitos annos, de muitas fadigas e desillusões.

A senhorita Celina Roxo é muito joven ainda para ter uma individualidade 
artistica, e, por emquanto, não póde ir além da exhibição daquillo que aprendeu, 
entregando o seu incontestavel talento á direcção de professores, que não devem 
ser mais do que guiadores de vocações, sem imposição do seu modo pessoal de 
encarar a esthetica e sem impor as suas proprias qualidades ou defeitos como 
modelos a serem copiados.

A pianista que acabámos de ouvir na execução de excellente programma é 
uma artista que apresenta varias qualidades pianisticas fóra do commum, o que 
não é pouco em relação á sua curtissima carreira; no entanto, a talentosa brazi-
leira merece alguns conselhos da critica, e o primeiro seria abandonar a escola 
que lhe foi imposta, escola moderna, baseada no peso dos braços e na rigidez 
das mãos e dedos, meio de actuar sobre o teclado; porque, além de não ser uma 
escola, esse processo não passa de imposição insustentavel de um defeito que se 
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procura vulgarizar - defeito esse nunca observado nos grandes pianistas e só ago-
ra posto em pratica por vulgares tocadores de piano.

Com esses processos perde-se a pureza do som, e, mais do que isso, a ni-
tidez, por falta de flexibilidade dos dedos, e falta, quasi absoluta, de articulação.

E já que enveredámos a nossa critica pelo caminho dos conselhos, iremos 
além, chamando a attenção da distincta pianista para o uso dos pedaes em pas-
sagens diatonicas e chromaticas. No nosso modo de ver, pela antiga, o pedal é 
simples apparelho de ligação ou de prolongação de sons, ampliando-se a sonori-
dade das notas ou dos accordes pela resonancia, por sympathia das cordas livres 
dos abafadores; mas, desde que uma cadencia complicada, cheia de notas de pas-
sagens e rendilhados, encontra o pedal forte aberto, o resultado para o ouvido 
delicado do musico é a formação absurda dos accordes chromaticos.

Não perderiamos tempo com esses assumptos, se não reconhecessemos na 
illustre pianista os requisitos para tornar-se uma artista fóra do commum e que 
já consegue apresentar-se em publico executando Bach-Tausig, Chopin, Brahms e 
Liszt, escolhendo desses autores peças de grande transcendencia, e cuja interpre-
tação mereceu os applausos a que nos associamos como meio animação.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Concerto Celina Roxo. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 13 out. 1913. p3. Ed. 10598.

A pianista brazileira que realizou o seu primeiro concerto no salão do 
Jornal do Commercio, na noite de [9] do corrente, veiu ante-hontem, pela (sic.) 
columnas pagas do grande orgão fluminense, com um artigo em que procura 
rebater os nossos conceitos sobre os seus processos quando ao piano. Não fosse 
esse artigo intitulado Carta aberta, dirigida ao venerando (sic.) critico do Paiz, e 
tal artigo não teria resposta, considerando-o, como de facto é, simples desabafo 
em fórma de réclame.

Fez mal, muito mal a senhorita Roxo, em mandar escrever aquellas coisas 
que não resistem á analyse de um velho polemista; e fez mal tambem porque ago-
ra nos obriga a desenvolver e ampliar a nossa opinião.

Occultámos, é certo, os detestaveis effeitos da sua execução e attribuimos 
tudo ás causas originarias, isto é, ao modo de sonar o instrumento.

Diz a illustre e graciosa pianista.
“Em primeiro logar não poderei abandonar a escola que me foi imposta, 

segundo o desejo do Sr. Guanabarino, escola essa modernissima, pela simples 
razão de, nesse ponto, acompanhar os ensinamentos do meu insigne professor 
Robert Teichmuller, verdadeira e indiscutivel autoridade no assumpto.”
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Ora, tanto não é indiscutivel a autoridade desse senhor Teichmuller, que a 
estamos discutindo, divergindo apenas as opiniões, porquanto, a senhorita Roxo 
acha que o seu professor é uma autoridade no assumpto, ao passo que nós o con-
sideramos como um simples idiota, e tão estupido que aceitou um modo vicioso 
e ridiculo de tocar piano e, em logar de condemnal-o, adoptou como base para a 
educação mecanica dos seus discipulos.

Em regra, as senhoras aceitam e usam tudo quanto é ridiculo, e ás vezes 
indecente, desde que seja moda. Ora, esse tocador de piano - Teichmuller, cujo 
nome não sae das fronteiras do seu paiz, não passa de um collaborador de figuri-
nos de novidades que não se adaptam á arte seria e rigorosa.

Essa escola, que não é escola, ridicula e de movimentos improprios, de-
notando falta de compostura, será aceita pelas dignas sectarias da moda - mas 
nunca pelos verdadeiros pianistas ; e sendo um defeito antiquissimo, antes de 
ser transformado em escola modernissima, nunca foi adoptado por nenhuma 
celebridade.

Durante a nossa longa vida ouvimos alguns pianistas que valem, na nossa 
humilde opinião um pouco mais do que esse tal Teichmuller, e, portanto, muito 
mais que os seus discipulos. Taes pianistas foram Thalberg, Wallace, Gottschalk, 
Theodoro Ritter, Arthur Napoleão, Vianna da Motta, Bauer, Paderewski e Pug-
no, e nenhum delles tinha esse terrivel defeito, mesmo porque, se o tivessem, 
não chegariam a conquistar violentamente os seus auditorios, e passariam para a 
classe dos pianistas da moda.

A senhorita Roxo ainda está em tempo de corrigir esse vicio, bastanto para 
isso, mesmo aqui, receber as lições de Alfredo Bevilacqua, Arthur Napoleão ou 
Henrique Oswald, pois que cada um delles vale bem uma duzia dos Teichmuller.

A consequencia da modernissima escola que foi imposta á talentosa brazi-
leira é uma série de desastres.

O seu tocar não é sonoro - mas, simplesmente, barulhento, sem nitidez, 
numa embrulhada assustadora.

Quando executou a Tocata e fuga, de Bach-Tausich, não a entendêmos, tão 
habituados estamos ao Bach de Vianna da Motta discipulo de Liszt. Nos saltos a 
falha era a regra; e para disfarçar a falta de correcção - pé no pedal, rigidez dos 
braços e os dedos transformados em pilões a focinharem o teclado.

Tudo isso poderá ser muito moderno, modernissimo mesmo, mas não é 
tocar piano - é batucar.

Quanto aos pedaes, a illustre pianista ignora completamente não só o seu 
mecanismo como o seu papel durante a execução.

E’, affirmamos, um apparelho de ligação; quando aberto, assignalámos 
isso na nossa chronica, vibram as cordas por sympathia. Infelizmente não esta-
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mos hoje com a paciencia necessaria para dar á nossa patricia uma liçãosinha de 
physica.

Não conhecemos o fabricante do livro citado, o autor Eugen Tetzel; preferi-
mos, com relação aos pedaes, um velho autor, muito facil de ser comprehendido, 
é o Sr. Bom Senso. O uso dos pedaes não se ensina nem se aprende - é uma ques-
tão de instincto. Foi observando o modo pelo qual o usava Gottschalk, com quem 
convivêmos algum tempo, em relações de professor e discipulo, que firmámos a 
nossa opinião a respeito. E’ preferivel não usal-o a dar-lhe emprego improprio, 
como fez a moderna pianista no Estudo, de Chopin. Experimente essa interessan-
te pagina do grande mestre - sem pedal, e verá o resultado do perlé, sem a confu-
são das resonancias - sem o desastrado effeito dos accórdes chromaticos - que é o 
barulho musical mais desafinado que conhecemos.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Concerto Celina Roxo. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 16 out. 1913. p3. Ed. 10601.

Mais uma carta aberta caiu-nos sob os olhos, nos A pedido do Jornal do 
Commercio, com a assignatura da graciosa patricia e pianista moderna. Iamos 
pedir á digna discipula do tal Teichmuller que recusasse o seu nome áquellas 
publicações sem nexo, fazendo assignal-as quem as escreve, para que não tivesse-
mos o mal estar que provocam as discussões com uma senhorita que está sendo 
exposta ao desprestigio por aquelles que, em logar de oriental-a em bons princi-
pios, não cuidam senão de inocular-lhe altas doses de charlatanismo.

Na sua cartinha ha uma mentirasinha contada com muita graça, mas já 
destruida, ha uns bons vinte annos, por uma carta de Arthur Napoleão.

E’ exacto que analysámos o concerto alludido; mas, no fim, graduamos o 
programma no pé da chronica sem termos alterado a sua redacção. Se esse fosse 
o unico erro da nossa longa vida...

Isto posto, e considerando que taes cartas não são escriptas pela senhorita 
Roxo, responderemos ao seu autor, que tão coverdemente (sic.) se abriga por trás 
das elegantes roupagens da pianista brazileira.

E saiba esse senhor escrivão, que sou amigo a apreciador da lingua de Vir-
gilio, ainda mesmo recordando-me com terror das sabbatinas; mas, em polemi-
cas e quando me atiram descomposturas pelos jornaes, gosto de latim de padre, 
e não latim barato de schrista ou de Petit Larousse, onde se encontram phrases 
banaes para uso dos imbecis, como esta por exemplo:

- Numerus stultorum infinitus est.
O escrivão teve o topete de publicar este paragrapho:
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“Juizo formado sobre os processos da nova escola já o tem o distincto publico 
carioca, que, modestia á parte, deu evidentes provas do quanto lhe agradou a audi-
ção do dia 9. Ao menos a quasi totalidade da illustrada critica assim o considerou.”

Griphamos o quasi propositadamente; e não houve totalidade porque o 
critico do Paiz se pronunciou com a sua habitual e rude franqueza, e o Jornal do 
Commercio, habilmente, fez perfeitas e cabiveis restricções, pondo em relevo, nas 
entrelinhas, a incorrecção da pianista discipula do fucinhador do teclado - o tal 
Teichmuller.

Não cabe, porém, o escrivão a quem me dirijo, que o exito da audição não 
foi tão completo como pensa; não ouvimos a segunda parte do programma, não 
só por não termos a massada de aturar mais uma vez as estopadas variações de 
Sinding, como tambem para não perdermos tempo e paciencia na observação de 
uma escola absurda.

E não fomos o unico a proceder assim. O critico do Jornal do Commercio 
tambem fugiu da sala, terminada a primeira parte, e foi trabalhar para destruir a 
quasi totalidade dos conceitos da critica desta capital.

Affirma ainda o escrivão da digna pianista:
“Por aqui me fico, garantindo ao Sr. Guanabarino que não tornarei a res-

ponder, quaesquer que sejam as invectivas.”
Mas depois disso, veiu o escrivão, roxo como um pimentão, pelas colum-

nas pagas do Jornal do Commercio, com uma lenga lenga tão tola que faz pena 
lembrar que semelhante antropoide ha de ser enterrado como gente em cemiterio 
bento, depois de encommendado entre tochas de cera e defumado com incenso.

O homem roxo e raivoso, mettendo-se a gaiato, escreveu, entre outras to-
lices, estas que aqui vão:

“O Sr. Guanabarino, que tem tanta vocação para agricultura, por que não 
escreve um volumoso tratado sobre a cultura das cebolas do Egypto? Seria mes-
mo um successo. Ahi é que não lhe haviam de faltar nem premios, nem condeco-
rações, nem elogios.”

Tudo isso porque a floricultura racional é um dos nossos sete instrumentos.
Grande crime e coisa ridicula, para o escrivão roxo, é ser agricultor.
Pois saiba o illustre desconhecido que a agricultura scientifica tem os seus 

encantos; e agora mesmo estamos escrevendo uma monographia sobre forragens, 
depois de aturados estudos sobre as lugernas e gramineas, tendo chegado a es-
plendidas conclusões philosophicas, de accordo com as nossas analyses chimicas, 
tanto que não hesitamos em recommendar; - alfafa - cavallo; melado verde - ca-
bras; roxo - fumento.

E creia nisso.

Oscar Guanabarino



148

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Artes e Artistas – Concerto Symphonico. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 14 nov. 1913. p4. Ed. 10630.

Pondo de lado o interesse artistico que o programma do concerto sympho-
nico, annunciado para hontem, poderia despertar entre os cultores da musica, 
havia, como grante attractivo, a estréia de uma pianista, executando o brilhante 
Concerto em sol menor, de Mendelshn.

Depois da protophonia do Casamento de Figaro, appareceu no palco do 
Municipal a senhorita Iza de Queiroz, menina de pouca idade e pouco desenvol-
vimento physico, duas circumstancias desfavoraveis para o exito de uma com-
posição de grande brilho, cheia de difficuldades e com uma tradição entre os 
frequentadores de concertos nesta capital, visto que o grande pianista Arthur 
Napoleão, no Cassino Fluminense, executára essa pagina magistral do celebre 
compositor.

Pois, apesar disso, a senhorita Iza de Queiroz venceu e dominou os allu-
didos preconceitos, e foi muito além da espectativa, salientando-se notavelmente 
pela nitidez, pela interpretação artistica, talvez, sem cunho de personalidade, o 
que é desculpavel na sua idade, mas cheia de convicção, ardor, e, sobretudo, enca-
rando a composição com muita seriedade, mostrando excellente escola e optima 
direcção nos seus estudos.

Claro está que a joven artista ainda não póde ser comparada aos grandes 
artistas que se têm exhibido perante o publico desta capital.

Trata-se de uma pianista, talhada para ir longe, e despida de defeitos capa-
zes de inutilizar a sua carreira artistica, que póde ser das mais brilhantes; mas, 
por isso mesmo, em logar de satisfazermos o seu amor proprio com elogios exa-
gerados e iguaes aos que dirigimos á eximia pianista Marieta Miller, aqui deixa-
mos os nossos applausos, que devem ser encarados como de animação.

O caminho a seguir está perfeitamente traçado, e, dentro dos limites do 
razoavel, sem os prejuizos do charlatanismo moderno, que tenta destruir a orbita 
traçada pelos grandes luzeiros da arte dos pianistas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Concertos do Instituto. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 30 nov. 1913. p5. Ed. 10646.

Ninguem sabe a razão pela qual se denomina “Concertos do Instituto Na-
cional de Musica” a reunião orchestral que se realiza, uma vez por anno, para 
executar uns programmas compostos de peças estrangeiras e conhecidas por in-
termedio de outros concertos.

O programma annunciado para ser executado hontem, no Theatro Mu-
nicipal, não conseguiu, apesar dos preços populares, reunir um auditorio maior 
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que a orchestra; assim como a execução desse mesmo programma não conseguiu 
despertar o enthusiasmo dos espectadores.

A symphonia Patria, de Vianna da Motta,  não podia despertar interesse 
nem provocar applausos. O celebre pianista e irreprehensivel interprete de Bach 
não está senhor do instrumento que se chama partitura e que deve ser o unico 
recipiente das idéas do compositor. Sente-se que o illustre musicista compoz a 
sua symphonia ao piano, para instrumental-a depois, e d’ahi a falta de unidade 
orchestral de que se resente todo o trabalho.

Tambem pela analyse da symphonia, no seu conjunto, nota-se a falta de 
unidade na concepção da Patria. Ha trechos realmente bellos, que surgem aqui 
ou ali, durante a execução; mas, essas phrases são entrecortadas por incidentes 
que só se explicariam pela falta de habito ou mesmo de habilidade para desenvol-
ver um thema e mantel-o segundo as regras de composição. Desde que o autor 
de uma composição musical declara que o seu trabalho é uma symphonia, tem o 
dever de sustentar e defender as regras e preceitos estabelecidos.

No mesmo concerto de hontem, executou-se o Ballet divertissement, do 
Henri VIII, de Saint-Saens, bellissima pagina symphonica; mas, se o autor a qua-
lificasse como symphonia, o disparate seria flagrante. Vianna da Motta foi bus-
car o programma da sua symphonia nos versos de Camões, mas não conseguiu 
interpretal-os, nem no allegro heroico, nem, tampouco, no adagio.

Destacando-se da symphonia o vivace, intercalado á laia de scherzo, essa 
pagina teria cabimento como peça caracteristica, quasi uma rhapsodia de moti-
vos populares portuguezes; mas destoa dentro da austeridade de uma sympho-
nia, e tanto assim que não obteve nem sequer umas palmas isoladas, terminando 
a sua ultima nota no meio do mais profundo silencio do publico, que não podia 
comprehender aquella transição humoristica.

Além da outra suite alludida, a orchestra executou o Preludio do 1º acto da 
opera Hansel e Greten, de Humperdinck, com o compasso marcado pelo maestro 
Alberto Nepomuceno.

Oscar Guanabarino

Giuseppe Verdi – Commemoração do seu centenario. O Paiz. 
Rio de Janeiro. 23 dez. 1913. p3. Ed. 10669.

Foi, effectivamente, em 1813, no dia 9 de outubro, que nasceu aquelle que, 
58 annos mais tarde, se immortalizou com a “Aida”, e que mais longe conduziu a 
musica italiana. Em uma choupana, pobre hospedaria que dava a subsistencia aos 
seus progenitores, em Roncole, aldeia de 200 habitantes, naquella época, viu a luz 
do dia o mais dramatico dos compositores que, até a presente data, têm consegui-
do vencer as difficuldades da musica theatral.
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Impropriamente, pois, denominaram-n’o “maestro de Busseto”, ainda que 
tivesse sido nessa pequena cidade que recebera elle o primeiro impulso na car-
reira musical.

A musica fascinou a criança em tenra idade. Quando pela aldeia transitava 
algum realejo, o menino perdia a cabeça e fazia longas caminhadas, acompa-
nhando o “organino de Barbaria”; e era preciso ir buscal-o lá longe, a muitas 
milhas distantes do albergue paterno.

No modesto templo da aldeia, o orgão era a sua delicia; e tanta attenção 
prestava elle ás harmonias que solemnizavam os officios religiosos, que os seus 
biographos, e notadamente Arthur Pougin, na “Vida anecdotica de Verdi”, con-
tam que o futuro compositor ajudava a missa um domingo e, embevecido pelo 
orgão, não só se esqueceu das réplicas, como não ouviu as repetidas reclamações 
do officiante, pedindo-lhe tres vezes agua, na occasiao do “lavabo”. Deseperado 
com a distracção do ajudante, o padre deu-lhe um pontapé, que o fez rolar os 
degráos do altar-mór e cair ao chão sem sentidos!

Esse organista tinha, na igreja, um logar remunerado; era velho, muito 
velho, e os pais de Verdi tomaram-n’o para professor do menino, não só para 
aproveitarem a sua tendencia, claramente revelada numa velha e desmantelada 
“espineta”, de onde se originou o “cravo”,  por sua vez transformado em “piano”, 
mas tambem visando para o filho aquelle posto remunerado, que augmentaria 
um pouco a renda modesta da hospedaria.

E, de facto, Verdi, no fim de tres annos de estudos, recebera a nomeação de 
organista da unica igreja de Roncole.

No entanto, era impossivel nessa aldeia cuidar da educação de Verdi; e o 
menino, mediante uma pensão de 30 centesimos por dia, partiu para Busseto; 
mas não abandonou o seu orgão em Roncole, viajando aos domingos e dias san-
tos, duas leguas a pé, ida e volta, para manter a sua conquista, graças ás lições do 
seu primeiro professor, o organista Baistrochi.

Em Busseto, rapidos foram os seus estudos primarios; mas era preciso ga-
nhar a vida e, por isso, Verdi entrou como empregado para uma fabrica de licores 
e distilação, pertencente a Barezzi, fornecedor da hospedaria de Roncole e amigo 
do pai do futuro compositor.

Esse modesto emprego decidiu da sorte de Verdi, porquanto o velho Bare-
zzi, amador, lhe facultava não só o piano para os seus exercicios e estudos como 
lhe dava tempo de sobra para o cultivo da musica, admirador como era do talento 
daquella criança que tanto pasmo causava a todos os habitantes de Busseto.

Nessa pequena cidade, com cerca de 2.000 almas, fundara-se uma associa-
ção intitulada “Monte di Pietá” que entre outros beneficios ajudava a educação 
dos pobres nas academias e universidades. Verdi, cujo talento musical já era in-
contestado naquella época, conseguiu a protecção da alludida sociedade.
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O peculio era, no entanto, muito reduzido; mas Ferdinando Provesi, mes-
tre capela da cathedral de S. Bartholomeu e director da Philarmonica de Busseto, 
tendo Verdi como substituto, forneceu-lhe os adiantamentos necessarios para a 
viagem e instalação na capital de Parma.

Provesi era contrapontista e com elle muito aprendera o discipulo. Tendo 
ahi conhecido Margherita, Provesi casou-se com ella, alguns annos mais tarde.

Verdi não se esquecera da divida contraida e, de facto, logo que conseguiu 
ganhar algum dinheiro saldou o seu debito sagrado. Não se esqueceu também 
do Monte de Pietá, que dispunha apenas de quatro bolsas para auxiliar os es-
tudos dos moços pobres de Busseto, e em 1876, estabeleceu o capital cuja renda 
perpetua produz 1.000 francos, elevando a cinco o numero de favorecidos pela 
associação.

Por fim chegou elle a Milão, tencionando matricular-se no respectivo Con-
servatorio, dirigido então pelo rispido Francesco Basily, velho e rabujento, e é 
sabido que, termiinado (sic.) o concurso de admissão, Verdi foi recusado por falta 
de “disposição musical”.

Lavigna, autor de varias operas e timbaleiro no theatro Scala, não se con-
formou com a injustiça; e, tendo examinado os mesmos trabalhos, apresentados 
ao director Basily, offereceu-se para dar lições ao joven Verdi.

Não tardou o momento da vingança.
Um dia, em casa de Lavigna, dizia o maestro Basily.
 - Parece incrivel. Entre 28 moços inscriptos no concurso para o logar de 

mestre de capela e organista da cathedral de S. Giovanni di Monza, nenhum del-
les realizou o thema proposto e a fuga sobre esse mesmo thema.

- Lembras-te do thema?
- Certamente.
- Queira reproduzil-o.
Basily traçou rapidamente o thema que foi por Lavigna entregue a um 

moço que ali estava e ouvia a conversa.
- Vamos, disse Lavigna, sente-se e trabalhe.
Os dois maestros continuaram a conversar; e no fim de algum tempo ou-

viam a palavra - prompto!
Basily examinou o trabalho que estava perfeito e correcto.
- Quem é este moço?
- E’ Verdi...
- E por que razão, perguntou o director do Conservatorio, do meu thema 

o senhor fez um canone duplo?
- Por ser simples de mais, respondeu Verdi, de modo que julguei acertado 

enriquecel-o um pouco.
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Calcule o effeito.
A vida agitada de Verdi, já conhecido como musico, mas ainda não applau-

dido no theatro, continuou até que conheceu o joven poeta Solera, que por sua 
vez ambicionava as glorias da rampa. Uniram-se os dois e, feito o libreto dramati-
co - “Oberto, Conte di San Bonifacio”, Verdi traçou a partitura em poucos mezes, 
e dentro de um anno era essa opera representada com grande exito, no primeiro 
theatro da Italia, no Scala, em 17 de novembro de 1839.

Depois desse grande triumpho, houve um verdadeiro desastre com a opera 
buffa “Un giorno di regno”, em 1840.

Verdi desgostou-se; mas dois annos depois apresentava no mesmo theatro 
o “Nabuchodonosor”, cantado nos bons tempos aqui no Rio de Janeiro. Nessa 
opera Verdi mostrava as suas tendencias dramaticas, mas a sua orchestra era de-
masiado barulhenta, por causa do abuso dos metaes.

Seguiu-se o “Ernani’, e garantiu-se assim a carreira ao primeiro composi-
tor da Italia.

Assignalemos aqui as operas de Verdi que a nossa capital ouviu e applaudiu.
Além do “Nabuchodonosor”, foram executadas no theatro Provisorio, no 

campo de Sant’Anna - “Lombardi”, “Ernani”, “Attila”, “Macbeth”, “Luiza Mil-
ler”, “Rigoletto”, “Trovador”, “Traviata”, “Vesperas Sicilianas”, “Aroldo”, “Ballo 
in maschera” e “Força do destino”, e no Lyrico - “D. Carlos”, “Aida”, “Otello” e 
“Fallstaff”.

Verdi, na época do “Falstaff”
O grande compositor italiano foi applaudido em todos os grandes theatros 

da Europa e algumas das suas operas, como “Jerusalem”, “Vêpres Siciliannes”, 
“Macbeth” (reformada) e “D. Carlos” foram creadas em Paris; a “Força do desti-
no”, em Petersburgo, e “Manasdieri”, em Londres.

A Verdi não eram estranhos os processos de Wagner; mas nunca abando-
nou o rumo que traçara para a sua rota. Viu Meyerbeer, Gounod, Saint Saens, 
Massenet, Bizet e tantos outros, em varias direcções; mas, sendo o chefe da mu-
sica italiana, acompanhara a evolução do gosto popular, não procurando contra-
riar a tendencia do povo por meio de um salto. Vê-se, de facto, no estudo pro-
gressivo das suas operas, como vai elle p[ouco] a pouco conduzindo a educação 
das platéas, de modo a preparal-as para as audições wagnerianas, que, afinal, já 
se acclimaram na peninsula artistica da Europa.

Grande difficuldade teve elle, tambem, nos libretos, alguns dos quaes tor-
naram antipathicas as suas partituras, como se dá com a “Força do destino” e “D. 
Carlos”. E nesse ponto, é forçoso concordar que a sua melhor opera é justamente 
aquella que possue o mais perfeito dos seus libretos - a “Aida”, partitura essa em 
que o grande compositor transigiu para acampar definitivamente nos arraiaes 
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do eccletismo, fundado pelos mestres francezes, modo intelligente de conciliar a 
musica allemã com a italiana.

Na sua admirável orchestra, Verdi deixou modelos de instrumentação, 
como no “Miserere” do “Trovador”, como na aria do barytono no 3º acto do “Ri-
goletto”, como em toda a partitura da “Aida” e do “Otello”.

Nenhum outro compositor levou mais longe a força dramatica de uma 
opera. No 2º quadro do 2º acto da “Aida”, sente-se uma inexplicavel impetuosi-
dade naquellas massas sonoras.

Nenhum outro conseguiu o effeito do celebre quarteto do “Rigoletto” e 
só elle sentiu-se com coragem de abordar o “Otello”, sem desmerecer a tragedia 
shakespeariana, como aconteceu com Ambroise Thomas ao escrever a partitura 
do “Hamlet”.

Escrevendo o “Requiem” para as exequias de Manzoni, Verdi não vai além 
dos mestres sacros conhecidos até então. Mozart, Gounod, Palestrina, deixaram 
modelos nesse generos (sic.); mas, nesse mesmo “Requiem”, quando chega o mo-
mento dramatico, confuso, doloroso, pavorosamente tetrico, como o “Dies irae”, 
tambem ninguem o excedeu, porque ahi a uncção religiosa cedia o seu logar á mu-
sica dramatica, e essa pagina verdiana é, na verdade, de impressão esmagadora.

A Italia quiz perpetuar o seu grande compositor no bronze estatuario; 
mas, elle já se immortalizara pela sua propria arte.

Não se comprehende uma estatua de Miguel Angelo, desde que o grande 
esculptor deixou no marmore a perpetuidade de Moysés.

A estatua de Beethoven já existia nas suas smphonias; a estatua de Dante 
é a “Divina Comedia”; a estatua de Shakespeare é o Hamlet - a estatua de Verdi 
é a “Aida”[!]

Mas, o povo tem o seu orgulho, e o de Bussetto construiu o theatro, que 
recebeu o nome do grande compositor.

Caritativo e um tanto misanthropo, quando velho, teve uma vida agitada e 
feliz, mas cheia de eclipses - não na sua gloria - mas, no lar, na politica e no amor.

Finalizaremos estas linhas, com uma interessante anecdota, que prova a 
verdade da fabula “A perola e o porco”.

Um tal Sr. Bertani Prospero, hoje celebre por se ter encaixado na vida de 
Verdi, quando viu annunciada a primeira récita da “Aida”, na Italia, deixou a sua 
cidade, Reggio, tomou o comboio e foi a Milão, saindo do Scala muito desgostoso, 
por não lhe ter agradado a partitura.

Chegando á casa, enviou no dia seguinte uma carta de protesto a Verdi, 
reclamando ao mesmo tempo a importancia das despezas que fizera para, afinal 
de contas, reconhecer que a “Aida” não prestava para nada.

A conta foi formulada, incluindo-se o preço da passagem, o bilhete do 
theatro e a ceia na estação, importando tudo em 31.80 francos.
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Verdi leu a carta e concordou com a conta, menos quanto á verba “ceia”, e 
pediu ao seu amigo e editor Ricordi que, feita essa dedução, pagasse a conta do 
reclamante, na importancia de 27.80 francos, e ainda com a condição desse tal 
Prospero Bertani nunca mais ouvir nenhuma opera nova sua.

Bertani aceitou a imposição e o desconto da importancia da ceia e passou o 
respectivo recibo, que foi publicado, incluindo-se o seu endereço.

O testamento por elle deixado, prova quanta generosidade existia naquelle 
grande coração, não se esquecendo das musicas velhas e fundando um asylo que 
perpetuará essa generosidade.

Lidas essas linhas, é justo que, em homenagem ao genial compositor, nos 
reunamos logo no theatro Lyrico, para applaudir algumas das suas paginas de 
musica.

Oscar Guanabarino
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1914

Artes e Artistas – Hedy Iracema. O Paiz. Rio de Janeiro. 7 
jun. 1914. p4. Ed. 10835.

Eis ahi um nome feito; nome de artista que já recebeu a consagração de 
uma das mais illustres platéas do mundo musical.

Hedy Iracema é adorada no seu theatro, o de Stutgart, e a critica allemã 
della se tem occupado elogiosamente.

Isso faz lembrar que poucos brazileiros têm pizado os palcos lyricos euro-
peus, quando seria facil crear uma legião de cantores, preparando o futuro, or-
ganizando uma conquista que não nos parece difficil e que já foi discutida nesta 
mesma secção e talvez a proposito dessa mesma artista brazileira.

Temos, é certo, varios professores de canto no Instituto Nacional de Musi-
ca e d’ali saem todos os annos varios primeiros premios; mas a verdade, franca e 
patriotica, é que esses professores nada valem e muito menos os seus discipulos 
laureados, pela simples razão de não terem voz, e sem voz não ha canto.

O defeito não é talvez da raça, mas de clima; e a prova é que ao sul do Rio 
de Janeiro, S. Paulo, por exemplo, começam a apparecer boas vozes, e no Rio 
Grande do Sul, onde, infelizmente, não ha uma escola de canto nem professores 
dessa arte, no Rio Grande do Sul, diziamos, são vulgares as vozes que seriam 
aproveitaveis para o theatro com timbres excellentes, animadas por alta capaci-
dade pulmonar.

Fomos hontem ao Municipal e, francamente, esperavamos encontrar 
o theatro repleto; mas o recinto apresentava claros que entristeciam, e da alta 
administração da Republica só vimos o general Bento Ribeiro, o Dr. Barbosa 
Gonçalves, ministro da viação, e o Dr. Francisco Valladares, chefe de policia. 
Relativamente ali se viam mais allemães do que brazileiros. Aquelles iam, por 
patriotismo, ouvir uma cantora applaudida na patria de Wagner; mas estes pouca 
importancia ligaram ao acontecimento artistico tão raro entre nós.

Mas, ainda ha um remedio, que é promover, na proxima temporada lyrica, 
um ou dois espectaculos em que tome parte representativa a illustre cantora rio-
grandense. Quer nos parecer, mesmo, que o habito do theatro tolhe o cantor nos 
concertos, e a nossa curiosidade visa de preferencia a actriz cantora, jogando com 
todos os seus recursos.

Ahi teremos então os assignantes da temporada lyrica reunidos em home-
nagem á artista nacional.
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Foi acompanhada por orchestra, a qual executou a protophonia Coriolano, 
de Beethoven; Kamarinskaya, de Glinka, e Traeume, de Wagner, os dois ultimos 
trechos já ouvidos nos concertos symphonicos.

Todas as outras peças do programma foram cantadas pela organizadora do 
concerto, cuja voz já ouviramos naturalmente com mais frescura, porém menos 
intensa. Durante o grande intervalo de ausencia essa voz, que tinha a tendencia 
para soprano lyrico, modificou-se para quasi um soprano dramatico, ou seja, em 
rigor, o soprano absoluto da antiga classificação lyrica italiana.

A cantora desenvolveu a sua arte - canta e diz com extrema perfeição, ma-
nejando a voz com facilidade, dominando a orchestra sem esforço e emittindo 
sons pianissimos de um aveludado bello e sympathico.

Fez-se ouvir nas arias de Freischutz, Tannheuser e Schiavo, na balada do 
Hollandes volante e na grande scena do 2º acto do Abul. Mas este ultimo trecho 
teve contra si não só o facto de ter sido isolado do seu scenario, de que a orchestra 
é a parte descriptiva, como tambem ter sido apresentado depois da esplendida 
aria de Carlos Gomes, aria essa que desperta certo enthusiasmo no auditorio, 
tanto que foi bisada depois de intensamente applaudida, não só pelo valor intrin-
seco da inspirada pagina do musico paulistano, como tambem pela interpretação 
que lhe deu a intelligente cantora, a quem enviamos sinceras saudações.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Antonieta Rudge Miller. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 12 jun. 1914. p3. Ed. 10840.

Deviamos, conforme o uso, ter escripto estas linhas logo depois de ha-
ver terminado o seu concerto a illustre pianista brazileira Antonieta Miller, con-
certo esse realizado ante-hontem, no theatro Municipal; mas a impressão que 
receberamos durante aquelle extraordinario recital tinha sido tão intensa, que 
receavamos cair em exageros. Era preciso deixar que algumas horas se passas-
sem, afim de observarmos se essa profunda emoção colhida num momento de 
enthusiasmo despertado pela presença de uma artista tão completa se manteria 
ou se desvaneceria. E, de facto, se tivessemos traçado estas impressões acto conti-
nuo após a terminação do recital, teriamos affirmado que essa grande artista nos 
agradara muito mais do que o grande Paderewski; e tal affirmação exigiria que 
explicassemos quaes as razões dessa preferencia, em se tratando de um confronto 
entre o colosso mundial e a artista que ainda não conquistou a universalidade da 
consagração.

Paderewski é um nome feito e um artista colossal; Antonieta Miller cami-
nha vencedora por uma estrada já agora sem nenhum risco de embaraços; mas o 
publico, que é juiz da critica, póde negar a nossa affirmativa e seria, então, para 
nós, difficil explicar as causas de tão arrojada preferencia. O facto deu-se e a 
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impressão tornou-se duradoura; mas pensamos que a difficuldade que encontrá-
mos em explicar essa tendencia, á qual dariamos a denominação de  sympathia 
artistica, provem da pobreza dos idiomas, os quaes não possuem os termos ne-
cessarios para exprimir certas emoções despertadas sobretudo pela arte musical.

Se, porém, fossemos arrastados a um tribunal, por heresias artisticas, e 
ameaçados pelo inquisidor mais terrivel do que aquelle que dispunha das foguei-
ras - a opinião publica, a nossa defesa, occultando a alludida sympathia artistica, 
seria traçada dentro de uma differença que qualquer pianista póde perceber.

Paderewski, o admiravel interprete dos grandes mestres, faz valer a sua 
virtuosidade chamando sobre si e para as difficuldades que executa a attenção do 
auditorio, agitando-se sem necessidade, manifestando como que uma offegante 
anciedade numa situação arriscada em que vai perigar a sua fama - e sente-se nel-
le a lucta, a batalha, o desejo ardente de não se deixar vencer dentro do turbilhão 
sonoro - e o auditorio participa dessa mesma anciedade, fica, por momentos, com 
a respiração suspensa, como as platéas que assistem ao passo arrojado de acroba-
tas imprudentes, que jogam a vida pela vida; e o auditorio, diziamos, interessa-se 
pela lucta mecanica do pianista com o teclado, prevê e receia um desastre, e, por 
fim, vencidas as resistencias, tem, forçosamente, a alegria e o enthusiasmo das 
reacções - o allivio do despertar de um pesadelo.

Ao contrario disso, Antonieta Miller é sempre serena e calma, fazendo crer 
que tudo quanto executa ao piano é facil e que o seu mecanismo não é o resultado 
da força transformada em movimento, mas sim uma funcção reflexa, indepen-
dente da sua vontade, da sua energia, de um esforço que se tornou automatico. Ha 
pianistas que nos obrigam a vel-os, a acompanhal-os em todos os movimentos 
sobre o teclado; Antonieta Miller, ao contrario disso, obriga-nos a ouvil-a com 
delicioso encanto, e, se por acaso observamos o seu jogo mecanico nas peças de 
difficuldades transcendentaes, fazemol-o sem fadiga.

Outro facto digno de nota é, na organização do seu programma, não ter 
tido a preoccupação de maravilhar o seu auditorio com a escolha de peças mais 
brilhantes do que exigentes na interpretação. Na 2ª parte, por exemplo, incluiu 
o 4º Scherzo, de Chopin, peça que rarissimos concertistas se animam a executar 
em publico, por ser de difficuldade que não é compensada pelo effeito, que não é 
absolutamente um scherzo brilhante, como todos os outros do mesmo autor. No 
mesmo caso estão as outras peças da primeira parte: - Chacone, de Bach-Bussoni, 
e Le concert des oiseaux, de Dandrieu, e A’ ma fiancée, de Schumann-Liszt, e ain-
da o canto de Walter, dos Mestres cantores, transcripção de Liszt.

As peças de mais effeito foram incluidas na terceira parte; e parece incrivel 
que tivesse começado pelo fatigante estudo de Alkan - Chemin de fer, para ter de 
executar logo depois o Impromptu, de Oswald, a Polonaise, de Cantú, bellissimo 
trabalho de um professor que vive em S. Paulo, a Ondine, de Debussy, nos seus 
novos e nebulosos campos de harmonia, que retrae o ouvido, e, finalmente, o bri-
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lhante poema de Saint-Saens, a Danse macabre, que Liszt transcreveu, obtendo 
quasi tanto effeito como a grande orchestra.

Applaudida, como não podia deixar de o ser, como interprete de Chopin, 
depois de haver executado um nocturno e dois estudos, voltou ao palco varias 
vezes e foi ainda com as composições do celebre musico polaco que agradeceu as 
ovações que recebia, fazendo o encanto do auditorio com o Estudo em sol menor 
e uma das valsas transcriptas por Godowski.

Antonieta Miller é um typo extraordinario de pianista, brilhante e perlé, 
no mecanismo; austera e sobria, sentimental e poetica na interpretação.

Recebeu muitas flores; e vimos, entre ellas, um bello ramilhete com a se-
guinte inscripção:

“A’ sua admiravel collega - Arthur Napoleão.” 

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Guiomar Novaes. O Paiz. Rio de Janeiro. 
27 jun. 1914. p4. Ed. 10855.

O nome da illustre pianista paulistana, que realizou ante-hontem, no 
theatro Municipal, o seu primeiro concerto, já nos era de ha muito conhecido. 
Alguem, por ella, incumbira-se de transcrever na imprensa desta capital tudo 
quanto a seu respeito se publicava na Europa, onde foram aperfeiçoados os seus 
estudos; mas, devido á experiencia de longos annos, neste tirocinio, punhamos 
de reserva o que a seu respeito liamos, ainda que sentissemos certo prazer tendo 
conhecimento de mais uma patriciasinha, que, pelo seu talento, attraiu sobre si as 
attenções do publico e da imprensa de importantes capitaes européas.

Com franqueza diremos que a nossa presença no seu recital foi em grande 
parte motivada pela curiosidade de reconhecer até que ponto seriam verdadeiros 
e merecidos os elogios que precederam o apparecimento da intelligente senhorita 
no palco daquelle theatro, com a responsabilidade de um programma, que só os 
grandes pianistas seriam capazes de executar a contento de um auditorio exigen-
te e habituado a ouvir artistas de nomeada.

Em regra, as reclames são exageradas e procuram predispôr, suggestio-
nando; mas, no caso presente, em se tratando da senhorita Giomar Novaes, o que 
observámos foi que tudo quanto leramos a seu respeito estava muito aquem do 
seu verdadeiro merecimento e que esses artigos pomposos todos e na maior parte 
fôfos, em materia de apreciação da pianista, não nos tinham dado uma idéa da 
artista que despertava em nosso espirito a mais elevada admiração.

A senhorita Giomar Novaes reune todas as condições que se exigem de um 
pianista.
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A sua primeira qualidade é o cantar deliciosamente; meigo e suave é o som 
que ella obtem do piano, parecendo, a quem acompanha o seu dedilhar, que esse 
effeito provém do facto de ser o teclado acariciado pelo seus dedos quando exe-
cuta um trecho melodico.

Percebe-se a sua força nos dedos, quando articula; nos braços, quando ata-
ca os accordes em series; nos pulsos, quando desfere passagens em oitavas ou faz 
o stacato forte.

A sua agilidade é a maxima que se póde obter ao piano, e todos esses predi-
cados, reunidos, entram em jogo como elementos mecanicos para a sua interpre-
tação, que é distincta, séria, vigorosa, cheia de convicção, impetuosa ou violenta, 
fugaz ou terna, melancolica ou apaixonada, e tudo isso animado por essa força 
occulta e inexplicavel, que se incumbe de despertar no auditorio os mesmos sen-
timentos que actuam sobre a interprete.

Todas essas qualidades observámos quando foram executadas as duas pri-
meiras peças do programma - Chaconne, Bach-Busoni, e Sonata em si menor, 
Chopin. No largo, desta sonata, apreciou-se então o seu modo de phrasear, tão 
distincto, tão nobre, suave e tristemente poetica, porque é preciso possuir uma 
alma de poeta para sentir por aquella fórma a melodia chopiniana, em contraste 
com a chuva de faiscas sonoras que se desprendiam do piano durante o scherzo 
dessa mesma composição.

E, na sua qualidade de grande pianista, occupando desde já logar distincto 
entre as celebridades que visitaram esta capital - era bello ver como essa artista 
transformava o piano em poderoso orgão, inundando a sala com as sonoridades 
graves do austero Bach, para desse mesmo instrumento tirar as curvas caprichosas 
da Mazurka, os vôos graciosos dos preludios, as elegancias ternas e ao mesno (sic.) 
tempo risonhas do scherzo em si menor, no Capricho, de Brahm’s, e estudo -  Les va-
gues, de Moskowski, para terminar apotheoticamente com a 2ª Rhapsodia, de Liszt.

E com esse programma, por nós ouvido attentamente, sentiamos os effei-
tos de maravilhosa execução feminina, para dentro em pouco termos a revelação 
de um pianista masculo.

Coelho Netto, ao entrar na sala da imprensa, perguntou-nos:
– Qual das duas preferes: - a Antonieta ou a Guiomar?
– Ambas, respondêmos.
– Mas não és capaz de estabelecer o teu systema de comparações neste caso.
– Sou.
– Quero ver amanhã...
Pois é fácil. Antonieta Miller é uma grande pianista; Guiomar Novaes é um 

grande pianista – duas artistas admiraveis.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Walter Burle Marx. O Paiz. Rio de Janeiro. 
3 jul. 1914. p3. Ed. 10861.

O salão do Jornal do Commercio encheu-se a valer, como poucas vezes tem 
succedido. O auditorio era superior, em numero, á lotação da sala; muitas senho-
ras estiveram de pé, e no passadiço lateral não se podia passar.

Tal foi a curiosidade despertada pelo annuncio de um recital a realizar-se 
por um menino de onze annos, Walter Burle Marx, precedido de reclames na 
imprensa desta capital.

Nos cartões de ingresso lia-se, entre parenthesis, a sua nacionalidade -  
brazileiro, e bem andaram aquelles que assim procederam, não só porque o nome 
do artistazinho é estrangeiro, como tambem para excluir a idéa de um concerto 
de especulação, figurando os seus ascendentes como emprezarios exploradores 
de um talento que vem desabrochando.

E mais bem avisados andariam se hoje, ao receberem os jornaes, cortas-
sem os artigos dos chronistas para guardal-os, evitando que o Walterzinho os 
lesse depois dos enthusiasticos applausos recebidos de tão brilhante auditorio. Os 
applausos animam e estimulam; os artigos da imprensa, naquella idade, provo-
cam a vaidade, excitam o amor proprio, dão titulos prematuros, estragam bellas 
vocações.

Guardem os artigos para que elle os leia mais tarde, quando tiver discer-
nimento e possa fazer a justa critica das suas criticas. Esse concerto não foi, não 
podia ter sido, o pretexto para ser apresentado um pianista excepcional aos onze 
annos; para nós, esse recital foi provocado pela curiosidade despertada entre toda 
a gente que, sem cessar, ouvia falar no pianistasinho applaudido nos salões da 
sociedade carioca; foi um meio de reunir todos aquelles que desejavam vel-o com 
a inconsciente responsabilidade de um concertista, diante de numerosissima reu-
nião, recebendo applausos sinceros, é certo, mas relativos, e provocando os com-
mentarios da critica.

E’ preciso que esse menino não leia taes artigos, escriptos para o publico, 
como informação de reportagem artistica, sem visar o artistasinho, que ainda 
não está nos casos de ser criticado senão pelos seus guias, seus professores.

Walter Burle Marx é uma grande promessa, bem caracterizada, accentuan-
do-se nelle varias qualidades que são rarissimas naquella idade. Não quer isso di-
zer que tenha elle attingido a perfeição, mesmo nos trechos faceis; ha pequeninas 
coisas no piano, como no violino, que só são apercebidas pelo artista que já póde 
reflectir, meditar, julgar, comparando os modos de apresentar as phrases melodi-
cas, sondando o pensamento e a inspiração dos autores.

Nem tudo se póde ensinar e, por isso mesmo, esse menino torna-se ad-
miravel, na nossa opinião, porque já se aproxima, em grande numero de casos, á 
exacta interpretação.
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E’ notavel o seu instincto no emprego dos pedaes, coisa que não lhe ensi-
naram e que não se ensina nem se aprende. Emprega-se bem, por intuição; não ha 
regras, não ha indicações exactas em nenhuma peça de musica impressa. O modo 
de phrasear já é distincto nelle; não é o cantor que soffre, que executa com a alma 
de poeta ou com o sentimento amoroso - mas não é infantil; ninguem o ouve com 
o sorriso complacente de quem acha graça nas habilidades de um travesso.

E’ um artistasinho; é um temperamento bem accentuado, o qual, sob ha-
bil direcção, chegará á perfeita lapidação. Percebe-se que está sendo bem guia-
do, bem instruido, aproveitando-se todas as suas qualidades naturaes, com um 
admiravel pulso, flexivel; bella accentuação, magnifico som, tendencia para o 
maximo da agilidade, excellente mão, musculatura desenvolvida, vivacidade no 
olhar...  só lhe falta aquillo que só o tempo lhe dará.

Que espere, emquanto nós o esperamos.
Executou de modo além da nossa espectativa a Sonata em lá maior, op. 

2, de Beethoven, e assim como as Peças lyricas, op. 12, de Grieg. Mas a nossa 
surpresa foi quando elle executou a bella pagina de Henrique Oswald, Il neige, 
trecho que tem em si um segredo, um truc, sem o qual será impossivel destacar a 
melodia occulta.

Como executor não esperavamos tanto quanto proporcionou elle no Mi-
nuetto, de Zanella; é uma peça difficil, muito difficil mesmo, e no entanto foi 
vencida com brilho, nitidez e elegancia.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Parcival, tres actos, de 
Ricardo Wagner. O Paiz. Rio de Janeiro. 18 jul. 1914. p4. Ed. 
10876.

E’ natural que hoje, dia immediato ao da estréa da temporada lyrica, seja 
esta secção procurada, não só pela maioria das pessoas que assistiram ao espec-
taculo de hontem, no Municipal, como por todos aquelles que, interessando-se 
por este assumpto, desejem saber qual a opinião do chronista artistico desta folha 
sobre o merecimento ou valor da companhia.

Mas, não é possivel, em se dando para estréa da estação lyrica uma ope-
ra como o “Parcival”, haver chronista consciencioso, que possa, com segurança, 
mesmo relativa, dar opinião a tal respeito.

Uma companhia lyrica é tão complexa nos seus elementos, que exige, para 
seu julgamento, uma representação em que a maior parte desses elementos se 
exhibam dentro das suas aptidões, apresentando todas as suas faces capazes de 
soffrer o conjunto de modo a dar uma idéa exacta ou aproximada do seu valor.
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Na opera lyrica existem duas grandes forças de extrema importancia: - a 
orchestra e os córos.

Ora, no “Parcival” quasi não ha coros, apenas effeitos coraes - ou, mais 
propriamente - Wagner não os emprega como o supremo esforço de sonoridade - 
mas sim como uma variante de coloração musical, e uma companhia já não póde 
ser apreciada desde que esse grande recurso se nos apresenta de um modo todo 
especial, longe dos effeitos que elle mesmo nos dá no “Loohengrin” (sic.), ou no 
[“]Tannhauser”, em que esse elemento se apresentará com todo o seu esplendor.

Além disso, Wagner traçando as suas impereciveis partituras, como revo-
lucionario e reformador, de uma obra de conjunto, não ligou importancia exclu-
siva ao canto, procurando fazer delle apenas parte componente da sua complica-
dissima polyphonia.

No “Parcival”, estrearam artistas de grande reputação mundial. A nossa 
curiosidade não foi pequena quando, ao publicar-se o elenco da companhia, vi-
mos figurando o celebre barytono Sammarco.

Mas, a verdade é que hontem, apesar do papel de Amfortos ter sido desem-
penhado por Sammarco - não ouvimos Sammarco - ouvimos religiosamente o 
“Parcival”, acompanhando aquella magistral conjugação de themas que se fun-
dem e se tornam cambiantes pela successiva mutação dos timbres orchestraes.

A parte de barytono é de summa importancia dentro daquelle quadro de 
unidade absoluta - mas por isso mesmo o artista desapparece dentro da grandeza 
esmagadora do colossal drama mystico que nos obriga a uma contemplação au-
ditiva continua. O seu merecimento, para o chronista que já esteja perfeitamente 
familiarizado com o “Parcival”, que o saiba de cór e de cór tenha toda a sua ins-
trumentação, poderia ser apreciado na grande scena do 3º acto, quando Amfor-
tos deseja a morte como meio de libertar-se dos soffrimentos physicos adquiridos 
como castigo por falta de virtude.

Mas quem escreve estas linhas ainda não perdeu a sua grande admiração 
pela partitura mais completa do mestre de Beyreuth, de modo que toda a sua at-
tenção ficou presa á symphonia, acompanhando o desenvolvimento dos themas, 
as suas modulações interminaveis e sobre tudo a marcha dos movimentos melo-
dicos que originam a grandeza harmonica de Wagner.

O que acabamos de dizer do barytono poderiamos repetir, a proposito do 
tenor, estactico durante um acto inteiro; e assim, tambem, talvez, commettesse-
mos alguma imprudencia, se aventurassemos qualquer opinião, mesmo pouco 
definitiva, com relação á Sra. Lina Pasini Vitali, no ingrato papel de Kundry.

Emfim, repetimos, o “Parcival”, apesar de suas interminaveis bellezas, não 
póde servir para estréa de uma companhia.

No entanto, a empreza foi forçada a escolher essa partitura para iniciar os 
seus trabalhos nesta capital, isso por causa dos scenarios que exigiam tempo para 



163

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

a montagem, não valendo a pena interromper a ordem dos espectaculos para isso, 
sabendo-se de antemão que essa partitura só seria dada uma vez aos assignantes 
do Municipal, o que até certo ponto explica a condescendencia da imprensa, com 
relação ás enscenações, sobretudo, do repertorio Wagner, que está longe de ser o 
que na realidade é exigido pelo autor do poema.

E’ antiga a nossa opinião sobre [...]nidade do “Parcival” no Rio de Janeiro. 
O publico em geral tem grande curiosidade em conhecer um trabalho de tanta 
importancia, como esse; mas por ora, com pequenas excepções, limita-se a ver 
o “Parcival” sem ouvil-o, porque é complicado de mais para quem ouve musica 
daquelle genero, uma vez por anno.

Para nós, portanto, a verdadeira estréa da companhia começa hoje, com o 
“Rigoletto”, completando-se amanhã com a “Aida”.

Em todo o caso, sempre diremos que chegou ao nosso conhecimento estar 
indigitado para cantar os “Huguenottes” o tenor Pallet, o mesmo que acaba de 
fazer o “Parcival”. E’ preciso evitar esse grande desastre que será o primeiro es-
candalo naquelle theatro.

Digam que se perdeu a partitura, que as roupas se extraviaram, que a or-
chestra fez greve para não executar essa partitura de Meyerber; digam tudo quan-
to quizerem, espalhem mesmo que o tenor Pallet morreu - mas não o deixem 
cantar nessa opera, porque conhecemos aquelle “paraiso”, conhecemos o publico, 
conhecemos as tradições do nosso theatro lyrico, e queremos evitar o desgosto de 
noticiar um desses fiascos monumentaes que marcam epoca na historia de um 
theatro.

O tenor Pallet parece ventriloquo e está nos casos de ser aposentado com 
todos os vencimentos, por ter se invalidado em serviço, conforme a norma 
constitucional.

Que não cantasse mais seria o idéal; mas em ultimo caso - que não cante 
os “Huguenottes”.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Rigoletto, quatro 
actos, de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 19 jul. 1914. p6. Ed. 
10877.

Duas palavras, antes de entrarmos em assumpto.
Os annuncios da empreza concessionaria do theatro Municipal referem-se 

á temporada official de 1914, sob a fiscalização da Prefeitura do Districto Federal. 
Ora, o representante da Prefeitura, nesta questão, é o director do theatro Munici-
pal, cargo exercido pelo illustre engenheiro architecto Dr. Francisco de Oliveira 
Passos, moço de alta capacidade intellectual, mas hospede no terreno da musica 
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dramatica. Nestas condições, nós, como profissionaes e até certo ponto advogado 
dos interesses do publico, achamos que é nosso dever chamar a attenção do digno 
fiscal do governo do Districto, para uns tantos pontos que convem sejam, desde 
já, prevenidos, evitando-se assim grandes males.

Pelo que lêmos ante-hontem em reputado orgão da imprensa, sabemos que 
o Guarany vai ser cantado pela Sra. Storchio, no papel de Cecy, e tenor Pallet, 
representando o Pery.

A mais popular das operas de Carlos Gomes foi imposta pelo Dr. Oliveira 
Passos como a partitura brazileira, a que se refere o contrato. Teriamos em seu 
logar escolhido de preferencia o Schiavo, o Condor, a Fosca ou mesmo o popu-
larissimo Salvador Rosa, que, por falta de execução, já se resentem de esqueci-
mento na alma do nosso povo. Escolheu-se o Guarany e não ha voltar atrás; mas 
é preciso que a  fiscalização alludida seja uma realidade e não letra morta de um 
contrato, que se impoz e foi aceito pelos assignantes, justamente pela promessa 
de uma fiscalização séria exercida pelo director do Municipal, de probidade não 
suspeita; mas é facil illudir a boa fé dos inexperientes, e, neste caso, asseguramos 
ao digno fiscal, responsavel, não só perante o general Bento Ribeiro, prefeito do 
Districto, como tambem em face dos frequentadores dos espectaculos lyricos do 
Municipal, que o tenor Pallet não póde cantar o Guarany; não póde, não deve e 
não será tolerado pelo publico, como tão facilmente passou no Abul, opera nova, 
despertando mais curiosidade pela partitura englobadamente do que pelos can-
tores isolados em seus papeis.

Esse mal reunido á Sra. Storchio a cantar a parte de soprano eleva o desas-
tre não ao dobro, mas ao quadrado.

Estamos, é certo, diante de uma artista que alcançou o titulo de celebrida-
de e que conserva as suas esplendidas tradições no ambiente em que desabrochou 
o seu formoso talento; mas, o nosso ambiente lyrico não archivou no seio dos seus 
enthusiasmos as glorias conquistadas pela provecta artista que actualmente vive 
dos louros adquiridos em outros paizes e outros theatros e, que nos traz apenas 
os mulambos dos seus trophéos, como documento do que foi, desde que não póde 
mais dizer o que é.

O seu papel nessa empreza devia restringir-se ás operas novas, para nós, e 
ás suas creações; imagine-se o dueto Sento una forza indomita, no allegro mode-
rato, cantado por duas vozes - uma furada e outra velada!

Mas, deixemos esse assumpto um tanto irritante e passemos á representa-
ção de hontem, em que se apresentaram dois artistas dignos dos mais enthusias-
ticos elogios e applausos.

Falemos em primeiro logar do tenor Hippolyto Lazzaro, que entrou em 
scena e triumphou immediatamente, no Questa o quella, terminada entre gran-
des acclamações.
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Trata-se de um joven artista, com a voz fresquissima, de timbre claro, 
emissão facil, grande extensão e ultra sympathica.

Faz da voz o que quer e canta á flôr dos labios, com expressão encantadora. 
A sua carreira é curta, é de hontem; mas delle ouviremos falar como celebridade 
dentro de muito pouco tempo.

Foi delicioso no dueto, com a sua esplendida meia voz; cantou com arte a 
romança Parmi veder le lagrime, quasi sempre cortada pelos tenores. Na canção 
La donna é mobile, fez o smorzando até chegar a um tenue fio de voz, tal como o 
celebre Marconi.

E’ um artista de grande valor e de grande futuro.
A senhorita Elvira De Hidalgo é um caso novo para quem, como nós, ha 

tanto tempo lida com estreantes. A sua voz já perdeu o timbre infantil, deixando 
de ser, portanto, de soprano ligeiro; mas ainda não se accentuou como soprano 
lyrico, o que significa pouca idade e pouco tempo de carreira artistica.

A sua voz é facil, espontanea, quasi argentina, afinadissima, indo com fa-
cilidade ao mi natural agudo e agil, de modo que, com esses elementos naturaes, 
consegue deliciar o auditorio, tendo, por isso, obtido grandes applausos no Caro 
nome, no grande dueto do 3º acto, e concorrido para o exito do quarteto.

O barytono Sammarco está para vir ao Rio de Janeiro ha cerca de oito 
annos; nessa época ainda não procurava, com certeza, cantar com as cautelas de 
quem só cuida em defender-se. Conserva milagrosa a sua voz em bom estado, 
mas receioso, talvez, não declama, não canta com dramaticidade, provindo d’ahi 
um arrastamento e, por vezes, incoherencia entre o phrasear melodico e a letra 
do poema, de modo que o não classificamos entre os barytonos De Lucca, Strac-
ciari e Tita Ruffo, nem nos faz lembrar aquelles esplendidos barytonos que nos 
foram apresentados por Ferrari e Marino Mancinelli.

A opera foi dirigida pelo maestro Eduardo Vitale, cujo merecimento não 
se discute; e, se não nos referimos á sua pessoa, a proposito da execução do Par-
cival, foi tão sómente como um protesto quanto ao numero de professores que se 
acham sob sua direcção.

Disseram os jornaes incumbidos dos reclamos a favor da companhia que 
a empreza transportara para aqui, com escala por Buenos Aires, todo o pessoal 
do theatro Constanzi, de Roma; ora, a orchestra actual compõe-se apenas de 63 
professores, e duvidamos muito que essa seja a orchestra integral do alludido 
theatro.

E de facto a orchestra do Parcival de ante-hontem resentia-se de qualquer 
coisa, fosse lá o que fosse, tanto que os applausos não foram espontaneos e pro-
longados como no anno passado.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Aida, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 20 jul. 1914. p3. Ed. 10878.

Concurrencia regular, hontem, no Municipal, apesar da Aida em matinée.
Em outras temporadas o theatro estaria cheio a valer, para ouvir a grande 

partitura que não envelhece e que resiste a qualquer grupo de artistas -  bons ou 
máos - porque naquellas paginas está gravado o bello absoluto, de modo que, se 
fraqueia artista, não cedem os córos, não desmerece a orchestra e a imponencia 
dos concertantes marciaes, a belleza da fórma melodica e a espontaneidade har-
monica do genio italiano mantém o prestigio da producção.

Encarando-se a execução de hontem em seu conjunto, o espectaculo foi de 
primeira ordem.

Estrearam-se as Sras. Mathilde de Lerma e Luiza Garibaldi, respectiva-
mente nos papeis de Aida e Amneris.

A primeira, de Lerma, um tanto fria, possue bonita voz, de timbre cristali-
no e muito sonoro, a ponto de sobresair, no concertante do 2º acto, entre todas as 
massas. Foi applaudida na romança do 1º acto, mas deu pouca vida ao dueto com 
o mezzo soprano. Pouco applaudida na aria, talvez por se lhe ter percebido uma 
ou outra descaida na afinação e não poder cantar senão a plenos pulmões. Mas, 
no entanto, foi quem sustentou sózinha o final do dueto - Pur ti riveggo.

Venceu em toda a linha a Sra. Luiza Garibaldi, artista de grande mereci-
mento tanto pela sua poderosa voz, de grande efficacia, como tambem pelo lado 
artistico, sendo cantora de boa cultura, declamando e dramatizando, cantando 
com muita alma e paixão e tendo lagrimas na voz, com a vantagem de transmittir 
ao auditorio toda a sua vida.

Puro meio soprano dramatico, foi admiravelmente em todos os actos; mas 
é preciso salientar o seu trabalho na grande scena do 1º quadro do ultimo acto.

Foi ella quem conquistou os mais sinceros applausos durante a representa-
ção, o que não deve causar admiração a ninguem, em se sabendo que actualmen-
te a Sra. Luiza Garibaldi é considerada na Europa como o primeiro meio soprano, 
sempre disputada pelo Scala, de Milão, e solicitada insistentemente por Toscanini 
para as companhias por elle dirigidas.

Desde que a actual companhia nos apresenta uma artista dessa ordem, 
com o tenor Lazzaro e a senhorita Hidalgo, podemos ensarilhar armas e deixar 
passar sem hostilidades aquelles que julgavamos pertencessem á vanguarda, mas 
que apenas fazem parte do reforço.

O erro provém da propria empreza, desde que escolheu para peça de estréa 
o Parcival.

O tenor Pallet saiu-se bem na romança Celeste Aida; mas fatigou-se no 
grande dueto Pur ti riveggo, que terminou sem brilho, dizendo-se, na caixa do 
theatro, que a causa de tudo aquillo era a attitude do critico do Paiz, que o aterrara.
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Pois esteja tranquilo. A nossa norma de conducta são a franqueza e a since-
ridade, e, desde que consiga impor-se á nossa consciencia, não lhe regatearemos 
elogios.

O baixo Cirino, conservando todos os seus recursos de baixo cantante, deu-
nos  excellente Ramfis e, ao lado delle, o baixo Berardi, o que nos causou admira-
ção, porque em regra esse personagem é sempre sacrificado a um comprimario.

Applaudimos o barytono G. Danise, bella e possante voz, clara e sympathi-
ca, cheio de vida no dueto, que foi bem applaudido.

A orchestra agradou, claudicando apenas no unisono de contrabaixo, 
quando annuncia a entrada do conselho sacro para o julgamento de Radamés. 
Tambem merecem ser mencionados o corpo de córos e os grandes concertantes, 
entrando nisso o elogio que pertence ao maestro Eduardo Vitale.

Enscenação boa e o corpo de bailarinas numeroso e luzido.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - La Traviata, 4 actos, 
de Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 21 jul. 1914. p3. Ed. 10879.

Na noite de 15 de julho de 1912, em 2ª récita de assignatura, cantou-se no 
Municipal a Traviata, tendo como protagonista a Sra. Rosina Storcchio, que se 
estreava então. Era uma celebridade mundial que surgia inesperadamente nesta 
capital, onde, através dos jornaes platinos, era conhecido o seu nome e desejada a 
sua presença, muitas vezes promettida, mas não realizada.

Dissemos então que as celebridades creavam os seus adoradores em deter-
minados theatros e que era a imprudencia, depois de passados muitos annos, sen-
tindo já a influencia do tempo que, curto embora, é sempre nocivo ás vozes dos 
cantores, procurar novas platéas. Apresentámos, nessa chronica, varios exemplos 
de velhos artistas que, vivendo de suas tradições em determinadas capitaes, entre 
flores e applausos, não seriam tolerados por um auditorio desconhecido.

Viramos, nessa noite, signaes evidentes de estragos na sua voz e, attribuindo 
essa modificação ao seu longo tempo de carreira artistica, previramos a continua-
ção dos prejuizos nas notas centraes; além disso, a Sra. Rosina Storcchio apresenta-
va-se ao lado do celebre barytono Stracciari, que, com a insignificante parte de Jor-
ge Germont, se elevava tão alto que tornava aquella cantilena num poema delicioso.

Ricardo Stracciari, com a voz purissima e perfeita, prejudicava a bravura 
da celebre artista.

Foi baseado nesses factos que antecipámos o nosso juizo, julgando pro-
gressivo o estrago da escala. Com grande surpresa nossa, no entanto, verificámos 
que a sua voz melhorou durante os dois annos de ausencia, conservando em todo 
o seu esplendor a bravura, a agilidade, os trinados e a sua admiravel arte re-
presentativa. Além disso desapparecera o terrivel confronto do alludido Ricardo 
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Stracciari, tendo, no 2º acto, por Germont, o barytono Sammarco, que faz aquella 
parte segundo a rotina italiana.

Foi por isso bem applaudida em todos os trechos que cantou e, sobretudo, 
na grande aria cujo allegro desenvolveu com grande brilho.

A Traviata apresenta pouco interesse para o chronista musical moderno; 
e o termo moderno, neste caso, sabendo-se que o chronista do Paiz já fez jús ao 
titulo de venerando, deve ser interpretado como evolucionismo, de modo que o 
velho, acompanhando o progresso e a evolução da arte, conquistou o modernis-
mo para o seu espirito.

Tratava-se, porém, de uma estréa, da estréa de mais um tenor, Tito Schipa, 
e esse era, na noite de hontem, o facto mais interessante do espectaculo, desper-
tando grande curiosidade.

Trata-se de um artista de merecimento, muito joven, no começo da sua car-
reira e dotado com excellente voz de tenor ligeiro e educada com muito carinho.

A sua voz ainda não adquiriu todo o desenvolvimento que se póde esperar; 
dir-se-hia que ainda é infantil a sua voz, esperando do tempo o cunho masculo 
do cantor de raça. Mas isso é natural, porque é pelo timbre justamente que elle é 
um tenor ligeiro, o que não quer dizer que não tenha a intensidade relativa reque-
rida, obtendo, assim, bellos effeitos, como aconteceu na melodia da declaração, 
na grande scena do desacato a Violeta e no dueto final.

Temos, portanto, mais um bom artista a accrescentar na lista que traçámos 
ante-hontem.

O ultimo acto foi desempenhado artisticamente pela Sra. Rosina Storchio, 
de modo que os espectadores tiveram, nesse espectaculo, algumas horas de gran-
de prazer, o que deixa prever mais duas boas noites - com a Manon, de Massenet, 
e Butterfly, as sua (sic.) melhores operas em 1912.

Boa escenação (sic.), córos afinados e firmes e excellente orchestra, sob a 
direcção do abalizado maestro Vitale, a quem cabem, indirectamente, os applau-
sos do grande concertante e, directamente, aquelles que explodiram depois do 
Preludio do ultimo acto.

Vem a proposito um conselho á empreza, que annuncia para quarta-feira o 
Barbeiro de Sevilha. Talvez seja pouco, para o publico, tão forçadamente arredado 
do theatro. E’ certo que nessa opera teremos a adoravel senhorita Hidalgo ao lado 
do tenor Schipa; mas o espectaculo seria mais completo se na mesma noite nos 
fizessem ouvir o tenor Lazzaro, que poderia cantar, por exemplo, a Cavallaria 
rusticana, mesmo para ouvirmos a Sra. Vitale em opera que possa ser julgada 
definitivamente.

Ahi fica o conselho. 

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Barbeiro de Sevilha e 
Cavalleria rusticana. O Paiz. Rio de Janeiro. 23 jul. 1914. p4. 
Ed. 10881.

Emquanto a valente orchestra do maestro Vitale executava a protophonia 
do Barbeiro, [a]companhavamos com interesse aquelle rendilhado sonoro e lem-
bravamo-nos de uma curiosa anecdota que passara na classe dirigida por Masse-
net, no Conservatorio de Paris.

Um dos futuros symphonistas francezes, referindo-se á alludida pagina 
da immortal partitura de Rossini, disse que protophonias como a do Barbeiro de 
Sevilha podiam se fazer duas por semana.

- A proposito, acudiu o cathedratico da aula de composição: tragam-me 
uma protophonia desse genero, dentro de quinze dias.

Passou-se a quinzena e Massenet, naturalmente, pediu a seus alumnos a 
composição indicada; mas, sem grande espanto, porque já esperava o resultado, 
ouviu a confissão geral dos seus discipulos de que tinha sido impossivel realizar 
o problema.

- E’ para que saibam que, mesmo nas composições simples, naturalissimas, 
como essa pagina admiravel de Rossini, ha um cunho genial. Essa confissão é o 
castigo da heresia proferida aqui. Rossini é um grande compositor e inimitavel 
no seu espiritualismo.

Vai nisso uma carapuça a todos aquelles que desdenham a simplicidade 
rossiniana.

Terminada a protophonia, que foi applaudida, surgiu em scena o gracioso 
tenor Schipa, com a sua maviosissima voz para cantar a bella romança, o que 
foi realizado com muito mimo, parecendo, no entanto, que esse cantor teve por 
mestre uma cantora, o que é de vantagem para os tenores, ou artista que tenha 
taes tradições; mas, se nos permittisse um conselho, diriamos que seria preferi-
vel, talvez, para obter melhor effeito sobre o auditorio, não usar, nas passagens 
de agilidade rossiniana, da vogal a aberta. A nota escura é de effeito mais suave 
e mais facil.

Essa romança e a Serenata foram bem applaudidas.
Como protagonista tivemos o barytono Danise, que, na vespera, substi-

tuira o barytono Sammarco no Rigoleto, sem que se tivesse declarado ao publico 
motivo de molestia do celebre cantor. Ora, esse papel, pelo menos aqui no Rio de 
Janeiro, tem sido sempre desempenhado pelo barytono que occupa o primeiro 
logar no elenco, e, desde que a parte passou a ser executada, com muita vanta-
gem, aliás, pelo barytono Danise, é caso de ser declarada a fallencia artistica de 
Sammarco e reexportal-o para os theatros em que vive a sua justa tradição.

G. Denise, um tanto pesado nos seus movimentos, como actor, saiu-se, no 
entanto, galhardamente como cantor, executando, entre outros trechos, o dueto 
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com Rosina, no 2º acto, de modo elegantissimo e mavioso, secundando a delica-
deza da senhorita Hidalgo.

A brava artista, que, como cantora, desmente a sua pouca idade, deu um 
typo muito sympathico da travessa pupilla de D. Bartholo.

Na aria Una voce poco já, que os artistas transformaram em verdadeiro 
páraphrase (sic.) de concerto, exhibiu-se ella com grande correcção e elegancia, 
no canto, e graciosa como actriz.

Digamos desde já que enorme foi o seu exito na valsa da Mireille, na scena 
da lição, sendo applaudidissima, como já o tinha sido ao terminar a aria.

O baixo Cirino não só cantou com extraordinaria perfeição a celebre aria 
da Calumnia, como a representou correctamente, sentado, com muitas minucio-
sidades nos gestos, como que despreoccupado do que dizia, para cuidar da sua 
caixa de rapé, do seu lenço e dos seus occulos.

Foi um trabalho completo e digno do nome conquistado pelo sympathico 
artista.

O baixo comico Schottler, o mesmo que aqui esteve no anno passado, de-
sempenhou a parte de D. Bartholo.

Depois do Barbeiro a Cavalleria - salto enorme, mas por isso mesmo inte-
ressante. O publico ouviu hontem os artistas da primeira linha e duas partituras, 
e, por isso, o espectaculo terminou muito tarde.

O tenor Lazzaro confirmou a sua brilhante estréa no Rigoletto, cantando 
artisticamente a parte de Turiddu, á qual deu bastante vigor, tanto na Serenata 
interna, como no dueto e no final.

Citemos a (sic.) barytono Caronna, no papel de Alfio, e lamentemos a Sra. 
Ponzano, no de Lola, para externarmos a nossa impressão a respeito da Sra. Pa-
sini Vitale, artista wagneriana, que em S. Paulo, ha dois annos, obteve bellissimo 
triumpho na opera Tristão e Isolda, na mesma companhia em que cantavam os 
artistas Tita Ruffo e Boncio.

A Sra. Vitale, sem ser um soprano dramatico, dramatiza bem a musica de 
Mascagni. Disse com muita expressão a romança - Voi lo sapette, ó mama, e foi 
verdadeira actriz no dueto com o tenor Lazzaro, chamando sobre si todo o inte-
resse do espectaculo musical, e, por isso mesmo, bastante applaudida pelo nume-
roso auditorio que se reuniu no Municipal, dando brilhante aspecto ao theatro.

Os córos andaram bem no desempenho da partitura de Mascagni, obten-
do grande sonoridade, e a orchestra, nos dois differentes generos, manteve os 
seus creditos de primeira ordem e digna do prestigio do seu regente, o maestro 
Eduardo Vitale.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Tosca, em tres actos, 
de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 24 jul. 1914. p4. Ed. 
10882.

Quando menos se esperava, annunciou-se a Tosca, tendo como protago-
nista a cantora riograndense Hedy Iracema, artista que não nos vem pedir attes-
tados criticos para preparar a sua carreira artistica, visto como já está consagrada 
em um dos mais importantes theatros da Europa, o segundo da Allemanha, o de 
Munich, onde tem ella, innegavelmente, o seu publico, a sua roda de enthusiastas 
incondicionaes, a solicitação constante dos emprezarios e os mais calorosos elo-
gios da imprensa.

Nestas condições, só temos a lamentar que a illustre patricia não tivesse 
iniciado aqui a sua carreira e que não tivessemos previsto os seus triumphos. Já a 
julgámos como cantora desde que a ouvimos em um programma variado, como 
foi o do seu concerto realizado nesse mesmo theatro; faltava-nos vel-a como ac-
triz e só podemos elogial-a, pois é senhora da scena, desenvolvendo-se ampla-
mente, com vigor dramatico ou com movimentos graciosos, desenhando-se bel-
lamente, de modo a realçar as situações. No 2º acto, que é exhaustivo, receavamos 
que a fadiga do drama lhe prejudicasse a voz, mas a actriz trimphou e a cantora 
saiu victoriosa.

No duetino esteve um tanto receosa, e, digamos francamente, sem con-
fiança, talvez, na orchestra, que não lhe dera um ensaio e que não podia, cer-
tamente, adivinhar quaes os seus effeitos, quaes as combinações scenicas, qual 
a sua interpretação. Animou-se, porém, na grande scena com Scarpia, obtendo 
exito completo, de modo a provocar grandes e prolongados applausos do theatro 
unanime.

E’ possivel que, entre os espectadores, tivessem nascido algumas restric-
ções; mas, á critica compete explicar aquillo que a muita gente escapa.

Hedy Iracema é cantora allemã, e, na scena lyrica italiana, o esforço, desde 
que mudou de idioma, dá-lhe enorme prejuizo, porque, pelo menos, ha a preoc-
cupação da lingua nella e hospede como cantora, e devemos admirar o facto de 
não haver truncado uma unica phrase, parecendo até que, nesse idioma, é que 
tem ella cantado sempre.

Cantara, é certo, essa mesma opera com Caruso; mas, cantou-a em alle-
mão, ao passo que o celebre tenor lhe respondia em italiano.

No ultimo, portou-se galhardamente durante o dueto, e, no fim do espec-
taculo, foi muito victoriada.

O papel de Scarpia foi desempenhado pelo barytono Sammarco, e dizem 
que esse é o seu melhor trabalho, sem competir, no entanto, com outros artistas, 
que se especializaram representando esse personagem.
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E’ mais aceitavel, nessa opera, do que no Rigoletto, e, ainda assim, como 
Scarpia, é mais notavel como actor do que como cantor e é caso de concluir que o 
actor já carrega os destroços gloriosos de uma fama que se justificava em outros 
paizes e que aqui chega transformada em lenda.

- Foi um dia um grande e celebre barytono...
Passemos ao tenor Schipa.
Ao terminar elle a romança Ricondita armonia, sem o menor effeito e sem 

ter, mesmo, a menor tradição interpretativa daquelle trecho, julgámol-o perdido; 
mas, Schipa guardara para o 3º acto, e, de facto, poucas vezes tem-se cantado a 
romança daquelle modo, em que ha suavidade de quem sonha as saudades da 
vida e do amor, e, ao mesmo tempo, as lagrimas do desespero de quem se apro-
xima do tumulo.

Schipa, com essa romança, póde viajar o mundo inteiro.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - La fanciulla del West, 
em tres actos, de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 25 jul. 1914. 
p4. Ed. 10883.

O drama musicado por Puccini passa-se na California, em 1848, quando 
aquellas paragens foram invadidas por gente de toda a parte, bandidos e aven-
tureiros, attraidos pela noticia da abundancia do ouro, descoberto no territorio 
annexado aos Estados Unidos.

E’ um drama de amor e de redempção moral, que se desenvolve num am-
biente corrupto e selvagem.

Minnie, a protagonista, é uma rapariga do campo, honesta e proprietaria 
do bar denominado La Polka, onde se reunem os mineiros e jogadores, em scena, 
no 1º acto.

Anima-se o bar com a entrada de faisqueiros, que descem dos montes ou 
deixam os campos, e jogam desenfreadamente e bebem a valer.

Jack Wallace, cantor ambulante, faz-se ouvir numa canção nostalgica, es-
palhando saudades pelos ouvintes; Larkens chora a sua desgraça naquellas para-
gens e manifesta desejos de ir embora. Dão-lhe dinheiro e elle parte.

Entre os jogadores desenvolve-se grande tumulto, porque descobrem um 
trapaceiro que, milagrosamente, escapa de ser lynchado.

Jack Rance, scheriff, pretende captar as boas graças de Minnie. Fazem-
se referencias ao chefe dos bandidos que infestam os arredores de S. Francisco, 
Ramerrez.

Minnie apparece. E’ ella quem dirige a instrucção daquella mescla infor-
me, ensinando a ler aos analphabetos e commentando a biblia.
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Jack Rance, dirigindo-se á Minnie, pretende comprar-lhe um beijo por mil 
dollars.

E’ repellido com uma risada; chega ao bar um estrangeiro, Dick Jackson, 
que é recebido por Minnie com grande alegria amorosa. Ella, que nunca dansara, 
aceita-o para uma valsa e, depois, com elle, recorda o encontro que tivera um dia 
e as promessas que fizera de nunca mais esquecer aquelle encontro.

Os mineiros prendem um outro personagem estranho ao bando e querem 
matal-o.

Chama-se Castro, o bandido, e é homem de confiança de Dick Johnson. 
Sabendo que o patrão está no bar em liberdade, tranquiliza-se; mas a população 
está alarmada, porque o salteador Ramerrez está nas proximidades do acampa-
mento. No bar existem barricas de ouro, sob a guarda de Minnie, que transmitte 
a Johnson esse segredo.

No 2º acto, em casa de Minnie, chega Johnson, á noite. Ha entre os dois 
uma declaração amorosa. Minnie dá-lhe um longo beijo e depois prepara a sua 
propria cama para o hospede.

No entanto, Rance vem dizer a Minnie que Jack Johnson é o proprio ban-
dido Ramerrez, o que leva a rapariga ao desespero. Interpella-o; fóra estão os per-
seguidores do bandido. Pouco importa. Expulsa-o de casa, de modo que Johnson, 
ao transpor a porta é ferido por projectil de armas de fogo e entra banhado em 
sangue.

Minnie acalma-se diante da desgraça e dá abrigo ao perseguido.
Chega de novo Rance e exige o ferido para dar-lhe cabo da vida. Minnie 

propõe a Rance uma partida de poker. Se for elle o vencedor, ganhará não só o 
seu rival como a terá para sua amante; mas, no caso contrario, se perder, Johnson 
estará salvo e será della.

Rance aceita o desafio, joga e perde, porque Minnie faz uma trapaça de 
cartas.

No 3º acto, que se passa numa floresta, dá-se caça ao bandido, como quem 
persegue uma fera. Afinal Johnson é preso e todos aquelles faisqueiros, urlando, 
exigem a morte do prisioneiro pela forca.

Minnie apparece, pede, roga, exige, fala aos corações daquelles que lhe de-
vem serviços não pequenos. Ama e quer redimir o seu amante. O bandido, o 
ladrão, esse morreu em sua casa; naquelle homem vive apenas o coração, que é 
puro.

A turba enternecida cede, e Minnie foge com Johnson para muito longe.
Pela exposição deste enredo, vê-se, sem maior exame, que o drama em 

questão é anti-musical. Puccini, que escrevera partituras de merecimento, não 
podia musicar semelhante libreto. O defeito do poema provem do facto de não 
ter sido escripto por um musico. Os libretos devem preparar as situações lyricas, 
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como nos dramas devem existir as situações dramaticas. Ainda assim, quando o 
musico acha uma occasião fóra do alarido, da confusão, das luctas de bandidos 
e aventureiros, traça umas tantas paginas em que ha melodias, sendo, porém, 
forçado a conservar a unidade de concepção.

Puccini consegue apenas ser um colorista para desenhar o desalinho cons-
tante da scena.

Cita-se no 1º acto a canção nostalgica - Che jaranno i vecchi miei, que se 
apodera de todos os personagens e que tem um colorido terno, inda que sem 
distincção.

A valsa é apenas esquisita, bizarra, de timbre original, mas de effeito du-
vidoso. A arte lyrica tem a sua esthetica, a qual repelle o realismo que não existe 
em musica. Podem fazer o barulho que bem quizerem - será tudo, menos musica 
dramatica e menos ainda musica lyrica.

O dueto final do 1º acto é um esboço indeciso, rebuscado, entre mil tortu-
ras da melodia, como musica selvagem, que se deseja impôr ao civilizado.

No 2º acto o compositor está mais á vontade, sem a turba, de modo que 
póde dar amplo desenvolvimento ao dueto entre Minnie e Johnson, e os dois 
cantores têm de facto phrases de alta intensidade dramatica. O ponto culminante 
desse dueto de amor e odio, de ternura e desespero, é a terrivel narrativa do ban-
dido: Nacqui vagabundo, que vai num crescendo constante até o brado apaixona-
do: Oh! Dio! ch’ella non sappia mai la mia vergogna! Nesta phrase o tenor Lazzaro 
arrancou da platéa muitos applausos.

Durante todo este acto a senhorita Gilda Dalla Rizza estreante, pode ser 
apreciada como voz de timbre claro, intensa, bella, prestando-se para a accentua-
ção dramatica.

E’ uma artista que enceta a sua carreira e que já conquistou grande mere-
cimento pela sua arte e pela sua extraordinaria resistencia, mantendo o mesmo 
brilho durante todo o acto e numa tessitura que não é das mais commodas.

Disse bem toda a melodia Questa notte alla Polka non veniste per me.
Sendo uma novata em scena, a julgar pela sua idade, causa verdadeira ad-

miração a sua arte representativa, fóra do commum no theatro lyrico, contra sce-
nando constantemente, dando expressão ao canto e ao verso e movimentando-se 
sem gesticulações exageradas e inuteis.

Mas, desejamos applaudil-a com mais consciencia amanhã, no Mephisto-
pheles, porque prevemos que será uma esplendida Margarida, e digna de ser vic-
toriada na scena da prisão.

Voltemos á Fanciulla del West. O 3º acto começa por um verdadeiro ba-
rulho: gritos, imprecações, tiros e a orchestra desordenada sem rythmo, sem 
harmonia e colorindo-se com timbres que seriam desagradaveis se não fossem 
musicaes.
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Com a prisão de Johnson offerece-se então um momento musical interes-
sante, que é a agoniosa romança - Ch’ella mi creda libero e lontano, applaudida 
como musica e pela interpretação do tenor Lazzaro.

A situação final tambem produz effeito terno e commovente.
Mas, em todo o caso, os ouvidos dos espectadores do Municipal preci-

sam do desaggravo que se dará hoje, com a Manon, de Massenet, em récita de 
assignatura.

Na opera de Puccini, além dos dois artistas já citados, entraram o barytono 
Denise, no papel de Jack Rance, que o fez com talento, e muitos outros artistas, 
em papeis episodicos.

Magnificos scenarios e boa enscenação, com effeitos de borrasca, assim 
como excellente trabalho dos córos e da orchestra sob direcção do Maestro Vitale.

Ahi fica, em rapidas linhas, ligeirissima impressão de uma opera que não 
póde ser analysada e commentada depois de uma unica audição.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Manon, quatro actos, 
de Massenet, e Mephistopheles, quatro actos, de Boito. O 
Paiz. Rio de Janeiro. 27 jul. 1914. p5. Ed. 10885.

A audição da Manon, logo após a execução da Fanciulla del West, é como 
que um despertar de horrivel pesadelo e cair numa realidade venturosa.

Os nossos ouvidos, e provavelmente os de todos os espectadores do Muni-
cipal na sexta-feira,  exigiam aquelle refrigerio, verdadeiro oasis depois das bor-
rascas desencadeadas na aridez ardente de tres actos de gritaria infernal, tiros e 
cavallos em disparada pela scena transformada em floresta.

A falta de espaço dera-nos uma folga forçada e, por isso, deixámos de sa-
lientar o trabalho do tenor Schipa na graciosa opera de Massenet. Foi bisado no 
Sonho e não podia ter ido melhor na scena da igreja, tanto que o final desse acto 
foi justamente aquelle que mais applausos conquistou.

A Sra. Rosina Storchio desenvolveu bem o personagem romantico, dando-
lhe vida elegante, e se não fez esquecer as grandes interpretes da Manon, tambem 
não sacrificou o canto, pondo, ao contrario, em jogo todos os seus recursos de 
defesa.

Toda a admiravel partitura foi executada com muito carinho pela orches-
tra, merecendo destaque o Minuetto.

_____
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O espectaculo de hontem foi mais do sabor das nossas platéas populares. 
Cantou-se o Mephistopheles com a sua diversidade espectaculosa de scenas infer-
naes e bailados.

Collocaremos em primeiro logar o baixo Cirino, protagonista. E’ um actor 
na rigorosa expressão do termo.

Ainda mesmo em se tratando de uma phrase curta e solta, elle não a trata 
com desdem; encontra sempre uma inflexão estudada, e a acompanha com um 
gesto apropriado, fóra das convenções pouco sensatas do theatro lyrico, de modo 
a dar um cunho de imposição ao que diz e ao que canta.

Como cantor, como baixo cantante, bem raro, nos dias que correm, já foi 
elle exaltado tanto nestas columnas que, se insistissemos em elogial-o, não faria-
mos mais do que repetir tudo quanto a seu respeito temos escripto, visto ser elle 
um dos artistas que maior numero de vezes têm vindo a esta capital, incorporado 
em grandes companhias lyricas, apesar dos seus contratos vantajosos nos princi-
paes theatros da Italia.

Todo o prologo foi magistralmente declamado e representado, achando-se 
primorosamente caracterizado.

Vimol-o depois com muita elegancia, ricamente vestido e transformado 
em cavalheiro, dizer com justa intenção - La domanda é inezia pueril, e atacar 
com firmeza a aria - Sono lo spirito che nega, accentuando o verso e dando brilho 
ao trecho, de modo a ser, como merecia, bem applaudido. Citaremos ainda o due-
to que se segue, executado com muita bravura.

Na scena do jardim, no sabbá, e no acto grego, durante toda a peça, emfim, 
attrahiu sobre si toda a attenção dos espectadores.

Reappareceu no papel de Margarida a senhorita Dalla Rizza, prejudicada 
na Minnie, da Fanciulla del West, peça de sua estréa.

Conforme previramos, a senhorita Dalla Rizza expoz, no acto da prisão, 
todo o esplendor de sua voz, perfeita em toda a escala, de timbre claro, sympathi-
co e prestando-se ao canto dramatico.

Cantou com muita paixão a aria - L’altra notte in fondo al mare, variando 
os effeitos e pondo em jogo perfeita arte de canto, não só pela emissão dos sons 
como pela boa empostação da voz.

Mais ternamente ainda, cantou ella a bellissima melodia - Spunta l’aurora 
pallida.

Que esplendido Sabbá classico não teria sido o quarto acto, se a parte de 
Pantalis tivesse sido desempenhada pela senhora Garibaldi, como na temporada 
em que ouvimos ao mesmo Galhardo e Guerrini!

Nesse esplendido quadro, a senhorita Dalla Rizza esteve só, ou antes, este-
ve mal acompanhada, tendo ao seu lado a Sra. Ponzano.
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Desconhecemos o tenor Pallet no primeiro acto. Tendo descansado, com a 
folga que lhe deram, apresentou-se com a voz clara e cantou bem a romança Da 
i campi; mas, para não perdermos occasião de exercitar a nossa penna nas suas 
habituaes perversidades, chamaremos a attenção desse artista para o desenho da 
sua figura em scena. Feio e mal caracterizado, deu-nos um Fausto nada seductor 
e contrastando horrivelmente com a juventude e belleza da Margarida.

Em todo o caso obteve applausos quando terminou a alludida romança 
com um si bemol limpido e sonoro.

Não desagradou no Sabbá classico, compensando o pouco effeito obtido no 
dueto Lontano, lontano.

O publico, porém, esperava-o no epilogo, para ouvil-o cantar o Giunto sul 
passo estremo, evidentemente o trecho mais perigoso do Mephistopheles, encon-
trando o tenor já fatigado pelo grande dueto e concertante. Pela nossa parte limi-
tamo-nos ao papel de simples chronista, registrando aqui os applausos com que 
foi recebido esse trecho, reconhecendo, em todo o caso, que não andou mal e que 
não esperavamos tanto.

Excellente orchestra, a qual foi applaudida pela execução do Prologo. O 
maestro Vitale acompanhou criteriosamente todos os cantores e deu grande vi-
gor e clareza aos trechos orchestraes.

Bons córos, durante toda a execução, bailados seguros e graciosos, e ensce-
nação decente, dando em resumo um espectaculo de primeira ordem.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Parisina, tres actos de 
Mascagni. O Paiz. Rio de Janeiro. 28 jul. 1914. p3. Ed. 10886.

D’Annunzio é sempre admiravel na poesia, no romance ou na tragedia - 
quando lido; a sua fertilissima imaginação, unida a uma linguagem que parece 
ser a resurreição de um idioma, traz o leitor preso ao canto do seu verso, á pompa 
das suas tiradas tragicas ou á dolorosa e terna e doentia historia dos seus contos 
romanticos, narrados através de uma solida argumentação philosophica, que por 
si traça em poucas linhas o caracter dos seus personagens.

Mas, o grande e celebrado autor da Nave e do Tiglio de Iorio é pouco ou 
mesmo nada conhecedor do theatro, que tem as suas exigencias e os seus proces-
sos especiaes. O literato, o poeta, e, como tal, o dramaturgo, preoccupam-se in-
tensamente com a fórma literaria do seu theatro, descurando a technica represen-
tativa, desprezando a acção que deve ter um seguimento, uma constante marcha, 
creando situações, interessando o espectador, em logar de impôr tão sómente a 
musica dos seus versos e as figuras que encerram as suas phrases sem esponta-
neidade, porque não são comprehendidas nem siquer pelos proprios italianos, 
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sendo necessario, para entendel-o, o soccorro de um diccionario dannunziano, 
que ainda não existe.

Como libretista aprecia-se ainda a sua alta imaginação, mas o inexperiente 
em coisas de theatro lyrico manifesta-se tal qual como  em assumptos de theatro 
dramatico.

No 1º acto da Parisina é fóra de duvida a belleza do quadro; mas a situação 
dramatica é nulla e a situação lyrica inexistente, de fórma que todo o mereci-
mento theatral desse acto fica pertencendo ao scenographo, ao desenhista dos 
vestuarios, ao fornecedor do guarda-roupa e ao director de scena.

Dir-se-ha, ao lêr o poema, que deve ser bella a situação final, depois das 
imprecações de Ugo e do resentimento de Parisina - o coro ao longe, sussurrante, 
prolongando-se, emquanto Nicoláo d’Este, attonito, vê a esposa debulhada em 
lagrimas e o seu filho bastardo desfeito em pranto.

Mas, se a situação descripta é de bello effeito imaginado, a sua realidade 
em scena, prolongada como é, torna-[se] ridicula e inacreditavel.

O momento musical é de ternura; mas a situação dramatica falha e dá lo-
gar ao  dueto dos soluços.

A orchestra de Mascagni durante todo esse 1º acto é um disparate harmo-
nico, com o canto entrecortado a cada instante, sem ligação, sem logica, sem inte-
resse melodico, sem unidade no processo de harmonização, sem plano assentado 
de uma instrumentação que caracterize os personagens, que fale ao que exprime 
alguma coisa, que explique, que commente, que illustre musicalmente a scena, o 
dialogo, o monologo ou a situação - nada - tudo ali a preoccupação de apresentar 
uma nova physionomia, uma novidade no repertorio mascagniano, um acto que 
não despertasse a menor recordação da Cavalleria, da Iris, de Isabeau, das suas 
operas, emfim, e conseguiu a realização do seu plano torturando aquelles que 
procuram na arte o que arte tem de mais efficaz, que é o bello que nos obriga á 
contemplação.

O 2º acto apresenta, felizmente, magnifica situação lyrica e dramatica; e 
parece que isso influiu fortemente no animo do compositor, porque a partitura 
se transforma como que por encanto e o acto torna-se musical, comprehensivel, 
logico, explicito, suave nas suas combinações, energico nas rajadas tormentosas, 
mas, sem o proposito de ser exquisito, rebuscado, exagerando as dissonancias por 
meio de resoluções disparatadas.

Dá-se então uma benefica reacção e a musica surge em todo o seu esplen-
dor na aria de Parisina, durante a offerenda de suas vestes e joias e no dueto entre 
a protagonista e Ugo, dando logar á luxuriante scena do beijo incestuoso.

Mascagni mantem a mesma inspiração nos dois ultimos actos da Parisina, 
sem corrigir os defeitos do libreto que não dá ao musico senão scenas atordoan-
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temente longas, tornando monotono o desenvolvimento da acção que se arrasta 
pesada e somnolenta.

Em todo o caso, estabelecendo-se o confronto entre a Parisina e a Fanciulla 
del West, as duas operas novas deste anno, é, fóra de duvida, que Mascagni se 
mostra em tudo muito superior ao seu rival na Italia.

A Parisina, nos seus dois ultimos actos, apresenta certa unidade de con-
cepção e de execução, com espontaneidade, frescura, independencia no lança-
mento das phrases musicaes e grande cópia de effeitos orchestraes.

Numa primeira audição de opera em que não sabiamos como tinha sido 
modificado o libreto primitivo, e que a partitura fôra de quatro reduzida a tres 
actos, não podiamos procurar mais do que uma impressão geral, eng[lo]bada, do 
conjunto, sem entra[r] em p[a]rti[cu]laridades.

Ainda assim notámos a boa interpretação dada aos varios trechos da parti-
tura pelas Sras. G[ar]ibaldi e Vitale e Srs. Lazzaro e [Sa]m[mar]co.

Este ultimo com uma esplendida aria no terceiro acto, como que impoz 
o seu nome celebrizado durante a sua longa carreira. E’ que nesse personagem 
não podia haver confrontos com outros artistas tambem de renome, e vai nisso a 
explicação da nossa attitude para com esse artista que tão tarde veio ao Rio [de] 
Janeiro, deixando o seu nome tomar vulto de tal ordem que não conseguiu ajus-
tar-se á nossa espectativa.

Mas, hontem, fomos forçados a applaudil-o e aqui repetimos esses 
applausos.

A enscenação da Parisina é de primeira ordem e de grande effeito; os 
córos, cheios de difficuldades wagnerianas, portaram-se dignamente, e a or-
chestra merece os mais francos elogios que podem, com justiça, ser dirigidos ao 
maestro Vitale, seu regente e responsavel pela regularidade do espectaculo, que 
foi excellente.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - La Boheme, quatro 
actos, de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 29 jul. 1914. p5. Ed. 
10887.

A comedia lyrica de Puccini, essa partitura que nos fora apresentada por 
Palermini Quiroli e outros artistas, que a cantaram dez ou doze vezes no Lyrico, 
forneceu-nos, na récita popular realizada hontem, as seguintes notas, que pode-
riam servir para o desenvolvimento de uma chronica:

Tito Schipa - Mal
Dentale - Mal
Schottler - Soffrivel
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Dalla Rizza - Regular
Carona - Pessimo
Cirino - Optimo
Tia Catharina - Livra!

Mas, saimos adoentado do theatro e completamente impossibilitado de 
explanar a noticia.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Os Huguenottes, 
quatro actos, de Meyerbeer. O Paiz. Rio de Janeiro. 30 jul. 
1914. p5. Ed. 10888.

Entendam-se lá esses tenores. Tito Schipa, tão applaudido na Traviata e 
no Barbeiro de Sevilha, admiravel na Manon, de Massenet, caiu chata e esbor-
rachadamente na Bohéme; e o tenor José Palet, que por sua vez tinha levado um 
trambolhão no 3º acto da Aida, sem nada ter conseguido no Parsival, excedeu-se 
a si proprio e á nossa espectativa cantando a parte de Raul, nos Huguenottes, 
obrigando-nos a reconhecer que a empreza tinha toda razão quando nos affir-
mou que esse artista era excepcional nessa opera e que, por isso, insistia em fazer 
executar essa partitura em récita de assignantes.

Não era possivel deixar  de applaudil-o na romança do 1º acto, cantada 
com suave meia voz, bom estylo, expressão e cadencia correcta.

Inclua-se neste elogio a 1ª violeta, pelo acompanhamento dessa romança.
Nesse mesmo acto citaremos ainda a aria Piff Paff, cantada brilhantemente 

pelo baixo Cirino.
Merece destaque especial a meio soprano Luiza Garibaldi, que bem mere-

cia ter o seu nome precedido do qualificativo elegante, que o é no Pagem, apre-
sentando-se ricamente vestida.

Como cantora merecia grandes applausos na canção Vaga dona illustre e 
cara, que a disse com verdadeira arte, e, mais ainda, no rondó - No, no, no, - 
que a Scalchi Dolli fez resurgir aqui nesta capital, obrigou quasi todo o theatro a 
applaudil-a e nós subscrevemos de bom grado essa manifestação justa do publico.

Poucas vezes temos visto e ouvido o papel de Margarida de Valois desem-
penhado como o fez hontem a senhorita Elvira de Hidalgo.

Graciosa, como personagem, e extraordinaria virtuosi como cantora, per-
correndo com maravilhosa nitidez as escalas, harpejos e passagens da aria e mais 
trechos do 2º acto, dentro da mais rigorosa afinação.
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Pena é que no repertorio deste anno não se tenham incluido as partituras 
de Lakmé e Pescatore di perle, para que o seu grande talento pudesse ser apreciado 
como deve ser.

Vem a proposito notar aqui um incidente que se tem repetido varias vezes 
por inadvertencia do maestro Vitale. Vem a ser o seguinte: quando, numa peça de 
conjunto, ha uma fermata (corona), compete ao regente fazer o signal de sua reso-
lução, mormente quando percebe que um dos artistas vai esgotando a respiração. 
Ora, ainda hontem, no dueto - Ah! scender nel mio petto, ao chegar á cadencia 
final, a senhorita Hidalgo, depois de haver sustentado a plenos pulmões o si be-
mol, tendo esgotado o folego e não podendo estar á mercê da grande capacidade 
pulmonar do tenor Palet, resolveu a nota alludida, não sendo acompanhada pela 
regencia, que esperou commodamente que o tenor procurasse a nota tonal para 
atacar a orchestra.

A consequencia foi, como sempre, um trecho estragado e o máo effeito 
sobre o auditorio.

No acto seguinte, no dueto entre o soprano e o baixo, deu-se exactamente 
a mesma coisa, o que, aliás, teria acontecido varias vezes.

Desculpe-nos o bravo regente esse reparo, que compete, de direito, á criti-
ca, tanto mais que, logo após essas linhas que ahi ficam, incluiremos os elogios 
que lhe cabem pelo concerto geral da partitura.

A Sra. De Lerma cantou a parte de Valentina, fazendo valer as suas ainda 
bellas notas agudas nos duetos com o baixo e com o tenor, este no 4º acto e aquel-
le no terceiro.

O tenor Palet ainda póde ser citado no septuor e no grande dueto, emittin-
do bellas notas agudas, claras e bem sustentadas, tanto que foram applaudidas.

O espectaculo correu bem entre córos, banda, bailarinas e orchestras e, 
para hoje, em récita popular, annuncia-se a Manon, de Massenet.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Favorita e Aida. O 
Paiz. Rio de Janeiro. 2 ago. 1914. p5. Ed. 10891.

Como simples chronista, aqui deixaremos registrados os triumphos alcan-
çados, ante-hontem, pela Sra. Garibaldi e Lazzaro, na Favorita.

O nosso estado de saude impediu-nos o desenvolvimento de uma noti-
cia detalhada, como mereciam esses dois bravos artistas e excellentes cantores, 
esplendidos naquellas simples melodias, que são mais difficeis do que o canto 
moderno, por isso que se acham sempre a descoberto, sem o amparo de uma or-
chestra barulhenta e sem o declamado, e obrigados a cantar, a exhibir o chamado 
bel canto, á flor dos labios.
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No espectaculo de hontem, cantando-se a Aida, foi ainda a Sra. Garibaldi 
quem, com a sua poderosa voz e imponente figura, chamou a si todas as honras 
do espectaculo, mormente no 4ª acto, que o faz de modo inexcedivel.

E saiba-se agora que essa mesma cantora nos dará hoje a Santuzza, da Ca-
valleria, sendo esta a primeira vez que aquelle personagem terá, no Rio de Janei-
ro, como interprete um meio soprano.

Nessa mesma matinée cantará nos Pagliacci o tenor allemão Karl Jorn, do 
Metropolitano, de Nova York. Esse artista já se fez aqui ouvir em varios concer-
tos, conseguindo reunir no Municipal a flor da colonia allemã, tão conhecido 
é elle, através dos jornaes e revistas, que, constantemente, transcrevem os seus 
triumphos na America do Norte.

Voltando á Aida, offerecida hontem aos assignantes do Municipal, com 
a parte principal desempenhada pela cantora brazileira Hedy Iracema, diremos 
que a illustre artista do theatro de Munich não estava nos seus melhores dias, mo-
tivo pelo qual não foi applaudida na romança do 1º acto, nem na aria do terceiro.

Em todo o caso, não se lhe podem negar a belleza da voz, a sua escala 
perfeitamente sã e a sua arte dramatica. E’ possivel que a nossa patricia, se fôra 
educada na escola italiana, com outro methodo de emissão das notas agudas, ob-
tivesse effeitos mais decisivos sobre as platéas; mas é preciso reconhecer que esses 
prodigios fatigam o orgão vocal e dão vida ephemera á voz.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Il Guarany, 4 actos, 
de Carlos Gomes. O Paiz. Rio de Janeiro. 4 ago. 1914. p4. Ed. 
10893.

Quando a directoria do theatro Municipal, encarregada da execução do 
contrato da empreza Walter Mochi, com a Prefeitura, impoz o popular Guarary, 
foi visando uma representação de primeira ordem, dando logar distincto no re-
pertorio da companhia ao illustre compositor brazileiro.

Tal não aconteceu por varios motivos, e alguns de força maior.
A enscenação foi, innegavelmente, primorosa e varios trechos obtiveram 

excellente execução, notando-se entre os artistas boa vontade e capricho; mas 
a prima-dona, que, primitivamente, se incumbira da parte de Ceci, recusou o 
papel, devido á attitude que tomáramos nestas columnas, o que motivou, por 
parte da empreza, o convite á cantora brazileira Nicia Silva. Sabemos que a dis-
tincta professora escreveu á gerencia communicando o máo estado da sua voz, 
devido a uma impertinente pharingite, ainda em tratamento; mas, taes foram os 
empenhos junto á gentil senhorita, que foi ella forçada a acceder, sacrificando-se 
ingloriamente, porque, em regra, o publico ouve e applaude mais a voz do que 
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a arte, como nesta temporada tem acontecido varias vezes, conforme as nossas 
chronicas.

Ora, aquella voz, purissima, que o Instituto Nacional de Musica não con-
seguira destruir e que todo o Rio de Janeiro applaudiu na sua estréa, cantando a 
Gilda do Rigoletto, no Apollo, aquella voz, diziamos, desappareceu com a alludi-
da enfermidade, e d’ahi a falta de applausos, na polacca, do 1º acto, falta essa aliás 
bem compensada no dueto Sento una força indomita, que foi terminado de modo 
a excitar os espectadores.

D’ahi por diante não foram raras as manifestações do auditorio e pode-
mos consignar aqui os elogios que cabem á senhorita Nicia Silva pela sua arte na 
ballada.

Completaremos a nossa chronica mencionando os Srs. Palet (Peri), Berardi 
(D. Antonio), Danire (Gonçales) e Cirino (Cacique), não esquecendo o maestro 
Vitale com a sua brava orchestra, tão applaudida na protophonia.

Oscar Guanabarino
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1915

Artes e Artistas – Luiz Figueras. O Paiz. Rio de Janeiro, 26 
mai. 1915. p5. Ed. 11188.

Agora, sim.
E deviamos começar estas linhas por outra fórma, com palavras differentes.
Luiz Figueras era um bello talento, ha 11 annos, ameaçado de estiolamento 

no acanhado meio em que vivia. A sua permanencia no Rio de Janeiro traria, 
para elle, irremediavel prejuizo, e era preciso convencel-o disso, dizendo clara-
mente toda a verdade.

Não nos lembrámos se nas nossas chronicas musicaes fomos severos de 
mais, ou se exagerámos propositadamente, para chegar ao fim desejado; mas o 
que podemos affirmar é que aquelle artista em embryão já estava convencido da 
sua alta importancia, sem se aperceber que o seu merecimento era relativo ao 
ambiente de pouca importancia, como o nosso, e insufflado por uma critica de 
nenhuma franqueza e criminosamente laudatoria, com os applausos de um cor-
rilho formado entre os seus collegas do instituto.

Era preciso estimulal-o, obrigando-o a estudar, a tornar-se verdadeira-
mente notavel no ingrato instrumento que adoptara para a sua carreira musical, 
e não era, certamente, aqui que se poderia operar tal milagre.

Afinal, convencido, partiu para a Italia, refugiando-se em Bologna, onde 
todos os artistas sabem que existe um centro severo de estudos e de cultivo musi-
cal. Estudou e venceu, collocando-se em estado de realizar viagens artisticas por 
varios paizes da Europa.

Reappareceu hontem, no salão do Jornal do Commercio, para fazer-se ou-
vir em recital.

O contraste foi flagrante. A promessa de outr’ora confirma-se. Mesmo 
para os que nada entendiam de instrumentos de cordas, facil era adivinhar na-
quella bella cabeça, naquelle arco firme, agil, flexivel e ondulante, subindo em 
busca dos sons aveludados ou descendo ás vizinhanças do cavallete ao encontro 
das sonoridades, que ali estava um artista conhecedor de todos os segredos do 
violoncello, de todos os estratagemas do virtuose, dos trucs de arcadas e desem-
baraço de agilidade segura, nitida, certeira e, portanto, afinada.

Além de tudo, o Sr. Figueras possue actualmente um violoncello excep-
cional, de extrema igualdade, não se percebendo a differença nas mudanças de 
cordas.
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O seu programma era distincto, se bem que tivessemos tido sandades (sic.) 
de uma orchestra para acompanhal-o no Concerto em lá, de Saint-Saens, o que 
talvez não seja difficil em um outro concerto.

Foi applaudido por um grupo de mestres que ali se reuniu com a natural 
curiosidade de ouvir o artista que todos adivinhavam no joven que ouvira em va-
rios concertos em 1902-1904, e obteve, tambem as calorosas palmas do publico, 
que o obrigou a ir além do programma annunciado.

Finalmente, como echo daquellas verdadeiras ovações, lerá hoje estas li-
nhas, assignadas pelo mesmo que antigamente parecia hostilizal-o, mas que se 
revelava admirador do seu grande talento.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Recital H. Fontainha. O Paiz. Rio de 
Janeiro, 13 jun. 1915. p5. Ed. 11206.

Grande embaraço é o nosso, tendo que dar uma opinião definitiva sobre o 
pianista brazileiro Halfeld Fontainha, que hontem se apresentou ao publico desta 
capital com um programma de responsabilidade.

Não preparou a sua recepção. Chegou e annunciou o seu concerto recital 
no theatro Lyrico, dando a toda a gente o direito de exigir um artista com as mes-
mas qualidades de Vianna da Motta ou Bauer.

Foi um erro, por collocar a critica numa espectativa rigorosa e de accordo 
com o modo pelo qual se apresentou o artista.

Possue, é certo, as qualidades necessarias para ser um artista completo; 
duas circumstancias, porém, concorrem para desvalorizar o seu accentuado ta-
lento: ser extremamente nervoso, pouco calmo, medroso perante o publico, como 
eterno estréante, e ter sido aducado (sic.) na Allemanha moderna, sob o ponto de 
vista artistico.

A Allemanha foi o berço de compositores celebres, e entre os seus artistas 
virtuose, muitos se celebrizaram. Mas, de ha uns annos para cá, principalmente 
em se tratando do piano, abandonaram a musica sonar do instrumento, puzeram 
de lado o phraseamento, substituindo a interpretação musical através de uma 
fonte sonora, por aquillo a que erradamente deram o nome estupido de technica, 
que no piano nada significa senão asneira.

Começaram a inventar processos e systemas de atacar o teclado, forçando 
posções (sic.), torcendo a naturalidade; e, por fim, conseguiram, é certo, uma 
nova escola, que naturalmente deve ter o nome de “Kultur”.

A interpretação beethoveneana passou pelo regimen militarista brutal, 
sendo o piano atacado bruscamente com o fito de envolvimento, não se sabe bem 
de que, mas provavelmente o da massa kolossal de notas.
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A Allemanha nunca teve um cantor tão celebre, não só porque lá não exis-
tem vozes que possam competir com as dos latinos, e principalmente com as 
dos italianos e hespanhoes, como tambem porque o canto exige a delicadeza da 
emissão, sendo elles aggressivos em todas as suas manifestações de ha quarenta 
annos para cá.

Os pianistas desappareceram para dar logar aos tocadores de piano, e, des-
de então, a arte fugiu da patria de Beethoven e de Wagner, refugiando-se nos 
paizes onde possa imperar, sobretudo como a mais bella manifestação do espirito 
humano, desprezando as terras onde é dogma - Deutschland über halles.

A musica, que só teve desenvolvimento com a conquista da liberdade; a 
musica, como arte liberal, não póde residir num paiz que se tornou barbaro, que 
destróe a arte monumental dos templos; que ateia o fogo nos depositos docu-
mentaes da arte, em fórma de bibliothecas; que assassina as crianças cujas vozes 
angelicas são adoradas pelos artistas e aproveitadas nos canticos mysticos que 
acompanham os rituaes dos povos civilizados.

A educação do pianista Halfeld Fontainha entregue aos allemães foi um 
erro. Fabricaram um pianista allemão, roubaram-lhe o tempo e o talento, obri-
gando o esperançoso moço a caminhar no teclado como a sua infanteria  pateja 
o solo em marcha.

Mas o talento existe, como existe nelle o espirito da raça latina. Longe do foco 
em que foi enganado por mestres do charlatanismo militarizado, o artista Halfeld 
Fontainha poderá, em outros ambientes, adquirir o aperfeiçoamento da arte.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Rubens Figueiredo. O Paiz. Rio de Janeiro, 
27 ago. 1915. p4. Ed. 11281.

Reunam os mais abalisados criticos e os mais praticos professores de pia-
no; colloquem o pianista Rubens Figueiredo no palco, em presença dos seus jui-
zes; façam-n’o executar o programma do seu concerto, realizado hontem no salão 
do Jornal do Commercio, e indaguem, depois, a opinião do auditorio, para verem 
a curiosa resposta dos interrogados.

Fóra das vistas do espectador tem elle, evidentemente, um defeito qual-
quer, que não se define, que é novo, escapando á perspicacia do critico; sente-
se que ha nelle um artista vigoroso, cheio de bellas qualidades pianisticas, im-
pondo-se, desde que aceita a responsabilidade de exhibir-se em publico, como 
interprete de Bach, na Fantasia chromatica e fuga; aprecia-se a sua distincção 
interpretativa, aristocratica, se quizerem, quando executa certos autores, como 
Liadoff, Illinsky e Debussy; admira-se o vigor do seu mecanismo na Sonata de 
Scarlatti, a impetuosidade no galopante Estudo, de Liszt, e a vertiginosa alegria 
da Tarantella, de Henrique Oswald - mas o inexplicavel defeito subsiste, tanto 
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mais frizante quando se sente a morbida e languida melodia chopiniana sair do 
seu teclado envolta em ondas de poesia, como no Nocturno, ou em caprichosos 
torneios, como na Mazurka.

A questão resolve-se, por fim, depois de insistir nas indagações; depois 
de muito procurar, como deve fazer todo o critico que se sente picado por uma 
estranha curiosidade como essa, de perceber um defeito e não atinar qual seja 
elle. E, no entanto, o caso é de grande simplicidade: Rubens Figueiredo é um ra-
paz desenvolvido, forte, obtendo do piano a maxima sonoridade do instrumento; 
annuncia o seu recital com um programma em que ha autores que exigem a in-
terpretação dos mestres na arte; executa-os com a segurança de quem tem plena 
confiança em si, e como se fosse um velho luctador, habituado a esses torneios ar-
tisticos, familiarizado, de ha muito, com os grandes compositores que o cercam, 
sendo, no entanto, um moço que apenas completou 18 annos de idade.

Ha, portanto, um desaccordo entre a idade do executante e a extensão do 
caminho percorrido; ha contradição entre a sua juventude e a respeitabilidade 
historica de Scarlatti, Haendl e Bach, como ha outra contradição flagrante, entre 
essa mesma mocidade e a linha rigorosa em que se colloca, denunciando a origem 
da sua arte, deixando perceber que é um digno discipulo de Henrique Oswald, 
com a gravidade do compositor de musica de camera.

O defeito que não se percebe, que não se define, que escapa á critica inexpe-
riente, por ser de ordem moral - é justamente essa mocidade que ainda não soffreu, 
que ainda tem o coração virgem das torturas de uma paixão mais forte, mais in-
tensa, mais persistente que a paixão da arte; - que se delicia com o bello abstracto 
da musica porque não chegou o momento de ver a concretização do bello na fórma 
que se idealiza, que faz do musico um poeta e do poeta um algoz do seu martyrio 
divino - porque ama e transforma o amor em um altar que se incensa em todas as 
artes, ao som da musica, que é a arte mais intima do coração humano.

O auditorio não lhe regateou applausos; nós tambem o applaudimos, mas 
pensando sempre nesse grande e feliz mestre que é Henrique Oswald, duas vezes 
victoriado nessa festa de arte - como professor de tão futuroso artista e autor de 
tão bella pagina debussyana, como é En Rêve...

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Aida, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro, 4 set. 1915. p4. Ed. 11289.

A atmosphera no Municipal não era, nem podia ser, favoravel á empreza 
cuja companhia se estreava hontem. Creara-se um ambiente de hostilidades, an-
tes de conhecido o conjunto dos artistas, não só por meio de artigos que appare-
ceram em um dos mais conceituados vespertinos desta capital, como tambem em 
virtude de um telegramma de Buenos Aires, que se nos afigurara como desho-
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nesto, antes da defesa cabal dos emprezarios, confirmada a nossa opinião desde 
que lêmos a causa e origem da guerra que não devia ter transposto as fronteiras.

Ainda mesmo que a Municipalidade de Buenos Aires tivesse razão e fos-
sem verdadeiras as queixas transmittidas pelo telegrapho, o nosso caso era muito 
differente, porque, dadas as circumstancias em que nos achamos, de completa 
desorientação administrativa e descalabro economico e financeiro, não poderia-
mos ter as mesmas pretensões dos assignantes do Colon, na capital Argentina, 
nem as exigencias da commissão da Municipalidade portenha, relativamente a 
repertorio e organização das massas.

Mas a regra resultante da psychologia das assembléas, mórmente com essas 
que se constituem em auditorio lyrico, não devia falhar, e esperámos pela reacção.

O ambiente hostil traiu-se, desde que De Muro, cuja voz já conheciamos, 
cantou a romanza do 1º acto.

Notam-se, nesse artista, duas grandes differenças, não só no volume de 
voz como no aperfeiçoamento da sua arte. Era um principiante, quando aqui veiu 
pela primeira vez, especialmente contratado para cantar a Isabeau, de Mascagni.

Apresenta-se agora com a sua bella voz completamente amadurecida, ro-
busta, facil, cantando com todas as vogaes, o que quer dizer que não se apega a ar-
tificios. Na romanza em questão, manifestou bom estylo e emittiu bellissimas no-
tas - vencendo a difficuldade do final - Un trono vicino al sol; mas foi fracamente 
applaudido, o que prova que o tribunal estava indeciso e, portanto, suspeito.

Se, no entanto, houve injustiça para com o tenor, mais grave e clamorosa 
foi, na realidade, o procedimento do publico para com a Sra. Rosa Raisa, cujo 
admiravel timbre e facilidade de emissão a tornam uma das artistas mais excep-
cionaes que temos ouvido, e com certeza superior a todas quantas até agora têm 
cantado no Municipal.

No entanto, apesar dessa poderosissima voz e da sua delicadeza interpre-
tativa na romança Ritorno vincitor, foi fracamente applaudida, signal evidente de 
que a atmosphera alludida não se dissipara ainda.

A reacção começou a manifestar-se no final do 2º acto, O bailado, sempre 
cortado, depois das primeiras representações, pelas celebres companhias do Fer-
rari, causou certa surpresa pela novidade; além disso, a voz da Sra. Rosa Raisa 
dominava por tal fórma as massas coraes e orchestra, que o publico sentiu, por 
fim, estar em presença de uma Aida fóra do commum e digna dos applausos de 
um publico intelligente.

Foi o que aconteceu.
O velarium cerrou-se, entre palmas, para reabrir-se e apresentar novamen-

te os artistas ao publico.
Estava ganha a batalha; mas era natural que o amor proprio da Sra. Rosa 

Raisa não estivesse satisfeito; era natural que procurasse uma desforra, e tinha 
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excellente occasião para isso, na aria do 3º acto; e assim foi. O publico ouviu, 
admirado, a facilidade com que ella emittia e filava o dó natural, amortecendo 
o som até quasi extinguir-se num fio de voz, e isso depois de manifestar-se con-
summada artista no canto e eximia actriz dramatica. Venceu ella, rendendo-se o 
publico e dissipando-se a frieza do começo do espectaculo.

De Muro, com o seu extraordinario folego, transformou em calorosos 
applausos as frias palmas do 1º acto.

Citemos o barytono Denise, que, no anno passado, obteve francos elogios 
nesse mesmo papel de Amonasro, para concluirmos que esse 3º acto foi soberba-
mente desempenhado.

Estamos no intervalo do 3º para o ultimo acto, e vai ser julgada a Sra. Nini 
Frascani, que nos pareceu receosa no dueto do 2º acto com Aida; emquanto não 
se executa a grande scena dramatica, em que o meio soprano póde e deve fazer 
valer os seus recursos, falemos da enscenação, fóra do ordinario, com magnificos 
scenarios, novos e de effeito; do corpo de baile, numeroso e chefiado por uma pri-
meira bailarina do genero classico; das massas coraes, delicadissimas no quadro 
do templo e magestosamente sonoras no grande concertante; na orchestra... E’ 
occasião de darmos um bravo ao grande regente, maestro Gino Marinuzzi. Não 
se póde dizer que tenha progredido na sua arte, desde que é tido ha muito tempo 
como uma celebridade no seu genero.

A sua orchestra transforma-se num unico instrumento e acompanha toda 
a opera com extraordinaria precisão. Uma empreza que dispõe de um regente 
dessa ordem tem certeza de realizar bellos espectaculos e offerece ao publico a 
melhor das garantias, tornando-se elle proprio o fiador dos emprezarios.

O tempo corre; poucos minutos temos para terminar esta chronica.
Na scena do julgamento appareceu o nosso velho conhecido Cirino, o bai-

xo cantante que tantos applausos tem obtido das nossas platéas. A Sra. Nini Fras-
cani, de quem temos excellentes referencias, sobretudo no repertorio de Wagner, 
foi o ponto fraco do espectaculo, relativamente fraco, devemos dizer, porque, 
conforme o nosso processo e criterio, avaliamos os artistas por comparações; e, 
como no anno passado aqui tivemos a Sra. Garibaldi, dessa comparação o resul-
tado não foi favoravel á interprete da Amneris, de hontem, podendo-se concluir, 
talvez, que a sua estréa não se tenha realizado em boas condições, o que é caso de 
appellarmos para uma outra opera.

Para hoje annuncia-se o Hamlet, de Ambroise Thomas, para estréa do ce-
lebre barytono Titta Ruffo; mas o grande acontecimento artistico da temporada 
é o espectaculo de depois de amanhã, segunda-feira, com a Francesca da Rimini, 
tragedia de D’Annunzio, musicada por Zandonai.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Hamlet, cinco actos, 
de Ambroise Thomas. O Paiz. Rio de Janeiro, 5 set. 1915. p4. 
Ed. 11290.

E, pela segunda vez, sendo o espectaculo a segunda récita, encheu-se o 
Municipal.

Attraido teria sido o publico pelo Hamlet, de Ambroise Thomas?
Pelo proprio publico responderemos, negativamente.
O autor da Mignon, que todo o mundo conhece, tem a sua tendencia artis-

tica bem accentuada. O seu genero é o da opera comica, e, mesmo nessa tragedia 
shakespeareana, não raras vezes surgem os motivos accentuadamente filiados a 
esse genero. O côro do 1º acto é a prova cabal do que acabamos de dizer. A’ par-
titura, não se lhe pódem negar paginas magistraes; mas, pecca justamente pela 
falta de unidade e ausencia de musica tragica, como exige uma tragedia. Ambroi-
se Thomas traçou a sua partitura de accordo com uma época já affastada de uns 
tantos usos que hoje estão condemnados, como sejam, os solos na orchestra, solos 
de saxophone e de trombone de vara, causando surpresas no auditorio.

O seu temperamento artistico contra-indicava esse libreto, demasiado phi-
losophico para uma opera; mas, em todo o caso, seu grande talento deixou vesti-
gios na partitura, e alguns trechos sobreviveram á opera.

Não é facil encontrar um barytono que tome a si a grande responsabilidade 
de desempenhar o Hamlet; são duas grandes difficuldades a vencer, exigindo um 
grande cantor e um experimentado actor dramatico.

No Rio de Janeiro, só dois artistas desempenharam esse complexo perso-
nagem: Lhery, em 1886, e Titta Ruffo, em 1911; mais ninguem.

Do primeiro, pouca gente se lembra; do segundo, a impressão por elle dei-
xada no theatro Lyrico, foi de tal ordem, que determinou a enchente a que nos 
referimos no inicio destas linhas.

Mas, terminado o acto da esplanada, perguntaram-nos, nos corredores, 
como sempre, qual a nossa impressão. A roda era intima e, com toda a franque-
za, declarámos que Titta Ruffo estava numa decadencia vertiginosa; salvava-se 
o actor, emquanto o cantor naufragava em pleno vigor da sua bella e esplendida 
carreira artistica.

No 2º acto, apesar de todos os recursos empregados para substituir a voz 
que lhe falhava; apesar da arte com que desempenhou o brinde, e a maestria ma-
nifestada na cadencia, que retoma o primeiro motivo, a sua posição, apenas me-
lhorada, era insustentavel, tanto que o publico não o applaudiu senão por méra 
cortezia.

Teriamos que assistir a um grande desastre?
.................... 
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Antes do 3º acto, o Sr. G. Sanzone surge no proscenio, e annuncia ao publi-
co que Titta Ruffo está doente e impossibilitado de fazer valer as suas qualidades, 
sendo, por isso, forçado a cortar o monologo.

.................... 
Pela mesma razão tinhamos por finda a nossa missão, que era dar ao pu-

blico a nossa impressão sobre Titta Ruffo, no Hamlet.
Encerramos immediatamente esta chronica, talvez, com uma injustiça 

para com a senhorita Galli-Curci, no papel de Ophelia, justamente a artista que, 
durante a noite, mais calorosos applausos recebeu do publico.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Francesca di Rimini, 
cinco actos, de Zandonai. O Paiz. Rio de Janeiro, 7 set. 1915. 
p3. Ed. 11292.

Não podia ser pequena a curiosidade que a nova opera, cantada hontem no 
Municipal, despertara nos centros artisticos.

Trata-se de uma tragedia immortalizada pelo incomparavel poeta Dante, 
no seu colossal poema, de modo que o assumpto se celebrizou nos versos de um 
canto que se recita todos os dias.

O poeta em voga, agora mais do que nunca, D’Annunzio, retomara o as-
sumpto para uma tragedia theatral; e Tito Ricordi, desse trabalho, retirara o li-
breto que Zandonai musicou.

Publicaram todos os jornaes o resumo da tragedia, e saiba-se que o as-
sumpto não é novo no theatro musical. Em dezembro de 1829 representou-se 
em Veneza a opera que, com esse titulo, escrevera o maestro Generali. O exito 
foi mediocre, como mediocre foram todas as outras tentativas dos composito-
res Staffa, Fournier-Gorre, Borgatta, Devasini, Canetti, Brancaccio e Marcarini 
e outros muitos.

A unica Francesca di Rimini que obteve applausos do publico foi a primei-
ra, a de Mercadante, cantada em 1828, tendo transposto as fronteiras da Italia, 
para ser bem acolhida em Madrid.

O assumpto nunca foi bem explorado pelo belletristas, e mesmo agora a 
tragedia de D’Annunzio, pouco theatral, seduzindo mais pela belleza dos versos, 
pela novidade do vocabulario empregado, do que pela theatralidade, fascinou o 
compositor, que não percebeu ter diante de si a parte descriptiva de um poema 
symphonico, em quatro actos, em logar de um libreto de acção representativa.

E, de facto, todo o 1º acto não passa de uma bella pagina symphonica de 
extremada poesia musical, sem as divisões naturaes de uma partitura dramatica, 
mas constante na polyphonia contemplativa, seductora como um sonho, vapo-
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rosa como um scismar, sem rythmo, sem tonalidade, sem cadencias perfeitas, 
indecisa na fórma, incerta no plano a seguir, puro esboço de um quadro a meias 
tintas com o milagre das cores se transformando em sons.

Essa tragedia é antiga de mais para ser tratada por um musico moderno, 
por compositor que se deixa influenciar por Charpentier, que segue as pégadas de 
Debussy, que estuda os processos de Strauss.

A musica italiana não desappareceu - a escola é que soffreu uma violenta 
transição, evoluindo como tudo quanto a cerca. As artes romperam as fronteiras 
e fundiram-se no ecletismo inevitavel, desde que Wagner foi buscar na Italia a 
partitura de Tristão e Isolda e desde que os italianos entraram em relação intima 
com a musica franceza.

A melodia italiana existe na Francesca da Rimini, não como a cantilena 
de ha meio seculo, mas transformada pelo tempo e adaptada ao modernismo. A 
sensibilidade actual é outra muito differente da sensibilidade dos nossos ante-
passados; e a prova está na poesia, sobretudo nos poemas - está na pintura, está 
na esculptura. O proprio physico humano transformou-se; os modelos vivos dos 
antigos não existem - e hoje ha uma deformação aceita como expressão do bello. 
O philosopho poderá encontrar nesse facto a verdadeira dissonancia dos musi-
cos. Essa vem surgindo no soneto e na pintura, tal como na música; o sentimento 
actual é outro e arte actual tinha forçosamente que ser outra. A confusão que os 
amadores de ha 50 annos encontravam nas partituras de Wagner - desappareceu 
- vão se tornando claras e simples á proporção que a musica evolue sem plano, 
ao acaso e ao capricho dos compositores fantasiosos. Ninguem tem força para 
dirigir essa tendencia - é uma consequencia natural da época.

Technicamente, o trabalho de Zandonai apresenta-se com admiravel inde-
pendencia, em que o contraponto das massas adquire liberdades que os mestres 
do seculo passado taxariam de rebarbativas. As melodias são continuas, como 
em Wagner; o entrelaçamento é ardiloso, como em Debussy; o resultado é um 
ambiente sonoro, onde se podem colher muitas melodias a um tempo.

Executava-se o 1º acto e parecia-nos um jardim de rosas cantando todas 
a um tempo, cada uma a sua canção singela. Desse jardim muitos ramalhetes se 
colheriam sem despovoar o ambiente, renovando-se sempre e constantemente.

No 2º acto a technica é a mesma -  variando a composição. A pagina de 
poema symphonico cede a sua poesia contemplativa á fórma descriptiva. O acto 
é de guerra e de guerra é o ambiente musical. A confusão da batalha, o grito dos 
combatentes, o rythmo marcial, tudo em contraste com o 1º acto, surgindo de-
pois de um dueltino, que esboça o encanto [que] vai surgir no ponto culminante 
da partitura, o grande dueto de amor, do 3º acto, preparado por uns canticos de 
sabor exquisito, musica e dansa nos aposentos de Francesca, vozes femininas in-
ternamente, como em toda a partitura.
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Como vão surgindo as phrases! Tal qual os versos que se succedem nos 
poemas. Mas nos poemas o verso foge, ao passo que na partitura a phrase se 
sustenta, insiste, pairando no ar, emquanto outras muitas se succedem para o 
entrelaçamento.

E, por fim, a declaração de amor, a leitura do poema e o beijo fatal, si-
lencioso e fremente, num crescendo de ancias, como na orchestra, em que dois 
motivos - violinos e trompas, caminham, crescem, buscam um encontro e, por 
fim, entrelaçam-se, beijam-se, como os dois amantes, na mesma ancia, no mesmo 
enleio, no mesmo extasi.

Novo contraste surge, então, no 1º quadro do 4º acto. O dueto da denuncia, 
de orchestração diabolica, verdadeiramente infernal - accórdes dissonantes, que 
se resolvem num rufo de caixas de guerra.

Zandonai é um colorista na orchestra como nenhum outro. Os seus tim-
bres contam-se por milhares, se não estiverem em contacto com o infinito.

Esse quadro é terrivel em scena e terrivel na or[chestra].
Muda-s[e] [...] reapparecem os aposent[os] [...] dueto de amor renova-[se] 

[...] de um que do quadro de Desdemona, sentindo as azas da morte a roçar-lhe 
o corpo. O ambiente é tetrico e a scena passa-se no escuro, porque Francesca, 
appellando para o seu destino, apaga as luzes e grita por Paulo. Este, ao chegar, é 
illuminado por um verdadeiro arco-iris, que se levanta da orchestra numa pompa 
de sonoridade, traduzindo a grandeza do amor que, presente á morte e não tre-
me, não vacilla - ao contrario - atira-se ao heroismo de um longo beijo em corpos 
unidos e vacillantes á beira de um tumulo.

Nem mais uma palavra; Dante encerrou aquella scena, ha seculos, e sellou
-a de modo que ninguem póde violar aquelle tumulo.

E tomba, como tomba um corpo morto!
....................
E’ uma bella pagina de arte moderna; mas os criticos italianos tiveram 

restricções, sem analyses, porque lá não se analysa, não se discute nem se indaga. 
Espera-se; e espera-se por um novo Verdi, porque não se conformam com a perda 
do autor do Othello e não comprehendem a Italia sem um Verdi.

No entanto, em Modena, a Francesca da Rimini, foi cantada 32 vezes con-
secutivas, sendo o papel de protagonista creado pela Sra. Rosa Raisa, que o cantou 
hontem no Municipal.

Não nos occuparemos do desempenho, por se tratar de peça nova; mas 
seriamos injustos, se não deixassemos aqui os nossos applausos ao maestro 
Marinuzzi.

A Francesca da Ramini está admiravelmente concertada, e Zandonai é um 
musico de grande futuro; o seu grande talento exigia um outro libreto, com as 
situações lyricas, que não existem na tragedia de D’Annunzio.
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Repitam essa opera, para que fique conhecida, mesmo pelos musicos, por-
que não póde ser percebida em uma unica audição.

Que repitam esse poema musical e que os diletantes do Rio de Janeiro per-
cebam o mundo de bellezas que ali se encerram.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Manon, em quatro 
actos, de Massenet. O Paiz. Rio de Janeiro, 8 set. 1915. p3. 
Ed. 11293.

Que enorme contraste, esse da Manon em seguida á Francesca da Rimini!
Zandonai é um colorista brilhante e a sua orchestra é riquissima em tim-

bres, como bem poucos compositores o conseguem. A sua phrase musical é sem-
pre curta e não se desenvolve como ensinam os mestres de composição. Evidente-
mente não ha quadros ou grandes panoramas nos seus coloridos; a cor orchestral 
ou, antes, o seu timbre é cambiante, numa inconstancia que se mantém. Quem 
estiver habituado a ver cores nos timbres de uma orchestra terá, ouvindo a Fran-
cesca da Rimini, a sensação de uma chuva de confetti com milhares de gradações 
na coloração.

Depois dessa partitura, a de Massenet apresenta-se com a simplicidade da 
pobreza elegante, sem os fulgores das suas partituras symphonicas e com a regu-
laridade de uma producção de mestre de conservatorio. A phrase é desenvolvida 
e varia por modulações sem abandono do desenho rythmico.

A tendencia moderna é essa que vai sendo trilhada por Zandonai; vem de 
Strauss e já foi ensaiada, na Italia, por Mascagni (Isabeau e Parisina) e Puccini 
(La Franciulla del West).

Dentro de alguns annos a Manon será tida em conta das bellas cantilenas, 
com a Norma ou a Somnambula.

Mas a partitura do dia, a que prende hoje a nossa attenção é a Manon, ser-
vindo para a estréa da cantora Genoveva Vix.

Qual não foi, no entanto, a surpresa, geral, talvez, quando essa artista, di-
rigindo-se a Lescaut, chamou-o - Mon cousin; e, mais ainda, quando cantou a 
primeira melodia - Je suis encore tout etourdie?...

O facto foi discutido; mas não é novo. Toda a gente sabe que Tamagno, por 
mero capricho, cantou o Othelo, na Opera de Paris, em italiano, emquanto todos 
os artistas, inclusive córos, cantavam em francez. E sem ir tão longe, no antigo 
Provisorio, nesta capital, cantou-se, de uma feita, uma partitura italiana com ar-
tistas estrangeiros - um francez, um allemão e o resto no idioma original.

A Sra. Vix é uma cantora fina, como se revelou na melodia - Oui, je fus 
coupable.
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E’ natural que as platéas do Rio estranhem a Manon desempenhada por 
essa artista, acostumados, como estamos todos, a ver e a ouvir a Manon italiana, 
ardente e apaixonada, sem a frivolidade do typo. A estréante, além de cantora de 
opera comica, no rigor do termo, é graciosa e elegante. A sua escala, porém, já 
perdeu a integridade, por avarias nas notas médias, assim como na grande scena 
do claustro terminou fatigada, cedendo, portanto, as honras da noite ao tenor Hi-
ppolyto Lazzaro, muito applaudido no sonho, havendo pedidos de bis, o que não 
foi possivel acceder o artista que, tendo cantado hontem a Francesca da Rimini, 
cantará hoje o Rigoletto.

Correu bem o dueto final, sendo a opera dirigida pelo maestro Sturani, 
artista de nome e reputação na Italia.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Rigoletto, 4 actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro, 9 set. 1915. p4. Ed. 11294.

Sendo a segunda das récitas Titta Ruffo, era natural que, além dos assig-
nantes, concorressem ao espectaculo de hontem tantos espectadores quantos pu-
desse comportar a lotação do theatro. Mas, apesar de se terem esgotado todos 
os bilhetes disponiveis para o publico, notavam-se frizas, camarotes e cadeiras 
vasios, logares de conhecidos assignantes assignalados na alta administração do 
paiz ou no mundo politico.

Esse facto ligava-se, naturalmente, ao tragico acontecimento que agitou a 
capital, e não podia deixar de influir no espirito do auditorio.

O publico esperava com anciedade o barytono, que falhara na exhibição do 
Hamlet, e teve que esperar pelo segundo acto, porque no primeiro apenas se pôde 
perceber que o artista estava em plena posse de seus meios vocaes.

Foi muito applaudido, de facto, ao terminar o recitativo e aria - Pari siamo, 
com voz clara e poderosa.

Esses applausos teriam sido repetidos no final do dueto com Gilda, se a voz 
feminina não tivesse sido emittida um pouco abaixo da afinação da orchestra.

Nesse mesmo acto deixou de ser applaudido o dueto do tenor e soprano, 
mas neste caso já não foi culpa do soprano, mas, sim, do tenor, com um dó mal 
emittido, ou antes, pouco feliz, esganiçado e, portanto, com o timbre defeituoso.

Nesse acto quem obteve mais francos applausos foi a Sra. Galli Curci, na 
cavatina - Caro nome, sem ter conseguido, no entanto, terminar esse trecho com 
a mesma felicidade com que o conduziu até ter recebido a verdadeira ovação a que 
nos referimos.
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O Sr. Hippolyto Lazzaro cantou com muita elegancia o - Questa o quella, 
recebendo grandes applausos, mas não obteve os mesmos resultados na romança 
- Parmi veder le lacrime, cantada, aliás, com arte e gosto e bellissima terminação.

Vê-se pelo exposto que a representação foi caminhando entre altos e bai-
xos, com incertezas em scena e desconfianças na platéa e torrinhas.

A reacção deu-se, no entanto, com o allegro do dueto do terceiro acto. Titta 
Ruffo desempenhou bem a parte dramatica da scena com os cortezãos - Cortigia-
ni, vil razza dannata, e o dueto com o soprano terminou entre grandes ovações, 
sendo o trecho bisado e constituindo-se o ponto culminante da representação 
porque falhou o effeito do La donna é mobile, em que o tenor Lazzaro obteve, no 
anno passado, enorme exito, sendo bisado muitas vezes.

Felizmente, o quarteto foi bem desempenhado e applaudido.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Il cavaliere della rosa, 
tres actos, de Ricardo Strauss. O Paiz. Rio de Janeiro, 11 set. 
1915. p5. Ed. 11296.

A comedia lyrica de Hugo Von Offmannstal, cantada hontem pela primei-
ra vez no Rio de Janeiro e musicada por Strauss, é bem movimentada na sua par-
te dramatica, apresentando excellentes occasiões para o desenvolvimento; mas, 
resta saber se o libreto, antes de illustrado pela vigorosa partitura de Ricardo 
Strauss, merecia a classificação de comedia.

Pela leitura, o libreto é de pura opereta, chegando mesmo a situações ridi-
culas e improprias de verdadeira comedia; parece-nos, pois, que mais propria-
mente fosse classificada como farça lyrica, ainda que a isso, em rigor, se opponha 
o caracter da musica. Note-se, porém, que a advertencia se refere á classificação 
do libreto, á sua fórma literaria, porque, encarada a partitura como musica desti-
nada a commentar a acção scenica, não é nenhuma das duas coisas, nem comedia 
nem farça, e, nesse ponto, todos compositores têm claudicado, desde que abando-
naram a opera buffa e se propuzeram a escrever musica de comedia.

Os compositores dramaticos não têm, em regra, a capacidade para essa 
musica, que exige um temperamento especial e um exercicio constante do genero 
alegre. Verdi, escrevendo a musica do Falstaff, traçou uma partitura orchestral 
verdadeiramente tragica. Não lhe escasseavam elementos alegres e rythmos ca-
prichosos; mas, o habito da musica dramatica trahiu-lhe a penna, de modo a 
carregar nos metaes e nas grandes rajadas da orchestra o que devia ser levemente 
gracioso e sem o vehemente contraste, discordando entre a musica de scena e a 
da orchestra.

Essa disparidade não existe na partitura do Cavaliere della rosa; mas, ain-
da assim, falta-lhe a unidade de concepção no tom geral da partitura, sobretudo 
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na parte orchestral, notando-se entre paginas de colorido descriptivo, outras de 
melodias banaes, que chegam ao rythmo de dansa. Não ha wagnerismo nessa 
composição, em que desapparece o autor da Salomé, para dar logar a uma tenta-
tiva que pecca pela base - o libreto, mais fortemente prejudicado pelo compositor, 
que, para evitar scenas burlescas, substitue o tenor por um soprano, dando ao 
papel de Ottavio a fórma travesti, com o contrasenso dos duetos de amor, um dos 
grandes attractivos das operas cantadas por dois sopranos.

Se o libreto não era exequivel com a parte de Ottavio desempenhada por 
um 1º tenor, estava ahi a sua condemnação, preferivel ao arranjo do travesti.

O 1º acto termina poeticamente, com uma bellissima aria de soprano, can-
tada pela Sra. Rosa Raisa; é um terno adeus á mocidade, e saudosas recordações 
de amor, trecho que se cala em scena para dar logar á mais bella pagina de poe-
metto symphonico, com o qual se termina esse acto.

Mas, digamos desde já, que Strauss, com toda a sua Kultur, nesta opera, 
está longe de Zandonai com a sua esplendida Francesca da Rimini.

No 2º acto, salienta-se o dueto entre Ottavio e Sofia, com alguns effeitos 
agradaveis de timbres orchestraes, que, aliás, não são novos, apesar de esquisitos, 
pois resultam do emprego de sistros, campanas, harpas e madeiras.

Se o alludido dueto merece ser destacado, tambem o deve ser, como con-
traste, a valsa trivial, que se prolonga na orchestra, em rythmo banal e estafado.

No palco, tirada a scena que dá logar ao dueto das duas damas, o que 
não é opereta, cae na farça, como é todo o sarilho de que sae ferido o barão de 
Lerchenau.

Seja dito com franqueza que o Sr. Cirino desempenha admiravelmente o 
papel de barão, como actor, parecendo difficil que haja quem o exceda.

Duas artistas se estréaram hontem, as Sras. Della Rizza (Ottavio) e Maria 
Ross (Sofia). A primeira já foi applaudida no anno passado, em varias operas; a 
segunda revelou o seu talento como artista de comedia, dispondo, além disso, de 
voz agradavel.

Enceta-se o 3º acto, e um bello entreacto se desenha na orchestra, com 
grande variedade de rythmos; aberto o velarium, surge, pouco depois, mais uma 
valsa, que se prolonga.

Parece que é intencional o emprego dessa musica de dansa nesta partitura; 
em todo o caso, são quasi todas distinctas e agradaveis.

O ponto culminante do acto em questão, depois da barulhada da farça, 
que preenche a sua primeira metade, é sem duvida, o esplendido terceto de vozes 
femininas.

E’ uma pagina inspirada, de melodia larga, que se desenvolve com arte e 
toma grandes proporções; mas não termina ahi a belleza desse acto -  pois o dueto 
mimoso em scena e carinhosamente tratado pela orchestra, em fugitivos chro-
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mos que, graciosamente, cantam o amor, é um suspiro entre dois longos beijos, 
gravando-se na mente do auditorio, como uma idéa que não se apagará nunca 
mais.

Guardamos para o fim o elogio que deviamos fazer á Sra. Rosa Raisa, a 
notavel cantora que alcança um triumpho cada noite em que se apresenta em 
publico.

Mas, no Cavaliere della rosa, a parte mais importante é a orchestral, e neste 
caso os applausos se convergem sobre o maestro Marinuzzi.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Cavalleria e Pagliacci, 
de Mascagni e Leoncavallo. O Paiz. Rio de Janeiro, 12 set. 
1915. p6. Ed. 11297.

Pela fórma por que se constituiu o programma do espectaculo de hontem, 
a primeira das partituras perdeu todo o interesse para os chronistas theatraes. Já 
conheciamos os artistas que se encarregaram da execução da Cavalleria rustica-
na e podiamos até prever os resultados. O tenor Lazzaro é, sem duvida, um can-
tor mais fino actualmente, e tirou mais partido dos trechos executados este anno. 
A Sra. Dalla Rizza, descansada, apresentou-se no papel de Santuzza, com muita 
voz, o que não havia conseguido em 1914, concorrendo hontem para o brilhante 
desempenho da partitura.

Tambem merece menção especial o corpo de córos, que, com a orchestra 
Marinuzzi, dirigida hontem, pelo maestro Sturani, deu grande realce á primeira 
parte do espectaculo.

Comprehende-se a curiosidade dos espectadores relativa aos Palhaços, 
peça em que se estrearia o tenor brazileiro José Martins, ao lado de Titta Ruffo e 
desempenhando um papel que lhe fôra cedido por De Muro.

Trata-se de um moço riograndense, e, portanto, mais uma vez se salienta o 
Estado do extremo sul da Republica. Já temos dito, varias vezes, que o Rio Gran-
de do Sul é o ninho das vozes thetraes (sic.) do Brazil, não só pela constituição da 
raça ali estabelecida, evidentemente a mais forte do nosso povo, como pelo clima.

Muito devemos esperar de S. Paulo e do Paraná, onde os elementos italia-
nos terão de influir mais cedo, ou mais tarde, mas, por hora, sem cultivo e sem 
os cuidados do governo, é o Estado que tem apresentado maior numero de boas 
vozes.

O governo estadoal devia crear ali um conservatorio de canto, exclusiva-
mente de canto, com os seus accessorios: principios de musica, solfejo e acom-
panhamento, e dentro de muito pouco tempo, se as nomeações obedecessem ao 
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criterio artistico e não ao politico, veriamos como os cantores brazileiros invadi-
riam com facilidade o theatro italiano.

O nosso Instituto Nacional de Musica actua num meio escasso de vozes 
e não tem professores de canto dramatico. Apparecem uns sopranos ligeiros ou 
lyricos em corpos franzinos, caixas thoraxicas reduzidas, capacidade pulmonar 
quasi nulla - e, portanto, impossibilidade absoluta de produzir cantores.

O estreante de hontem, José Martins, possue muita voz e voz exuberante. 
Os seus juizes applaudiram-n’o com grande enthusiasmo na (sic.) lamento - Vesti 
la giubba e chamaram-n’o ao proscenio varias vezes.

E’, sem duvida alguma, uma voz aproveitavel, mas que não foi bem guiada, 
faltando-lhe a empostação, sendo, por emquanto, uma voz inculta e engollada, 
francamente guttural.

Esse defeito é de facil remoção; o que parece ser penoso para quem observa 
é sentir que aquella voz talvez seja ephemera pela qualidade do seu timbre de 
tendencia abarytonada, de modo que a sua duração será pequena como tenor, e, 
fatalmente, perdida se o artista continuar a cantar abertamente. Não ha voz que 
resista a esse processo.

Em todo o caso, não houve contraste com as vozes dos artistas que se en-
carregaram dos outros papeis: Srs. Luiz Nardi e Caronna e a Sra. Giacomucci, de 
pouca voz mas muito graciosa em scena.

Titta Ruffo... com esse é que não se póde luctar, e ao seu lado difficilmente 
resistem as mais poderosas vozes.

Desde que surgiu no Prologo, empolgou o publico, não só como cantor 
extraordinario que é, mas tambem como actor.

Faz do Tonio verdadeira creação. Typo naturalmente comico, com um tico 
nervoso, sustentado durante toda a representação, chama a si todo o interesse do 
desempenho da partitura.

Applaudido ruidosamente ao terminar o Prologo, foi chamado ao prosce-
nio tres ou quatro vezes e bisado insistentemente. Foi forçado, afinal, a acceder, e 
retomou o trecho pelas phrases - E voi, piú tosto.

Vem a proposito citar esse artista como um dos mais perfeitos na dicção, 
percebendo, na platéa todas as palavras do libreto.

Mas é no 2º acto que Titta Ruffo faz dos Pagliacci um dos seus cavallos de 
batalha, representando com Colombina. Varia os gestos e inflexões e dá grande 
vida comica áquella representação, fazendo rir através da admiração pelo cantor.

Calcule-se o que não serão esse grande actor e essa grande voz [...] desem-
penhando o Nelusco da Africana. [...] prognosticar um acontecimento verdadei-
ramente artistico.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Africana, cinco actos, 
de Meyerbeer. O Paiz. Rio de Janeiro, 14 set. 1915. p5. Ed. 
11299.

O 4º acto dessa grande opera, cantada hontem no Municipal, poz em evi-
dencia uma injustiça commettida nestas columnas para com a empreza W. Moc-
chi, no que toca ás enscenações cantadas este anno, pois, nenhuma referencia 
temos feito sobre esse assumpto. E, no entanto, deviamos ter frizado esse fac-
to logo na estréa da companhia quando se representou a Aida. Pelo menos, no 
Municipal, em se tratando de theatro musical, nunca appareceram scenarios tão 
bellos, imponentes e de effeito. Explica-se isso porque escrevemos ás pressas, nos 
intervallos dos actos.

Ora, na Africana, o grande acto indiano mereceu os mesmos cuidados que 
se tem tido com as enscenações das outras peças; e o bailado, rigorosamente en-
saiado, movimentou uma comparsaria numerosissima, calculado o maximo que 
o scenario podia comportar.

Vem a proposito lembrar as accusações que um collega tem feito á empre-
za, censurando ao mesmo tempo a  critica indigena, por não fazer côro com elle 
nesses ataques por meio do mais brilhante dos vespertinos, occultando, no en-
tanto, a causa da guerra, que se baseia no facto de não se cantar este anno o Abul, 
pela simples razão de bom senso, que mandava, como serviço ao autor, retirar do 
programma, apesar do contrato, uma opera vaiada em Roma.

As accusações em questão diziam que os scenarios que servem no Muni-
cipal não pertencem á empreza, e é isso apontado como grande escandalo, mere-
cedor de severas penas.

Queria, talvez, o critico - scenarios velhos e ordinarios, comtanto que fos-
sem propriedade do Sr. Mocchi; mas, para o publico, desde que sejam, como são, 
de primeira ordem, tanto faz que pertençam ao alludido emprezario como ao 
kaiser é a mesma coisa.

Não se póde negar, por exemplo, que a enscenação da Francesca da Rimini 
tivesse sido deslumbrante; mas quem teve a coragem de affirmar que a voz da 
Sra. Rosa Raisa não está empostada, tem o direito de escrever quanto disparate 
lhe der na veneta.

A orchestra Marinuzzi, essa mesma e esplendida orchestra da Francesca 
da Rimini e da Cavaliére della rosa, manteve-se magistralmente na Africana, de 
modo que os nossos elogios começarão por esse digno regente, pondo em relevo 
o conjunto da representação e destacando, entre as peças de concerto, a scena do 
concilio; o côro dos bispos, o grande Septuor; os côros a bordo - O’ grande San 
Domenico e o bailado indiano.

Entrando em particularização, collocaremos no mesmo plano Titta Ruffo 
e Rosa Raisa - Nelusco e Selika. Esta, ainda que não fosse senão pela celebre ária 
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do somno, e nesse trecho ainda que não fosse senão pelo trinado que conduz á 
volta do thema principal da ária, ou pela cadencia dessa mesma ária. Titta Ruf-
fo começa os seus triumphos no 2º acto, com a ária Figlia di regi, cantada com 
excellente estylo. Para mostrar o aveludado da sua voz, e, portanto, ainda fresca, 
cantou maviosamente o trecho - O Brama, ó Dio possenti.

No 3º acto foi de inigualavel bravura na celebre Legenda de Adamastor, 
sendo bem applaudido; e no 4º acto ainda se fez valer como actor.

A Sra. Rosa Raisa, além da ária a que já alludimos, distinguiu-se nos dois 
grandes duetos, do 2º e 4º actos.

A parte de Vasco da Gama foi desempenhada pelo tenor De Muro, que se 
poupou quanto pôde no 1º acto, para cantar a plenos pulmões os duetos, as peças 
de conjunto e, com grande expressão, a bella romança do 4º acto.

Mas, o que se póde affirmar é que a Africana envelheceu, e que já não pro-
duz os grandes enthusiasmos de outrora.

Não foi só a musica que evoluiu; o publico evoluiu com ella e vai indicando 
quaes as partituras que devem ir para o archivo da Historia.

O 1º acto terminou friamente; a maior das enchentes da actual temporada 
não quiz applaudir nenhum dos trechos nem o conjunto. Todos os artistas ti-
nham occasião de merecer as distincções do publico nos outros actos; mas a Sra. 
Anita Giacomucci, na parte de Inez, só tinha a sua ária - Addio, terra nativa, que 
foi bem desempenhada, merecendo ser applaudida. Houve, portanto, injustiça do 
publico, nesse ponto.

No 2º acto todos os applausos se convergiram para a Sra. Rosa Raisa, ao 
terminar a ária do somno; mas, o dueto, os trechos de Nelusco e a septuor passa-
ram desapercebidos. No entanto, foram bem desempenhados, provando-se com 
isso que as novas gerações já não se impressionam com essa grande partitura de 
Meyerbeer.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Recital Vitalina Brazil. O Paiz. Rio de 
Janeiro, 16 set. 1915. p4. Ed. 11301.

Quando esta pianista paulistana realizou o seu primeiro concerto nesta 
capital, não nos foi possivel ouvil-a; prometteramos, no entanto, dar a nossa opi-
nião sobre a artista brazileira quando aqui voltasse ella, e isso realizou-se ante
-hontem, no salão da Associação dos Empregados no Commercio, perante um 
auditorio tão numeroso que nos causou admiração.

Mas esse auditorio soffreu enorme supplicio durante o recital, porque, 
poucos momentos antes de começar a execução do programma, um senhor que 
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parecia empregado da casa trancou todas as portas e janelas da sala, transfor-
mando-a num caixão de ar rarefeito, irrespiravel e de temperatura elevadissima.

Não nos pareceu muito intelligente esse senhor sectario do fechamento das 
portas.

O valor da pianista podia avaliar-se pelo numero de pessoas que concor-
reram ao seu recital. Aquella numerosa assembléa já era um signal, assim como a 
organização do programma indicava uma artista fóra do commum.

Infelizmente, para nós, pelo menos, a primeira peça executada foi o Con-
certo para orgão, de W. Friedmann Bach, transcripção de Stradal. Pouca gente 
terá coragem de dizer que esse trecho é, ao piano, uma das maiores cacetadas 
que se podem applicar ao publico, faltando-lhe a imponencia dos sons que se 
prolongam sustentados e a variedade de timbres. As bellezas desapparecem na 
transcripção e o Concerto não chega a ser monotono porque se torna insuppor-
tavel e fatigante.

Note-se, porém, que a senhorita Brazil, dispondo de força extraordinaria, 
tira o maximo partido dessa composição pensante e incolor, que não devia ter 
sido transcripta para piano.

Mas, em seguida, a interessante pianista deu-nos occasião de julgal-a, na 
Sonata n. 2, op. 31, de Beethoven, como interprete do grande musico, como esty-
lista, revelada no bello andante dessa primorosa composição, e como pianista 
graciosa, phraseando com elegancia, no allegretto.

A sua educação artistica avalia-se perfeitamente pela execução dessa so-
nata e da de Chopin, op. 52, duas composições que exigem todos os requisitos de 
uma pianista moderna.

Não quer isto dizer que a senhorita Vitalina Brazil seja uma pianista que já 
tenha tocado os extremos da perfeição attingivel da sua arte.

E’ uma pianista em evolução, de muito talento e dispondo das qualidades 
necessarias para aproveitar a sua mocidade e distanciar-se mais ainda da vulga-
ridade; mas ainda está justamente no periodo em que ha certas vaidades, como, 
por exemplo, exhibir a sua força, que é extraordinaria.

A’s vezes deixa-se trair por essa preoccupação. A força muscular póde, ao 
piano, ter outras applicações, além da sonoridade, e uma dellas é a sua transfor-
mação em movimento maximo de celeridade.

Foi bem applaudida e nós acompanhámos o publico nesses applausos ao 
terminar as composições de H. Oswald e Liszt.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Le jongleur de Notre 
Dame, de Massenet, e Barbeiro de Sevilha, de Rossini. O 
Paiz. Rio de Janeiro, 17 set. 1915. p4. Ed. 11302.

Valerá a pena historiar o libreto da opera cantada ante-hontem no 
Municipal?

Devemos ir buscar a velha lenda e estudar as suas transformações até o 
momento em que Maurice Lena extraiu do bello livro de Anatole France o libreto 
que deveria ser musicado por Massenet?

Parece-nos que não.
O Jongleur não fez carreira e passa agora pelo scenario do Municipal como 

uma curiosidade, para nunca mais reapparecer, como tantas outras que transi-
taram pelo Lyico (sic.) e cairam no esquecimento do publico e dos emprezarios.

No Jongleur ha o defeito insanavel do libreto, aceito pelo autor da musica 
para uma fantasia que não deu resultado.

E’ innegavelmente uma partitura graciosa em alguns trechos e desenhados 
em quasi todo o desenvolvimento da musica de canto; mas a orchestra é fria sem 
conseguir austeridade, e os canticos sacros revestem-se mais de lyrismo do que 
de mysticismo. Massenet, mesmo quando não consegue uma obra d’arte duravel, 
como os seus trabalhos symphonicos, deixa nas suas partituras o seu cunho ge-
nial - porque é creador.

O 1º acto é movimentado; mas, se todo elle tivesse o valor da lenda narrada 
por Bonifacio - Marie avec l’Enfant Jésus, com a qual se termina a segunda parte 
da representação, o Jongleur estaria no rol das operas immortaes.

Foi esse trecho que despertou o publico da somnolencia.
E’ pouco para dois actos que prendem a attenção do publico. Massenet [...] 

de grande exito [...] collossaes no genero mystico [com] um entrelaçamento dra-
matico, lithurgico e lyrico. E’ uma pagina genial e digna da admiração publica.

Quanto á execução, cumpre destacar a massa coral e tres artistas - Berardi, 
Danise e Sra. Vix.

A noite de hontem foi de festa em homenagem a Titta Ruffo, cantando-se 
o Barbeiro de Sevilha, em que já se exhibira, no Lyrico, ha dois annos, com exito 
extraordinario.

Foi muito applaudido na aria de Figaro, no 1º acto, e conduziu o seu papel 
com graça e distincção.

No primeiro intervalo e em scena aberta, realizou-se a entrega do busto do 
grande barytono.

Esse trabalho artistico ficará exposto no “foyer” do theatro, relembrando a 
passagem desse grande artista pelo theatro Municipal.



204

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Bem applaudida foi a senhorita Galli Curcci, na celebre aria Una voce poco 
fá, e na da opera Lakmé, cantada na lição, dois trechos cantados, muito graciosa 
e nitidamente.

Grave injustiça commetteu o publico deixando de applaudir o baixo Ciri-
no, na aria da calumnia, fóra dos moldes communs, e estudada como exhibição 
dramatica com muitos detalhes de representação.

Do tenor Tedeschi, que estreou hontem, nada podemos dizer. Se, por um 
lado, tem uma vozinha agradavel, nem por isso sabe tirar partido della. Canta 
um trecho com muita delicadeza, como na Serenata, para poucas notas adiante 
emittir sons que parecem de ventriloquo. Felizmente é muito moço e, se quizer, 
póde preparar a sua carreira sem grande esforço.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Carmen, quatro 
actos, de Bizet. O Paiz. Rio de Janeiro, 18 set. 1915. p3. Ed. 
11303.

O theatro encheu-se a valer, como todas as noites, nesta temporada. No 
entanto, o espectaculo de hontem devia ter despertado duvidas logo que se publi-
cou a distribuição, tocando a parte de protagonista á Sra. Vix, quando, segundo 
a tradição, cabe a um meio soprano. Mas, assim como o papel de Margarida, 
do Fausto, já tem sido desempenhado por meio-sopranos, póde admittir-se essa 
modificação na Carmen, caso que, aliás, não é virgem senão nesta capital, e vul-
garissimo na scena franceza.

A impropriedade dessa voz, em se tratando da Carmen, não é proveniente 
do timbre, mas da tessitura; e desde que um soprano, com tendencias graves, um 
soprano de meio caracter, póde arcar com essa tessitura, claro está que não ha 
inconveniente senão contra o uso e, sobretudo, contra o gosto do publico.

No 1º acto, a Sra. Vix exhibiu-se admiravelmente como actriz, dando a 
verdadeira interpretação do personagem - uma cigarreira de amores faceis e que, 
sem difficuldade, se transforma em contrabandista, affrontando os perigos das 
guardas alfandegarias nas fronteiras.

Mas essa artista não foi applaudida na Habanera; o que quer dizer que, se 
a actriz triumphou, outro tanto não conseguiu a cantora.

Por que?
Na nossa opinião foi porque esse trecho, sempre cantado graciosamente, 

recebeu da Sra. Vix certa inflexão dramatica. Era uma infracção dos usos e um 
ataque directo á tradição. A artista poderá apresentar argumentos em favor da 
sua interpretação musical; terá todas as razões - mas o publico também as tem, e 
nós estamos com a maioria.
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Em todos os actos a Sra. Vix revelou-se excellente actriz dramatica, repre-
sentando primorosamente o personagem; a cantora só foi deficiente na scena das 
cartas, 3º acto; mas dramatizou bem o dueto final, dando grande realce á scena.

A Sra. Maria Ross incumbiu-se do papel de Michaela e defendeu-se bem, 
tanto no 1º acto como na bella romança - Io dico, non sono panrosa.

E já que falámos em defesa citaremos o baixo-cantante Cirino, que tam-
bem se defendeu, no papel de toreador, aceito com sacrificio.

De Muro cantou o D. José, colhendo applausos na romança, mais pelo final 
do que pelo desenvolvimento do trecho. Guardara-se para as grandes scenas, tão 
fatigantes dos dois ultimos actos. E, de facto, deu tudo quanto podia dar, mas, 
ainda assim, não conseguiu afastar o publico da sua reserva. No dueto do 4º acto 
dramatizou bem a scena, e o seu canto desesperado, e por isso, foi applaudido, 
terminando o espectaculo entre calorosas acclamações.

Pelo exposto vê-se que a execução da Carmen, analysada, foi relativamente 
vulgar; mas, em conjunto, levando em linha de conta córos, bailados e, sobretu-
do, orchestra, só merece louvores e todos elles dirigidos directamente ao maestro 
Marinuzzi.

 Oscar Guanabarino
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1916

Artes e Artistas – Instituto Nacional de Musica. O Paiz. Rio 
de Janeiro. 4 jan. 1916. p4. Ed. 11411.

Realizou-se hontem, no salão do Jornal do Commercio, o concurso aos pre-
mios de flauta, clarinette, violino, violoncello e canto, continuando hoje e ama-
nhã os de piano.

Ha muitos annos que não nos damos ao trabalho de assistir aos concursos 
desse estabelecimento de ensino musical. A ultima vez que lá estivemos, apre-
sentaram-se quatro alumnas das aulas de canto, concorrendo ao premio annual; 
o programma annunciava os nomes das concurrentes classificadas, respectiva-
mente, como soprano ligeiro, soprano lyrico, soprano dramatico e meio soprano. 
Calcule-se a nossa surpresa quando ouvimos seguidamente quatro senhoritas, 
todas ellas com voz de soprano lyrico. A conclusão foi que naquella casa ninguem 
entendia de classificação de vozes.

Na festa escolar realizada hontem, a primeira impressão foi desagradavel, 
pela falta de ordem e desorientação artistica revelada pelo seu director, o illustre 
Sr. Alberto Nepomuceno.

Tratando-se de um concurso official, com as despezas pagas por determi-
nadas verbas orçamentarias, a primeira falta notada foi a de programmas. Tres 
quartas partes da assistencia andavam a pedir informações relativas aos nomes 
dos alumnos e das peças que se executavam.

Além disso, o auditorio, irrequieto, mudava de logares constantemente, 
com grande ruido de cadeiras arrastadas, durante a execução de peças de cór, 
perturbando, portanto, o concurrente. Cada grupo interessava-se por determi-
nada concurrente e pouco se importava com as outras, de modo que o concerto 
correu durante animada conversação entre aquelles que esperavam pela exhibi-
ção das pessoas que lhes eram caras ou sympathicas.

Os applausos deviam ser terminantemente prohibidos, pois representam 
uma manifestação parcial que póde influir no animo do jury. Uma senhorita do 
interior, sem parentes e sem rodas de admiradores, não applaudida, parece, em 
taes casos, não ter agradado ao auditorio, quando apenas não teve a claque das 
suas amigas. Hontem houve distribuição de flores, em pesados e massudos ra-
mos, antes do pronunciamento do jury, e tudo isso por falta de ordem e por con-
descendencias que deviam ser banidas se o director tivesse um pouco de energia e 
bom senso, evitando que assembléa de ouvintes tivesse intervenção no julgamen-
to e julgamento antecipado e encommendado.
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Além de tudo, é bom notar, quem tem o direito de applaudir tambem o tem 
quanto ao patear ou reprovar, e é preciso, portanto, evitar, prohibir, quaesquer 
manifestações pró ou contra os candidatos em concurso, mesmo porque aquillo 
não é theatro.

O instituto, ou o seu director, julga que é imprescindivel dar todos os an-
nos primeiros premios aos seus alumnos, como se aquella casa só fosse frequen-
tada por genios musicaes; de modo que essa distincção tornou-se tão vulgar que 
nada mais representa, tendo perdido a sua importancia.

O Instituto do Rio de Janeiro, na sua relativamente curta existencia, tem 
dado mais primeiros premios do que o Conservatorio de Paris, que vive ha mais 
de um seculo.

A admissão ao concurso devia ser o producto de uma selecção; mas tudo 
concorre e todos são premiados.

Compete ao director a escolha das peças para o concurso; mas, o Sr. Alber-
to não conhece as difficuldades dos trechos que impõe ás alumnas do instituto; e 
a prova é que escolheu, para a classe de violino, a Sonata X, de Tartini, op. c, em 
sol menor, e conhecida por Didone Abandonata.

Bella peça, não ha duvida; mas, nós só conseguimos ouvil-a executada cor-
rectamente já no fim da vida, quando duas celebridades aqui aportaram, Kubelik 
e Weesey, porque, para executal-a, é preciso muitos annos de preparo, muita se-
renidade, muita segurança e maestria e um arco adestrado para obter os harmo-
nicos duplos. Não é peça para uma menina apresentar-se em concurso, principal-
mente em um dia humido, como o de hontem, e nesta época, em que ha falta de 
boas cordas no mercado.

Os resultados foram os guinchos inevitaveis e a natural perturbação da pri-
meira das concurrentes, a senhorita Carmen Samico de Castello Branco, digna 
discipula de Ricardo Tatti.

Nós, com o velho habito de julgar, conhecemos quando um grande artista 
não está nos seus momentos felizes, assim como, durante uma execução relativa-
mente nitida, percebemos o acaso feliz de um artista mediocre. Sendo assim, não 
nos foi possivel perceber, mesmo durante essa Sonata, que a senhorita Carmen 
é uma das mais bellas disposições musicaes dentre as violinistas formadas pelo 
instituto.

Mais calma, podendo apresentar todas as suas bellas qualidades, saiu-se 
galhardamente quando executou a peça de Paganini I palpiti, manejando habil-
mente a arcada nos stacatti, além da sua notavel independencia, vigor e delicade-
za, inda que traida por cordas de má qualidade.

Salientou-se bastante a segunda concurrente, senhorita Maria Paulina Lo-
pes, mais calma que a primeira, exhibindo-se na alludida Sonata de Tartini, na 
Gavotta, de Bach, e no difficil Concerto em fá, de Lalo.
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A senhorita Paulina Lopes é discipula de Chiaffitelli, consciencioso pro-
fessor que tem a sua escola libertada de preconceitos e prejuisos antigos, os quaes 
forçavam a naturalidade no manejo e posição do violino.

Mas, já que falamos na escolha das peças, citemos o máo, ou antes, o pes-
simo gosto do director, impondo o 1º tempo da Sonata em ré maior, para violon-
cello, de Davidoff.

A literatura desse instrumento já é pobre, e o Sr. Alberto Nepomuceno foi 
arrancar do archivo aquelle mostrengo, com uma cadencia massante, intermina-
vel, mal feita e sem interesse.

A senhorita Carmen de Andrade Braga venceu aquelles horrores, e não 
só nesse trecho como nas outras duas peças honrou o seu professor, o Sr. Eurico 
Costa.

Não nos foi possivel ouvir todo o concurso das aulas de canto, e por isso 
não temos elementos para desenvolver a respectiva noticia.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Souto Menor. O Paiz. Rio de Janeiro. 16 
abr. 1916. p3. Ed. 11514.

Trouxeram do norte esse menino, de 11 annos de idade, que andava pelo 
interior do Estado do Ceará, de onde é filho, batendo em pianos velhos, metali-
cos, desafinados, guiado por simples curiosos, sem ter quem lhe desvendasse o 
caminho dos estudos nem os segredos do piano.

Apresentado hontem á imprensa desta capital, em pequeno recital, realiza-
do perante familias e artistas, revelou o seu grande e incontestavel talento, talento 
esse que deve ser conscienciosamente dirigido para que dê todos os resultados 
que podem ser previstos.

 Souto Menor lucraria enormemente se o sentassem convenientemente ao 
piano e lhe prohibissem o uso do pedal; depois disso, facilmente serão aproveita-
das as duas grandes qualidades innatas - a sua natural agilidade e o sentimento 
que não é propriamente infantil, mas embrionariamente artistico.

Muito aproveitavel, delle se fará em pouco tempo um pianista de valor.
Apresentou tambem uma valsa de sua composição; dizem que as tem 

em quantidade. Nesse ponto ha outra tendencia aproveitavel e talvez muito 
importante.

Claro está que uma criança sem os conhecimentos da parte technica da 
musica não póde ir além da composição instinctiva, inspirando-se nos modelos 
que lhe são familiares; mas revela distincção, furtando-se á banalidade e á fórma 
cadencial, que é a tendencia natural daquelles que desconhecem os recursos da 
harmonia em auxilio da composição.
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E’ preciso que digam a essa criança que o seu dever, contraido para com o 
auditorio que tanto o applaudiu hontem, é justificar, para o futuro, esses applau-
sos de animação.

Levem-n’o ao Instituto Nacional de Musica, façam-n’o ouvir como se deve 
sonar o piano e dêm-lhe um professor competente, não se lhe deixando apparecer 
em publico senão depois de desbastado, pelo menos.

Constou-me que o Dr. João Thomé de Saboia, governador eleito do Ceará, 
tomou a si o encargo da educação desse menino, que não será o primeiro musico 
produzido por aquelle Estado do norte.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Lyrico - Aida, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 7 mai. 1916. p3. Ed. 11535.

Estréou-se hontem a companhia lyrica da empreza Rotoli & Billoro, vinda 
de São Paulo e em vesperas de partida para Buenos Aires e outras cidades da Ar-
gentina, trabalhando ali por conta do emprezario Walter Mochi.

Nesta companhia, por coincidencia relativa ao anno, ao momento, pode-
mos dizer, em que todas as nações das duas Americas procuram uma aproxima-
ção e uma liga, apresenta a curiosidade de tres artistas americanos: a Sra. Elvira 
Galeazzi, que é filha de Buenos Aires; a soprano lyrico Esperanza, que é cubana, 
e o tenor Sarasate, peruano.

A estréa realizou-se em excellentes condições para os artistas, diante de 
um theatro bem concorrido.

Se julgassemos o merecimento da companhia pela opinião do publico, pe-
las suas manifestações, só esse criterio nos levaria a annunciar pleno exito do 
conjunto, tendo sido applaudidos os trechos principaes da partitura, e, principal-
mente, o grande concertante final do 2º acto.

Em se tratando da Aida, a primeira curiosidade dos espectadores volta-se 
naturalmente para o tenor, que é o primeiro artista que se exhibe a solo, na ro-
mança Celeste Aida.

O Sr. Bergamaschi é muito moço e dotado de voz facilima, de emissão na-
tural, sem o menor esforço nem fadiga.

Agrada mais pelo timbre do que pela sua arte, que em tal idade ainda não 
póde ser distincta, cantando como cantam todos os tenores, mas sem individua-
lidade propria, sem as pequenas minudencias de effeitos que não se aprendem 
mas que se adquirem com o andar do tempo e, sobretudo, procurando entrar nos 
segredos da arte de phrasear de onde provem o estylo.

E’ uma bella voz, extensa e sonora, de timbre agradavel e aristocratico, 
mesmo, sendo certo que muito teria lucrado se tivesse sido educada, encaminha-
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da e empostada antes por uma professora do que entregue aos cuidados de um 
mestre.

Está em periodo de transição, no momento indeciso entre o tenor dramati-
co e o tenor lyrico; mas, a tendencia é para esta ultima classificação.

Não deixaremos passar sem reparo o máo preparo do seu rosto, de barba 
e bigode rapado, tornando-lhe dura a physionomia. No theatro, o personagem 
amoroso deve ser bello, guapo, insinuante; e não é com aquella cara de moço 
moderno, que poderia inspirar paixão a uma princeza.

Um pequeno bigode e talvez a barba a Andô corrigissem o defeito do 
personagem.

O cantor venceu em toda a linha, sendo applaudido na romança, termina-
da com firmeza e bella nota; deu grande dramaticidade ao dueto Pur ti riveggo, 
mia dolce Aida, no terceto subsequente e no final da opera - Morir, si pura e bella.

Como typo de belleza theatral, quem venceu em primeira linha foi a Sra. 
Rina Agozzina, de typo meridional e magestoso. Sua voz, de mezzo soprano, re-
sente-se, talvez, de falta de extensão para os graves; mas se a natureza lhe não foi 
prodiga nesse particular, deu-lhe, comtudo, o vigor apaixonado do canto drama-
tico, conforme verificámos no dueto do 2º acto, e mais ainda, na grande scena do 
4º acto, tornando-se digna de ser classificada entre as boas artistas que naquelle 
theatro têm desempenhado aquella difficilima parte.

Mas, para os criticos novos é um tanto perigoso, visto poder mascarar 
qualquer pequeno defeito na emissão pelo encanto da sua figura insinuante em 
scena.

As suas notas agudas são bem intensas e propagam-se com facilidade pelo 
theatro; mas possue o que nem sempre se nota nos meio-sopranos - a quadratura, 
não sacrificando por isso o rythmo, como observámos na melodia tu dei vivere.

Applaudiremos sem a minima reserva a illustre argentina Galeazzi, cuja 
voz de meio caracter, é infatigavel, além de um timbre agradabilissimo, muito 
sympathico.

Não se poupa e não se cansa na sua franqueza. Sabe tirar partido dos seus 
dotes naturaes e canta com arte distincta. Na romança foi bem applaudida e na 
aria, filando, um dó natural  provocou os mais espontaneos applausos. Certa-
mente a ella se deve grande parte do triumpho obtido pela estréa.

Na sua voz ha algumas notas muito parecidas com as da celebre Raisa, que 
cantou no Municipal, no anno passado.

Agradou, da mesma fórma, o barytono Marturano, bom Amonasro, no 
3º acto; mas apesar dos applausos obtidos, quer nos parecer que mais agradará 
quando no bel canto.

Nos seus pequenos papeis apresentaram-se os baixos Fiore e Malocchi, este 
com extensa voz de baixo profundo e bom Ramphis.
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Póde-se, portanto, elogiar a companhia, mais feliz na sua estréa aqui do 
que em S. Paulo.

A orchestra e as massas coraes, sem serem avultadas, são proporcionaes e 
agradaram, tendo-se executado o bailado oriental.

O regente da companhia é o maestro De Angelis, já conhecido nesta capi-
tal, como regente que foi de uma das companhias que trabalharam no municipal.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Lyrico - Traviata, quatro actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 9 mai. 1916. p3. Ed. 11537.

A velha guarda deslocou-se, se é que ainda existem os grandes aprecia-
dores do genero da Traviata. Esta opera, depois da evolução que soffreu o gosto 
do publico, resente-se de uns tantos processos antigos, que concorreram para o 
archivamento de muitas partituras; mas, apesar disso, ainda resiste, como a Lucia 
e o Barbeiro, porque são cavallos de batalha dos sopranos ligeiros.

Foi por isso que a empreza da companhia lyrica annunciou essa opera para 
hontem, contando com o exito indiscutivel da Sra. Esperanza Clacenti, a illus-
tre cubana já alludida no nosso artigo apresentando as primeiras artistas que se 
estrearam.

Convém, no entanto, accentuar que a cantora em questão não é soprano 
ligeiro, nem tampouco um soprano lyrico, occupando exactamente o logar entre 
aquellas duas vozes, que, afinal de contas, não é mais do que a fusão de ambas: 
soprano lyrico pelo timbre e ligeiro pela extensão e agilidade.

A Sra. Classenti é portadora de excellentes credenciaes do reino musical.
A sua carreira na Italia, cantando nos primeiros theatros e sempre com 

grande exito e animados applausos, e a sua recepção na Argentina, tiveram re-
percussão nos jornaes das duas Americas e garantiram-lhe a carreira artistica.

Era preciso, portanto, fazel-a estréar em uma opera de responsabilidade, 
antes de dar-lhe a Musetta da Bohéme ou a Michaela da Carmen; mas o publico, 
não conhecendo esses pormenores, retraiu-se, e o espectaculo foi frio na platéa.

Ainda assim não foram poucos os applausos, e isso porque o 1º acto da Tra-
viata cantado pela Sra. Classenti, é um trabalho artistico de valor, não só como 
canto, mas tambem como representação, em que a actriz se revela pela sua edu-
cação dramatica.

Como voz poderosa, manifestou-se no grandioso do 2º acto; mas para os 
artistas, a sua melhor pagina é a aria do 1º acto.

Nessa mesma opera esréou (sic.) o tenor Alexandre Dolci, que em S. Paulo 
estranhou o clima e parece não ter sido apreciado como era de esperar, dadas as 
suas qualidades de optimo cantor e de timbre agradavel e insinuante, como teve 
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sobeja occasião de provar durante a execução de toda a opera e principalmente 
na romança que inicia o 2º acto.

O barytono Federici, que tantas vezes tem sido applaudido nesta capital, 
estava visivelmente fatigado.

Resumindo, podemos dizer, entretanto, que a Traviata deu um bom espec-
taculo, bem organizado pelo maestro De Angelis, a quem couberam os applausos 
obtidos pelo grande concertante do 3º acto.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Apolo - Zingari, dois actos, de 
Leoncavallo. O Paiz. Rio de Janeiro. 24 mai. 1916. p6. Ed. 
11552.

Sabe Deus com que sacrificio vamos traçar estas poucas linhas sobre a 
nova opera do autor dos Pagliacci, cantada hontem pela companhia Rotoli & Bil-
loro. Pequeno incidente occasionou-nos um resvalo sobre o cimento e o resultado 
de uma quéda amparada pelo braço direito nos impossibilita o manejo da penna, 
de modo que, para abreviar a tortura, omittiremos a analyse do libreto, precedida 
do resumo do enredo, aliás, pequeno, e sem valor theatral.

Tendo-se annunciado uma opera nova para o Rio de Janeiro, esperavamos 
encontrar o Apollo transbordando de espectadores, o que não se deu, com grave 
injustiça, explicando-se esse facto sómente pela crise que nos assoberba.

E’ preciso que digamos que a actual companhia lyrica é composta de ele-
mentos superiores ás companhias populares organizadas anteriormente pelos 
emprezarios Rotoli & Billoro. Daquelle nucleo de artistas breve se destacarão 
muitos cantores que irão para o Scala, de Milão, e muitos delles, para consegui-
rem celebridade, esperam sómente a sua passagem por theatros que firmam a 
reputação e carreira dos artistas lyricos.

A partitura de Leoncavallo é espontanea e escripta sem preoccupação de 
afastar-se dos processos do autor; mas o libreto, encerrando dois episodios da 
vida dos bohemios, requeria, no estado actual da arte lyrica, que exige perfeito 
consorcio entre o drama e a musica, não só os caracteristicos das melodias bohe-
mias, como uma orchestra perfeitamente hungara.

Ora, o que se dá, é que toda a partitura, tanto na parte cantada como na or-
chestra, é musica puramente italiana, sem a parte descriptiva, com uma ou outra 
phrase oriental, traduzida pelo oboé ou flauta.

Não ha progresso da parte do autor, estacionario nos seus processos har-
monicos e orchestraes, com os mesmos accordes, os mesmos rythmos e as suas 
phrases dramaticas, que são reminiscencias constantes.
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Se Leoncavallo visou produzir musica insinuante, popular, de facil 
apprehensão - conseguiu os seus fins; mas esses triumphos são ephemeros, e, 
dentro em pouco, os Zingari estarão archivados como todos os trabalhos de arte 
feitos de afogadilho, sem estudo e reflexão, destinados ao effeito immediato.

E a prova disso é que o publico, sem a menor meditação, tratando-se de 
uma opera nova, applaudiu com enthusiasmo varios trechos como se fossem ve-
lhos conhecidos seus.

Neste caso, está em primeiro logar o “sustenuto cantabile” - Ho perduto 
la pace vagabonda, cantada pelo tenor Bergamaschi, applaudida e bisada, como 
applaudidos foram no 1º acto, outros tantos trechos, como a melodia - Cuore mio 
dolce, que a Sra. Rina Agozzino traduziu com sentimento e arte, passando desa-
percebido, no entanto, a curta berceuse que se desenvolve durante o dueto com o 
barytono.

O libreto e a partitura dão realce ao meio soprano e ao tenor, e tanto o Sr. 
Bergamaschi como a Sra. Agozzino tiraram maximo partido das melodias dra-
maticas, das phrases amorosas e do canto que exige o slancio, que é o privilegio 
dos cantores italianos.

A Sra. Rina Agozzino, além disso, tem a seu favor a sua figura e o typo que 
se presta admiravelmente ao personagem, dando uma Fleana seductora e bella, 
lasciva e impetuosa.

Citemos ainda o barytono Federici, no papel de Tamar, applaudido no can-
to interno e no dueto com Fleana, e deixemos aqui em relevo o maestro De An-
gelis, que da partitura obteve excellentes effeitos, sendo chamado ao proscenio.

Boa enscenação e espectaculosa no final, com o incendio da cabana em 
que os dois amantes morrem.

O espectaculo principiou com a Cavalleria rusticana, em que muito se dis-
tinguiu a Sra. Galeazzi, com applausos geraes.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Celina Branco. O Paiz. Rio de Janeiro. 28 
jun. 1916. p6. Ed. 11587.

O governo do Estado de S. Paulo vai dando a toda a Republica os mais no-
bres exemplos de amor ao progresso. Collocou-se na vanguarda e destruiu velhos 
preconceitos, tornando-se modelo administrativo; firmou a sua independencia 
economica e prospera incessantemente, animando todas as industrias que se po-
dem acclimar no seu territorio; servem de modelo a sua instrucção publica, a sua 
força estadoal, a sua politica intelligente, a sua ancia de progresso e a sua largueza 
de vistas - e ha de ser o centro artistico do Brasil, desde que ali se cuide em rea-
lizar mais essa conquista, deixando a Capital Federal distanciada, pelo facto de 
não termos governo local e patriotico, como o que dirige o grande Estado.



214

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Pertence-lhe o primeiro logar no terreno da musica, desde que póde citar a 
posse do mais notavel compositor nacional - Henrique Oswald, symphonista de 
valor inestimavel, que por si só daria nome a uma nação; mas ao lado de Oswald 
existe o musico de maior popularidade, o autor do Guarany, Carlos Gomes, que 
foi o primeiro compositor nacional que se fez applaudir nos theatros europeus.

Colloquem-se ao lado desses dois grandes vultos as duas celebres pianis-
tas Antonieta Müller e Guiomar Novaes, esta evidentemente superior ao celebre 
Paderewski, de fama mundial, e citem-se as cantoras paulistas que atravessaram 
a scena lyrica sob applausos de varias platéas, e ter-se-ha idéa do papel que esse 
Estado reserva para si.

Mas não basta. O governo paulistano não tem regateado favores aos seus 
filhos de talento musical que desejam estudar, mandando-os para a Europa em 
busca de professores especialistas.

Nestes casos está a senhorita Celina Branco, violinista, que se estreou hon-
tem em recital no salão do Jornal do Commercio.

Comprehende-se facilmente que uma criança, quando se trata do violino, 
o mais difficil dos instrumentos, não póde, senão excepcionalmente, ser artista 
completa. Sobram-lhe qualidades, que se aperfeiçoarão com o tempo; o quadro 
está largamente esboçado, deixando ver o grande futuro dessa artista que desa-
brocha; faltam-lhe os retoques, como lhe faltam a madureza, a idade, a trans-
formação daquella alma ingenua em espirito de mulher, sentindo o que a ado-
lescencia apenas adivinha e executa sem convicção, sem afonteza, sem o arrojo 
daquelles que já se impõe pela superioridade artistica.

Além de tudo, a senhorita Celina Branco, primeiro premio do Conserva-
torio de Bruxellas, discipula do celebre Tonsom, perdeu muito tempo testemu-
nhando a barbara invasão da Belgica pelos allemães.

Ouvimos a violinista num pequeno ensaio, na vespera do seu concerto, 
executando com toda a calma as difficeis peças que incluira no programma. Hon-
tem era evidente o seu estado nervoso, prejudicando essas mesmas qualidades; 
mas o juiz imparcial, reconhecendo e pesando pequenos defeitos, cuja correc-
ção dependem do tempo, e as qualidades reveladas, póde assegurar ao governo 
paulistano que a artista que acaba de ser applaudida nesta capital correspondeu 
perfeitamente ao (sic.) fins visados.

Produz bastante sonoridade, susceptivel de augmento, desde que se com-
plete o seu desenvolvimento physico; é muito afinada, segura nas notas duplas, 
maneja o arco com independencia, ainda que não possua o stacatto natural, 
appellando para o artificial, e canta sem affectação.

Os seus pequenos defeitos são de interpretação, problema que não depende 
nem dos professores nem dos estudos, mas do aperfeiçoamento do espirito do 
artista, porque o sentimento nasce, desenvolve-se, cresce e só attinge certo gráo 
de intensidade depois que a obra de arte passa por um processo especial de elabo-
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ração no espirito da executante. Aquella alma é ainda infantil no seu corpo fragil, 
resistente pela mocidade, mas sem os impetos da vontade, despida do medo de 
impor-se inconsciente da sua superioridade.

Não analysaremos o seu programma, iniciado pelo Concerto em ré, de 
Wiemaswski, que ouviramos por Wecsey; mas citaremos a Chaconne de Bach, 
executada com mais segurança do que a primeira peça.

O publico applaudiu-a mais calorosamente no Ziegeunerweisen de Sarasa-
te, peça brilhante e de muito effeito.

Aqui ficam essas rapidas impressões; o nome da artista está registrado 
nestas columnas e garantimos que não levará muito tempo para que mereça ser 
collocado entre os notaveis violinistas brasileiros ou que vivem no Brasil.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Senhorita Nininha Velloso. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 24 ago. 1916. p4. Ed. 11644.

Um caso de hereditariedade, esse da eximia pianista, que realizou hontem, 
no salão do Jornal do Commercio, o seu primeiro recital.

E’ certo termos varias pianistas brilhantes e já consagradas, tanto aqui 
como em paizes estrangeiros; mas a senhorita Nininha Leão Velloso é completa-
mente differente de todas quantas conhecemos. Tem uma maneira exclusivamen-
te sua. Percebe-se que ella não obedece á imposição de um professor, que foi seu 
pai, artista musico de grande merecimento.

A sua educação foi dirigida intelligentemente por um critico, observador, 
servindo de guia, evitando os exageros, mas respeitando sempre a individualida-
de, deixando-lhe plena liberdade de interpretação, de modo a exprimir fielmente 
o seu modo de sentir.

Não é uma pianista brilhante, nem se lhe nota a sonoridade pomposa, vi-
sando os grandes effeitos; o seu tocar revela todas as qualidades que devem ser 
exigidas de um pianista. E’ grande a sua agilidade, dispõe de muita força, vence 
facilmente todas as difficuldades, o seu teclado é avelludado e as suas escalas e 
passagens são nitidas e perlées. No entanto, não são esses os caracteristicos da 
pianista, quando interpreta Beethoven ou Schumann, Chopin ou Liszt, Oswald 
ou Debussy. A sua feição artistica é o resultado de um grande talento applicado 
ao piano, talento que o seu auditorio de hontem não pôde perceber, por modestia 
da novel artista ou medo de affrontar a critica.

Esse grande talento manifesta-se, não ao piano, como virtuosi, mas como 
compositora, o que é raro entre as senhoras.

Ora, a senhorita Nininha não só adquiriu a technica moderna da sua arte, 
como filiou-se aos autores que vêm revolucionando a composição. Percebe-se que 
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as suas producções, sem que sejam cópias, recebem a influencia de Debussy, e era 
como compositora que devia ser apresentada ao publico desta capital.

Conhecendo-se a compositora, a sua inclinação, a tendencia do seu talento 
e da sua imaginação creadora, é que se póde perceber que a pianista executa os 
outros autores através desse seu modo de sentir e produzir.

Esperemos pelo tempo, porque os compositores precisam desse factor para 
o aperfeiçoamento da sua arte. Mocinha como é, quasi criança, poderiamos di-
zer, nota-se-lhe já a elevação da idéa, o afastamento da banalidade, o alistamento 
entre os grandes aristocratas musicaes.

No entanto, mesmo encarada em absoluto, como executante, basta citar a 
peça com que encetou o seu recital - a Sonata em la bemol, op. 120, de Beethoven, 
só executada, aqui, em publico, por Vianna da Motta, tal a somma de responsa-
bilidades que esse monumento impõe ao interprete, para avaliar-se do seu mere-
cimento pianistico.

O auditorio, entretanto, enthusiasmou-se mais com a execução do Estudo, 
op. 25, n. 5, de Chopin, percebendo com mais facilidade o valor da pianista, que, 
applaudida e bisada, voltou ao piano para executar a valsa Oubliée, de Liszt. 

Mas não seguiremos a artista através do seu programma; o que deseja-
mos é vel-a de novo em publico, mas como compositora. Não terá, talvez, tantos 
applausos do auditorio, mas terá mais admiradores do seu grande talento, entre 
os quaes se inscreve o signatario destas rapidas linhas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal – Isadora Duncan. O 
Paiz. Rio de Janeiro. 27 ago. 1916. p2. Ed. 11647. 

– Eis a Arte Pura!
E falaram os pintores, os esculptores e os poetas, collocando a Dansa num 

plano nunca attingido pela Musica!
Os poetas disseram bellissimas tolices; os esculptores viram a estatua mo-

vimentada, e os pintores descobriram a figura de deusa grega desenhando-se de 
mil fórmas.

Estava creada a lenda.
Houve quem lamentasse a pauperrima arte musical, dizendo, ao mesmo 

tempo, que a dansa synthetiza todas as artes.
Onde? Quando? Como?
Ninguem o disse; mas, os escriptores refractarios á musica - disseram 

Amen e repetiram as heresias.
Digam que a dansa actualmente é arte sem cultivo, exercida por indus-

triaes sem educação, sem talento, sem ideaes - visando apenas fórmas e attitudes 
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convencionaes ou arbitrarias, confundindo o rythmo do gesto com o bello da or-
dem. A dasa (sic.) desapparecera, dando logar á acrobacia dansante; e desde que 
Isadora appareceu, resurgindo uma arte morta e esquecida, deram-lhe o titulo 
de genial.

Propositalmente não desenterramos as velhas partituras de Gluck nem fo-
mos reler as tragedias gregas. Tinham dito, os chronistas poetas, que Isadora tra-
duzia poemas, exprimia paixões, desenhava todos os sentimentos humanos por 
meio dos gestos e da fórma plastica, recitando versos com os olhos, monologos 
com as suas attitudes. O resultado foi não comprehendermos nada e chegamos á 
conclusão de que - bailarinas por poetas sejam lidas.

Começa pelo erro de classificação: - a arte de Isadora Duncan não é a dan-
sa - e sim a mimica; a sua arte não é pura, como querem os snobs - é complemen-
tar, interpretativa. Sem a música, seria ridicula, sem programma explicativo - é 
completamente incomprehensivel. Sem scenarios e sem as coryphéas - é mono-
tona - e destacada de uma tragedia lyrica para constituir um espectaculo - falha, 
por falta dos effeitos theatraes - arte de conjunto - reunião de todas as artes.

Essa arte nova é a cristalização do americanismo parisiense - por si só não 
subsiste.

O enthusiasmo do primeiro espectaculo foi percebido pelos chronistas, 
mas não comprehendido. O que imperava na sala do Municipal dominando o 
publico - era Chopin interpretado por esse colossal pianista - Dumesnil.

De facto, a musica não descreve sentimentos - desperta-os; e assim é ad-
missivel uma interpretação mimica desses sentimentos despertados numa alma 
sensivel e sensibilizada pela poderosa influencia chopiniana.

As duas partituras de Gluck, de onde se tiraram os trechos para serem 
interpretados pela mima teriam logar num concerto retrospectivo. Antes de Mo-
zart haver creado a opera symphonica, com D. Juan, toda a musica theatral é 
archeologica.

Assim comprehendem grandes artistas, que para as tragedias gregas não 
recorrem aos archivos dos museus - pedem partituras a Saint-Saens.

Uma pagina de Gluk, com o texto explicativo do seu seculo, das suas luctas 
em Paris, dos seus partidos, quando a musica procurava um rumo - é uma curio-
sidade; enchendo um espectaculo, é monotona, pobre para os ouvidos modernos, 
infantil para os iniciados nesse (sic.) bizarra harmonia moderna de que Debussy 
é o mais brilhante e ardiloso propagandista.

E tanto tudo isso é verdade que, sendo o espectaculo de hontem um tanto 
monotono, antes da bacchanal, não se compara com o primeiro, que se reproduz 
hoje em matinée, com o programma de Chopin.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - Sansão e Dalila, cinco 
actos, de Saint-Saens. O Paiz. Rio de Janeiro. 5 set. 1916. p2. 
Ed. 11656.

O espectaculo de arte que acaba de ser executado no Municipal equivale á 
festa de desagravo de um templo invadido por saltimbancos.

Pelo regulamento, ou coisa que o valha, instituido pela Prefeitura, ficou 
prohibida a entrada da opereta naquelle theatro, por ser genero inferior e explo-
rado por theatros que vizam especulações industriaes. No entanto, uma cabotina 
que não conseguiu o menor exito nem apreço em Buenos Aires, onde foi vaiada, 
nem foi admittida no theatro Colon, que corresponde, em Buenos Aires, ao Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, não só obteve esse theatro para seus espectaculos de 
feira ou cabaret, baseados no mais irritante charlatanismo e irrisorias theorias, 
como foi endeosada por espectadores que se deixaram illudir por falsas noticias 
e pomposos reclames.

Pensaramos que as enchentes, nesses espectaculos, fossem devidas á arte 
musical, exhibindo-se ali o grande pianista Dumesnil; mas vimos que o concerto 
ali realizado pela Sra. Antonieta Rudge não teve a mesma concurrencia, sendo 
ella, no entanto, artista muito mais fina e perfeita que o alludido pianista francez, 
que teve a coragem inaudita de permittir que uma bailarina désse novos titulos 
á obra consagrada de Chopin e que se apresentasse em publico, numa capital 
civilizada, executando nocturnos e sonatas que foram simiescamente bailadas 
pela dansarina que pensa ter resurgido as dansas gregas, que de si não deixaram 
documentos.

O desagravo foi levado a effeito por meio de uma opera do grande Sain-
t-Saens, artista que empunha actualmente o sceptro da composição em todo o 
mundo, e que mais applausos e admiração merece pelo seu escrinio symphonico 
e paginas de musica de camera do que pelas suas producções theatraes.

A opera de estréa foi executada por artistas francezes e dirigida pelo maes-
tro Messager, compositor que será julgado, provavelmente, dentro em poucos 
dias, mas já conhecido, pelo menos, entre os musicos desta capital, como regente 
de primeira ordem, como organista e como director de afamadas instituições 
artisticas.

Vem a proposito, desde que conhecemos Samson et Dalila, através da arte 
italiana, comparar as duas escolas.

Os francezes, desde que não puderam, na grande opera, competir com as 
vozes italianas, appellaram para a arte representativa, e, sobretudo, para a per-
feita dicção, de modo que o espectador possa comprehender todos os versos do 
poema. A arte lyrica deu, pois, logar á arte dramatica cantada, procurando-se o 
esplendor das enscenações, meditado trabalho nas marcações, gesticulação so-
bria e, sobretudo logica, acompanhando o sentido das palavras.
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Entre os italianos, a primeira condição na scena lyrica é a voz, pura e in-
tensa; o resto é secundario.

Claro está que os grandes artistas procuram naturalmente estudar certas 
regras do theatro declamado; mas as platéas italianas perdoam qualquer falta 
nesse particular, desde que o artista seja um cantor como elles exigem.

Ora - o typo de Sansão, o hercules derrubador de templos, quando inter-
pretado por um tenor como Tamagno, devia forçosamente impressionar o pu-
blico. Aqui mesmo, varios tenores, sem nenhuma educação dramatica, conse-
guiram dominar o theatro, dominando as formidaveis massas coraes italianas e 
dando idéa da força poderosa e irresistivel do personagem biblico.

Teria conseguido o tenor Leon Laffitte esses effeitos perante o publico do 
Municipal?

O seu nome tem transitado pelos nossos jornaes ha mais de vinte annos, e 
conhecemos o seu merecimento como primeiro artista da Opera de Paris; mas no 
confronto com os tenores italianos, se resalta a sua fina arte de cantar, que cuida 
da perfeita dicção, perde como voz, não só pelo lado do timbre, como pelo que 
toca á sonoridade. Está dentro dos limites da sua arte franceza - mas distanciado 
dos padrões italianos.

O nosso publico não viu, nessa opera, o celebre Tamagno; mas aqui tive-
mos Dimitresco, ou, como voz excepcional, o duro e inculto tenor Ceppi, que 
encarnava admiravelmente o personagem.

O mesmo diremos quanto ao papel de Dalila, cujo modelo universal não 
póde ser outro senão Guerrini; mas a impressão mais forte que recebeu o publico 
carioca foi vibrada por Montalcino, pela sua belleza esculptutal.

De facto, Dalila no 1º acto tem a seu cargo, no drama, o deslumbramento, 
a fascinação, que Montalcino conseguiu como mulher; no 2º acto trata-se da se-
ducção e ainda era extraordinaria essa mesma figura de voz quente e cantando 
amor e seducção irresistivel.

Teria Mlle. Royer conseguido imprimir no auditorio do Municipal aquella 
mesma emoção que receberam os espectadores do velho theatro Lyrico?

Esse duo, tomado em absoluto, é digno dos applausos da critica artistica; 
mas dentro da relatividade, dentro do confronto inevitavel, que é a critica das 
multidões, que apenas examina as suas impressões, pondo de lado regras, escolas 
e convenções, parece-nos que a escola italiana não foi nem podia ser abalada com 
o espectaculo de hontem. 

Não falaremos do baixo Mansuetto, que é italiano e já tem sido applaudido 
varias vezes nesta capital.

Resta, portanto, a excellente orchestra, irreprehensivel, admiravel, mesmo, 
desde que, sob a regncia (sic.) do illustre maestro Messager encetou o bello prelu-
dio symphonico de surprehendentes effeitos coraes.
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Devemos ainda citar os possantes coros, que na primeira parte do 1º acto 
executaram as bellas paginas sacras e contrapontadas de Saint-Saens.

Applaudimos tanto os coros como a orchestra em toda a partitura e com 
particularidade no bailado, na bacchanal e no grande dueto da seducção.

Está inaugurada, pois a temporada lyrica e podemos garantir que a com-
panhia tem elementos para que possamos applaudir a empreza Walter Mocchi.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Aida, 4 actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 6 set. 1916. p3. Ed. 11657.

Inda mesmo sabendo toda a gente que as nossas chronicas theatraes são 
traçadas ás carreiras, durante os intervalos dos espectaculos e depois da sua ter-
minação, temos como injustiça a falta commettida em relação á estréa da compa-
nhia, com a opera Sanson et Dalila.

Demos uma impressão geral do espectaculo; mas não falámos do conjun-
to, nem nos referimos á enscenação, que foi excepcional e primorosa, merecen-
do, além disso, destaque o corpo de coros, composto de vozes novas e, portan-
to frescas, e o corpo de bailarinas, sem as velhas gordas que, naturalmente, se 
aposentaram.

Nunca appareceu, nesta capital, um terceiro acto de Sanson et Dalila com 
aquelle esplendor, assim como nos pareceu que a orchestra nunca foi tão homoge-
nea como ante-hontem, fazendo acreditar na existencia de um unico instrumen-
to com todos aquelles effeitos, faltando apenas, como lembrou, com saudades, 
eminente musico brasileiro, as oito harpas de Paris, que, em determinados pon-
tos da partitura, tanto realce e cor local davam ao espectaculo.

A falta, se é sensível é, infelizmente, irremediavel, porque no Municipal 
não ha logar para mais um musico, sequer.

Aida, depois de Sanson et Dalila, apresenta grande contraste, mas serão 
sempre duas partituras geniaes, de dois povos differentes, mas da mesma raça, 
caminhando ambos para o mesmo fim - o eccletismo.

Mas, Verdi é mais espontaneo, mais marcial e mais dramatico, sem os ren-
dilhados da orchestração ultra-colorida de Saint Saens, e, por isso mesmo, mais 
popular, como popular era a recita de hontem, no Municipal, de accordo com o 
contrato entre a empreza Mocchi e a Prefeitura, e, por essa razão, encheram-se 
completamente as galerias, ao passo que havia folga nos camarotes e poltronas.

Reappareceu a extraordinaria cantora russa Rosa Raisa, que tanto maravi-
lhara os frequentadores do Municipal, exhibindo-se nessa mesma opera, sempre 
applaudida na romança, na aria, no grande dueto e no final, manifestando em 
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todos esses trechos a sua arte e a sua poderosa voz, cujo timbre é de rara belleza, 
naquelle mixto de argentino e cristallino.

Somos um tanto suspeitos como juiz, em se tratando dessa cantora, tal 
a admiração que lhe votámos desde que a ouvimos pela primeira vez; mas, o 
publico está comnosco, completamente fascinado, e a prova foram os applausos 
enthusiasticos que lhe foram dirigidos.

O tenor Crimi, muito moço e com a voz fresquissima, parecia um timido 
ao encetar a romança, que nos fizera prever um desastre, tal a incerteza na emis-
são, dando-nos idéa de uma voz sem empostação. No entanto, era tudo medo. 
Essa mesma romança foi perfeitamente terminada e de modo a provocar sinceros 
applausos, facto que se repetiu no terceiro acto, terminando o dueto com a Sra. 
Rosa Raisa.

Grande decepção causou, a toda a sala, a mezzo soprano Bertazzoli, sem 
voz, de escala desigualada por dois timbres differentes.

Estava doente e de tal forma que foi substituida á ultima hora por Mlle. 
Royer, que ainda chegou a tempo de cantar a grande scena dramatica e dueto do 
4º acto.

O barytono Rimini agradou, no papel de Amonasro. Não é uma grande 
voz, mas excellente cantor, revelando-se como tal no 3º acto.

O baixo Mansuetto conserva toda a pujança de sua voz, e ha de ser sempre 
um altivo Ranfis.

Foi realmente pena o incidente occorrido com a Sra. Bertazzoli typo es-
plendido e bello para o personagem.

A Sra. Royer, que tambem canta em italiano, e que já desempenhou, com 
exito, esse papel, defendeu-se, no 4º acto, podendo-se dizer que agrada mais 
como Amneris do que como Dalila.

Coros, bailados e, sobretudo, a orchestra, merecem francos elogios, que 
de justiça cabem, em maior proporção, ao illustre maestro Baroni, que obteve, 
apesar dos alludidos incidentes, uma Aida irreprehensivel, nas suas linhas geraes.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - La Sonambula, tres 
actos, de Bellini. O Paiz. Rio de Janeiro. 7 set. 1916. p3. Ed. 
11658.

O repertorio melodico, as operas que se baseam nas melopéas intermi-
naveis, transformando a orchestra em uma grande guitarra para monotonos 
acompanhamentos, pertencem aos archivos de musica archeologica. Bellini, o 
incomparavel creador dessas maravilhosas cantilenas que os musicos modernos 
não conseguem reproduzir, appellando, como recurso, para as complicações har-
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monicas e effeitos de coloridos orchestraes, exigindo dos cantores mais habilida-
de do que arte, Bellini, diziamos, escreveu para a sua época e em época em que 
existia a arte do canto melodico.

E’ preciso confessar que a evolução, desde que surgiu a musica baseada na 
dissonancia artificial chromatica, condemnou essas partituras, mesmo porque 
desappareceram os seus magistraes interpretes; mas tambem é forçoso confessar 
que, surgindo excepcionalmente um desses cantores, taes partituras pódem im-
punemente sair dos archivos e affrontar o publico moderno, já familiarizado com 
Wagner ou Strauss, com Debussy ou Ravel.

Foi o que se deu hontem no Municipal. A Sonambula foi applaudida por-
que nella se exhibiram cantores capazes de reviver a época melodica, a época do 
bel canto, transportando o seu auditorio para esses tempos de arte simples, de 
singeleza ingenua.

Ora, ao lado disso, dava-se o facto de estréar no Rio de Janeiro uma au-
thentica celebridade mundial, a Sra. Barrientos, de voz purissima e extraordi-
nariamente extensa, com uma escala franca, que sóbe ao fá natural, deixando 
perceber que ainda póde ir além e com a mesma pureza. Ligue-se esse raro ins-
trumento á execução ultra perfeita que essa artista imprime aos trechos de agili-
dade, e os grandes applausos estarão facilmente explicados.

A ultima artista que aqui conseguiu maravilhar o publico com a sua voz 
excepcional e arte acurada, foi a celebre Volpini; d’ahi para cá temos tido boas 
artistas nesse genero, applaudidas e elogiadas pelos profissionaes, mas nenhuma 
como a Sra. Barrientos, com aquella encantadora pureza, aquella facilima emis-
são, impondo-nos as melodias da Sonambula e impondo-se como cantora que se 
adapta á época de Bellini.

Não se admira, ao ouvil-a, só pela sua voz agradabilissima - admira-se 
tambem a provecta professora que justificou hontem a fama que deixou em todos 
os theatros por onde passou e justamente pelo facto de reunir em si todos os pre-
dicados exigidos de um cantor.

Difficil seria citar qual o trecho mais bem cantado, quando todas as pagi-
nas da partitura tiveram, na pauta de Amina, rigorosa interpretação e excepcio-
nal execução.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Manon, quatro actos, 
de Massenet. O Paiz. Rio de Janeiro. 8 set. 1916. p4. Ed. 
11659.

Mais de trinta annos passaram por cima da deliciosa partitura de Manon, 
sem que a musica de Massenet disso se resentisse. E, provavelmente, resistirá 
bastante, porque, apesar das transformações ardilosas que vão acompanhando a 
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evolução dessa arte, é provavel que haja uma reacção, e seja vencedor o eccletis-
mo, sem a tortura dos ouvidos e sem os problemas de harmonia substituindo a 
inspiração.

Vimos a Manon segundo o original, sendo as primeiras partes cantadas 
em francez; mas, antes de tudo, o que despertava curiosidade era, sem duvida, a 
estréa de Mlle. Vallin Pardo, artista da Opera Comique, de Paris, precedida do 
renome conquistado na grande capital.

E’ uma artista graciosa, e typo sympathico. Logo que entrou em scena con-
quistou o auditorio na melodia -Je suis encore tout étourdie, alliando a comedia 
ao canto, cuidando, sem preoccupação manifesta, das duas artes que se fundem 
no palco lyrico.

Se não tem pureza de timbre, percebendo-se-lhe certas notas, em que se 
destacam claramente os sons concumittantes, em todo o caso as suas notas agu-
das são claras e nitidas.

Agradou ainda na leitura da carta, e revelou a sua fina arte na romanza - 
Adieu, notre petite table.

Nesse acto, porém, a voz de tenor, que obtem sempre supremacia sobre 
todas as outras vozes, como que supplantou todos os seus esforços.

Effectivamente, o tenor Schipa, no sonho, foi bisado, pela delicadeza da 
emissão, dando á romanza um que de saudosa recordação, que se transmittiu 
com facilidade a todo o auditorio; mas, não é só por isso: é que o tenor Schipa 
conquistou, no theatro italiano, logar proeminente, sendo disputado pelos em-
prezarios, porque os grandes tenores ligeiros vão se apagando, e esse artista está 
no ponto de sua culminancia, bastando para provar isso, citar, no terceiro acto, a 
visão, em que de novo foi applaudido.

Dois artistas que não foram applaudidos, porque os seus papeis, nessa 
opera, são, em regra, desempenhados por comprimarios, foram o baixo Marcel 
Journet, no papel de Germont, e Armando Crabé, no de Lescaut - o primeiro 
como cantor, no encontro com De Grieux, e o segundo como actor, que deu vida 
constante ao seu personagem.

Voltando ainda a citar os pontos em que Mlle. Pardo obteve applausos, 
destaca-se o duetto do 3º acto com Schipa.

No Cours-de-la-Reine, que se não é o melhor acto da Manon, é comtu-
do o mais caracteristico, destacou-se ainda a digna artista parisiense, recebendo 
applausos.

A partitura foi dirigida pelo maestro Xavier Leroux, regente que acompa-
nha perfeitamente sem se descuidar dos effeitos da sua orchestra.

Mas, ainda não é tempo de falar desse artista, que não se acha na America 
do Sul como regente, mas como compositor, encarregado de apresentar a sua glo-
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riosa producção - Les Cadeaux de Noel, cujo libretto é um encanto, e cuja musica 
será julgada amanhã.

Bem, os coros e baile, sendo magnifica a enscenação, com as scenographias 
do Scala, de Milão.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - André Chenier, 
quatro actos, de Giordano, e Le Cadeau de Noel, um acto, de 
Xavier Leroux. O Paiz. Rio de Janeiro. 10 set. 1916. p4. Ed. 
11661.

O espectaculo de hontem foi em homenagem aos illustres deputados bel-
gas, que vieram honrar a nossa capital e cumprir uma missão junto ao Congresso 
Nacional, facto de que devemos nos orgulhar; mas o programma, apesar de inte-
ressantissimo para o publico, que enchia completamente o theatro Municipal, era 
demasiado extenso para que um chronista delle pudesse dar noticia aos leitores 
de sua folha, noticia conscienciosa.

Ha muitos annos que abandonámos livros e jornaes, porque em regra a 
leitura transmitte-nos idéas alheias, quando devemos tel-as proprias.

Podiamos, em se tratando do Cadeau de Noel, decalcar uma boa critica 
extrahida de chronicas estrangeiras; mas preferimos sempre dar uma nota de im-
pressão sobre aquillo que ouvimos, evitando analyses technicas que não pódem 
ser comprehendidas pela maioria do publico.

Traçamos estas primeiras linhas antes de começar o espectaculo, que ter-
minara muito tarde e é provavel que possamos traçar apenas ligeiras linhas sobre 
o trabalho do maestro Xavier Leroux.

O poema dessa partitura, rapido episodio dramatico, já nos tinha dado 
profunda impressão pela sua leitura na revista Les Annales, de 26 de dezembro 
de 1915.

E’ uma bella pagina de Emile Fabre, que o denominou Conte heroique, e os 
echos do seu exito aqui chegaram depois da sua execução na Opera Comique, de 
Paris, pelo Natal do anno já citado.

Esse exito podia ter sido alcançado através do patriotismo francez, numa 
épocha em que a gloriosa França bradava ao inimigo: On ne passe pas, mantendo 
a imposição até agora.

E’ certo que qualquer latino terá a mesma impressão que recebemos com a 
leitura do poema; mas é preciso ver se, fóra da guerra, alheio ás luctas, a partitura 
é uma verdadeira obra de arte, capaz de resistir ao tempo e ser apreciada depois 
da victoria.
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Essa analyse não poderá ser feita hoje, porque não conhecemos da parti-
tura senão o trecho publicado: Vos voix enfantines, vinrent jusqu’a moi. O nosso 
mercado, com a guerra, está desprovido de tudo quanto importavamos, e, além 
disso, a companhia lyrica não fez nenhum ensaio, nem mesmo um repasse, da 
opera. Vamos para o theatro como qualquer espectador, conhecendo apenas o 
libretto.

Rasga-se o velarium para a execução do 1º acto de André Chenier, e o que 
mais impressiona é a esplendida enscenação.

Bellissimo scenario, como talvez não tenhamos visto igual; as coristas e 
bailarinas trajando elegantes vestuarios da época - esplendida festa.

Mas a partitura de Giordano, que já teve a sua época, vai se tornando pesa-
da, deixando perceber que é de compositor cujo instrumento não é a partitura e 
sim [...] toda ella convencional, sem os timbres dos coloristas.

Em todo o caso a execução foi boa, a começar pelos coros femininos, que 
são excellentes como vozes novas.

O improviso, cantado pelo tenor Di Giovanni, é applaudido, apesar da pou-
ca distincção que o artista imprimiu ao trecho, que, aliás, não corresponde aos 
versos do poeta; mas o acto terminou entre applausos, o que basta para se poder 
affirmar que correu a contento do publico.

Ha impaciencia nos corredores. Toda a curiosidade está voltada para a par-
titura de Leroux, parecendo, naturalmente, ser muito longa a Giordano - quatro 
actos!

O tenor estréante tem a seu favor umas tantas qualidades que o recom-
mendam e fazem passar despercebida a falta de homogeneidade na sua escola. 
As notas agudas são bellas e claras, em detrimento das médias, que se resentem 
de qualquer pequeno defeito que tanto póde ser de emissão como modificações 
anatomo-physiologicas.

A Sra. Della Rizza, artista intelligentissima, deu realce e sympathia ao pa-
pel de Magdalena, elegante no 1º acto, amorosa na scena da praça, apaixonada no 
acto do julgamento e grandiosa na prisão.

Esta opera foi apresentada ao publico desta capital ha muitos annos, pela 
cantora patricia Mme. Maragliano, illustre paulista, e barytono Bellagamba.

O Sr. Rimini não nos desfez a impressão de Bellagamba, de modo que es-
tranhámos o ter elle cantado em logar de declamar o - Ecco la patria - lá dove se 
muor con lá spada in pugno - que é o ponto dramatico do seu papel.

Giordano é grandioso no ultimo acto, e a sua orchestra, no maximo da 
sonoridade, faz vibrar a revoltante injustiça da revolução.

E’ justo notar aqui a rehabilitação do artista Dentale. Está esquecido o in-
cidente da Lucia.
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Mal temos tempo de deixar aqui um bravo ao maestro Baroni e á sua 
orchestra.

A segunda parte do programma começou depois de meia noite e o espec-
taculo terminou á 1 hora.

No Cadeau de Noel ha innegaveis bellezas. A partitura contem trechos gra-
ciosos, como no despertar das crianças; é tocante, na narrativa de Clara: Hellas! 
petits, ne cherchez pas; interessante na oração infantil - Noel, qui gates l’enfant 
sage; a descriptiva de Pére Jean, e tantos outros episodios, todos instrumentados 
com arte e gosto, variedade de effeitos e harmonização distincta, dão excellente 
impressão dramatica, apesar do poema não ter uma terminação, dando á musica 
occasião de um brado patriotico e de vingança.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Falstaff, tres actos, de 
Verdi. O Paiz. Rio de Janeiro. 12 set. 1916. p3. Ed. 11663.

E’ uma partitura cheia de juventude, essa do Falstaff; e, no entanto, é pro-
ducção de um musico de 80 annos!

Eis o caso em que não se póde dizer que seja a producção de um velho 
de 80 annos, porque, evidentemente, o espirito do maior compositor de musica 
dramatica não envelheceu, conservando até o extremo de sua vida a jovialidade 
musical, que contrastava com a modificação do seu caracter - apenas affavel com 
os amigos, na ultima phase da sua existencia.

Falstaff é, por assim dizer, uma partitura nova para o Rio de Janeiro, ten-
do sido representada aqui numa unica temporada e em dois theatros, ao mesmo 
tempo: - pela companhia do emprezario Ferrari, no S. Pedro, da qual fazia parte 
a celebre Tetrazini, e no Lyrico, sob a direcção do maestro Marino Mancinelli.

Muito se escreveu, então, a proposito dessa comedia lyrica, não com-
prehendida naquella occasião, como não ha de ser comprehendida tão cedo, 
porque Verdi fez uma creação nova, fóra dos seus moldes, complicando a par-
te representativa, que não é nem propriamente uma comedia nem uma opera 
buffa, participando, no entanto, de ambas, com uma orchestração viva, travessa, 
graciosa e repassada de rajadas verdadeiramente dramaticas. Differe, assim, da 
opera comica franceza e tambem da opera buffa italiana, para ser uma nova e 
exclusiva feição de Verdi.

Sabiamos que em Buenos Aires o Falstaff tinha tido exito extraordinario; 
mas estavamos longe de calcular a perfeição attingida pelos artistas da actual 
companhia lyrica, com excepção de um unico ponto, visto que nos lembramos 
que o barytono Camera, como protagonista, repetia, a pedido do publico, quatro, 
cincou e seis vezes o - Quando ero paggio del duca di Norfolk, ao passo que foi 
esse o unico ponto em que o barytono Rimini discrepou, tendo, aliás, conduzido 
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perfeitamente o seu papel no decorrer dos seis quadros em que está dividida a 
comedia.

E’ difficil destacar nomes na execução do Falstaff, porque a perfeição existe 
no conjunto, como no quarteto feminino, do 2º acto, de completa nitidez.

Se todo o 1º acto correu admiravelmente, não sabemos o que dizer do se-
gundo e principalmente da primeira parte desse acto.

O resultado é que não foi proporcional á execução, e isso explica-se pelo 
facto do Falstaff exigir do publico perfeito conhecimento do italiano, porque se 
trata de uma comedia e não de uma opera. Para a maioria dos espectadores re-
presentava-se uma peça nova, desconhecido, talvez, o resumo, o que torna difficil 
perceber o poema de Boito, complicado e em verso.

O ultimo acto merece francos elogios no seu conjunto e, em particular, 
pela execução da fuga.

Nesta partitura, difficilima de pôr em scena, é que se póde avaliar o mere-
cimento do maestro Baroni e o seu trabalho para chegar áquelle resultado, mes-
mo dispondo da melhor orchestra que tem vindo ao Rio de Janeiro e de artistas 
de primeira ordem em scena.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Huemac, um acto, 
de De Rogatis; Barbeiro de Sevilha, tres actos, de Rossini. O 
Paiz. Rio de Janeiro. 14 set. 1916. p4. Ed. 11665.

Muito propositadamente não lemos absolutamente nada do que, sobre o 
Huemac, escreveram os criticos de Buenos Aires, evitando por essa fórma qual-
quer suggestão que pudesse contrariar o nosso modo de apreciar uma nova par-
titura, produzida na America do Sul.

Sabiamos, no entanto, que o maestro De Rogatis já tinha sido, antes dessa 
producção, applaudido na Argentina como symphonista, sendo, além disso, con-
ceituado professor de violino no conservatorio daquella capital.

O compositor em questão tem a seu favor a sua ascendencia italiana, herdei-
ro, portanto, dessa veia artistica que predomina no povo musical por excellencia.

Mas não basta isso.
O compositor que visa o theatro lyrico lucta, em primeiro logar, com a 

difficuldade dos librettos, cujos assumptos pódem ser bons e uteis á construcção 
de uma partitura, mas defeituosos e prejudiciaes ao musico.

No Huemac reunem-se todos os defeitos, desde que o autor do poema não 
creou as situações lyricas necessarias ao autor musical.

O maestro De Rogatis enthusiasmou-se com assumpto selvagem, com a 
lenda mexicana, e aceitou o libretto que o conduziu á confusão. Basta notar que 
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nessa partitura só ha um cantabile desenvolvido, na parte de tenor, e uma especie 
de romança, sonho talvez, cantado pelo soprano.

Fóra disso a partitura é sempre cheia, todos os instrumentos trabalham 
para uma polyphonia confusa pelo entrelaçamento de themas pequeninos que 
nunca são desenvolvidos e que apenas procuram descrever o ambiente selvagem 
- não pelo rythmo - mas pela dissonancia artificial insistente, com preoccupação 
da harmonia moderna em moda, mas sem a idéa basica, a idéa melodica, desta-
cando-se do edificio harmonico.

Como processo musical ha nesse trabalho a originalidade de terem sido 
invertidos os papeis das fontes sonoras. A orchestra, no Huemac, é a parte prin-
cipal, illustrada pela representação, como nos bailados.

Resulta d’ahi certa languidez, que se mantém em toda a partitura, mesmo 
nos allegros, nas marchas e nos bailados; e essa languidez degenera forçosamente 
em monotonia, termo improprio, mas aceitavel por analogia.

A partitura é trabalho de colorista; mas os córos não o são, delle não re-
sultando o menor effeito coral, que, aliás, é uma das mais bellas forças do theatro 
dramatico musical. Mas tudo isso, na nossa franca opinião, é resultado do pessi-
mo libretto.

Quiz o autor, segundo nos disseram, crear a musica americana, o que é im-
possivel. A musica deve ter o caracter de universalidade, ainda que certos compo-
sitores tenham procurado especificações pelo lado rythmico ou pela construcção 
de certas escalas que a convenção aceita, como as gregas, por exemplo.

Se a partitura do maestro De Rogatis, diremos em conclusão, é um magni-
fico trabalho de orchestração, pecca, em todo o caso, pela quasi ausencia da idéa, 
não fazendo os personagens cantar (sic.) a lenda, para que esta fosse commentada 
pela orchestra.

E’ inutil procurar fugir dos grandes modelos traçados pelos mestres consa-
grados. Se nada é novo sob o sol, tambem nada é novo na musica, depois de tan-
tos astros que devem servir de guia aos que começam. Quem, propositadamente, 
suffoca a sua tendencia e a espontaneidade da inspiração, sacrifica o proprio ta-
lento e annulla os effeitos da producção.

O illustre compositor foi applaudido e chamado varias vezes á scena; mas 
esse resultado não assegura a vitalidade da opera, e ás vezes é preferivel o con-
trario, como aconteceu com o Barbeiro de Sevilha, que, tendo sido horrivelmente 
pateado na noite da sua primeira representação, completou o centenario numa 
gloriosa vida de applausos, e ainda hontem deliciou os espectadores que enchiam 
completamente o Municipal.

A empreza, commemorando esse centenario, apresentou ao publico desta 
capital os scenarios que são cópias das scenographias que serviam na celebre e 
discutida estréa dessa opera.
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No 2º acto ha uma verdadeira maravilha de perspectiva no panno de fun-
do, como já notaramos no 2º acto da Sonambula, aquella extraordinaria sceno-
graphia que tambem serviu para um dos quadros do Falstaff.

A partitura de Rossini obteve o resultado que todos previam, desde que a 
parte de Rosina estava a cargo da celebre Sra. Barrientos, sendo inutil dizer o que 
foi ella, citar os applausos recebidos e notar os trechos em que justificou a sua 
notoriedade no mundo lyrico.

Sabiamos tambem o que deveria ser o tenor Schipa, já applaudido como 
excellente Almaviva; mas a curiosidade era toda para o barytono Crabbé, um 
anno depois da poderosa voz de Tita Ruffo.

Pois o cantor belga, não dispondo de voz tão sonora nem de tanta nomeada, 
conduziu o seu papel de Figaro com mais talento, mais graça, leve, quasi subtil, 
como finissimo actor que tivesse sido educado na comedia antes de abordar o palco 
lyrico, tendo nisso, e até certo ponto, vantagem sobre o alludido cantor italiano.

Por motivos independentes de nossa vontade, encerramos estas linhas an-
tes de começar o 3º acto, quasi á meia noite; mas não é difficil assegurar que a 
Sra. Barrientos será applaudida na licção de musica, seja qual for a peça extra que 
escolheu para esse fim.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Fausto, cinco actos, 
de Gounoud. O Paiz. Rio de Janeiro. 17 set. 1916. p3. Ed. 
11668.

Caso unico, pelo menos nesta capital, deu-se hontem, no Municipal: o Pro-
logo do Fausto foi recomeçado, tendo sido pelo publico, unanime, interrompida a 
execução do 1º acto, que já estava no córo dos velhos.

O espectaculo começara ás oito e um quarto, sem annuncio modificando a 
hora. A sala vasia foi, pouco a pouco, se enchendo, á medida que caminhavam as 
primeiras paginas da partitura; mas, em dado momento, quando terminaram os 
ultimos acordes do Prologo, uma voz lá do alto, protestou contra o facto de haver 
o espectaculo começado mais cedo. Foi o rastilho para a explosão unanime, de 
modo que foi preciso recomeçar o espectaculo, conforme intimação policial.

E’ provavel que esse incidente tivesse exercido qualquer influencia nos ar-
tistas, incutindo essa especie de medo que invade o espirito dos cantores, quando 
notam tempestades lá no alto.

E’ fóra de duvida que a severidade do auditorio manteve-se durante quasi 
todo o espectaculo. A Sra. Royer não foi applaudida na romanza; pouco applau-
dida foi a Sra. Pardo na aria das joias; o Sr. Lafitte não foi applaudido na celebre 
romanza, não lhe chegando a voz para o dó natural, a que estão acostumados os 
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espectadores do nosso theatro lyrico; e, ainda mais, no duetto, na mais mimosa 
phrase dessa pagina de amor, cantou elle um quarto de tom abaixo do diapasão 
da orchestra, espalhando certo mal estar em toda a sala.

Estava perdida toda a scena do jardim.
No entanto, o espectaculo tinha a seu favor o baixo Marcel Journet, cha-

mando a si todo o interesse do Fausto. Como cantor, de purissima dicção, phra-
seando com estylo, e como actor, desenhando-se em scena com elegancia e pro-
priedade, é um dos Mephistopheles mais notaveis dentre os grandes baixos que 
aqui têm cantado essa opera.

No 1º acto, na scena das cruzes, no acto do jardim e na serenata, tal foi o 
seu desempenho, que fez como que desapparecer os seus companheiros de repre-
sentação, exceptuando-se, bem se vê, o barytono Crabbé, applaudido na romanza 
da medalha e na scena da morte, que a fez bellamente.

A Noite de Valpurgis, executada aqui pela primeira vez, produziu excellen-
te effeito, provocando justos applausos, como os do final do 3º acto, que foram 
intensos.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Os mestres cantores, 
tres actos, de Wagner. O Paiz. Rio de Janeiro. 19 set. 1916. 
p5. Ed. 11670.

A partitura executada hontem no Municipal foi conhecida aqui na noite de 
3 de agosto de 1905, interpretada por Luiz Mancinelli, regente, e Girand, Magi-
ni, Coletti, Fini Corsi, Mansuetto e Gras Farnetti e Maria Verger. Essa execução 
marcou a estréa da companhia lyrica organizada por um syndicato fluminense e 
foi tambem o ponto de partida para uma serie de desastres, que tornou tempes-
tuosa toda a temporada.

O publico, que já está um tanto preparado para as audições wagnerianas, 
conhece não só essa partitura, como as de Tannhauser, Lohengrin, Tristão e Isol-
da, Walkyrias e Parsifal.

A admiravel protophonia dos Mestres cantores, executada pela orchestra 
do Scala, de Milão, não produziu o mesmo effeito que obtivera o maestro Man-
cinelli, no Lyrico.

Por que?
E’ que Mancinelli procurava pôr em relevo, dentro da polyphonia, a phra-

se principal, a mais importante do momento, de modo que havia sempre um 
canto dominante, uma melodia, ainda que entrelaçada com outras, conjugadas 
com aquelle saber do mestre allemão, sobresaindo e mantendo-se como cupola 
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do edificio harmonico, que se esboroa para, em seu logar, surgir logo um outro 
nas mesmas condições.

O maestro Baroni não entendeu assim e deixou que os professores da sua 
orchestra executassem ad libitum o que está escripto, resultando d’ahi a falta de 
colorido, dentro de um quadro sem relevos.

O presagio era máo; no entanto, ao contrario do que temeramos, ao termi-
nar dessa valente pagina, aliás applaudida, o mesmo maestro Baroni deu a toda a 
opera intelligente direcção interpretativa.

Comecemos elogiando os córos, não só na parte religiosa, interna, no 1º 
acto, de grande e solemne effeito, como tambem na disputa final do acto segundo, 
que é, na nossa fraca opinião, o côro mais difficil que se tem escripto e que ser-
viu de orientação a muitos compositores, que viram quanta razão tinha Wagner 
abandonando os processos coraes antigos para dar idéa de uma turba a vociferar.

Se a execução dos  Mestres cantores foi excellente, apesar de pequenas fa-
lhas que propositalmente não collocaremos em relevo, a maior parte do triumpho 
cabe indubitavelmente á orchestra, assim como á enscenação, que mais uma vez 
foi brilhante, na parte scenographica.

Entre os executantes da comedia conquistou o primeiro logar, como actor, 
o barytono Crabbé, no papel comico do escrivão Beckmesser, com um desem-
penho de tal ordem que a scena da serenata parecia trecho completamente novo.

E ahi um caso que vem em apoio da nossa velha theoria sobre a critica, que 
não passa de um jogo de comparações.

Em 1905 veiu ao Rio de Janeiro um  especialista para esse papel; aceitamol
-o, por falta de um estalão para comparal-o; mas hoje vemos que o especialista, o 
actor de encommenda, era mediocre e que não obteve o menor resultado de um 
personagem que interpretado, agora, por um artista de grande talento, captou as 
sympathias de todo o auditorio do Municipal.

O tenor De Giovanni deu relevo ao “Hymno á primavera”, disse com ex-
pressão as bellas phrases do dueto com Eva e no terceiro acto merecia ter sido 
applaudido, antes de cair o panno, ao terminar o sonho.

Mas ainda ahi collocou-se em primeiro plano o barytono Crabbé, na scena 
mimica, perfeitamente acompanhada pela orchestra descriptiva, a qual já mere-
cera applausos no preludio desse acto.

O papel de Eva foi desempenhado pela Sra. Dalla Riza, que lhe deu uma 
feição angelica, cheia de poesia, cantando suavemente todos os trechos a seu car-
go e sobresaindo na supplica, que enceta o maravilhoso quinteto, com as suas 
cinco melodias distinctas.

O ultimo quadro foi de grande effeito; mas o espectaculo, apesar de ter 
começado ás 8 horas em ponto, só terminou faltando um quarto para uma hora, 
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e isso sem intervalos, de modo que aquelles que não prepararam trabalho anteci-
pado, como nós, pouco tempo tiveram para traçar as suas chronicas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Beatrice, 4 actos, de 
Messager. O Paiz. Rio de Janeiro. 21 set. 1916. p4. Ed. 11672.

O illustre mestre que nos honrou com a sua visita ao Rio de Janeiro, dei-
xa aqui profunda impressão como regente de orchestra. Não fosse a execução 
primorosa de Samsão e Dalila ou o delicadissimo desempenho da Manon, e 
ahi teriamos o concerto realizado hontem, nesse mesmo theatro, para destacar 
o Sr. André Messager e collocal-o entre os grandes regentes symphonicos que 
conhecemos.

Para nós o illustre musico francez tem na sua especialidade de regente mo-
tivo para celebrizar o seu nome. E’ certo que essa qualidade desapparece, não 
deixando documentos senão tradicionaes; mas tambem é certo que o compositor 
não suplantara o prestigio conquistado pelo regente. 

As suas composições atravessaram as fronteiras do seu paiz e chegaram 
ás duas Americas, depois de applaudidas em varios paizes europeus; mas no seu 
escrinio existem, indubitavelmente, partituras de mais valor do que essa que aca-
bamos de ouvir - Beatrice.

O libreto, extraido de uma lenda poetica, é bem feito e dá ao compositor 
excellentes occasiões para grandes effeitos, sobretudo os de contraste entre a mu-
sica profana e a religiosa; mas, se o compositor possue a inspiração musical no 
terreno amoroso, falha completamente no tocante ao religioso, caindo na mono-
tonia das melopéas.

A musica religiosa, sobretudo no theatro, deve ter a magestade dos canti-
cos, como no 1º acto do  Mestres cantores, para citar o modelo typo; deve ser im-
ponente como Palestrina, ou de effeitos dramaticos, como nas paginas verdianas. 
E’ preciso não confundir a musica religiosa com a musica de igreja ou com os 
canticos collegiaes, os cantos disciplinares de ordens religiosas, porque o theatro 
tem as suas exigencias fóra do naturalismo, evitando a banalidade, como se nota 
em toda a primeira parte do 1º acto.

Com a entrada do bispo já se notam alguns movimentos que interessam o 
espectador, durante a narrativa de Beatriz.

Não bastam os magistraes effeitos de orchestra, sublinhando as scenas que 
se desenvolvem no palco; a escola franceza, iniciando o eccletismo musical, to-
mou compromissos que devem ser mantidos.

O interesse musical e, sobretudo, o interesse musico-theatral, nasce com o 
annuncio do apparecimento de Lourenzo, desde que a orchesttra descreve esse 
typo leviano indicando, mesmo, a sua raça.
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O dueto entre Beatriz e Lourenzo é seductor, dramatico, vibrante e cheio 
de vida e paixão, seguindo-se a scena poetica da lenda, falando a orchestra poe-
sias mysticas.

Mas deve-se notar que a scena de violencia, tal como a entrada de bandidos 
num claustro, operando o rapto da freira, não se exprime pela violencia que devia 
surgir na orchestra, descrevendo essa mesma violencia num brado de sonoridade 
maxima, para estabelecer, depois, o contraste com o miraculoso.

Nesse acto os autores do libreto, De Flers e Caillavet, crearam varios con-
trastes, que o autor da partitura abandonou sem tirar partido dessas bellas situa-
ções lyricas.

No 2º acto é insinuante o dueto amoroso entre Beatriz e Lourenzo, interes-
sante como inspiração melodica e terno no phraseamento orchestral, dando em 
resultado bellissimo concerto dialogado.

Accentuadamente dramatica é ainda toda a scena de desespero da aman-
te que se revolta e vai em busca da vingança contra a infidelidade pelo suicidio 
moral.

No 3º acto agrada logo em primeira audição a romança de tenor.
A orchestra é bem tratada nesse acto, como em toda a opera, aliás, com 

grande variedade de timbres e perfeito conhecimento dos multiplos effeitos dos 
instrumentos de madeira.

E’ bem caracteristica a dansa da cigana e o acto termina allegoricamente, 
numa allucinação mystica cheia de poesia e encanto.

A dansa foi graciosamente desempenhada pela Sra. Pardo, numa transfor-
mação digna de nota, fazendo, póde-se dizer, tres papeis differentes, o que denota 
habilidade.

No acto final volta a acção para o miraculoso e as scenas do claustro re-
surgem, com o mesmo defeito na parte sacra, accentuadamente monotona, numa 
preoccupação wagneriana que não devia existir, desde que, em França, Saint-
Saens deu brado para a creação de uma arte franceza, aliás traçada por elle e 
mantida por Massenet. E’ preciso continuar Gounod e Bizet, Cesar Frank e Ber-
lioz, abandonando-se tudo quanto é moda e que se baseia nas imitações de Wag-
ner e de Strauss.

Não fôra isso e o 4º acto de Beatrice não seria tão languidamente monotono.
Se entrarmos em analyse da execução devemos collocar em primeiro plano 

a Sra. Vallin Pardo, seguindo-se a Sra. Royer e lamentando que o interessante 
papel da Cigana, bem caracteristico, tenha tido uma interprete tão afastada do 
merecimento artistico do personagem. A Sra. Carton estréou-se e foi-se - tanto 
melhor, porque não voltará mais.

O tenor Laffitte deu bom desempenho á parte de Lourenzo e, como sem-
pre, magnificos scenarios.
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Mas a noite era do maestro Messager, duplamente, e aos applausos do pu-
blico, ao compositor, juntaremos os nossos ao digno regente.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Recital Zelia Audran. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 7 out. 1916. p3. Ed. 11688.

Agradavel surpresa tivemos ante-hontem, ouvindo, pela primeira vez, a se-
nhorita Zelia Audran, de modo a poder accrescentar o seu nome á collecção dos 
pianistas brasileiros dignos dos applausos da collectividade, inda que susceptivel 
de aperfeiçoamentos que tão difficil arte exige constantemente dos seus cultores.

Executando, em primeiro logar, tres composições de Chopin – Nocturno, 
em dó sustenido, Mazurka, em lá menor e Preludio, em si bemol menor, desviou-
se, é certo, da interpretação que os especialistas, bem ou mal, crearam e procu-
ram impor como dogma; mas nisso consiste o erro das escolas e o defeito dos 
professores, que impõe o seu modo de sentir, como se a mesma melodia, o mesmo 
soneto, a mesma paizagem, ou a mesma fórma humana, não pudessem receber 
varias e multiplas interpretações, de accordo sempre com o sentimento do artista 
que executa, que externa essas manifestações através do seu sentimento, e, mais 
do que isso, de accordo com o estado de sua alma, no momento da reproducção 
de um documento de arte.

Se assim não fosse decerto não existiria a individualidade artistica, essa 
physionomia que caracteriza os musicos ou pintores, os poetas ou os esculptores, 
quando é certo que, a mesma composição de Chopin, executada por Arthur Na-
poleão ou Dumesnil, por Guiomar Novaes ou Antonietta Miller, occultos esses 
pianistas, que os temos por excellentes interpretes do grande polaco, seriam de-
nunciados ao auditorio, pelo seu modo de fazer vibrar o piano, pela sua expres-
são, pelas innumeras minudencias que, sem modificar a estructura da composi-
ção, revelam o seu traductor, o seu interprete, o seu propagandista.

Schelling, por exemplo, nunca foi grande pianista, nem o será jámais, por-
que é um imitador de Paderewski; e, coisa notavel, as imitações, nas artes, produ-
zem, fatalmente, uma especie de caricatura.

Quer isto dizer que aceitamos a interpretação de Chopin pela senhorita 
Zelia Audran; mas desde que assignalámos, nas primeiras linhas desta noticia, 
a necessidade de aperfeiçoamentos, seja nos permittido dizer com toda a fran-
queza que isso se refere ao grande pedal, o de ligação, empregado ás vezes como 
elemento de sonoridade, sem concordancia com a natureza dos accordes que se 
succedem, como no Preludio alludido, falhando, por isso, a nitidez, ou antes, o 
perlé, o destaque. E tanto isso é de exacta observação que achamos admiravel 
toda a primeira parte do Réprissez vous, chretiens aimés, de Bach-Busoni, exe-
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cutada sem pedal e deixando transparecer nitida e solemnemente o  choral que 
nasce sob os dedos da mão esquerda.

A senhorita Zelia Audran dispõe de grande vocação e é senhora de todos 
os elementos necessarios a um pianista de primeira ordem; essa questão do pedal, 
que infelizmente não se aprende nem se ensina, depende de simples observação 
do executante, que deve tocar para si, estudando os effeitos, repetindo-os, fazen-
do comparações, até chegar á um resultado satisfatorio.

Satisfez o seu programma, augmentado com o extra Les abeilles, de Dubois; 
mas achamos de máo gosto a inclusão da Galhofeira, de Nepomuceno, depois do 
Nocturno, de Miguez, e sobretudo depois das notabilissimas paginas de Henrique 
Oswald - Tarantella e Il neige, porque nesse trecho do digno director do Instituto 
Nacional de Musica, ha um que de chulo, quando este póde ser empregado com a 
significação de baixo, obsceno, grosseiro.

O concerto teve grande concurrencia e todos os numeros do programma 
obtiveram grandes applausos.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - Espectaculo em 
homenagem á embaixada uruguaya. O Paiz. Rio de Janeiro. 
23 dez. 1916. p4. Ed. 11765.

Que se incumba a reportagem de dizer quem lá esteve, no Municipal, 
enchendo quasi todo o theatro e animando o espectaculo com os seus sinceros 
applausos; nesta secção, onde se registram os triumphos alcançados por artistas 
profissionaes, devem ficar annotados os louros colhidos pelos artistas amadores 
que se incumbiram da realização do programma.

Mais completo, mais nacional teria sido a execução de uma opera brasilei-
ra, a Moema, de Delgado de Carvalho, ou trabalho de maior folego - o Schiavo, 
de Carlos Gomes.

E pelo que vimos podemos garantir que o exito seria completo, como a 
execução da Cavallaria rusticana.

Não foi pequena a serie de surpresas que se desenrolaram no palco, depois 
da arrastada execução dos hymnos uruguayo e brasileiro.

O commandante Enéas Ramos, no Prologo, dos Palhaços, cantando com 
arte, apresentou-se como portador da mais rara das vozes de barytono que se re-
traem das exhibições publicas, percorrendo, apenas, os salões da nossa sociedade. 
E’ um cantor que soube educar a sua voz, perfeitamente empostada, e que della 
se utiliza intelligentemente, interpretando com muita distincção. Nelle teriamos, 
portanto, digno protagonista do Schiavo.
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Foi muito applaudido; e teria obtido mais effeito se tivesse cantado fóra do 
panno, com o velario cerrado.

A Cavallaria Rusticana foi uma grande surpresa para quem se arrastou 
ao Municipal convencido de que ia ouvir um grupo desordenado de amadores 
dispostos a fazer uma experiencia; mas, em vez disso, apresentou-se no palco um 
côro de primeira ordem e mesmo numeroso, com a vantagem das vozes puras, 
sobretudo nos grupos femininos.

Maior surpresa ainda foi a Sra. Guilhermina Fischer, no papel de Santuzza, 
representando perfeitamente o papel, dramatizando a parte musical e dramati-
zando a representação, e de modo tal, que poriamos em duvida a sua qualidade 
de amadora, para tel-a na conta de profissional traquejada no palco, se pessoa da 
alta sociedade carioca não nos tivesse garantido qual a sua posição nessa mesma 
sociedade.

Cantou com grande sentimento a romanza Voi lo sapette, ó mama; deu 
grande vida ao dueto com o tenor, dominando a scena largamente, dando a im-
pressão de dor e desespero da pobre ciumenta abandonada, e traduzindo na phy-
sionomia todas as gradações do sentimento dramatico que se desenrola nesse 
acto intenso.

D’ahi a nossa surpresa, porque não é uma senhora sabendo cantar; é uma 
artista completa, que vai muito além da linha que se traça aos amadores, para 
ultrapassar esse limite e confundir-se com os profissionaes.

São pequenos os dois outros papeis femininos na Cavallaria, mas ainda 
assim mantiveram a unidade da representação as senhoritas Gomes de Araujo 
(Mama Lucia) e Ten-Brink Sherrard, graciosa Lola, de voz quente e bella figura 
em scena.

A parte de Turiddu foi desempenhada pelo Sr. Savorini e a de Alfio pelo 
Sr. Nascimento filho, dois profissionaes que, com franqueza, foram supplantados 
pelas amadoras.

A orchestra foi dirigida pelo maestro Provesi e o espectaculo, todo elle, 
correu sem hesitações e com muito brilho.

Oscar Guanabarino
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1917

Artes e Artistas – Mlle. Maulévrier. O Paiz. Rio de Janeiro, 
11 fev. 1917. p2. Ed. 11815.

Já foram dados resumos dos principios artisticos da pianista franceza que 
se apresentou hontem, em audição intima dedicada á imprensa carioca.

Afastada durante longo tempo do seu instrumento e não tendo tido occa-
sião de se apparelhar para uma exhibição de responsabilidade, não quiz correr o 
risco de executar o seu recital de cór, como deveria ser; tocou por musica, o que é 
um embaraço e mesmo uma preoccupação que prejudica o virtuosi.

Mlle. Maulévrier não se escraviza a nenhuma escola nem procura imitar 
os grandes pianistas francezes, que naturalmente a impressionaram durante os 
seus estudos em Paris; toca de accordo com o seu temperamento artistico, que 
não tem nada de feminino; é um homem e forte, ardente e impetuoso, fazendo 
cantar o piano com toda a sua sonoridade, sem o sentimentalismo doloroso que 
muitos tomam por expressão.

O recital constou de peças de Beethoven, Debussy, Granados, Ravel e Cho-
pin, e nellas imprimiu o seu caracter pessoal, interpretando de modo completa-
mente fora do commum e differente das tradições vulgarizadas pela maioria das 
nossas pianistas.

Já discutimos essa questão, a proposito das pianistas Audran e Nininha 
Velloso.

A interpretação não tem nem admitte regras, como pretendem varios au-
tores e exigem muitos professores, e a prova disso é que o mesmo artista, exe-
cutando determinada composição, propria ou alheia, não reproduz duas vezes 
seguidas o mesmo modo de sentir, porque isso depende do estado de sua alma e 
varios incidentes exteriores.

A esse respeito lembramo-nos de Gottschalk, que tinha um modo especial 
de executar as suas composições perante o publico, e um outro, quando tocava 
para si proprio ou em rodas intimas.

Rubinstein era de rara perfeição num dia para ser no immediato um pia-
nista incorrecto e preoccupado.

Em se tratando de Mlle. Maulévrier, quem nos dirá ser ella sempre a mes-
ma artista?

No mesmo recital o seu modo de cantar Beethoven, no andante da sonata 
Clair de Lune, não é o mesmo modo de cantar a ballada de Chopin.



238

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Foi nesta peça que mais admirámos a brava artista, pelo brilho da exe-
cução e firmeza no ataque, vibrante e energica, transformando o piano numa 
grande orchestra, sonora e scintilante.

Não é provavel que Mlle. Maulévrier dê concertos nesta capital; pretende 
fazel-o em Petropolis, para onde foge, procurando abrigo contra o calor.

Sendo assim, recommendamos a illustre pianista á sociedade carioca ani-
nhada na bella cidade serrana.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Instituto Nacional de Musica. O Paiz. Rio 
de Janeiro. 15 mai. 1917. p4. Ed. 11908.

Existe em todas as redacções de jornaes um prepotente que, allegando falta 
de espaço, insere ou não os artigos que lhe são confiados: é o paginador, que nos 
intimou hontem, pouco antes de uma hora, a escrever curto, sob pena de ficar 
sobre o marmore. 

No entanto, a bella festa realizada no Club dos Diarios, attestando como 
que a resurreição do instituto, não admitte delimitação de espaço, uma noticia de 
linhas contadas: requer desenvolvimento, analyse, critica e comparações, porque 
se trata de uma festa official, presidida pelo Dr. Carlos Maximiliano, ministro 
do interior, precedida de bellissima Invocação á arte, singelo trabalho do grande 
compositor patricio Henrique Oswaldo, seguindo-se-lhe um programma de con-
certo de alumnos laureados. 

O grande salão do antigo Casino (sic) Fluminense, com as suas galerias, 
era pequeno para conter a concurrencia, que foi enorme, tal a curiosidade que 
despertára a solemnidade da distribuição dos premios.

O programma annunciava, para fecho do concerto, o hymno nacional; 
mas evitou o modo pelo qual seria elle executado, causando, portanto, agradavel 
surpresa quando, após a introducção da orchestra de cordas, se ouviu o côro de 
cerca de 200 vozes femininas, alumnas do instituto, collocadas nas galerias que 
dominam o salão, entoando o canto symbolico da patria brasileira. 

Assim, desde que é necessario adquirir logar nestas columnas com antece-
dencia, daremos desenvolvimento á nossa noticia na folha de amanhã.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Instituto Nacional de Musica. O Paiz. Rio 
de Janeiro. 16 mai. 1917. p4. Ed. 11909.

A festa de ante-hontem representa louvavel esforço do novo director do 
Instituto, o Dr. Abdon Milanez, fazendo como que resurgir aquella casa de en-
sino artistico, de ha muito anarchizada por corrilhos, desde que desappareceu o 
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fundador do estabelecimento - Leopoldo Miguez. Implantar a disciplina eclipsa-
da - eis o difficil problema, que ainda assim estará sempre na dependencia de um 
regulamento mais racional do que o existente, e falho, desde que não disponha de 
verba orçamentaria para os exercicios praticos annuaes e constituição da orches-
tra do Instituto, que ainda ante-hontem só conseguiu apresentar limitado nume-
ro de cordas, e isso no fim de uma existencia que excede a um quarto de seculo.

Para a execução do programma que illustrou a ceremonia da distribuição 
dos premios não concorreram os melhores artistas ali formados, de modo que o 
nivel do aproveitamento foi apparentemente inferior ao alcançado.

Os tres pianistas luctaram com um máo piano, que não nos pareceu de te-
clado bem regulado, pelo menos durante o Scherzo em si bemol menor, executado 
pelo Sr. Ernani da Costa Braga; a Sra. D. Noeme Vieira Machado Coelho dispõe 
de todos os requisistos de uma excellente pianista, de jogo perlé, muita nitidez e 
bravura, mas pouca força, para uma peça como a XII Rhapsodia, de Liszt, que 
exige um grande piano e musculatura rija. 

O Sr. Luciano Gallet podia ter produzido effeito mais brilhante, se não 
fôra a escolha do 2º Estudo, de Rubinstein, aliás muito bem executado em todos 
os seus detalhes, denotando ser pianista de grande merecimento, não posto em 
relevo.

Duas violinistas se exhibiram: as Sras. DD. Dora Ribeiro Soares e Luiza 
Cardoso Rebello.

A primeira, de arcada muito elegante, muita correcção e um tanto fria, se 
tal qualidade não foi timidez transitoria; a segunda, é mais brilhante, mais ner-
vosa, atacando as cordas com mais segurança, independencia e affoiteza - mas 
tendo contra si a qualidade do instrumento. 

Venceu sem esforço as difficuldades do Concerto em ré menor, de Vieux-
temps, mais exigente do que a primeira parte do Concerto em mi menor, de Men-
delssohn, executado pela primeira. 

As tres cantoras exhibiram-se em trechos de operas, musica que depende 
de enscenação, gestos representativos e acompanhamento orchestral, o que quer 
dizer que foram todas sacrificadas, mórmente a Sra. D. Maria de Lourdes Vallim, 
bellissima voz theatral, meio soprano pastoso e argentino nos agudos, cantando a 
aria de Fides, do Propheta, peça que perde todo o seu valor fóra de scena.

D. Maria da Pureza Marcondes cantou a melodia do dueto de Samsão e 
Dalila, melodia essa que exige a seducção do gesto, o ambiente, o scenario, a or-
chestra desenhando a tempestade ao longe - e que perde o seu caracter despida 
dessas roupagens, de que a musica é apenas um commentario. Finalmente, cita-
remos a Sra. D. Stella de Oliveira, soprano, de voz bem empostada, cantando com 
boa escola a aria do 4º acto do Schiavo, mas faltando-lhe ainda as boas tradições 
e o estylo que se adquire ouvindo os grandes artistas.  
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Ha um pouco de rigor nessa apreciação que ahi fica, mas necessario, como 
estimulo e de accordo com os nossos desejos, de ver a nossa arte musical trium-
phante em toda a linha.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Musica de camara. O Paiz. Rio de Janeiro. 
29 mai. 1917. p4. Ed. 11922.

O Instituto Nacional de Musica realizou ante-hontem, no salão do Jornal 
do Commercio, o 14º concerto de musica de camara, com a particularidade de se-
rem de autores nacionaes todas as peças do programma e executadas por artistas 
brasileiros.

A execução dos dois trios, para piano, violino e violoncelo, foi perfeitissi-
ma, revelando carinhoso estudo dos professores Barroso Netto, Humberto Mila-
no e Alfredo Gomes.

Entre os dois trios foram apresentadas tres peças de canto: Recueillement, 
versos de Baudelaire, com acompanhamento de piano e violoncelo, composição 
romantica e inspirada, de Francisco Braga e propriamente peça para ser cantada; 
as outras duas são Aos sinos, de Olavo Bilac, e Cantiga bohemia, de O. Mariano, 
musicadas por Henrique Oswald, com a parte descriptiva e onomatopaica no pia-
no - peças para serem recitadas, canto quasi declamado, de modo que os versos 
sejam perfeitamente percebidos pelo auditorio, que assim poderá julgar do valor 
da composição.

O concerto foi iniciado pelo Trio em fá sustenido menor, de Alberto Nepo-
muceno. E’ uma bella peça de musica de camera, traçada de accordo com o estylo 
moderno, mas sem a unidade que o genero requer. 

Assim, notámos certa monotonia na introducção molto lento. Todo o alle-
gro, em vez de formar uma peça, um tempo, do trio, é uma successão de episodios 
musicaes, muito bonitos todos elles e bem harmonizados, mas que se destacam 
do caracter que o trio exige, isto é, a cor geral, uniforme, do tempo. 

E’ de effeito o poetico final do andante, com o violino em surdina num 
lamento longinquo de extranha saudade; mas o scherzo é clara e evidentemente 
uma peça de rhythmos africanos, com uns batuques bizarros. 

No final, que, em regra, deve ser um trecho em movimento accentuada-
mente allegro, o autor recorta-o com alguns recitativos, e, quando chega ao mo-
mento em que deve terminar, parece uma moça faceira que tem sempre mais 
alguns retoques no seu vestuario, entrecortados com mais algumas applicações 
de pó de arroz, demorando o accorde final, que é o chapéo. 

Como modelo de uniformidade, executou-se ali mesmo o trio op. 45, de 
Henrique Oswald, partitura de mestre, merecendo um pedido de bis para um dos 
concertos que já se annunciaram. 
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Não temos no nosso vocabulario meios de exprimir a nossa admiração 
pelo Adagio e variações, assim como não se descreve o interesse que desperta o 
Presto, dividido pelo habil moderato, que dá ainda maior relevo ao reatamento 
desse scherzoso original, na fórma e na technica harmonica, sem os exageros dis-
sonantes rebuscados e introduzidos na composição sem necessidade, procurando 
tão sómente produzir um effeito inesperado. 

O ultimo é indicado no programma como allegro deciso e não se sabe se 
a indicação inspirou o tempo ou se o tempo obedeceu á indicação. O ataque é 
preciso e alegre, energico e varonil, como que attestando a pujança do talento 
desse admiravel compositor, que ainda está para ser comprehendido pelos seus 
contemporaneos brasileiros.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Um escandalo artistico. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 22 jun. 1917. p2. Ed. 11946.

A Gazeta de Noticias reincidiu hontem na sua imprudente defesa do Sr. Al-
meida, parecendo ainda que o artigo foi escripto sobre apontamentos fornecidos 
pelo interessado.

Para provar que ha imprudencia em taes defesas, pediremos á redacção da 
Gazeta de Noticias que obtenha do seu patrocinado autorização, declarada nas 
columnas dessa folha, que nos autorize a analysar nesta secção a sua dissertação 
sobre acustica, sendo depois os artigos, a requerimento nosso, annexos ao relato-
rio benevolo que apresentámos sobre o alludido concurso. 

Só assim poderemos provar que essa these não só contém erros, como toli-
ces, imperdoaveis a um musico.

Diz a Gazeta que essa dissertação não valia a pena ser discutida, nem o 
trabalho de arguir o candidato, por se prova facultativa, talvez; mas essa prova, 
em caso de igualdade de circumstancias, nas outras exhibidas, daria certa supe-
rioridade ao autor - portanto, devia ter sido, como foi, arguida e annullada, como 
de facto foi. 

O unico ponto de nullidade do concurso invocado pelo Sr. Frederico de Al-
meida foi o prazo prorogado (sic.) para o estudo da peça que todos os candidatos 
deviam executar em confronto; mas esquece o Sr. Almeida que foi elle quem mais 
vantagens teve nessa escolha, pois é certo que o Sr. Frederico de Almeida executou 
a “Chacone”, de Bach, ha cerca de dois annos, em concerto publico.

Quanto ao facto de ser propalado, antes do concurso, que a senhorita 
d’Ambrosio seria classificada em primeiro logar, é facto incontestado e innegavel, 
assim como é certo que, se não tivessem abandonado o concurso os outros dois 
candidatos, o Sr. Almeida seria classificado em quarto logar, e, se mais candida-
tos houvera, mais longinquo seria o seu logar. 
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E’ que a senhorita d’Ambrosio é violinista, e o Sr. Almeida não o é, 
nem nunca o será, sendo, apesar do seu talento, negação decidida para aquella 
virtuosidade. 

O que nos surprehendeu nesse concurso foi ver que o Sr. Almeida era dis-
cipulo com o curso completo, de violino, do Instituto Nacional de Musica, o que 
prova não haver criterio rigoroso na applicação das regras relativas á jubilação 
por successivas provas de incapacidade durante o curso.

A prova de harmonia - errada e sem defesa, deve ser discutida pelos res-
pectivos professores Braga e França. Pela nossa parte só pediremos á Gazeta de 
Noticias a autorização do Sr. Almeida para analysar aqui, com toda a franqueza, 
a sua dissertação sobre acustica. 

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Um escandalo artistico. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 25 jun. 1917. p3. Ed. 11949.

A Gazeta de Noticias, enveredando, afinal, pelo caminho da prudencia, 
disse pôr ponto final nesta questão; mas esse ponto, de preferencia e por habito 
inveterado, deve ser lançado aqui, para que os leitores do Paiz fiquem sabendo 
que o Sr. Almeida fugiu á questão da sua these sobre acustica, de modo a não ser 
essa dissertação analysada nestas columnas, provando, ao contrario do allegado, 
que é um trabalho eivado de erros e sem merecimento algum. 

Engana-se o Sr. Frederico de Almeida, quando diz que houve, da nossa 
parte, exorbitancia, arguindo-o sobre acustica perante a mesa examinadora; mas 
a exigencia é do regulamento e necessaria para, como no caso presente, ficar pro-
vado ter sido ou não escripta pelo concurrente a prova facultativa de dissertação.

Dissemos que a sua prova de harmonia estava errada; e o Sr. Almeida, para 
provar mais uma vez que commetteu o erro alludido e engazopar o publico, citou 
Dubois, attribuindo-lhe coisas impossiveis e inexistentes, não só nesse tratado, 
como em Durand e Bazin. O Sr. Almeida fala em nota dissonante, coisa que não 
existe em harmonia; além disso, os intervalos dissonantes, que dão origem aos 
accordes ditos dissonantes, ou têm suas resoluções naturaes ou excepcionaes, e 
ainda, modernamente, as de pura fantasia ou capricho.

A regra citada de subir ou descer a nota dissonante não subsiste. Essas no-
tas sobem ou descem, conforme os casos, e ás vezes marcham em convergencia. 

A resolução errada que se encontra na prova do Sr. Almeida, ainda assim, 
teve um defensor na mesa, dizendo que aquella exquisitice passaria na orchestra, 
como muitas outras de Dubussy e Strauss; mas a commissão, composta de do-
centes, encarou a questão pelo prisma escolastico e condemnou o erro. Esse voto 
benevolo e unico foi justamente do critico de jornaes, que tanto arrepiou o illustre 
candidato. 



243

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

O relatorio não aceitou a interpretação da Chaconne por nenhum dos dois 
concurrentes e condemnou a prova de leitura e transposição, por defeito regula-
mentar. Assim, ficaram os dois concurrentes sujeitos á prova exclusiva de harmo-
nia e virtuosidade. 

Quanto á ultima, é preciso que se note que o Sr. Almeida, em concurso ao 
1º premio de violino, realizado no salão do Jornal do Commercio, em 29 de de-
zembro de 1914, obteve a medalha de prata, com um voto contrario, cabendo-lhe, 
portanto, um segundo premio. Para remediar o desastre, o Sr. Almeida mudou 
de nome e, com a sua nova denominação, inscreveu-se no concurso para profes-
sor e com theorias de ordem tal que ignora ser qualquer mesa examinadora uma 
comissão de criticos; que o exame de qualquer materia é uma funcção de critica e 
que, portanto, um critico tem ali logar sem escandalo. 

Lembraremos, por fim, ao Sr. Almeida, que foi ainda esse mesmo critico 
de jornaes quem propoz, no seu relatorio, fosse posta de parte a prova de leitura 
e transposição, favorecendo exclusivamente o candidato Frederico de Almeida, 
inferior na transposição, em confronto com a senhorita d’Ambrosio. 

Relativamente á prova de harmonia, condemnada pelos professores dessa 
materia, recebêmos a seguinte carta do illustre professor de harmonia Sr. Agnello 
França, um dos examinadores:

“Lendo hontem no Paiz o vosso artigo sobre o concurso realizado no Ins-
tituto Nacional de Musica, para preenchimento da cadeira de violino, vaga com a 
morte do saudoso professor Ricardo Tatti, vi nelle referencias á minha pessoa, ao 
tratardes da prova de harmonia. Venho dizer-vos, distincto amigo, que tenho por 
habito manter todos os meus actos, que supponho praticados com justiça, razão 
pela qual mantenho o meu voto dado na referida prova.”

Agora, podemos fechar a questão, lembrando mais uma vez que foi o hu-
milde critico do Paiz o unico membro da commissão que procurou salvar o Sr. 
Almeida de desastre maior, e que, se não fôra a maldita dissertação sobre acusti-
ca, o escandalo artistico não teria sido testemunhado pelo publico, que assistiu á 
prova de defesa sem defesa.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Pianista aos 6 annos. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 28 jun. 1917. p3. Ed. 11952.

Se não tivessemos lido os annuncios e se não conhecessemos de nome a 
menina Maria Antonia Moura de Castro, proclamada como prodigio - e se fos-
semos conduzidos a uma sala de olhos vendados, para ouvir um pianista desco-
nhecido, depois das peças de Bach, do Preludio, de Chopin, e de algumas outras 
composições, não seriamos capazes de affirmar, como ninguem, aliás, termos 
ouvido uma criancinha de 6 annos de idade.
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Observando-se aquella pianistasinha, que faz rir, pela sua graça, quando 
toma ares inconscientes, mas instinctivos, de quem sabe o que faz e obtem o que 
quer do piano; pondo-se de parte as criançadas inevitaveis, e as incorrecções de-
vidas ao tamanho da mãosinha - ninguem dirá que ali está um caso excepcional 
de uma criança que, em um anno, estudou os principios de musica e já interpreta 
autores serios, como Bach, Beethoven, Schumann e Chopin. 

Henrique Oswaldo, que é o seu guia, disse-nos que essa criança lê musica, 
naturalmente na sua força, como muitos discipulos adiantados seus não o fazem. 
Quer isso dizer que o solfejo é natural naquelle caso - porque ha coisas que não se 
ensinam nem se aprendem - sabem-se, adivinham-se. 

Não nos admirámos ao vel-a tocar certinho tudo quanto está escripto, nem 
nos surprehendeu aquella noticia relativa á leitura á primeira vista - mas causa 
assombro a sua interpretação, revelando sentimento, impondo o seu modo de 
perceber as intenções dos autores classicos, sem ser machinal, sem repetir o que 
aprendeu, mas exprimindo, sem infantilidade, umas idéas elevadas, que ella pro-
pria não poderia explicar, como nós não sabemos definir. 

Canta ao piano e procura effeitos de sonoridade; phraseia com distincção e 
é delicada nos detalhes, com escalas muito iguaes e, sobretudo, distinguindo per-
feitamente o que é canto e o que é acompanhamento; destacando as phrases como 
conhecedora dos movimentos rythmicos. E, mais: a sua memoria é prodigiosa, 
pois executou 15 peças differentes, de cór.

Como surpresa, fez-se ouvir na qualidade de pianista de camera, acom-
panhando o compositor Darius Milhand o primeiro tempo da Sonata n.4, de 
Mozart, para piano e violino.

E não tocava o solo - acompanhava - ou, melhor ainda - tocavam juntos, 
concorrendo ella para a integralidade da sonata.

Recebeu muitas palmas; e a unica coisa que aprendeu e repetiu como li-
ção aprendida, foi agradecer os applausos sem comprehender o alcance daquellas 
ovações. Enviaram-lhe açafates de flores naturaes, um carrinho para a boneca, 
que ficou dormindo em casa, e pacotes - de bonbons, talvez, mais preciosos do 
que aquellas palmas, que não lisonjeam vaidades inexistentes.

E’ cariocasinha, a pianista patricia, de raça mineira e paulista; d’ahi o seu 
solfejo natural, dos musicos mineiros, e a tendencia para o piano, proveniente da 
terra privilegiada, que já produziu Antonieta Miller e Guiomar Novaes.

Querem uma prova da consciencia artistica daquella criança?
Houve um momento de anciedade para os seus pais e amigos, que a ro-

deavam. A Mariasinha, quando viu aquella grande sala repleta - teve medo - não 
queria ir para o tablado. Impressionou-se com o publico; e só os artistas que têm 
a consciencia da sua responsabilidade - tremem diante das grandes platéas, dos 
grandes auditorios - os calmos - esses não valem nada.



245

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Muito rogada e após muitas promessas, ao ouvido, de brinquedos, talvez, 
resolveu-se a enfrentar o grande tribunal, que se deixou seduzir pela bellezinha 
morena - criancinha candida diante dos juizes - artista, ao piano, impondo o seu 
julgamento e obrigando o velho critico desta folha a desvendar publicamente o 
seu juizo, beijando-lhe publicamente, tambem, as maosinhas tenras que acaba-
vam de transmittir austeras creações artisticas.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Instituto Nacional de Musica. O Paiz. Rio 
de Janeiro. 11 jul. 1917. p3. Ed. 11965.

Foi bellissima festa artistica o concerto extraordinario, realizado hontem 
no salão do Jornal do Commercio.

O Instituto Nacional de Musica parece reviver, depois de prolongado som-
no, caindo no esquecimento. Os seus concertos estimulam, provocam discus-
sões; animam-se os laureados, organizam-se festas e cumprem-se disposições do 
abandonado regulamento.

O programma de hontem foi iniciado pela Sonata n.2, de Couperin, de-
nominada Le grand, para differençal-o de outras tantas musicas com o mesmo 
nome e pertencentes á mesma familia; mas a classificação daquella interessante 
peça entre as sonatas parece um tanto arbitraria, como arbitraria nos pareceu a 
mesma classificação dada á engenhosa composição de Darius Milhaud, tambem 
para dois violinos e piano e executada pela Sra. Nininha Leão Velloso Guerra, 
Mario Caminha e o autor, os mesmos interpretes da sonata de Couperin. 

Darius Milhaud é, evidentemente, ardiloso compositor moderno de tech-
nica bizarra e fantasioso nas suas concepções, fruto do ambiente artificioso crea-
do por Charpentier, exagerado por Debussy e agora habitado por um grupo de 
grandes talentos que buscam a originalidade no fundo harmonico, servindo aos 
caprichos de rhythmos desordenados, com sacrificio da poesia musical, da sua 
alma, da sua verdadeira esthetica - traçando uma era de descrença no passado de 
uma arte que viveu seculos para ser derrocada no mesmo momento em que sur-
gem os cubistas na pintura e os revolucionarios na architectura - seculo de arte 
anarchizada, mas de harmonia com a anarchia do seculo de que a guerra allemã 
é consequencia logica. 

Aceitando a escola que já se impõe, forçada é a critica a reconhecer nessa 
composição grandes qualidades reveladas pelo artista amador que entre nós se re-
commenda, não só por esse facto, mas tambem por pertencer á legação da França.

A senhorita Carmen de Andrade Braga, violoncelista elegante, muito afi-
nada e cheia de sentimento, executou as seguintes peças: Chant du soir, Schu-
mann; Minuetto, Mozart; Aria romantica, Ronchini, e Jagdstuck, Popper, con-
cluindo todos esses trechos entre calorosos applausos.
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No entanto, a parte mais interessante do concerto foi a lucta entre a rainha 
dos salões, consagrada em côrtes européas e salões de antigas nobrezas e a aurora 
que surge, trazendo mais um raio luminoso para os trophéos do glorioso Estado 
de S. Paulo - Mme. Candida Kendall, que toda a sociedade carioca já applaudiu 
como voz maravilhosa de soprano dramatico, e a senhorita Lucia Branco da Silva.

Mme. Kendall é notabilissima cantora franceza, revelando-se consumada 
artista na Chanson gregorienne, de Rachmaninoff; na Serenade, de Strauss; na 
romança Oh! quand je dors, de Liszt, e no Chant pindon, de Bemberg. Proposital-
mente não citaremos a originalissima composição de Henrique Oswald, Aos si-
nos, cantada pela mesma illustre artista, porque, infelizmente, ainda não existe a 
dicção em portuguez, de modo que os nossos cantores são perfeitos quando can-
tam em italiano, em francez, ou mesmo allemão, mas incomprehensiveis quando 
se exprimem no nosso idioma. 

A pianista Lucia Branco, muito joven ainda para ser collocada ao lado de 
Guiomar Novaes, é uma alma artistica de forte tempera.

Reune grandes qualidades pianisticas: a nitidez, o perlé, nas passagens ra-
pidas, a flexibilidade do punho, a força, o mecanismo quasi impeccavel, e um 
modo de interpretar que encerra convicção propria e communicativa, distincta, 
artistica, com perfeita individualdade (sic.). 

Executou a Barcarolla, de Liszt; Najaden im kuell, de Juon; a 9ª Rhapsodia, 
de Liszt, e applaudidissima, tres vezes chamada ao estrado, executou, fóra do pro-
gramma, o Séjour, de Schubert, transcripção de Liszt. 

Esperem alguns annos mais - dois ou tres, quando muito quatro - e serão 
obrigados a reconhecer nessa criança de hoje, a grande artista que, desde já, sem 
receio de errar, collocaremos então entre Guiomar Novaes e Antonieta Miller.

E vem a proposito abrir campanha contra o privilegio que o governo fede-
ral quer estabelecer para os alumnos laureados do Instituto Nacional de Musica, 
abrindo um concurso de premio de viagem, entre os pianistas laureados daquelle 
estabelecimento, com a condição unica de ser brasileiro nato. 

Mas esse instituto não é local, é federal, vivendo de impostos federaes, isto 
é, pagos por toda a Republica, cuja Constituição prohibe os privilegios.

Por que razão, sendo a senhorita Lucia Branco brasileira, não se tendo 
aproveitado do ensino official e defeituoso do nosso instituto, não póde concor-
rer a esse premio?

Ahi fica a interrogação que, esperamos, tenha echo na bancada paulista, 
cujo leader, diante desta provocação, deve ser o advogado dessa grande esperan-
ça, quasi realidade do mundo artistico, obrigando o governo a reformar o odioso 
regulamento, para que o Estado de S. Paulo venha, com essa talentosa menina, 
conquistar o premio a que tem direito.
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Além disso, o concurso deve ser adiado por causa da guerra... O momento, 
na Europa, é de agitação - não serve para o estudo de aperfeiçoamento de artistas 
que precisam viajar, percorrer varios paizes, ouvindo os grandes mestres.

Oscar Guanabarino
N.E. - Não foi publicado hontem, por falta de espaço.

Artes e Artistas – Maria de Falco. O Paiz. Rio de Janeiro. 13 
jul. 1917. p3. Ed. 11967.

Lido o programma com o qual se apresentou hontem a senhorita Maria de 
Guido, paulista, conclue-se que se trata de artista. De facto, incluiu ella no seu 
recital o Preludio e Fuga em dó sustenido, de Bach; a Sonata pathetica, de Beetho-
ven; o Scherzo, op. 31, e Polonaise em lá bemol, de Chopin, além de outros trechos. 
Mas só a podemos elogiar sem restricções na peça de Oslen - Papillons, executada 
com muita nitidez e correcção. 

Por que?
Justamente por se tratar de uma especie de estudo em que não se exige 

estylo, em que não ha interpretação, apenas mecanismo.
Eis ahi o elogio que encerra ao mesmo tempo o defeito da novel pianista; 

mas essa falta de estylo deve ser levada á conta do seu guia, do seu professor, que 
terá todas as qualidades para a formação do pianista puramente mecanico, mas 
falho para exercer a critica ao lado do discipulo.

A senhorita Falco tem talento e disposição para o piano. Revelou-se na 
alludida peça Papillons, faltando-lhe apenas quem lhe aconselhasse tocar, de pre-
ferencia, sem o uso do pedal; demonstrou, tambem, no Estudo, op. 15 n.2, de 
Chopin, e nas duas Valses mignonnes, de Del Valle - mas como interprete dos 
grandes autores, nas suas grandes concepções, ainda não teve quem lhe transmit-
tisse o modo de fazer o piano traduzir as bellezas que não podem ser annotadas. 

E’ preciso que alguem a faça conhecer como se dividem partes componen-
tes de uma; onde começa e onde acaba uma phrase de Beethoven; como se canta 
aquelle andante da Pathetica; qual o andamento do Scherzo e como é preciso que 
a Grande Polonaise seja impetuosa, com o crescendo das oitavas, imitando o tro-
pel da cavallaria, até o maximo da sonoridade do piano. 

Encontrado esse professor, o que não é difficil em S. Paulo, a pianista sur-
girá dentro de muito pouco tempo.

O material existe abundantemente; falta o constructor, de talento, para le-
vantar o edificio artistico.

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Concertos De Agostini e Dora Soares. O 
Paiz. Rio de Janeiro. 21 jul. 1917. p2. Ed. 11975.

Ante-hontem, no salão nobre do Jornal do Commercio, realizou-se o con-
certo da cantora brasileira De Agostini, ha muito tempo retirada do scenario 
nacional.

Era, quando cantava em companhias lyricas populares, excellente voz in-
culta; resolveu-se a estudar e foi para a Italia, recebendo lições do maestro Leone, 
o que já é uma recommendação, visto como esse professor só aceita discipulas 
aproveitaveis e applicando o seu tempo em passar o repertorio de artistas que já 
adquiriram nome no mundo das artes.

Concluidos os seus estudos, cantou com exito em varios theatros, trazendo 
bons attestados de illustres criticos; mas quiz apresentar-se ao publico carioca e 
o fez em pessimas condições, tendo estado gravemente enferma durante todo o 
dia de domingo ultimo, e, o que é mais, tendo, pouco antes do concerto, recebido 
uma infausta noticia, que a deixou acabrunhadissima.

Não era possivel ser julgada nessas condições; mas, apesar disso, reconhe-
cemos que, se a sua escola lucrou, tendo perfeita emissão e boa empostação de 
voz, esta adulterou-se, adquirindo um tremolo que não existia antigamente, col-
locando a artista, agora, na contingencia de abandonar o theatro e dedicar-se ao 
ensino aqui, onde ha falta quasi absoluta de bons professores. 

O outro concerto a que se refere o titulo destas linhas foi realizado hontem, 
no theatro Municipal, pela senhorita Dora Soares, primeiro premio do Instituto 
Nacional de Musica, discipula de Francisco Chiaffitelli.

Trata-se de uma artista amadora que se distingue pela boa qualidade de 
som obtido do seu violino, inda que pouco intenso; boa arcada, elegante, desem-
baraçada e agil; nitida na execução e um tanto fria, como interprete, mantendo-
se numa atmosphera elevada, é certo, mais aristocratica do que artistica, o que 
desapparecerá quando soffrer, quando tiver o seu joven espirito insuflado pela 
poesia sentimental, e quando o coração for chamado a intervir no canto apai-
xonado que se occulta na creação dos grandes mestres que só desperta quando 
identico sentimento o vai buscar na causa que o inspirou. 

A brilhante festa artistica foi iniciada pela protophonia n. 3 - Leonor, de 
Beethoven, executada por grande orchestra, dirigida por Francisco Chiaffitelli.

Em seguida apresentou-se a senhorita Dora Soares para assumir a respon-
sabilidade da execução do diffcil Concerto em sol menor, de Max Bruch, peça em 
que a illustre violinista demonstrou a sua calma pouco vulgar. 

Mais apreciada, no entanto, e com toda a razão, foi na Symphonia hespa-
nhola, de Lalo, sobretudo no terceiro tempo, dando ao rondó toda a graça do seu 
arco agil e travesso, dialogando com a irisada instrumentação de Lalo, tão rica 
em timbres como em rhythmos.
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Além desses trechos, executou ainda, e sempre com a mesma correcção, 
a Romança, op. 50, de Beethoven; Badinage de Chiaffitelli, que devia estar, no 
programma, collocada antes da Symphonia hespanhola, e o Scherzo-Tarantella, 
de Wieniawski, especie de fogo de artificio musical, em que a dansa napolitana 
se agita na alegria brincalhona de notas que parecem sair da orchestra em turbi-
lhões de risadas para echoar na platéa numa ovação de applausos.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Antonietta Veiga. O Paiz. Rio de Janeiro. 
10 ago. 1917. p4. Ed. 11994.

O recital realizado hontem no salão do Jornal do Commercio pela pianista 
paulistana D. Antonietta Veiga de Assis Pacheco confirmou a opinião dos criticos 
a proposito da sua audição especial para a imprensa naquelle mesmo salão.

E’ mais uma artista de merecimento que o Estado de S. Paulo apresenta ao 
Rio de Janeiro.

Podemos discordar de uns tantos pontos interpretativos no Carnaval, de 
Schumann; podemos dizer que sentimos a Ballada em sol menor, de Chopin, de 
um outro modo, e que interpretariamos a Danse Macabre sem o rubato nem a 
fórma caprichosa, dando-lhe o movimento constante de dansa, com as gradações 
de força e movimento tal como Saint-Saens a executou aqui por intermedio de 
grande orchestra; mas seremos forçados sempre a reconhecer que o seu modo de 
executar, elegante e sempre correcto, adapta-se perfeitamente ao Canto polaco, de 
Liszt, á curiosa composição de Debussy - Jardin sous la pluie, ás duas composi-
ções de H. Oswald - Berceuse e Pierrot se meurt.

Ha, evidentemente, nestas linhas apressadas, além de restrictas ao espaço 
de que dispomos, certa restricção que se comprehende em se tratando de uma 
pianista em periodo de evolução, a caminho dos grandes typos estalão na arte; 
mas ainda assim a sua collocação entre as pianistas brasileiras é forçosamente 
bem elevada entre as primeiras, havendo muito que esperar do seu talento e das 
suas aptidões, sendo, como é, relativamente muito moça para tão difficil arte 
como esse que adoptou.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Senhorita Ophelia Isaacson. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 18 ago. 1917. p3. Ed. 12002.

Deviamos jurar suspeição e passar a vara ao nosso substituto legal para 
que dissesse o que fôra o “recital” da senhorita Isaacson, realisado hontem, no 
salão nobre da Associação dos Empregados no Commercio. E’ que a vimos muito 
creancinha, quando ella não pensava ainda em applicar-se ao piano, sem saber lêr 
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nem escrever, e pertencendo a uma familia que nos honrava com a sua amizade; 
mas seria isso transigir com a nossa intransigencia em materia de critica. E sendo 
assim começaremos reprovando a escolha das duas primeiras peças que abriam 
o programma.

Dadas as condições pianisticas da senhorita Isaacson, melhor teria sido es-
colher uma outra fuga de Bach, que não essa, “em ré sustenido menor”, de pouco 
brilho e nada attrahente, quando se trata de exhibição perante o publico que não 
se compõe exclusivamente de profissionaes, porque, digamos a verdade, toda a 
gente ouve respeitosamente as producções de Bach, mas poucos se extasiam com 
esse genero de composição, tolhida pelas regras que suffocam a inspiração e de-
genera em jogo de paciencia musical. 

Outro tanto diremos da “Sonata” de Beethoven, op. 31 n. 2, muito longa 
e nada conhecida, por ser pouco tocada em concerto, e isso porque os seus dois 
primeiros tempos são torturados por languidez interminavel e entrecortada, sem 
o seguimento da idéia, inda que tenha a seu favor autores didaticos e alguns pia-
nistas. Mas note a novel artista que os mais colorosos applausos appareceram 
sómente depois do “allegretto” final, e em concertos é preciso entrar na arena 
triumphante desde o primeiro momento - não guardar a victoria para o fim.

Não acompaharemos o programma; temos pressa a applaudir a composi-
tora, no seu “Capricho”, que evidentemente não é producção infantil, havendo o 
symptoma promissor de alevantados vôos.

A senhorita Isaacson tem grande merecimento, aliás raro na sua edade e 
mais raro ainda nas discipulas do Instituto Nacional de Musica, o merecimento, 
diziamos, de accentuada individualidade. Toca como sente e interpreta como en-
tende, como quem quiz penetrar no segredo que presidiu á composição; e, dessa 
fórma, cada peça que exhibe recebe um cunho especial fóra da tradição vulgar 
imposta aos discipulos para tornar-se como que uma recordação do proprio au-
tor atravez do seu modo de exprimir.

E’ facil, na maioria dos casos, conhecer quem toca um instrumento. Chama-
se a isso a physionomia caracteristica do “virtuosi”; ninguem erra quando affirma 
que um piano está sendo vibrado por homem ou por uma senhora; por uma crean-
ça ou por uma senhorita; mas em se tratando dessa pianista que nos encheu de en-
canto e de flôres, hontem, no seu “recital”, ninguem acertará se não a vir sentada ao 
piano, porque o seu tocar é masculino e a sua interpretação nada tem de feminino.

Reune todas as qualidades exigidas para ter o titulo de pianista, o diploma 
de artista consagrada pelo publico e respeitada já por discipulas.

Tomem nota, os criticos, do nome dessa artistasinha que desponta no nos-
so meio social e tenham toda a certeza de que dentro de tempo relativamente 
curto terá ella um dos primeiros logares dentre as pianistas brasileiras.

Oscar Guanabarino



251

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Artes e Artistas – Recital Beatrice Sherrard. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 22 ago. 1917. p3. Ed. 12006.

Verdadeira sorpresa para nós, que estivemos durante muito tempo affasta-
dos do Instituto Nacional de Musica, foi o “recital” realizado hontem no salão do 
“Jornal do Commercio”, pela senhorita Beatrice Sherrard - a quem podemos dar 
o titulo de artista, não pelo facto de ser primeiro premio do alludido Instituto, 
mas pelas suas qualidades inatas, pelo sentimento expressivo, por esse conjuncto 
de predicados que nenhum professor é capaz de transmittir aos seus discipulos e 
que constitue a harmonia creadora e interpretativa de que só são aptos os privile-
giados que possuem essa scentelha que ainda não foi definida e que é o desespero 
daquelles que por ella almejam pelo esforço, pelo estudo teimoso - sem nada con-
seguirem porque o artista nasce artista - reclamando apenas um guia. 

Eil-a entre os eleitos; e a prova é a acclamação expontanea de uma grande 
sala cheia de juizes que se submettem ao seu Imperio, ao seu dominio inevitavel; 
e ella, prendendo o auditorio, pelo modo de dizer, pela graça no phrasear as idéias 
graciosas, pela expressão poetica, pelo fervor na traducção melodica dos “Amores 
do poeta”, pela melancolia das “Lagrimas”, pelo saltitar ligeiro da “Aurora, da 
rosa e dos lyrios”...

Não canta as notas recitando os versos; a  sua arte consiste em formar um 
quadro musical com as melodias entrelaçadas com os versos, ou os versos tran-
formados (sic.) em melodias musicaes.

Já o programma do seu “recital” denotava uma cantora fóra do commun: 
Beethoven, Schumann, Chopin, sendo o “Aime-moi” bisado, porque, mesmo em 
theatros, entre profissionaes, poucas vezes ouvimos cantar assim. E depois as ori-
ginalidades de Debussy, os trechos caracteristicos de Moussorgski, e finalmente, 
para figurar um compositor brasileiro entre os grandes mestres citados, duas pa-
ginas de Alberto Nepomuceno, sobre a “Canção da ausencia”, de Hermes Fontes, 
e “Philomela”, de Raymundo Corrêa. 

Figurava no programma o grande Arthur Napoleão, que lá chegou para 
pedir desculpas ao publico, tão doente estava, de uma grippe, debilitado, tremu-
lo, despido do seu fulgor; mas ainda assim fez o piano cantar um “Nocturno”... 
e o piano transformou-se em cantor melancolico, adquiriu o capricho de uma 
“Mazurka” e expediu milhares de lampejos numa “Valsa”, de sua lavra, escripta 
exclusivamente para si e para o seu piano.

Depois... não pôde executar as “Variações sobre um thema de Beethoven”, 
por Saint-Saens, para dous pianos.

Esse trecho foi substituido pelo “Scherzo” de Chopin, em “si bemol me-
nor”, executado pelo professor Ernani Braga com grande bravura.
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Mas estas linhas não devem terminar senão fallando da artista que tanto 
me impressionou hontem - a senhorita Sherrard, para qui (sic.) deixarmos os 
nossos applausos.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Recital Souza Lima. O Paiz. Rio de 
Janeiro. 28 ago. 1917. p3. Ed. 12012.

Mais um pianista paulistano acabamos de ouvir no salão do “Jornal do 
Commercio”.

Em poucas palavras podemos traçar a critica justa e rigorosa desse pianis-
ta: - executou admiravelmente os dois estudos de Chopin, op. 10, ns. 4 e 5, e não 
nos satisfez na “Sonata Pathetica”.

Tem grande significação esse facto, facilmente explicado desde que se sai-
ba que o Sr. Souza Lima tem apenas 17 annos. Quer dizer ainda que o pianista 
“mecanico” é completo e perfeito, mas que o seu espirito artistico ainda está evo-
luindo em caminho da perfectibilidade interpretativa.

Note-se, mais, que a parte da “Sonata” que não nos agradou foi justamente 
aquella em que ha menos difficuldades de mecanismo - o “andante”.

De facto, esse trecho, relativamente simples, encerra um canto que é preci-
so arrancal-o do piano com a alma poetica de quem já adquiriu, com o correr dos 
annos, o habito de lidar com os grandes mestres do romantismo musical. Soffre 
o compositor quando se inspira e quando produz; é preciso tambem reproduzir 
o seu soffrimento, apoderando-se da sua inspiração, quando executamos as suas 
producções.

Mas podemos affirmar tambem que o joven Sr. Souza Lima não tardará a 
chegar a esse ponto, de modo a attingir esse fim. Baseamo-nos no “Nocturno”, 
n.1 op. 9, e nos “Preludios”, ns. 6 e 7, em que a alma do artista já se esboça clara e 
promettedora. 

Como interprete do genero puramente classico vimol-o irreprehensivel 
na “Chaconne”, Bach-Busoni. No genero moderno applaudimos a execução da 
“Soirée dans Grénade”, de Debussy; e como “creançada” perdoavel vimos ter re-
matado o seu brilhante “récital” com a “Polonaise” de Cantu, uma coisa difficil 
e de muito effeito, mas sem pés nem cabeça, para figurar entre Bach, Beethoven, 
Chopin e Debussy.

Não teria sido melhor encerrar o seu programma com uma das bellas “Po-
lonaises” de Chopin?

Oscar Guanabarino
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Artes e Artistas – Theatro Municipal - La Rondine, 3 actos, 
de Puccini. O Paiz. Rio de Janeiro. 2 set. 1917. p6. Ed. 12017

Aos chronistas mundanos compete a descripção do aspecto deslum-
brante do theatro, cheio a valer, como aliás estará em todas as representações 
que se seguirem, pois é sabido que, para a totalidade das récitas de assignatu-
ra, toda a lotação do Municipal está tomada préviamente, com epenhos (sic.) e 
pressurosamente.

E’ que a empreza Mocchi, após muitas solicitações, fez a vontade dos fre-
quentadores dos seus espectaculos lyricos, contratando o tenor Caruso que, ha 14 
annos, deliciou o publico desta capital no velho theatro Lyrico, deixando magni-
ficas impressões que difficilmente poderão ser renovadas, porque, se esse inter-
vallo de tempo influe poderosamente sobre o organismo humano, mais accen-
tuadamente se fará notar no delicado orgão vocal de um tenor, podendo se prever 
que a sua escala não póde ser perfeita como era então, a despeito de exemplos, 
em casos excepcionaes, de tenores que se conservaram em pleno vigor através da 
idade, como aconteceu com o celebre Tamberlik, que cantou com voz clara até á 
velhice.

Mas ainda que assim seja, é digna de applausos a empreza, accendendo aos 
desejos da sociedade carioca e contratando esse tenor tão altivo que só embarcou 
para a America do Sul depois de haver recebido adiantadamente a importancia 
total dos seus honorarios artisticos relativos a toda a temporada.

Os velhos terão recordações e poderão applaudir accionados por uma as-
sociação de idéas perfeitamente explicavel, e os moços, diante da fama adquirida 
por esse artista, tambem poderão applaudir por suggestão. A’ critica competirá 
decidir o que houver decorrido nesses 14 annos de ausencia.

Dito isto é facil comprehender que o espirito dos espectadores reunidos no 
Municipal deveria estar mais curioso pelo espectaculo de segunda-feira do que 
pela noite da estréa da companhia; porque todo o empenho, nesta temporada, era 
e é o Caruso, e nas rodas dilettanti não se diz actual companhia Mocchi, e sim 
companhia Caruso.

Dahi, certa e explicavel frieza no espectaculo de hontem, achando-se o pu-
blico diante de novos artistas e em presença de uma peça nova, La Rondine, de 
Puccini, que afinal de contas estacionou, o que vale affirmar que retrocedeu, que 
a tanto significa isso em materia de arte.

A sua obra prima é sem duvida a Manon, [a]inda que a Tosca seja mais 
popular; mas o [a]utor da Bohème, depois do insucesso relativo [d]a Fanciulla del 
west, barulhenta e incomprehensivel na primeira metade da partitura, quiz voltar 
aos seus processos primitivos, quando a musica theatral já tinha evoluido em ter-
reno mais complexo nos dominios da harmonia, e conseguiu apresentar apenas 
um novo modelo dos seus primeiros ensaios, mesmo levando em linha de conta 
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o 2º acto, de complicações coraes, como na Bohème, sem a pompa dos Mestres 
cantores, que é o modelo dos córos da multidão.

O autor do libretto, José Adami, não teve dôres de cabeça para produzir 
a comedia lyrica La Rondine. O trabalho, senão fosse em versos, teria direito á 
classificação de infantil. i (sic.) De facto, o [li]breto de opera, comedia, drama ou 
lenda, deve formar um laço abrangendo os personagens do quarteto, o que não 
se dá senão episodicamente na Rondine. A comedia de Adami é futil, despida de 
interesse, sem verdade e sem observação. Vê-se que é apenas pretexto para reunir 
versos, raramente poeticos, sendo a comedia recheiada de scenas perfeitamente 
inuteis e sem interesse theatral, o que redunda em prejuizo da partitura que, por 
sua vez, apparece sem impressionar o auditorio, nem bem, nem mal.

No entanto, essa comedia, habilmente explorada, daria excellente peça 
theatral, commovente, apaixonada e poetica, desde que fossem creadas as situa-
ções dramaticas e bem desenhados os caracteres psychologicos dos personagens.

Tratemos, portanto, exclusivamente da musica e do seu desempenho, por 
parte dos artistas da companhia.

A partitura desde que se inicia lembra exactamente os timbres orchestraes 
da Bohème, com os mesmos desenhos melodicos, graciosos mas sem distincção, 
como aliás toda a parte cantante do 1º acto, agradavel mas vulgar.

Nestas condições surge a primeira romança, Se tu a me credi, se tu a me 
cedi, para tenor, continuada, depois, pelo soprano, com mais ternura e mais deli-
cadeza, sempre dentro dos moldes melodicos da Bohème. Destaca-se ainda uma 
outra melodia - Ora dolci e divine di [...]ieta baraonda.

Mas note-se que Puccini em logar do quar[t]etto de vozes põe em scena 
dois tenores e um [b]aixo, que no Municipal era um rouquenho com voz de fagote 
velho, tudo isso misturado com tres comprimarios e dois sopranos lyricos, sendo 
monotono o resultado, monotono no timbre em scena, monotono no desenvolvi-
mento dos dialogos.

A consequencia natural foram os applausos frios, tanto ao acto inteiro, 
como aos executantes, apezar da delicadeza empregada pela Sra. Dalla Rizza nos 
dois citados trechos.

O scenario do 2º acto é bellissimo, apresentando no plano lateral sur-
prehendente effeito de perspectiva, deixando ver uma dependencia que parece 
praticavel, quando é pura scenographia e sem exagero de claro escuro, antes em-
pregando os meios tons.

Quanto á parte musical Puccini resvala ne[s]e acto para a franca opereta, 
com a valsa do [p]rotocollo, abusando da cadencia perfeita e fazendo os violinos 
em unisono com a melodia cantada, tornando chato e empobrecendo a orches-
tração. Em todo o caso nota-se um concertante que vibra, mas sempre no estylo 



255

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

piegas da opereta e dahi meia duzia de palmas quando o velarium encerrou o 
acto.

Foi nessa scena que se exhibiu o tenor Carlos Hacket, americano, de voz 
muito agradavel, e empostada, como boa dicção para o genero de tenor gracioso; 
mas o papel em nada o ajudava a não ser no 3º acto, em que ha um duetto bem 
inspirado.

Esse acto começa ainda por uma valsa lenta. O interesse musical começa 
quando Magda lê a carta que Ruggero recebe. A orchestra desenha o acompa-
nhamento nas violas e violoncellos numa suavidade encantadora; a melodia toma 
o caracter francamente italiano, larga e apaixonada - mas é pouco para salvar a 
opera que é assignada pelo glorioso autor da Manon.

A estréa da companhia foi um passo em falso; o ultimo acto terminou sem 
applausos, no meio de frieza glacial, desanimada.

Oscar Guanabarino

Artes e Artistas – Theatro Municipal - O Barbeiro de 
Sevilha, 3 actos, de Rossini. O Paiz. Rio de Janeiro. 3 set. 
1917. p3. Ed. 12018.

Bello espectaculo, o de hontem, em matinée; mas é preciso notar que a 
parte principal, o triumphador e inegualavel, foi o Sr. Crabé, no papel de Figaro. 
Sendo belga, como toda a gente o sabe, ainda não vimos, pelo menos nesta ca-
pital, quem pronunciasse todos os versos da aria de Figaro, naquella velocidade 
torrencial, com tanta perfeição, sem perder uma unica syllaba. Quando, no anno 
passado, esse artista admiravel nos Mestres cantores e nas operas do repertorio 
francez, cantou o Barbeiro de Sevilha, ao lado da celebre Barrientos, parecia não 
ser possivel ir além do ponto por elle atingido; no entanto, observado hontem, re-
conhecemos a existencia de mil detalhes que não podiam passar desapercebidos 
e que dão ao personagem grande relevo, elasticidade, graça e ao mesmo tempo 
muita naturalidade, evidenciando tanto o actor como o artista cantor. Era bas-
tante a aria do 1º acto, cantada de modo differente de tudo quanto se conhece a 
esse respeito, para fundar a reputação de um artista, e tanto é assim que o Sr. Cra-
bé, sem a fama de Titta Ruffo, supplantou o celebre barytono. Ganha a primeira 
batalha, facil foi o resto, sendo, pois, desnecessario citar os pontos da opera em 
que o seu trabalho se tornou saliente, porque foram todos elles.

A parte de Rosina foi desempenhada pela Sra. Fanny Anitua, meio sopra-
no, dotada de bastante agilidade e de voz muito sympathica; mas o confronto 
com a ultima interprete, Barrientos, era inevitavel, e dahi o menor numero de 
applausos colhidos pela artista que desempenhou plenamente esse papel na ma-
tinée de hontem.
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Rossini escreveu a parte de Rosina para contralto e por contraltos foi can-
tada durante muitos annos; mas sendo a aria cheia de passagens que exigiam agi-
lidade, foi o papel abordado pelos sopranos ligeiros, e difficuldades accrescidas 
de outras tantas introduzidas por essas artistas ou escriptas por professores de 
canto.

Creou-se assim uma especie de variações sobre a aria Una voce poco fá, 
inaccessiveis aos contraltos não só pelos passos rapidos como pela extensão, at-
tingindo em algumas variantes o já natural agudissimo.

Foi essa a razão pela qual a Sra. Fanny Anitua não teve os mesmos applau-
sos que ali mesmo no Municipal, conquistaram Barrientos, De Hidalgo e outras 
artistas.

O baixo Cerino dava á aria da Calumnia um caracter mais proprio da co-
media; fazia uma narrativa, emquanto cuidava dos seus oculos, do seu lenço e 
outros objectos, o que tornava muito interessante a representação naquelle mo-
mento, o que não conseguiu o baixo Journet, aliás interessante como buffo nas 
outras scenas.

A parte do conde de Almaviva foi desempenhada pelo tenor Hacket, que 
se estreara na Rondine; e é facil prever que, tendo occasião de se manifestar no bel 
canto, a sua voz tornou-se muito mais agradavel, tanto que foi applaudido duas 
vezes no 1º acto, nas serenatas - Ecco ridente il ciclo e no improviso Se il mio nome 
saper voi bramate, duas peças cantadas com muita arte e discreção.

No entanto, se nos perguntarem qual tenha sido o ponto mais perfeito do 
espectaculo de hontem, diremos com toda a franqueza que foi a orchestra, orga-
nização rossiniana, dirigida pelo maestro Marinuzzi e perfeitissima na mimosa 
protophonia.

Oscar Guanabarino
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Darclée: [Hariclée Darclée]; Ericléa Darclée (Ed. 09439)
Da Rosa: Faustino Da Rosa (Ed. 09439)
Da Rosa: [Guilherme] Da Rosa (Ed. 09420, Ed. 09439)
David: Felicien David (Ed. 09785)
Davydov: [Karl Davydov]; Davidoff (Ed. 11411)
De Agostini: [Elisa] De Agostini [Braga] (Ed. 11975)
De Angelis: [Arturo] De Angelis (Ed. 11535, Ed. 11537, Ed. 11552)
Debussy: [Claude] Debussy (Ed. 10152, Ed. 10840, Ed. 11281, Ed. 11292, 

Ed. 11644, Ed. 11647, Ed. 11658, Ed. 11815, Ed. 11965, Ed. 11994, Ed. 
12006, Ed. 12012); Dubussy (Ed. 11949)
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De Luca: [Giuseppe] De Luca (Ed. 10559, Ed. 10561, Ed. 10564, Ed. 10580), 
De Lucca (Ed. 10877)

Del Valle: ver De Paz: [Edgardo] Del Valle [de Paz]
De Marchi: [Emilio] De Marchi (Ed. 10474)
De Muro: [Bernardo] De Muro (Ed. 10558, Ed. 10559, Ed. 10571, Ed. 

11289, Ed. 11297, Ed. 11299, Ed. 11303)
Dentale: [Teofilo] Dentale (Ed. 10887, Ed. 11661)
De Paz: [Edgardo] Del Valle [de Paz] (Ed. 11967)
De Reyne: [Fely] De Reyne (Ed. 09424)
De Rogatis: [Pascual] De Rogatis (Ed. 11665)
De Tura: [Gennaro] De Tura (Ed. 09778); Tura (Ed. 09420, Ed. 09427, Ed. 

09432)
Devasini: [Giuseppe] Devasini (Ed. 11292)
Didur: [Adamo] Didur (Ed. 10180)
Di Giovanni: [Edoardo] Di Giovanni (Ed. 11661); De Giovanni (Ed. 11670)
Dimitresco: [Giovanni] Dimitresco (Ed. 11656)
Di Monale: [Carolina] Di Monale (Ed. 09861b)
Dolci: [Alessandro Dolci]; Alexandre Dolci (Ed. 11537)
Donizetti: [Gaetano] Donizetti (Ed. 10558)
Dubois: [Théodore] Dubois (Ed. 11688, Ed. 11949)
Dukas: Paul Dukas (Ed. 10152)
Dumesnil: [Maurice] Dumesnil (Ed. 11647, Ed. 11656, Ed. 11688)
Duncan: Isadora Duncan (Ed. 11647)
Dunkler: [Emile] Dunkler (Ed. 10012)
Durand: [Maria] Durand (Ed. 09420, Ed. 09436, Ed. 09786)
Durand: [Emile] Durand (Ed. 11949)
Duse: [Eleonora] Duse (Ed. 09429)

F
F. G. D. (Ed. 09786)
Fabre: Emile Fabre (Ed. 11661)
Faccio: [Franco] Faccio (Ed. 09779)
Falco: Maria de Falco (Ed. 11967); Maria de Guido (Ed. 11967)
Farnetti: [Maria] Farnetti (Ed. 09439, Ed. 09777, Ed. 09779, Ed. 09785, Ed. 

10571, Ed. 10580); M. Farnetti (Ed. 10569); Gras Farnetti (Ed. 11670)
Faticanti: Edoardo Faticanti (Ed. 10143); Faticanti (Ed. 10143)
Fauré: [Gabriel Fauré]; Faure (Ed. 10012)
Federici: [Francesco] Federici (Ed. 11537; Ed. 11552)
Fernandes: Marçal Fernandes (Ed. 09792)
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Ferrari: [Angelo] Ferrari (Ed. 10561, Ed. 10877, Ed. 11289, Ed. 11663)
Figueiredo: Rubens Figueiredo (Ed. 10461, Ed. 11281)
Figueiredo: Suzana de Figueiredo (Ed. 10551)
Figuéras: Luiz Figueras (Ed. 11188); Figueras (Ed. 11188)
Fiocco: [Joseph Hector Fiocco]; Tioco (Ed. 10166)
Fiore: [Michele] Fiore (Ed. 11535); Fiori (Ed. 09420)
Fischer: Guilhermina Fischer (Ed. 11765)
Flers: [Robert] De Flers (Ed. 11672)
Fontainha: [Guilherme] Halfeld Fontainha (Ed. 11206)
Fontes: Hermes Fontes (Ed. 12006)
Fournier-Gorre: [Giuseppe] Fournier-Gorre (Ed. 11292)
França: Agnello França (Ed. 11949); França (Ed. 11946)
France: Anatole France (Ed. 11302)
Francell: [Fernand] Francell (Ed. 09786)
Franchetti: [Alberto] Franchetti (Ed. 09396)
Franck: [Cesar Franck]; Cesar Frank (Ed. 11672)
Frascani: Nini Frascani (Ed. 11289)
Frederico: Orlando Frederico (Ed. 10461)

G
Gabbi: Adalgisa Gabbi (Ed. 10143); Adalgiza Gabbi (Ed. 09420); Gabbi 

(Ed. 09430, Ed. 09436)
Gagliardi: Cecilia Gagliardi (Ed. 09420, Ed. 09427, Ed. 09439); Gagliardi 

(Ed. 09420, Ed. 09421, Ed. 09430, Ed. 09432, Ed. 09436, Ed. 09777, Ed. 
09778, Ed. 09439); Glagiardi (Ed. 09432)

Galeazzi: Elvira Galeazzi (Ed. 11535); Galeazzi (Ed. 11535, Ed. 11552)
Galeffi: [Carlo] Galeffi (Ed. 09420, Ed. 09421, Ed. 09432, Ed. 09439, Ed. 

09781, Ed. 09785)
Galhardo: [Luiz] Galhardo (Ed. 10885)
Gallet: Luciano Gallet (Ed. 11909)
Galli-Curci: [Amelita] Galli-Curci (Ed. 11290); Galli Curci (Ed. 10150, Ed. 

11294); Galli Curcci (Ed. 11302)
Galli-Marié: [Célestine Galli-Marié]; Galli Marid (Ed. 10166)
Garavaglia: [Rosa] Garavaglia (Ed. 09861a)
Garibaldi: Luiza Garibaldi (Ed. 10878, Ed. 10888); Garibaldi (Ed. 10885, 

Ed. 10886, Ed. 10891, Ed. 11289)
Gasc: [Giulia] Gasc (Ed. 09436)
Gautier: Judith Gautier (Ed. 09630)
Gayarre: [Julián] Gayarre (Ed. 09436)
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Giacomucci: Anita Giacomucci (Ed. 11299); Giacomucci (Ed. 11297)
Giaconia: [Giuseppina] Giaconia (Ed. 09372)
Generali: [Pietro] Generali (Ed. 11292)
Giordano: [Umberto] Giordano (Ed. 11661)
Giraldoni: [Eugenio] Giraldoni (Ed. 09381, Ed. 09388, Ed. 09861b, Ed. 

10180)
Giraud: [Fiorello] Giraud (Ed. 10474); Girand (Ed. 11670)
Giziello: [Gioacchino Conti]; Giziello (Ed. 10166)
Glinka: [Mikhail] Glinka (Ed. 10551, Ed. 10835)
Gluck: [Christoph Willibald] Gluck (Ed. 11647); Gluk (Ed. 11647) 
Godowsky: [Leopold Godowsky]; Godowski (Ed. 10840)
Gomes: Alfredo Gomes (Ed. 11922)
Gomes: [Antonio] Carlos Gomes (Ed. 09785, Ed. 10566, Ed. 10835, Ed. 

10877, Ed. 10893, Ed. 11587, Ed. 11765)
Gomes: Roberto Gomes (Ed. 09911)
Gonçalves: [José] Barbosa Gonçalves (Ed. 10835)
Gonçalves: [João] Octaviano Gonçalves (Ed. 10461)
Gottschalck: [Louis Moreau] Gottschalck (Ed. 09399, Ed. 09844, Ed. 10598, 

Ed. 11815)
Gounod: [Charles-François] Gounod (Ed. 09434, Ed. 09861b, Ed. 10669, 

Ed. 11672); Gounoud (Ed. 11668)
Gramegna: [Anna] Gramegna (Ed. 09372)
Granados: [Enrique] Granados (Ed. 11815)
Greco: Gaetano Greco (Ed. 10166)
Grieg: [Edvard] Grieg (Ed. 10861)
Grye: [Anatole] Bouquet de la Grye (Ed. 09630)
Guanabarino: [Oscar] Guanabarino (Ed. 10598; Ed. 10601)
Guerra: [Maria Virginia Velloso Guerra]; Nininha Leão Velloso Guerra 

(Ed. 11965); Nininha Leão Velloso (Ed. 11644); Nininha Velloso (Ed. 
11644, Ed. 11815); Nininha (Ed. 11644)

Guerrini: Virginia Guerrini (Ed. 09420); Guerrini (Ed. 09427, Ed. 09432, 
Ed. 09439, Ed. 09778, Ed. 10885, Ed. 11656)

Guitry: Lucien Guitry (Ed. 10143)

H
Hacket: Carlos Hacket (Ed. 12017); Hacket (Ed. 12018)
Haendel: [George Frideric Haendel]; Haendl (Ed. 11281)
Haydn: [Joseph] Haydn (Ed. 09785); Haydu (Ed. 10012)
Heine: Henrique Heine (Ed. 09911); Heine (Ed. 09838)
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Hidalgo: Elvira De Hidalgo (Ed. 10877, Ed. 10888); De Hidalgo (Ed. 12018); 
Hidalgo (Ed. 10878, Ed. 10879, Ed. 10881, Ed. 10888)

Hofmannsthal: [Hugo von Hofmannsthal]; Hugo Von Offmannstal (Ed. 
11296)

Hollman: [Joseph] Hollman (Ed. 09837, Ed. 09838); Joseph Holmann (Ed. 
09838);  Holmann (Ed. 09838)

Hotkowska: [Ladislava Hotkowska]; Ladislava Hotkowski (Ed. 09781)
Huberman: [Bronislaw Huberman]; Hubermann (Ed. 09399)
Hugo: Victor Hugo (Ed. 09421, Ed. 09785, Ed. 09861b, Ed. 09911)
Humperdinck: [Engelbert] Humperdinck (Ed. 10646)

I
Ilinsky: [Aleksandr] Illinsky (Ed. 11281)
Iracema: Hedy Iracema (Ed. 10835, Ed. 10882, Ed. 10891)
Isaacson: Ophelia Isaacson (Ed. 12002); Isaacson (Ed. 12002)
Isaye: ver Ysaÿe: [Eugène Ysaÿe]

J
Janni: [Roberto] Janni (Ed. 10569)
João do Rio: [João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto]; 

João do Rio (Ed. 09786)
Jörn: Karl Jorn (Ed. 10474, Ed. 10891)
Journet: Marcel Journet (Ed. 11659, Ed. 11668); Journet (Ed. 12018)
Juon: [Paul] Juon (Ed. 11965)

K
Kaschmann: [Giuseppe] Kaschmann (Ed. 09381); Kachman (Ed. 09861b)
Kendall: Candida Kendall (Ed. 11965); Kendall (Ed. 09911, Ed. 11965)
Krismer: [Giuseppe] Krismer (Ed. 09363, Ed. 09372)
Kubelik: Jan Kubelik (Ed. 09399, Ed. 09405); Kubelik (Ed. 09399, Ed. 09405, 

Ed. 09821, Ed. 09911, Ed. 11411)
Kufferath: [Maurice Kufferath]; Kuferath (Ed. 09366)

L
L. de C.: ver Castro: Luiz de Castro
Lablache: [Luigi] Lablache (Ed. 10145)
Lachmund: Charley Lachmund (Ed. 09383, Ed. 09726); Lachmund (Ed. 

09726)
Laffitte: Leon Laffitte (Ed. 11656); Laffitte (Ed. 11672); Lafitte (Ed. 11668)
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Lalo: [Edouard] Lalo (Ed. 11411, Ed. 11975)
La Puma: [Giuseppe] La Puma (Ed. 09785)
La Rosa: [Enrico] La Rosa (Ed. 09399)
Lavigna: [Vincenzo] Lavigna (Ed. 10669)
Lazzaro: Hippolyto Lazzaro (Ed. 10877, Ed. 11293, Ed. 11294); Lazzaro 

(Ed. 10878, Ed. 10879, Ed. 10881, Ed. 10883, Ed. 10886, Ed. 10891, Ed. 
11294, Ed. 11297)

Leboucq: Charles Leboucq (Ed. 09630)
Lelmi: [Luigi] Lelmi (Ed. 09436)
Lena: Maurice Lena (Ed. 11302)
Leoncavallo: [Ruggero] Leoncavallo (Ed. 10566, Ed. 11297, Ed. 11552)
Leone: [?] Leone (Ed. 11975)
Lerma: Mathilde de Lerma (Ed. 10878); De Lerma (Ed. 10888); Lerma (Ed. 

10878)
Leroux: Xavier Leroux (Ed. 11659, Ed. 11661); Leroux (Ed. 11661)
Leschetizky: [Theodor Leschetizky]; Leschetitzki (Ed. 09793)
Lherie: Paul Lherie (Ed. 09861b); Lhery (Ed. 11290)
Liszt: Franz Liszt (Ed. 09911); Liszt (Ed. 09405, Ed. 09751, Ed. 09785, Ed. 

09793, Ed. 09797, Ed. 09838, Ed. 09844, Ed. 09911, Ed. 10595, Ed. 10598, 
Ed. 10840, Ed. 10855, Ed. 11281, Ed. 11301, Ed. 11644, Ed. 11909, Ed. 
11965, Ed. 11994); Listz (Ed. 10013)

Litvinne: [Felia Litvinne]; Felia Litvinia (Ed. 09838)
Locatelli: [Pietro] Locatelli (Ed. 10012)
Locle: Camille du Locle (Ed. 10561)
Longinotti: [Leopoldo] Longinotti (Ed. 09783)
Lopes: Maria Paulina Lopes (Ed. 11411); Paulina Lopes (Ed. 11411)
Ludikar: [Pavel] Ludikar (Ed. 09861a); Sudikar (Ed. 09863)
Lugli: [Assunta] Lugli (Ed. 09432)
Lully: [Jean-Baptiste Lully]; Lulli (Ed. 10166)
Luna: [Giuseppe] Torres de Luna (Ed. 09366, Ed. 09372, Ed. 09396)
Lussy: [Mathis] Lussy (Ed. 09786)
Lyadov: [Anatoly Lyadov]; Liadoff (Ed. 11281)

M
Magini-Coletti: [Antonio Magini-Coletti]; Magini (Ed. 11670); Coletti 

(Ed. 11670) 
Malocchi: ver Melocchi: [Carlo Melocchi]
Mancinelli: [Luigi] Mancinelli (Ed. 11670); Luiz Mancinelli (Ed. 09420, Ed. 

09421, Ed. 09777, Ed. 09779, Ed. 10474, Ed. 10580, Ed. 11670)
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Mancinelli: Marino Mancinelli (Ed. 09366, Ed. 09420, Ed. 09421, Ed. 09630, 
Ed. 10180, Ed. 10877, Ed. 11663); Mazino Mancinelli (Ed. 09779)

Mansuetto: [Gaudio] Mansuetto (Ed. 11656, Ed. 11657, Ed. 11670); Man-
sueto (Ed. 09778, Ed. 09783)

Maragliano: [Clotilde] Maragliano (Ed. 10180, Ed. 11661)
Marcarini: [Giuseppe] Marcarini (Ed. 11292)
Marchini: [Thereza] Marchini (Ed. 09363, Ed. 09396)
Marcondes: Maria da Pureza Marcondes (Ed. 11909)
Marconi: [Francesco] Marconi (Ed. 09434, Ed. 09436, Ed. 10877)
Margherita: ver Barezzi: Margherita [Barezzi]
Mariano: [Olegário Mariano]; O. Mariano (Ed. 11922) 
Marid: ver Galli-Marié: [Célestine Galli-Marié]
Marini: Luigi Marini (Ed. 10149)
Marinuzzi:  Gino Marinuzzi (Ed. 11289); Marinuzzi (Ed. 10143, Ed. 10144, 

Ed. 10145, Ed. 10146, Ed. 10149, Ed. 10150, Ed. 10558, Ed. 10559, Ed. 
10561, Ed. 10564, Ed. 10569, Ed. 10571, Ed. 10580, Ed. 11292, Ed. 11296, 
Ed. 11297, Ed. 11299, Ed. 11303, Ed. 12018)

Martins: José Martins (Ed. 11297)
Marturano: [Ugo] Marturano (Ed. 11535)
Marx: Walter Burle Marx (Ed. 10861)
Mascagni: Pietro Mascagni (Ed. 09777, Ed. 09785); Mascagni (Ed. 09777, 

Ed. 09778, Ed. 09779, Ed. 09781, Ed. 09785, Ed. 09786, Ed. 09788, Ed. 
09792, Ed. 10144, Ed. 10559, Ed. 10571, Ed. 10881, Ed. 10886, Ed. 11289, 
Ed. 11293, Ed. 11297)

Mascheroni: [Edoardo] Mascheroni (Ed. 09779)
Massenet: [Jules] Massenet (Ed. 09786, Ed. 10152, Ed. 10669, Ed. 10879, 

Ed. 10881, Ed. 10883, Ed. 10885, Ed. 10888, Ed. 11293, Ed. 11302, Ed. 
11659, Ed. 11672)

Maulévrier: [Jeanne] Maulévrier (Ed. 11815)
Maurel: [Victor] Maurel (Ed. 09381, Ed. 09861b)
Maximiliano: Carlos Maximiliano (Ed. 11908)
Méhul: [Etienne-Nicolas Méhul]; Mehul (Ed. 09861b)
Mello: [Gustavo] Hess de Mello (Ed. 10461)
Melocchi: [Carlo Melocchi]; Malocchi (Ed. 11535)
Ménard: [Madeleine Ménard]; Menard (Ed. 09786)
Mendelssohn: [Félix] Mendelssohn (Ed. 09399, Ed. 09838, Ed. 11909); 

Mendelsohn (Ed. 10524); Mendelshn (Ed. 10630)
Menotti: [Delfino] Menotti (Ed. 09381, Ed. 09420)
Mercadante: [Saverio] Mercadante (Ed. 11292)
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Méry: [Joseph Méry]; Mery (Ed. 10561)
Messager: André Messager (Ed. 11672); Messager (Ed. 11656, Ed. 11672)
Meyr: [Medéa Mey-Figner]; Medéa Mey (Ed. 09861b)
Meyerbeer: [Giacomo] Meyerbeer (Ed. 09436, Ed. 10669, Ed. 10888, Ed. 

11299); Meyerber (Ed. 10876)
Mezy: [François] Mezy (Ed. 09786)
Miguel Angelo: ver Simoni: [Michelangelo di Lodovico Buonarroti Simo-

ni]
Miguez: Leopoldo Miguez (Ed. 09861b, Ed. 11909); Miguez (Ed. 10180, 

Ed. 11688)
Milandre: [Louis-Toussaint] Milandre (Ed. 10166)
Milanez: Abdon Milanez (Ed. 11909)
Milano: Humberto Milano (Ed. 11922)
Milano: Nicolino Milano (Ed. 09399)
Milhaud: Darius Milhaud (Ed. 11965); Darius Milhand (Ed. 11952)
Miller: [Antonietta Rudge Miller]; Antonieta Rudge Miller (Ed. 10840); 

Antonieta Miller (Ed. 10840, Ed. 10855, Ed. 11952, Ed. 11965); Anto-
nietta Miller (Ed. 11688); Antonieta Rudge (Ed. 11656); Antonieta Mül-
ler (Ed. 11587); Marieta Miller (Ed. 10630)1

Milone: [Luigi] Milone (Ed. 09434)
Mocchi: Walter Mocchi (Ed. 09788); Mocchi (Ed. 11299); Walter Mochi 

(Ed. 10893, Ed. 11535)
Montalcino: [Zaira] Montalcino (Ed. 11656) 
Moszkowski: [Moritz Moszkowski]; Moskowski (Ed. 09821, Ed. 09837, Ed. 

10855)
Motta: [José] Vianna da Motta (Ed. 10013, Ed. 10598, Ed. 10646, Ed. 11206, 

Ed. 11644)
Musorgsky: [Modest Petrovich Musorgsky]; Moussorgsky (Ed. 09388); 

Moussorgski (Ed. 12006)
Mozart: [Wolfgang Amadeus] Mozart (Ed. 09751, Ed. 09785, Ed. 10166, 

Ed. 10669, Ed. 11647, Ed. 11952, Ed. 11965)
Murtinho: Joaquim Murtinho (Ed. 09630)

N
Napoleão: Arthur Napoleão (Ed. 09405, Ed. 09425, Ed. 09844, Ed. 09911, 

Ed. 10013, Ed. 10180, Ed. 10598, Ed. 10601, Ed. 10630, Ed. 10840, Ed. 
11688, Ed. 12006)

Nardi: Luiz Nardi (Ed. 11297)

1	  Embora a notícia registre Marieta Miller, trata-se de um erro de publicação.
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Nascimento Filho: Frederico Nascimento Filho (Ed. 10461); Nascimento 
Filho (Ed. 11765)

Navarro: ver Andrade: Alcina Navarro [de Andrade]
Nepomuceno: Alberto Nepomuceno (Ed. 10474, Ed. 10566, Ed. 10646, Ed. 

11411, Ed. 11922, Ed. 12006); Nepomuceno (Ed. 11688)
Novaes: Guiomar Novaes (Ed. 10855, Ed. 11587, Ed. 11688, Ed. 11952, Ed. 

11965)

O
Offmannstal: ver Hofmannsthal: [Hugo von Hofmannsthal]
Oliveira: Stella de Oliveira (Ed. 11909)
Olsen: [Ole] Oslen (Ed. 11967)
Orbellini: [Isabella] Orbellini (Ed. 09439) 
Ordinas: [Juan] Ordinas (Ed. 09436)
Oswald: Henrique Oswald (Ed. 10461, Ed. 10598, Ed. 10861, Ed. 11281, 

Ed. 11587, Ed. 11688, Ed. 11922, Ed. 11965); Oswald (Ed. 10840, Ed. 
11587, Ed. 11644); H. Oswald (Ed. 11301, Ed. 11994); Henrique Oswal-
do (Ed. 11908, Ed. 11952)

P
Pacheco: Antonietta Veiga de Assis Pacheco (Ed. 11994); Antonietta Veiga 

(Ed. 11994)
Paderewski: [Ignacy Jan] Paderewski (Ed. 09783, Ed. 09793, Ed. 09797, 

Ed. 09821, Ed. 09844, Ed. 09911, Ed. 10598, Ed. 10840, Ed. 11587, Ed. 
11688); I. J. Paderewski (Ed. 09793)

Padovani: [Arturo] Padovani (Ed. 09421, Ed. 09424, Ed. 09434)
Paganini: [Nicolò] Paganini (Ed. 09399, Ed. 09405, Ed. 09821, Ed. 09837, 

Ed. 10524, Ed. 11411)
Palermini: ver Stinco-Palermini: [Annunziata Stinco-Palermini]
Palermini: ver Stinco-Palermini: [Enrico Stinco-Palermini]
Palestrina: [Giovanni Pierluigi da] Palestrina (Ed. 10669, Ed. 11672)
Pallet: [Giuseppe] Pallet (Ed. 10876, Ed. 10877, Ed. 10878, Ed. 10885); José 

Palet (Ed. 10888); J. Pallet (Ed. 10561);  Palet (Ed. 10559, Ed. 10580, Ed. 
10888, Ed. 10893)

Paradossi: [Giuseppe] Paradossi (Ed. 09783, Ed. 09786)
Pardo: ver Vallin-Pardo: [Joséphine Eugénie Vallin-Pardo]
Pareto: Graziella Pareto (Ed. 09859, Ed. 09861b); Pareto (Ed. 09859, Ed. 

09863)
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Passini-Vitale: [Lina Passini-Vitale]; Lina Pasini Vitali (Ed. 10876); Passini 
Vitale (Ed. 10881); Vitale (Ed. 10879, Ed. 10881, Ed. 10886)

Passos: Francisco de Oliveira Passos (Ed. 10877); Oliveira Passos (Ed. 
10877)

Peçanha: Nilo Peçanha (Ed. 09630, Ed. 09792)
Peréa: [Emilio] Peréa (Ed. 10569)
Pergolesi: [Giovanni Battista Pergolesi]; Pergolése (Ed. 10166); João Bap-

tista (Ed. 10166)
Perini: [Flora] Perini (Ed. 09859)
Pierné: [Gabriel] Pierné (Ed. 09630)
Pini-Corsi: [Antonio Pini-Corsi]; Fini Corsi (Ed. 11670)
Polacco: [Giorgio] Polacco (Ed. 09366, Ed. 09388, Ed. 09396, Ed. 09779); 

Jorge Polacco (Ed. 09363, Ed. 09366, Ed. 10180); Polaceo (Ed. 09363); 
Polaco (Ed. 09372)

Poli: [Ida] Poli (Ed. 10180)
Poli: ver Randacio: [Ernestina Poli Randacio]
Polverosi: [Manfredi] Polverosi (Ed. 10144, Ed. 10145, Ed. 10150)
Ponchielli: [Amilcare] Ponchielli (Ed. 09372, Ed. 09785, Ed. 09788)
Ponzano: [Adele] Ponzano (Ed. 10881, Ed. 10885)
Popper: [David] Popper (Ed. 10012, Ed. 11965)
Portugal: Marcos Portugal (Ed. 10166)
Pougin: Arthur Pougin (Ed. 10669)
Pozzi: Maria Pozzi (Ed. 09778); Pozzi (Ed. 09781)
Provesi: Ferdinando Provesi (Ed. 10669); Provesi (Ed. 10669)
Puccini: [Giacomo] Puccini (Ed. 09363, Ed. 09424, Ed. 09439, Ed. 09779, 

Ed. 09786, Ed. 09861a, Ed. 10146, Ed. 10149, Ed. 10180, Ed. 10882, Ed. 
10883, Ed. 10887, Ed. 11293, Ed. 12017)

Pugno: [Raoul] Pugno (Ed. 09844, Ed. 10598)

Q
Queiroz: ver Santos: Iza de Queiroz [Santos]
Quiroli: [Giorgio] Quiroli (Ed. 10887)

R
Rachmaninoff: [Serge] Rachmaninoff (Ed. 11965)
Raisa: Rosa Raisa (Ed. 11289, Ed. 11292, Ed. 11296, Ed. 11299, Ed. 11657); 

Raisa (Ed. 11535)
Rakowska: Elena Rakowska (Ed. 10143, Ed. 10558, Ed. 10564); Rakowska 

(Ed. 10144); Rakowska Elena (Ed. 10143)



273

Oscar Guanabarino e a crítica musical no Brasil - Volume 4

Rameau: [Jean-Philippe Rameau]; Rameou (Ed. 10166)
Ramos: Enéas Ramos (Ed. 11765)
Randacio: [Ernestina Poli Randacio]; E. Poli (Ed. 09396); Poli (Ed. 09366, 

Ed. 09372, Ed. 09374, Ed. 09381)
Randegger: [Alberto] Randegger (Ed. 09405)
Ravel: [Maurice] Ravel (Ed. 11658, Ed. 11815)
Rebello: Luiza Cardoso Rebello (Ed. 11909)
Ribas: [Eduardo Medina] Ribas (Ed. 10166)
Ribeiro: Bento Ribeiro (Ed. 10835; Ed. 10877)
Ricordi: Tito Ricordi (Ed. 11292); Ricordi (Ed. 10669)
Rimini: [Giacomo] Rimini (Ed. 11657, Ed. 11661, Ed. 11663)
Ritter: [Theodore] Ritter (Ed. 09399, Ed. 09630, Ed. 09844); Theodoro Rit-

ter (Ed. 10598)
Rivero: Demetrio Rivero (Ed. 10166)
Roggero: Maria Roggero (Ed. 10558); Roggero (Ed. 10580)
Romboli: Arturo Romboli (Ed. 09778)
Ronchini: [Ernesto] Ronchini (Ed. 09399, Ed. 11965)
Ross: Maria Ross (Ed. 11296, Ed. 11303)
Rossi: ver Serra: [Ildebrano Rossi Serra]
Rossini: [Gioachino] Rossini (Ed. 09781, Ed. 09786, Ed. 09863, Ed. 10150, 

Ed. 10881, Ed. 11302, Ed. 11665, Ed. 12018)
Rotoli: [Donato] Rotoli (Ed. 11552)
Roveri: [Gaetano] Roveri (Ed. 09861b)
Roxo: Celina Roxo (Ed. 10595, Ed. 10598, Ed. 10601); Roxo (Ed. 10598, 

Ed. 10601)
Royer: Clémence Royer (Ed. 09630)
Royer: [Jacqueline] Royer (Ed. 11656, Ed. 11657, Ed. 11668, Ed. 11672)
Rubinstein: [Anton] Rubinstein (Ed. 11909)
Rudge: [Antonietta Telles Rudge]; ver Miller: [Antonietta Rudge Miller]
Ruffo: Titta Ruffo (Ed. 09859, Ed. 09861a, Ed. 09861b, Ed. 09863, Ed. 10145, 

Ed. 11289, Ed. 11290, Ed. 11294, Ed. 11297, Ed. 11299, Ed. 11302, Ed. 
12018); Tita Rufo (Ed. 09783); Tita Ruffo (Ed. 09863, Ed. 10877, Ed. 
10881, Ed. 11665)

S
Saboya: [João Thomé de Saboya]; João Thomé de Saboia (Ed. 11514)
Saint-Saëns: [Camille Saint-Saëns]; Saint-Saens (Ed. 09786, Ed. 09911, 

Ed. 10646, Ed. 10840, Ed. 11188, Ed. 11647, Ed. 11656, Ed. 11672, Ed. 
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11994, Ed. 12006); Saint Saens (Ed. 09405, Ed. 10012, Ed. 10551, Ed. 
10669, Ed. 11657)

Sala: [Antonio] Sala (Ed. 10012, Ed. 10013)
Salazar: [Manuel Salazar]; Sarasate (Ed. 11535)2

Salignac: ver Thomas-Salignac: [Eustase Thomas-Salignac] 
Saludas: [Antonio] Saludas (Ed. 09781, Ed. 09785)
Salvini: [Tommaso] Salvini (Ed. 09381; Ed. 09388)
Sammarco: [Mario] Sammarco (Ed. 10876, Ed. 10877, Ed. 10879, Ed. 

10881, Ed. 10882, Ed. 10886)
Sand: [Amandine-Aurore-Lucile Dupin]; George Sand (Ed. 09630)
Sansone: [Giovanni] Sansone (Ed. 10180); G. Sansone (Ed. 10180); G. San-

zone (Ed. 11290); Sanzone (Ed. 09363)
Santarelli: [Amadea] Santarelli (Ed. 09434)
Santos: Iza de Queiroz [Santos] (Ed. 10630)
Sarasate: [Pablo de] Sarasate (Ed. 09399, Ed. 11587); Sarasati (Ed. 09399); 

Sarrasate (Ed. 09821)
Sarasate: ver Salazar: [Manuel Salazar]
Sauret: [Émile] Sauret (Ed. 09399)
Savorini: [Mario] Savorini (Ed. 11765)
Scalchi-Lolli: [Sofia Scalchi-Lolli]; Scalchi Dolli (Ed. 10888)
Scampini: Augusto Scampini (Ed. 10150); Scampini (Ed. 10143, Ed. 10150)
Scarlatti: [Domenico] Scarlatti (Ed. 11281)
Schelling: [Ernest] Schelling (Ed. 09793, Ed. 11688)
Schiavazzi: [Piero] Schiavazzi (Ed. 09429)
Schiller: [Friedrich] Schiller (Ed. 10561)
Schipa: [Raffaele Attilio] Schipa (Ed. 10879, Ed. 10881, Ed. 10882, Ed. 10885, 

Ed. 11659, Ed. 11665); Tito Schipa (Ed. 10879, Ed. 10887, Ed. 10888)
Schottler: [Giorgio] Schottler (Ed. 10881, Ed. 10887)
Schubert: [Franz] Schubert (Ed. 09399, Ed. 09793, Ed. 09797, Ed. 10524, 

Ed. 11965)
Schumann: [Robert] Schumann (Ed. 09383, Ed. 09405, Ed. 09726, Ed. 

09785, Ed. 09797, Ed. 09821, Ed. 09838, Ed. 09911, Ed. 11644, Ed. 11952, 
Ed. 11965, Ed. 11994, Ed. 12006); Roberto Schumann (Ed. 09383)

Serra: [Ildebrano Rossi Serra]; Rossi (Ed. 09420, Ed. 09424)
Sgambati: [Giovanni] Sgambati (Ed. 10524)
Shakespeare: [William] Shakespeare (Ed. 09396, Ed. 09861b, Ed. 10669)
Sherrard: [Beatrice] Ten-Brink Sherrard (Ed. 11765); Beatrice Sherrard 

(Ed. 12006); Sherrard (Ed. 12006)

2	  Embora a notícia registre Sarasate, trata-se do tenor peruano Manuel Salazar.
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Silva: Lucia Branco da Silva (Ed. 11965); Lucia Branco (Ed. 11965)
Silva: Nicia Silva (Ed. 09911, Ed. 10180, Ed. 10893)
Simoni: [Michelangelo di Lodovico Buonarroti Simoni]; Miguel Angelo  

(Ed. 10669)
Simzis: [Olga Simzis]; Olga Sinozis (Ed. 09779)
Sinding: [Christian] Sinding (Ed. 10601); Siding (Ed. 10166)
Singelée: [Jean-Baptiste Singelée]; Singelé (Ed. 10145)
Sinozis: ver Simzis: [Olga Simzis]
Sivori: [Ernesto Camillo] Sivori (Ed. 09821); Sivory (Ed. 10145); Sivóri (Ed. 

09399)
Soares: Dora Ribeiro Soares (Ed. 11909); Dora Soares (Ed. 11975)
Solera: [Temistocle] Solera (Ed. 10669)
Sorel: [Céline Emilie Seurre]; Cecilia Sorel (Ed. 09630)
Souto Menor: [João] Souto Menor (Ed. 11514)
Souza: [Francisco] Ferreira de Souza (Ed. 10166)
Souza Lima: [João de] Souza Lima (Ed. 12012)
Spohr: [Louis] Sphor (Ed. 09837)
Staffa: [Giuseppe] Staffa (Ed. 11292)
Stahl: [Amelia Stahl]; Amelia Stahal (Ed. 09372)
Stinco-Palermini: [Annunziata Stinco-Palermini]; Palermini (Ed. 09363, 

Ed. 10180, Ed. 10887)
Stinco-Palermini: [Enrico Stinco-Palermini]; Palermini Stinco (Ed. 09792)
Storchio: Rosina Storchio (Ed. 10145, Ed. 10149, Ed. 10879, Ed. 10885); 

Rosina Storcchio (Ed. 10879); Storchio (Ed. 10149, Ed. 10877)
Stracciari: Ricardo Stracciari (Ed. 10145, Ed. 10150, Ed. 10879); Stracciari 

(Ed. 10877, Ed. 10879, Ed. 10145)
Stradal: [August] Stradal (Ed. 11301)
Strauss: [Richard] Strauss (Ed. 09425, Ed. 09427, Ed. 09863, Ed. 10461, 

Ed. 11292, Ed. 11293, Ed. 11296, Ed. 11658, Ed. 11672, Ed. 11949, Ed. 
11965); Ricardo Strauss (Ed. 09425, Ed. 11296); Straus (Ed. 10152)

Sturani: [Giuseppe] Sturani (Ed. 11293, Ed. 11297)
Sudikar: ver Ludikar: [Pavel] Ludikar

T
Taccani: [Giuseppe] Taccani (Ed. 10146)
Tacchi: [Emma] Tacchi (Ed. 09374)
Tamagno: [Francesco] Tamagno (Ed. 09381, Ed. 09436, Ed. 09786, Ed. 

10474, Ed. 11293, Ed. 11656)
Tamberlik: [Enrico] Tamberlik (Ed. 12017)
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Tartini: [Giuseppe] Tartini (Ed. 10524, Ed. 11411)
Tatti: Ricardo Tatti (Ed. 09837, Ed. 11411, Ed. 11949); Tati (Ed. 09399)
Tchaikovsky: [Pyotr Il’yich Tchaikovsky]; Tschaikowski (Ed. 09405)
Tedeschi: [Alfredo] Tedeschi (Ed. 11302) 
Teichmüller: Robert Teichmuller (Ed. 10598); Teichmuller (Ed. 10598, Ed. 

10601)
Tetrazzini: [Eva Tetrazzini]; Tetrazini (Ed. 11663)
Tetzel: Eugen Tetzel (Ed. 10598)
Thalberg: [Sigismond] Thalberg (Ed. 10598)
Theodorini: [Helena] Theodorini (Ed. 09430, Ed. 09436)
Thomas: Ambroise Thomas (Ed. 09786, Ed. 09861b, Ed. 10669, Ed. 11289, 

Ed. 11290); Ambrosie Thomas (Ed. 09861b)
Thomas-Salignac: [Eustase Thomas-Salignac]; Salignac (Ed. 09786)
Thomson: [César Thomson]; Tomson (Ed. 09399, Ed. 09821); Tonsom 

(Ed. 11587)
Tioco: ver Fiocco: [Joseph Hector Fiocco]
Toscanini: [Arturo] Toscanini (Ed. 10180, Ed. 10878)

V
Vaccari: [Guido] Vaccari (Ed. 10558, Ed. 10564)
Valladares: Francisco Valladares (Ed. 10835)
Vallim: Maria de Lourdes Vallim (Ed. 11909)
Vallin-Pardo: [Joséphine Eugénie Vallin-Pardo]; Vallin Pardo (Ed. 11659, 

Ed. 11672); Pardo (Ed. 11659, Ed. 11668, Ed. 11672)
Vecsey: Franz von Vecsey (Ed. 09821, Ed. 10524); F. von Vecsey (Ed. 09837); 

Vecsey (Ed. 09821, Ed. 09837, Ed. 09844, Ed. 09911, Ed. 10524); Wenc-
sey (Ed. 09783); Weesey (Ed. 11411); Wecsey (Ed. 11587)

Veiga: ver Pacheco: Antonietta Veiga de Assis Pacheco
Velasquez: Glauco Velasquez (Ed. 10461)
Velho: Clementina Velho (Ed. 09751)
Velloso: [Maria Virginia Leão Velloso]; ver Guerra: [Maria Virginia Velloso 

Guerra]
Verdi: Giuseppe Verdi (Ed. 10669); Verdi (Ed. 09374, Ed. 09381, Ed. 09421, 

Ed. 09429, Ed. 09432, Ed. 09777, Ed. 09778, Ed. 09781, Ed. 09785, Ed. 
09786, Ed. 09788, Ed. 09859, Ed. 09861b, Ed. 10143, Ed. 10145, Ed. 
10150, Ed. 10559, Ed. 10561, Ed. 10566, Ed. 10669, Ed. 10877, Ed. 10878, 
Ed. 10879, Ed. 11289, Ed. 11292, Ed. 11294, Ed. 11296, Ed. 11535, Ed. 
11537, Ed. 11657, Ed. 11663)

Verger: Maria Verger (Ed. 11670)
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Vieuxtemps: [Henry] Vieuxtemps (Ed. 09405, Ed. 09821, Ed. 09837, Ed. 
11909)

Vinci: [Leonardo] Vinci (Ed. 10166)
Vitale: Eduardo Vitale (Ed. 10877, Ed. 10878, Ed. 10881); Vitale (Ed. 09859, 

Ed. 09861a, Ed. 09863, Ed. 10879, Ed. 10883, Ed. 10885, Ed. 10886, Ed. 
10888, Ed. 10893)

Vitale: ver Passini-Vitale: [Lina Passini-Vitale]
Vix: Genoveva Vix (Ed. 11293); Vix (Ed. 11293, Ed. 11302, Ed. 11303)
Volpini: [Elisa] Volpini (Ed. 09436, Ed. 09786, Ed. 11658)
Voltaire: [François-Marie Arouet]; Voltaire (Ed. 09630)

W
Wagner: [Richard] Wagner (Ed. 09363, Ed. 09366, Ed. 09372, Ed. 09374, 

Ed. 09396, Ed. 09421, Ed. 09425, Ed. 09427, Ed. 09432, Ed. 09436, Ed. 
09630, Ed. 09778, Ed. 09781, Ed. 09785, Ed. 09786, Ed. 09911, Ed. 10461, 
Ed. 10474, Ed. 10558, Ed. 10564, Ed. 10669, Ed. 10835, Ed. 10876, Ed. 
11206, Ed. 11289, Ed. 11292, Ed. 11658, Ed. 11670, Ed. 11672); Ricardo 
Wagner (Ed. 09366, Ed. 10152, Ed. 10558, Ed. 10559, Ed. 10564, Ed. 
10876); R. Wagner (Ed. 10569)

Wallace: [William Vincent] Wallace (Ed. 10598)
Walter: Carlo Walter (Ed. 10143); Walter (Ed. 09424, Ed. 09430, Ed. 09434, 

Ed. 09436); C. Walter (Ed. 09430)
Ward: [Herbert D. Ward]; O. Ward (Ed. 10566)
White: José White (Ed. 09399, Ed. 09630, Ed. 09821)
Wieniawski: [Henryk] Wieniawski (Ed. 09399, Ed. 09821, Ed. 09837, Ed. 

11975); Wiemaswski (Ed. 11587)
Wilhelmj: [August Wilhelmj]; Wilhelm (Ed. 09399)
Wolff: [Johannes] Wolff (Ed. 09399); Wolf (Ed. 09821)
Wurmser: Lucien Wurmser (Ed. 09838); Wurmser (Ed. 09838)

Y
Ysaÿe: [Eugène Ysaÿe]; Isaye (Ed. 09399) 

Z
Zacconi: [Ermete] Zacconi (Ed. 10474) 
Zandonai: [Riccardo] Zandonai (Ed. 10152, Ed. 11289, Ed. 11292, Ed. 

11293, Ed. 11296)
Zanella: [Amilcare] Zanella (Ed. 10861)
Zenatello: [Giovanni] Zenatello (Ed. 10180)
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